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PREFACIO DO EDITOR.

D  EPcrs da grande acceitaçao das 
Viagens do primeiro Gul/iver3 não 
jnc-atrevo a publicar esta Obra sem 
lnun verdadeiro susto ; e não ine- 
iisonjeio de que o Público, preve
nido justamente contra as continua
ções dos Livros estimados , se digne 
agazalhar este. Os homens se 'per
suadem facilmente de que todo o 
conrmuador he huma especie de co- 
pista , que caminha servilmente so
bre as pegadas de outro, que ajun- 
ta o que elle despresou, c que, não 

'tendo a força de inventar, tem ape
nas o fraco talento de aproveitar-se 
das idéas de seu original, para as- 
estender c accommodar-lhe as suas;
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sempre suspeitão que ellc quer faze-r 
valer huma nova Obra á sombra de 
huma antiga : ignorando infelizmen
te que , quanto mais o Público têrtí 
estimado lium livro, tanto me::cs 
está disposto a estimar oútro do 
mesmo gênero.

Isto posto, penso que devo aqui 
advertir que esta Obra , ainda/.que 
se intitule O novo GuIIiver , nao 
hc huma continuação do Gulliver y 
que apparecco ha tres annos. ( i ) 
Nem hü o mesmo viajante 3 nem o 
mesmo genero dc aventuras , nem 
o mesmo gosto de ailcgoria. A  úni
ca conformidade consiste no nome 
de Guliiver. Hum lie o pai, e o ou
tro o filho -y e nao custará a conhe
cer que seria facil dar outro qual
quer nome ao Hcróe desta. Obra >

E m  i ' z S .



■e que se-escolheo este nome com 
preferencia a qualquer outro, por 
que se julgou que o Público, fa- 
miliarisado com as idéas filosoíi- 
cas, e valentes do primeiro Gulli- 
w r , sc admiraria menos das do se
gundo j quando as-visse de alguma 
sorte reunidas debaixo de hum ti
tulo similhantc, Por quanto , ainda 
que as lieções sejao muito differen- 
tes, todavia tem entre si huma es- 
pecie' de analogia.

No primeiro Guíliver, são anões 
e gigantes prodigiosos , homens im- 
mortacs, huma Uha aeria , huma 
republica de cavallos raciortaes. Nes« 
te , he.hum paiz, eiji que as mu
lheres são o sexo dominante; ou
tro , no qual os homens envelhecem 
muito cedo, e cuja vida he mui
to curta ; outro , em que os odia



dos dá natureza parecem bem fei
tos, e-agradao a seus similhantes; 
òutro finalmente , em que os ho
mens recebôrao do Ceo o dom de 
huma longa vida, e o de remoçar 
quando chegao ao meio de sua car
reira. Pela singularidade destas sup- 
posições he que as duas Obras se- 
podem assimilhar em g eralm as as 
supposições em si mesmas são mui
to differentes , e as moralidade.? , 
que dellas resultão , nao tem algu
ma relação • particular. As aventuras 
do filho nada tem de commum com 
as do pai ; nao dependem dellas 
por modo algum , e são tanto sua 
continuação (permittão-me esta com
paração ) ,  como as Aventuras dé 
Telemaco são a continuação da 
Odisséa. Todos sabem que estes dois 
Poemas (se se-póde igualmente dar



este fiome a ambos) não tem entre 
si alguma dependencia, e nem tem 
a mesma fórma , nem. o mesmo, ob- 
jecto. Em  virtude de algumas ligei
ras relações , e de huma conformi-' 
dade muito superficial, se qualificou' 
a Obra de M r. Fenelon , de Contt- ? 
Kuaçao da Odisséa de Homero. r 

Gomo toda a ficção he despresi- 
vel, senão he mil, eiráo serve pa
ra representar a verdade, eu me-li- 
sonjeio de que o Leitor descobrirá 
facilmente a moral escondida debai
xo das imagens, que se~íhe-oiFere~ 
cem nao fallando da que se-sç- 
meou j o mais -que foi possivel, nos 
Diálogos j quando houve occasi.lo. 
Á  primeira ficção, .  por exemplo > 
mostrará quanto he digna de ser. 
condemnada a maxima, que está 
espalhada entre nós, e que a corra-



pção do Seculo authorisa , acerca 
do Pudor. Pensamos que elle he 
propriamente a virtude das mulhe
res sós; e debaixo deste pretexto, 
os homens crem que se-não deshotv- 
rao quando o-pcrdem, ou quando 
as-obrigão a perde-ío. A* vista de 
hum paiz, onde succede o contra
rio , eonde as mulheres > vindo a ser 
o sexo dominante, fazem o que os 
homens fazem aqui} e imitao a cor
rupção destes, não poderemos dei
xar de estranhar e condemijar estes 
costumes. Entretanto, huma vez que' 
se-suppóe as mulheres superiores aos 
homens, não he para admirar este 
transtorno , que mostra que os ho
mens entre nós , se estão tão cor- 
rompidps sobre este artigo, he por
que abuzao de sua superioridade. 
Porém cumpre que o sexo forte se



ja o mais fraco em hum sentido , e 
qudra valer-se de sua força para 
atacar sem cessar, tendo prompto 
o desprezo daquellas de quem tri
unfa ? Esta moralidade he conheci
da de todos; tratava-se de a-pôr em 
acção, bem como outras muitas , 
que se-verlo aqui,

O palz , onde os homens , en
velhecendo e morrendo cedo, toda
via vivem em certo modo mais do 
que nós , fornecerá por si mesmo 
muifas reflexões, fem ser necessá
rio prevenir o Leitor sobre o sen
tido desta alJegoria , que diz respei
to ao uso vão , que fazemos da 
vida.

A  morada de Gulliver entre 
Nações selvagens , e os entreteni
mentos , que com elias teve; nada 
tem de tão extraordinário como o



resto , e comprehendem kuma Filo» 
sofia páradoxa, que por si mesma 
se explicará suficientemente. Alli sü 
verá a censura de todas as Nações 
civiüsadas na boca de hum virtuo
so selvagem, que só conhece a ra
zão natural , e que assenta que 
aquillo, a que cliamamos sociedade 
civil , política , decóro , he htim 
commercio vicioso , que nossa corru
pção imaginou , e que nossos pre
juízos nos-fazcsn estimar.

A  figura grotesca dos póvos su
jeitos ao Impcrio dos Tfossogrobos- 
hm , ca  prevenção, que elles tem a 
seu favor , nos-fará conheces que a 
belleza #e a fealdade , a boa , e a má 
.figura , são qualidades puramente 
arbitrarias?

Em fim na Ilha dos Letalis- 
pons , póvos, que remoção a huma



certa idade , e que virem muito 
tempo, Jiaverá lugar de perceber a 
sem-razão cia maior parte'dos ho
mens 3 que fazendo muito caso da 
vida, cuidáo táo pouco em pro- 
iongar a sua duração , e vivem co
mo sc lhes-importasse pouco o vi
ver. Quanto á filosofia singular des
tes póvos acerca, dos brutos , e dc 
suas leis de saude aproveite quem 
quizer. São opiniões , que podem 
ter algum fundamento , mas que nao 
tem perigo em ser seguidas.

Hc inutil faüar das differentes 
Ilhas, que sc suppoem na Terra 
de fogo. Julgou-se acertado pôr a 
diseripçao dellas na boca de hum 
Hoiiaadez, . temendo que estas ex
travagantes imaginações , que nada- 
tem de verisimil, e que são pura
mente allcgoricas , fizessem saiiir



nosso viajante de seu caracter de 
sinceridade, se houvesse contado- eí- 
le mesmo quanto diz respeito a es
tas Ilhas.

A  Carta do Doutor Ferrugi- 
n er , que se achará no fim da quar
ta parte , contribuirá a dar hum 
ar de verisímilhança a aqueüas cou- 
sas, que na Obra houverem pare
cido extraordinárias , e que, nao obs
tante } a!Ii se contao como verda
deiras. O  profundo saber deste Dou
tor, que folhca em todos os Livros 
antigos e modernos, para extrahir 
com que apoiar seriamente as idéas 
divertidas , que compõe este Livro 
fará talvez hum conrraste muito 
agradavel. O certo he , que suas sá
bias citaçdes fazem muito bons of- 
ficios a Joao Gullivcr, ou a qüem 
falia debaixo de seu nome. Porque



a  verisímilhança he o q«e se deve 
ier principalmente em vista , quan
do se-intcnta envolver a verdade de
baixo de imagens.

He nisto que se tem admirado 
o genio de S v iift , que no primeiro 
Gulliver teve a habilidade dc fazer 
de aíguma. sorte verisinteis cousas 
evidentemente impossíveis , enganan
do a imaginação, e seduzindo o juí
zo de seu leitor por hum arranjo 
de factos finamente circumstancia- 
dos e seguidos. As ficçoes desta. 
Obra , como menos singulares, ç 
menos atrevidas, deviao custar me
nos esforços para impôr.

O  meu desejo se-ümita a que 
esta pequena Obra tenha huma parte 
da acceitação , que teve em Franca 
a tradueçao da de Svjift. Nao igno
ro que o Público se-repartio em



muitos pareceres ácerca deste Livrj 
que huns pozerão na classe das me
lhores Obras , que ha muito tem ap- 
parecido , e outros considerarão co
mo huma collecção de ficçoes pue
ris e insípidas. Porque estes pàraraò 
fios simplices factos, sem considerar 
O espirito e a aliegoria , que he tao 
facií de perceber em qüasi rodas as 
passagens. Queixarão-se de se-nad 
interessarem por iiitrigas, e lances 
de fortuna. Queriao hum Romance 
segundo as regras, e sómerite acha
rão huma serie de viagens allegori- 
cas sem alguma aventura amorosa.

Nesta se teve alguma attençao 
áo seu gosto. Entretanto o Author 
a elle se-entregou mediocvemente , 
receando sahir do genero.

Sáo estas as reflexões, que pen- \ 
sei’ poder pôr á frente deste Livro,



conforme as intenções do seu Au- 
tbor e de seu Tra*ductor. Este ulti
mo , que me fez a honra de me-en- 
carregar da publicação de sua Obra , 
me-deixou entrever que seria talvez 
o proprio Author. Todavia nao me- 
atrevo a affixma-lo positivamente.
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O NOVO GU L LÍ VER ,
O V

V I A G E M  
D E JO ÃO G U LLIY ER,

FILHO DO CAPITA O GUI, LI VER.

C A P I T U L O  I.

Educação do Author. Sua natural 
inclinação âs viagens. Applica-se. 
aos estudos. Desgosta-se da F i
losofia da Escola. Vacila entre 
a profissão de homem p íb lico , e 
a de homem de letras. Embarca- 
para a China.

T eiího notado que os filhos tem 
ordinariamente as mesmas inclina»



çôcs de seus pais, excepto se a edu
cação que receberão, ihes-muda es
ta disposição natural- Sei com tudo 
que muitas vezes os filhos se-pare- 
cem só com siias mais ; donde vem , 
por exemplo que o filho de hum 
poeta he hum prudente, o filho de 
hum Filosofo he bandaiho ou devo
to , e o filho de hum viajante he 
sedentário.

Quanto , a mim , posso dizer 
qúe me-assemelho muito a meu p a i, 
nao sómenre nas qualidades exter
nas , mas tambem no caracter de 
minha alma ; e com este fundamen
to me-atrevo a lisonjear-me de ser 
verdadeiramente filho do céiebre Ca
pitão Gulíi-ver edq M aria Burton , 
sua mulher , cuja conducta semprâ 
passou por irreprehensivel. Criado 
ejn.çasa de.meu pai, aonde ccpcw

Ç 1 )



nuamente ouvia fallar de suas via- 
icns e das admiráveis descobertas 3 
que havia feito nos differentes ma- 
res , que tinha corrido,'senti desde 
a minha primeira infancia hum de
sejo de viajar por mar, que nada 
podia entibiar. Debalde me-pinta~ 
vão algumas vezes os perigos das 
tempestades e dos encontros , e me- 
representavão os riscos medonhos, 
a que meu pai se-havia exposto. A. 
curiosidade triunfava do medo, e 
consentia em soffrer como meu pai s 
com tanto que podesse vêr, comò 
eiie, cousas igualmente maravilho-

Nesta resolução me achou elie, 
quando voltou de sua terceira via
gem , que era a de Lilliput; esti
mando vêr em mim inclinações tão 
conformes ás suas , - me-prometteo



levar-me comsigo á primeira via* 
jem , aue fizesse. Parece que fazia 
ccrsta de não partir tão cedo, Por
que , tendo eu só quatorze armos, 
cra ainda muito moço para o-po* 
der accompanhar. Por este motivo 
não curnprio sua promessa ; por 
quanto, pouco tempo depois, embar
cando em 'Portsmouth , a 2 de Agos
to de 1 7 1 0 ,  só disse adeos a minha 
m ãi,' e me-deixou inconsolável de 
sua partida precipitada.

, Nenhum menino desejou mais 
do que eu ser grande, e adiantar 
em idade, nao parã me-livrar das 
desgraças da infância, ou para go
zar de huma. gostosa liberdade; mas 
somente para. ser capaz de suppor- 
tar as fàdigas de huma viajem por 
jrsar, - e ser recebido em hum navio. 
|íia ao Colíegfo contra, minha von-

(  4 )
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tade : que me-importa , dizia, eu.- 
algumas • vezes comigo , aprendei: 
línguas , que nunca nie hao-de ser. 
uteis ? Os índios , os Chins , os pó-. 
vos do novo mundo , farão mais 
caso de mim por saber o grego e 
o latim ? Que nao possa eü apren-. 
der antes as linguas da Asia , da: 
África , ou da America ? • Sem dú
vida isto- me-seria mais util. Sem 
embargo destas reflexões , que al
gumas vezes me-desgostavão , naa 
deixei de fazer meus estudos com 
aproveitamento.

O  estudo , que mais me-enfas- 
tiou ,  foi o da Filosofia , que se en
sina . nas Universidades. O  famoso 
Professor, debaixo de cujas direcções 
eu estudava , nos-assoalhava com gra
vidade , que a Logica da escoia era 
absolutamente necessária para todas
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SS sciencias j que dirigia' o espirito 
em suas operações ? e Ike-dava hu
ma exactidao , á qual nao se po-; 
dia chegar sem elja. Entretanto ello 
mesmo discorria tão. mal em toda 
a occastão, e todas as operações d o 
seu espirito grosseiro e material erão. 
tá o raaí dirigidas, que se póde di- 

'  ■>. zer que argumentava, de coatmoa 
contra sus ridícula opinião.

A  Metafísica, tiie-pareceo mais 
própria para fazer o espirito seco e 
estéril f do que para d.ar-lhé preci-- 
são; não podia sustentar suas ex- 
travagantes-subtitezas» A  moral, que 
he feita pâra o coração , estava pos
ta em problemas e questões espinho
sas. A  respeito da Física , aprende- 
se tão pouco nas escolas, que o 
fructo, que se colhe, náo vale o tem
po , que se-ihe-consagra. Q  estudo
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dor i-ivros de Descartes e rde N e w  
lon , e de alguns outros. Filosófos 
jnodernos, he, 9 meu ver, :o melho? 
curso de Filosofia ■, nelies nao se-es- 
traga o espirito por hum barbara te
cido do distinções escolastiças. For 
tanto posso dizer , que a pouca fi
losofia , que sei a-bebi nestes Livros 5 
e a-augmentei muito, esquecendo-ms 
de quanto o Coliegio me-havia en
sinado. • ., , . * 

Durante o curso de meus estu
dos , me-appliquei desveladamenteíi 
Geografia ; por,este meio , «ao po
dendo viajar em erfèiro , viajava em 
idéa. Lia com soffreguidao todas as 
noticias dos paizes- estrangeiros que 
'me-vinhao á mão. Fazia mil per
guntas aos que tinhao corrido, os 
mares ; . entretihha-me muitas vezes 
çom marinheiros y e ’a vista de hum



C s )
«avio, e de tódó o seu aparelho, 
excitava erri' 'mim movimentos inde- 
iiberados ,  similhantes' aos- de Achil- 
íes á vista de huma espada ou de 
huma lança.

Minha M ai , que se-via carre
gada de muitos filhos com huma 
renda medíocre, me-excitava a pro
curar com ardor algüm pequeno em
prego de Finanças. Eila me-punha 
diante dos olhos o exemplo de hum 
grande número de opulentos e so- 
fcerbos Financeiros , cuja prudente 
modéstia tinha ao principio accei- 
tado as mais insignificantes e mais 
despresiveis commissões. Porém, por 
maís que- me-dissesse, nao me-po- 
dia persuadir a abraçar hum estado 
incerto e pouco honroso , onde nem 
sempre a velhacaria he feliz , e on
de se-corre o risco, de passar huma



triste vida na insupportavel depeii- 
dencia. àe huma chusma de senho- 
res ,. mais - imperiosos que respeitá
veis j cuja inconstância procura trrak 
tag!vezei3 á  aquelle?, que empregao, 
a-sorre do desgraçado e faminto Ere- 
siçhthon ( * ) . .
- ■ Se; eu podesse resoíver-me a hu
ma-. vida sedentaria , preferiria (creio 

£;toda§.._a$.outras profissões a 
de.homem de: letras. Tendes felices 
disposições :para as scienctas , me 
dizia hum dia )mm amavel sábio j. 
a-;natureza vos-deo memória , íntel- 
ligencia , ingenho , fecunáidade e 
gosto podeis., peia rara concurren- 
cia destas qualidades, e pelo exer
cício de vossos talentos , fazer gratw 
des serviços, á Republica das letras-, 
e fazer • hojxra a vosso nome ? e a

( * )  V ejão-se as B letam orphoses de O v i- 
dio ,  L , 8. M et. I I .

( 9 >



vossa pátria. Sabeis que -éonsideràçãfí 
obtem neste rèirio as-péSsoas,- que se 
distinguem nas sciencias. A  Inglater
ra de dia em dia se torna oglorití* 
so assento do Império das' belías 
artes e de todos os conhecimentos 
curiosos. Aqui não se-vê o füosofb 
profundo', o historiador douto e 
judicioso , o escritor delicado e sefi- 
sato, esvair-se em'huma triste indi- 
gencia ; os lugares devidos aos sá  ̂
bios , e aos espíritos beiiõs, 'só 'fo t  
ellès sao enchidos.' Alü sempre, se-* 
reconhece e se-premêa o mcrecimen- 
cimento literário. - Abraçai , meu 
querido Gulliver , Hum estado tran- 
quiílo e honroso, no qual, sem ad
quirir a riqueza immínsa de hum. 
contratador , obtereis aquella , que 
por sua mediocridade he mais dignà 
de hum homem de bem. _ - > -
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« Deste modo- me, apertavão r .j-á 
d^hum , já  d^ouíro- lado , a abraçar- 
a profissão de homem público, ou 
a de homem de letras. Todavia > 
que diíFerença entre estes dois esta
dos ! Hum- arde por amontoar ri-, 
quezas , outro só cuida em adquirir 
conhecimentos; hum faz fortuna , 
Outro ganha só nome; hum se-enri- 
«juece dos despojos dos vi-vcs , outro 
dos dos-mortos ;.; hum despreza igual
mente a sciencia. e os sabios , o ou- 
tio despreza mais os ricos do que 
a riqueza > hum goza da vid’a , ou-, 
tro' vive depois da morte- , \

No anno de 1 7 1 4  , tendo de, 
idade 1 8 ,  huma figura engraçada e; 
hum ar .robusto , emmalei o meu 
feto •> e sem me-despedir de minha 
rcãi, nem de.parente algum , ajun- 
tartdo hum pouco de dinheiro, que



( I* )
me-emprestarão bons '• amigos , e 
munindo-me de alguns livros, ca
minhei para Bristol , aonde tinha 
ouvido dizer que hum navio , prestes 
a dar á véla para a China, carecia 
de hum segundo escrituraria. Ainda 
que eu: nâo tinha nem experiencia 
nem recommendaçao, me-lisortgcei 
de poder conseguir este lugar; er 
nestas ̂ vistas fiz offerecer meus ser
viços ao Capitão Harington, que 
devia embarcar neste- navio. O  em
prego nem era muito lucrativo, nem 
muito honroso ; mas como me-pro- 
curava o meio de viajar por m ar, 
vinha a ser o objecto de todos os 
meus desejos. Por outra parte, eu 
não ignorava que muitos de nossos 
mais célebres marítimos, e de nos
sos mais ricos negociantes , haviao



( 13 )

começado por empregos muito me
nos honestos.

Disse ao Capitão que era hum 
mancebo sem fortuna , cjue não ti
nha outro recurso mais que alguma 
educação e muita honra j que tcndô 
feito meus estudos com muito apro
veitamento , tinha alguma intelli- 
gencia ; que sentia huma forte in
clinação ás viagens de mar; que 
finalmente me-}u!gava capaz do em
prego , que lhe-pedia. O  Capitão, 
fazendo pouco caso de tudo que 
lhe-dizia de meus. estudos , st'-con
tentou com perguntar-me se sabia a 
.Arithmetica. Como minha mai im - 
tinha mandado ensinar desde a mi
nha meninice , me-foi facil conten
ta-lo scbre este artigo. Fez-me mais 
algumas perguntas 3 ás quaes respon
di judiciosamente e com graca j de



( <4: >'
sòrte que'mostrando estar contente 
de . minha vivcza , de minha figura 
e de minhas maneiras, me conce- 
deo 0 lugar que lhe-pedià. Foi ex
tremo o meu prazer , mórmente nò 
dia em quê suspendemos o ferro, 
que foi aos 3 de Outubro de 17 14 .

Comecei a appiicar-me a ga
nhar os agrados do Capitão , e de 
todos osoíEciaes, e a adquirir a esti
mação de toda a guarnição. Ainda 
<jue a . figura dé hum homem não 
'dèva naturalmente ser considerada 
senão pelas mulheres, com tudo he 
-certo que hum. moço esbelto e bem 
fe’to agrada geralmente a todos, 
•quando as qualidades da alma cor
respondem . ás do corpo , e que ellé 
tem talento e'virtude. Não sei sé 
em .mim acharão esta feliz união i 
e-se .meu .exterior vantajoso não con-



tribuio tanto a fazer-me estimar , 
quanto minha prudência , minhas 
maneiras polidas , e meu genio do
ce, igual, e amigo de comprazer. 
O Capitão Harington me-testemu- 
nhava em toda a occasião estima e 
amizade. Minha applicaçao , e meu 
zelo. no que pertencia ao meu em
prego , a facilidade com que ap- 
prendia a pilotage, os raciocínios 
sensatos , que fazia sobre differentes 
matérias , minha conducta prudente 
e circunspecta , e o valor que mos
trava em todas as occasiões, lhe-ti- 
nhao feito dizer muitas vezes que 
eu faria huma fortuna considerável, 
e chegaria talvez aos primeiros pos
tos da Marinha. Estes louvores me- 
enchiao de emulação , e me-inspira- 
vão hum secreto orgulho , que to
davia prudentemente escondia, ger-
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suadido de que nada he mais capaz 
de nos-fazer perder a estimação dos 
homens , do .que mostrarmos crer 
que a-temos conseguido. Já  sentia 
-a ambição de hum- moço Bacharel 
de Oxford , que se destina ao Bis
pado ; felizmente eu não tinha nem 
ignorancia nem vicio què esconder.



C A P I T U L O  m

O Mavió be açoitado por hunia tem- 
-  pestade , ievado tís-Occeano O ri

ental^ y  ãèpois ] tçthaâo por corsá
rios da Iltia *àe habilary. O du-

- thor he conduzido ao Serralho da. 
■■ Rainha. ■

N AO- entreterei ò leitor com 02 
áifferentes ventos , que soprarão du
rante à nossa viagem y : Com o bofn 
Satipo ^ttefivêrnos., com o  máo, que 
soffrfimós5; com bs differentes enconi 
ííos , êiti -que nos-vimoS, nem com as 
Bhss ,: oftde fomos obrigados a an- 
córàr pafa fazer aguada, e refazer-no3 
de-viveires^.esta narração não seria 

£
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nem jnteressanrc, nem i^tnjcti^a, 
enão he meu intento enjoar depro- 
positq -ao ■' ? v- fx

Tínhamos passado o estreito da 
^onda , e nQ^-achavamos, de^óíitgrçfo
Goiío.-de.Gec^nçhína’,  na.jRez de 
Junho de 1 7 guando encontrá
mos -hum In^lez 5 que. vinha 
de volta , commandado ,pelo. Capitão 
Je s ry .  Deitamos escaler ao-mar:, e 
ihe-mandamos pedir noticias do es
tado do commercio em Cantaq^ 
Porta da Chirça •, : onde. db 
Ordinário todos: es n^yios, da Eurftpà 
para fàzçr. a. sua, .ve îda e..qa^regarv 
Avisou-nos que l\-f¥iít,:§Gíi^l»aeí£ô 
ltu’511 grande namoro de .@mfaar-c£.cõe&: 
Europeas naquelíe Porío.-, -de sorta 
çme as mercadorias da, È.uropa ̂ -sé? 
vendíao a baixo preco, e as da China,-s 
principalmente a seda crua cie Nan-s

lán i estavao muito caras a conee» 
lhou-nos por isto que entrássemos em 
eucro porto, e fossemos aod’ Emouy 
ca provincia de Toquien.

Reüecíiinos que este porto nos- 
convinha ainda mais, porque , se
gundo a ordem de nossos armadores, 
devíamos tornar pelos mares do Sul. 
Por isso seguimos o funesto conselho 
do capitão J e s r y  , e deixando a Hha 
de Macá.o , e o porto de Cantao á 
nossa direita , entrámos , no meio 
de Julho , no mar da China. Sabía
mos que era perigoso navegar n?á-- 
quclle mar ? nos mezes de Agosto 
e Setembro; mas esperavamos che
gar á ‘bahia de Exnouy no principio 
do mez de Agosto sem termos de 
experimentar Tufoens. Estes T u -  
fbens sáo tempestades, que ordinaria
mente começao da parte de l’ Est *



ifids que muitas Vezes em menos ác 
quatro horas fazem o giro de busso- 
ía. Chamao-lhes os Chins Tufans; 
donde os Europeos os-chamao! Tu“  
foens,

A  2 de Agosto estavamos sá 
trinta l-goas distantes de Emouy , 
e nos regosijavamos de nos-vevmos 
rã o perco do porto, quando.fomos 
subitamente atacados por estes temí
veis pés de vento , de que foliei. A o  
mesmo tempo se-^evantou huma me
donha tempestade , e nunca vi o mar 
tão irritado. O mastro grande foi 
pela borda fora , e a maior parte de 
nossas velas forao despedaçadas. 
Quarenta e quatro horas successlvas 
estivemos nas trevas enos horrores 
da mcrce , e nos-senriamos levados 
muito longe , sem saber para que 
parte. Nosso. capitao mostrou nesta

( 20 )

éccasiãò muita presença de espirito, 
issrepidez , e experiencia: animava 
tom' seu exemplo toda a guarniçao. 
Da minha parte, trabalhe'; com rrrai- 
*o zelo e constancra ; o que daili 
em diante augmemou sua estima 
e affeiçao para comigo. Emfim acal
mou o vento , e a tempestade dimi- 
nuio pouco a pouco.

Quando appareceo o dia , assen
támos estar no Occeano Oriental, 
além dá Ilha de Mifon 3 que he a 
maior das Ilhas do Japão. Enrãg 
julgámos conveniente fazer á veia 
ao Sud’ Oest para demandarmos 
Emouy. No fim de oito dias desco
brimos huma Ilha , que nos-pareceo 
grande, e que erradamente tomámos 
pela Ilha Formoza. Aproavamos a 
e=ta Ilha } quando vimos encami- 
ahar-se para nós huma embarcacão 

'
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grande, que nos pareceo' corsário , • £ 
na disposição de nos-dar’ Caça, e 
aracar-nos. Alcancoa-nos , e quando 
chegou a tiro de canhão , nos-saivou 
com muiras descargas, quenos-obrí- 
garão a render-nos , depois- de hum 
combate de hora e meia. Os vence
dores entrarão em nosso' navio com 
a espada na mão , e depois de nos- 
aínarrarem a todos, nos-íizerao passar 
a seu bordo , onde fizerao trez classes 
de prizioneiros , a saber, de homens 
velhos, de homens de meia idade , 
e de moços : estes se-subdividirao 
em duas classes. Fizerao huma clas
se particular d,aquelles , que erao 
bonitos e bem feitos , e me-fizerao 
a honra de me-contar nesse número. 
Estes barbaros, que nos-haviao pa
recido tão terríveis com a espada ;na 
m ão, nos-parecerao então ter hum.

.( i»  )
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-af polido; e~h«mano-, nenluim ’dcii'è| 
tinha W b a Y  nnfráo cabellüs 'com
pridos-, éa-maior’ partê efãb peque-1 
í$gs , moçosé-rnuito formosos. 1 
-- Aíguin- tempõ depoisv, o Capí- 
tao Corsário- entrou no-lu-gar em que 
e!ü estava tícihi méus companheiros, 
e depois de -nos-ter considerado a 
todos-, sc-ohegou a mim •,: bcijou-iríc‘ 
a ttjo , e me-conéuzió á camars > 
ende. me~fess • smeiguicôs- ■,: que- ■ r.?e-ad* 
ínirarao -summamcnte. ‘Igiiofava quê 
este Capitão- era huma. mulher. .

Então ;'vi entrar - hum homem , 
que parecia idozo.; Seu rostó- magess 
foso era Ornado de liurnâ barba ve* 
neraye^ Sua-estatura era mâiorqus5 
a dôtodos o s  outros' b a r b á t o s , e ?i~ 
sha -o ar máis varonil. 'Depois 'soubt 
<íué era hum- Commis-ssrio feal, rei 
festidõ---^ cargo; de Inápectór-dâS
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prezas. A ’  sua -vista o  Capitão pro
curou disfarçar- sua' paixão > elogo 
depois me-deixou só ccmv.elie. Zin~  
dernein (  assim se, chamava este? 
Inspector);,, havendo percebido al
guma cousa dos sentimentos dó ca
pitão me-fez saber -que eu tinha, 
interesse em-ser prudente-> e conser- 
yar bem a miiiha -honra* :Im mediara- 
jnente me-fez passar ao seu Camaro* 
te , eme-mandou alli aprontar huma 
cam a, eparecia guardar-jue. sempre 
á vista até nossa chegada iíltha.

Esta Ilha., como ..então ouvi di
zer se-chamava a llHá de Babila* 
ry  ( palavra que na lingoa do páiz 
quer dizer a gloria das mulheres,- )̂. 
Demos fundo no porto, no fim de 
dois dias , e.logo.veio a.nós.hum . 
.grande. r/úmero de ilheos.: a dar os 
parabéns da. preza a seus cómpatrio-



*35. Todos os meus companheiros 
íbrao ao outro dia expostos á ven
d a , e comprados por diversos pre
ços , conforme sua idade e qualida
des pessoaes ; e Haringtbon foi ven
dido por menos que os outros 5 por
que era o mais velho. Eu não fui 
posto em leilão. A o  sahir da em- 

\ barcaçao , Zinâernein  subio comi
go a huma. especie de calcça , pu-. 
xada por quatro animaes muito si- 
milhantes a veados ; e em menos de 
duas .horas chegámos á Ramoja  , C a
pital da Ilh a, e Cidade R e a l, , do' 
ze legoas distante do porto , em 
que abordámos. A ’  nossa chegada 
se-ajuntou em torno de nós huma. 
chusma de povo, e eu ouvi gritar 
de todas as partes Sa-bala-courou- 
cqucou isto h e, quanto he bello es
te estrangeiro!

( *5 )
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Apeamo-nos á porta dc huat 
palacio j cuja fachada . me-pareceo. 
soberba, e cuja entrada, era guardada 
par muitos soldados moços» Zinâer- 
nein} depois de me-haver introduzi
do , me-fez passar por muitos quar
tos , onde me-vieráo ao encontro 
aiguns mancebos magnificamente ves
tidos ; todos me-considerarão..em si-4 

lencio, pelo respeito que Ihes-infun-. 
dia a presença de meu conductor; 
depois me-fizerao descançar em hu
ma carpara , onde logo huma dur 
zia de velhas, que tomei por ho
mens, me-trouxe vestidos, e me-fez. 
sinal para me-despir. Obedeci com 
a maior decencia, que me-foi pos- 
sivcl , é immediatamente tne-reves- 
tirão de huma vestimenta branca de 
feo  linho, e huma túnica de seda 
cór de roza»
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Logo depois me-levarão a humà 

sala, aonde, estava preparado hum 
eaagniãco banquete; fizerao-me sen
tar á meza no lugar mais honroso. 
Zinàernein. se sentou ao pé de mim i 
e os outros lugares forao occupados 
pelos mancebos , que eu tinha e n 
contrado , quando cheguei a aquelle 
palacio.

Póde-se julgar quanto ms ad
mirava tudo que v ia ; não sabia que 
devesse julgar de minha situação. 
Zinãernein me-aniinava por seus 
affagos e por sinaes lisonjeiros , que 
cr.s faziao comprehender que eu es
tava destinado a ser feliz. Durante 
a. comida conversarão sobre diversas 
cousas j que eu -não pude entender , 
õe modo que me-enjoci algum tan- 
to ; porém como tinha grande appe- 
«je  , comi muito, o que pareceo-
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,  dar gosto a Zinâernein. Compre-
* bendta pelo movimento dos olhos 

dos que estavao á m eia, que cu ti
nha muíta parte em seus discursos : 
pareciao alguma vez disputar, olhan
do para mim , o que me-fèz julgar 
que nao pensavao todos do mesmo 
modo a meu reápeito. No íim do 
banquete ntfs-nzerão ouvir hum con
certo de vozes e de instrumentos , 
que me-causcu hum prazer medío
cre ; esta musica me-paréceo sem 
força, sçm genlo, ensossa , unifor
me , e de huma molleza que desgos
ta , quai a musica dos Francezes.

Como estava muito cansado, 
fiz comprehender a Zindernein, que 
precisava descanso. Elle mesmo me- 
conduzio a hum quarto magnifíca- 
mente roobiliado , no qual me-despi- 
rão duas velhas que me-serviao. Dei
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tei*me na cama , e Zinâirnein  me
disse adoos , depois dc me-prometter 
çue viria ver-me no dia seguinte:. 
£quei só , e a porra de meu quarto 
foi fexada á chave*

Então me entreguei ás mais tris
tes reflexões ; aqui estou , dizia eu > 
em huma verdadeira pri/So ; perdi 
minha liberdade ; passarei aqui o 
resto de meus dias , sem alguma es
perança de a-recobrar. Mas para 
que são. estas deiícias e estas magni- 
teeacias ? Que p riz ã o P a ra  que-es
tarei destinado ? Se me tratao tão 
bem, não he para embaraçar que 
eu morra de pezar e de dôr? Sem 
dúvida me-reservão para ser sacrifi
cado á Divindade , que se-adora 
teites lugares. M as, se-assim he 
porque razão os outros mancebos , 
«gae estava» á meza comigo ? e que
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provavelmente são > como eu , cati
vos nesta Ilha teriao o ar tão tran- 
quiülo e tão risonho ? Se estou re
duzido sómente á escravidão , o tra
tamento , -que me-fazem aqui, tem 
alguma relação com a condição de 
escravo ? Nenhum dos companhei
ros de minha sorte tem hum ar ser
vil. Onde estou? que sou.h.que hei 
de fazer ? Talvez ( oh ! dôr! ) per- 
tendão que cu renuncie a minha re
ligião j mas;.soSrerei tudo primeiro 
tpae o consínta. . .
.• : Estes, pensamentos inquietos re
tardarão o fneu sono ; entretanto .met 
entreguei .finalmente a elle; e dormi 
socegadamente,. O  dia seguinte tive 
pena de me-levantar: o sono sempre 
acaba muito, cedo para os infelices.
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O Autbor apprende ení pouco-tem- 
" po a Tttigua Bahilariana por hum 
" níéthòâo singulat e tiâvo ; suas 
~ emversaçÕes com o Director do 
■ Setralho , que lhe-àescobre que 

os ' cargos, e os empregos do Es-  
tttâo 'sã&-exercidos pór mulheres.

' Ôrigem deste uso.

7 ,á Indernem veio ter comsgo pow- 
oo tempo uepois -que: eu acordei. 
Tesíeoiuah ou -me muita bondade , e- 
tenslo-me tvists -e inquieto ., me-fe^ 
^r.mprehender que. não.tinha àotivo’ 
g« ü)e?affiigm;. Hum moaienro de-.- 
p o í f c v i  entrar n o . meu. quarto  ̂hum
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homem que tinha hum talento ma
ravilhoso para ensinar a língua do 
paiz aos estrangeiros, sem o socor
ro de grammatíca por preceitos» 
Era hum pintor em miniatura., cs> 
celiente desenhador , que tinha re
colhido em dois grossos volumes as 
imagens de todas as cousas natu- 
raes , que- elle mesmo tinha .pinta
do e mandado gravar. Toda a ..sua 
arte consistia em principiar pof mos
trar aos seus discipu!os/.,os. quadros 
das cousas mais simplices e mais or- 
dinarjas; a cada estampa que lhes- 
mostrava., lhes-pronunciãva o. termo 
que em sua Iingua • servia para 
a-exprimir, clhes-fazia escrever por 
baixo, no caracter estrangeiro , quer 
cada Discipuío podia conhecer, e 
que lhe-era proprio -r o que forma-; 
va para seus Discípulos , huma- es^
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pecie de diccionario muito cóinmo»
da.

Nós apprendemcs as línguas es
trangeiras , ligando a idéa de huma 
palavra, da qual queremos reter a 
significação, com a idéa de outra pa
lavra que nos he familiar. Deste mo
do retemos hum som por meio de ou
tro som. Ora , o que entra em nosso 
espirito pelo  ̂orgao da vista, se-im- 
prime muito mais do que tado que 
entra pelos outros sentidos, como pro
va a esperiencia. Donde concluo que 
o mediodo deste pintor grammatico 
era excellente , e que dclle se-devia 
u;ar nas Universidades para ensinar o 
Grego e o Latim á mocidade. Se os 
meninos aoprendem tão prompta- 
rr.ente a língua das amas, he por- 
oue vêem e oihao com attenção pa
ra o que ouvem pronunciar.. Toda» 

c
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via prevejo que este novo systema 
de Grammatíca nao agradará mais 
do que os novos methodos > que to
dos os dias se-inventão na Euro
pa , para encurtar o caminho das 
scicncias , e que nao augmentao 
muito o número dos sábios.

Gastei quinze dias em appren- 
der todos os nomes substantivos da 
lingua Babilariana j á medida que 
hia apprendcndo os substantivos, 
apprendia também os adjectivos, 
porque não havia estampa, que não 
representasse a cousa com muitos 
attributos. Muitas destas estampas 
erao iiluminadas ; e sem isto não 
ápprenderia os nomes das cores.

A  respeito dos verbos, que ex
primem huma acção da alma ou do 
corpo j meu mestre ,• vendo que eu 
tinha a memória muito feliz, e qae
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Já sabia os nomes , me-poz nas 
d o s  o segundo volume de sua col- 
lecçao, que continha os verbos, is
to he, os quadros de todas as ac
ções e de todas as paixões. Assim 
como os nomes desta lingua nao se- 
declinao , também os verbos nao se- 
conjugao : no que tem muita analo
gia com a lingua Ingleza , mais per
feita nisto do que a maior parte das 
outras linguas , sobre-carregadas de 
diíficuldudes inúteis. Elía não tem, 
do mesmo modo quê a nossa , no
mes masculinos nem femininos , pa
ra exprimir os entes inanimados o 
que sempre me-pareceo a cousa mais 
absurda. Pois, que razão ha , por 
exemplo , para que ensis em latim , 
que quer dizer a espada , seja do 
genero masculino , e vagina , que 
quer dizer a bainha, seja do gene- 

c ii



ro feminino ? A  espada e a bainha 
tem differente sexo? Ajuntaria ou
tras muitas reflexões sobre esta ma
téria , se estas averiguações perten
cessem a hum viajante.

A s estampas destinadas a expri
mir os verbovS , erao pela maior 
parte muito compostas, porém ao 
mesmo tempo' nunca vi cousa tão 
bem desenhada , principalmente 
quando se-tratava de exprimir os 
movimentos da alma , como oodio, 
-o desejo, o medo , a esperança , a 
estimação , o respeito , o desprezo , 
a ira, a sujeição } eas virtudes, co- 
íno a castidade , a obediencia , a fi
delidade j e os vicios , como a ve
lhacaria , a avareza, o orgulho, a 
crueldade , &c.

Como nós exprimimos as cou
sas por termos metafóricos, e ana-

( 3« )



Jogos aos' movimentos, e ás modifi
cações de nosso .corpo , he claro 
«gac nada he mais facil do que pin
tar tudo isto aos olhos. Os adver- 
fcíos , que servem para augmentar 
ou diminuir, a força dos verbos, e 
variar nossas ídéas, estavao igual
mente pintados , e á medida que 
apprendia os verbos ̂  .pela expressão 
das acções pintadas, apprendia tam
bém os advérbios pela pintura das 
modalidades destas acçóes. Por 
exemplo , os difFerentes graos do 
amor formaváo outros tantos qua
dros difFercntes5 aos quaes correspon
dia hum termo commum, com a ad- 
dição de outro termo , para expri
mir os gráos da paixão j o que fa
zia o advérbio.

Zinãernein mc-visitava todos os 
dias, e se-alegrava com os progres^

< 37 )
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sôs, que eu fazia na lingua Babi- 
lariana. Finalmente no cabo de hum 
mez estava capaz de conversar com 
eJJa; algumas vezes me-fugía a ex
pressão } mas elie, comprehendendo 
o que eu queria dizer 3 ma-sugge- 
ria. Álém disto, esta lingua se-fal- 
la com muita pauza , de sorte que 
dá  tempo a buscar as palavras ao 
fallar j a pronunciação he muito fá
cil , porque a lingua he muito do
ce ; quanto ao acento , tomei-o 
pouco a pouco. Em  sumirva, áppren- 
dí promptaniente a língua Babilaria- 
■na , porque por dois mezes estive 
muito retirado, não /aliando a nin
guém , senão a meu mestre e a Z in -  
éernein. Sem recolhimento nem se- 
adquirem conhecimentos 3 nem se- 
■orna o espirito.

.Nos primeiros entretenimentos
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«pe tire com Zinàernein  , Ihe-per- 
gry-rpj, porque me-attendíão tanto, 
porque me-tratavao tão bem , que 
jggar habitava , e qual era o meu 
^stino. N ao teve dífHeuldade em 
satisfazer á minha curiosidade, e me
disse qúe estava no Serralho da 
Rainha, onde havia, pouco mais 
ou menos, doze mancebos estrangei- 
jos corao eu , de que elia gostava ,  
e que sustentava para os seus pra- 
seres. Os homens desta Ilha , acres
centou eile , não são dignos delia. 
Jk Rainha pensa que offenderia a 
Magestade de seu iugar se se-abaixas- 
se a amar algum de seus vassallos » 
eque até haveria perigo da parte da 
política nesta honra , que lhes-fizes-* 
s e , porque as famílias da Ilha , nas 
ouaes escolhesse maridos,  poderiao 
jcevaleçer-se desta elevação.. Pois



que ! Ihe-respondí eu : estou desti
nado para ser marido da Rainha ? 
Sim , ine-replicou elle. se vosso es
pirito e vossa figura Ihe-agradarem : 
mas todos os moços, que estão aqui , 
tem a mesma pretenção. Que extra
vagante conducta para huma Rai
nha ! acodi eu: he possível que o 
pudor de huma mulher soífra hu- 
ina duzia de maridos ?-

Eüa nunca tem mais de hum 
por cada vez, me-tornou Zinder- 
nein ; mas tem o direito de os-tro- 
car huma vez cada anno , se qui- 
zer- e então tira do Serralho o mo
ço que lhe-agrada mais, para o-e!e- 
var a esta honra j e neste caso torna 
a mandar o marido, que deixa, para' 
este mesmo Serralho , donde o-tira 
alguma vez, se julga acertado, pa
ra tornar a recebe-lo. O  que ella ac-

. ( 4° )



realmente tem , vive com ella ha 
dez mezes j está acabando o tem
po , e crê-se que nao será coati- 
E^ado ha neste lugar hum moço' 
cheio de merecimento e de attracu- 
xos , que Ihe-sticcederá , segundo a- 
commum opinião. Póde ser que che
gue a vossa vez , e que lenhaes a for
tuna de agradar . á Sua Magesrade;' 
Quem sabe, se sereis preferido a 
este moço destinado a seus augustos 
abraços ? -'

Essa honra , acodi eu , podéra 
lisongeâr-me , se fosse durável, e eu 
fôsseRei, huma vez que fosse espo
so da Rainha. Isso he impossível , 
respondeo Zindernein \ he formal- 
xnente contra a lei. Porque ? disse' 
eu; ha alguma lei nesta Ilha, que 
prohiba o throno aos homens , e que 
cle-.-e as mulheres com exclusão de
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todos os varoes ? Entre nós nao he 
assim he verdade que actualmente 
está huma mulher ( * )  sobre o thro- 
no da Inglaterra , mas isto he por 
accidentc, e porque a maior parte 
da Nação a-julgou herdeira mais 
próxima da. Coróa. Depois de sua 
•jnorfe teremos hum R e i; o que he- 
mais coqveniente por todos os mo
dos. Porque conhecemos que he ver
gonha para os homens serem sujei
tos a Mima mulher. Os homens for
mão o sexo dominante s ellcs devem 
mandar. Assim deveria ser nesta 
Ilha 3 tornou eiíe , e assim foi anti
gamente. Porém os costumes muda
rão , e lioje as mulheres são as Se
nhoras. Elias occupão todos os car
gos de espada e de toga ellas sós 
compõem nossos exercítos de mar

Ç * )  A n n a S tu a t t ,  q ue  e in ão  reinaya,



c  -—'■a; em huma palavra 5 os ho- 
são aqui o que são as malhe-, 

—s em vosso paiz.
Pois vós, que presidis aqui, 

Ib^re^pondi cu , e que tendes autho- 
rfdnde sobre as embarcações , não 
«c:s homem ? Os que nos-coragrao 
são mulheres ? S im , me-tornou elie » 
são mulheíeSj que tomarão o vosso 
r-avio. Andão vestidas como os ho- 
ev-rns , á excepçao que suas turiicas 
txo descem mais que até metade 
da perna , e que os homens tem hu
ma tunièa muito mais comprida , 
e com mais roda. Eu sou homem > 
s o unico homem , que tem alguma 
asshoridade no estado ; porque só 
fc-m homem póde exercer o meu 
cargo.

Então senti huma especie de 
rergoaha, ouyindo dizer que tinha
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sido vcnciáo por mulheres com as 
armas na mão , e córei. Mas Zt*t~ 
áermin , que o percebeo , me-disse 
que as mulheres da Ilha, que ti- 
nhao abraçado o estado militar- , 
erao muito aguerridas e mui bravas s 
que erao furiosas nos combates , e 
era difficil aos "homens resistir a 
seus esforços. Além disso são mui
to vigorosas , acrescentou clle ; co
mo são creadas de muito cedo a fa
zer todos os exercícios do corpo 
e apprendem n3 sua meninice a mon
tar a cavallo e a jogar as armas; 
vSo muitas vezes á caça ; e bebem li
cores ; tem mais vigor que os ho
mens deste pai2, a quem tudo isto 
he prohibido , conforme as regras 
da civilidade. Nem sempre tivemos 
este uso, continuou clle, e eu vos- 
expiicarei a sua origem, se isto de-
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mmfb. vossa curiosidade. Eu Ihe-ro- 
gce: que ma-explicasse, -e elle co- 
xceroti desta maneira.

Ha quasi sete mil e duzenfas 
feas que Ameneinm reinara «esta' 
£ha. No seu reinado os homens co- 
jDeçarao a ter infinitas consideraçoes 
cem as mulheres parecia que era 
ü  chegado o reino das mulheres. O  
R ei, e a seu exemplo todos os ho
mens da Ilha , descuidados de todos 
os negocios' sérios , nao davao at- 
lençao alguma ao estudo das Ids e 
da politica , desdenhando a gloria , 
fugindo da guerra 5 nao adminis
trando a justiça , desprezando a sci- 
eccia e as bellas artes, sepultados 
ca ignorância da historia e da filo
sofia , detestando todo o genero de 
trabalho, sem honra e sem emula
ção , estavão continuamente aos pés
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dc hum sexo encantador , q u e , na
turalmente ambicioso , emprehendeo 
aprorei’ -.ar-S3  da vergonhosa molleza 
dos homens , para sacodir o ju g o , 
que a sabedoria dos pviiv.civcs tem
pos lhes-havia justamente im posto, 
e que a fraqueza do sexo dominan
te tinha depois feito muito leve. 
Elias sahirão muito bem desta fu
nesta empreza. A  Rainha Aiginu , 
cujos attractivos o R ei venerava 
p ou co, começou a  traição. Apos
sou-se do throno, do qual preci
pitou hum marido fraco , negligen
te , affògado nos prazeres , e es
cravo de huma caterva de aman
tes.

A  conspiração de todas as mu
lheres. rebentou ào mesmo tem po; 
elevando-se acima cie seus maridos , 
•se-senhorearíío não só do manejo



àos ncgocios domésticos , de que 
es:es inteiramente se-descuidavSo , 
snas ainda do governo de todos os 
cegocios públicos, da politica , da 
jàzenda, da guerra ,  da administra
ção da ju stiça, com que os homens 
si-nao embaraçavao. Entretanto nao 
se-atreverao logo a usurpar aberta
mente os direitos dos homens, con- 
:entarao-se de trabalhar debaixo de 
seu nome. Se então levassem mais 
longe seus attençados, os homens 
accordariao talvez de seu profundo' 
lerargo, ou quando menos , dispu- 
tarü o hum poder absoluto , que 
Ihss-havia dado a natureza e a ra
tão . M as as mulheres naturalmente 
espertas , e de hum espirito üno e 
subtil, se-conduzirao de outra ma- 
ceira : lisonjearão seus maridos , e 
seduzirão seus amantes. Acharão em
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■fim em seus attractivos ,os preparos 
de huma fatal revolução.

Pouco a pouco se-costumarao a 
receber a lei das mulheres: como 
•éUas governa vão muito bem , e pe
lo  menos havia muito mais ordem 
no estado que d,antes , ninguém mur
murou. A té pensarao com o tem po, 
que , como ellas acertavão tão. fe
lizmente no manejo dos negócios, 
tinhao nascido para mandar. Entre
tanto os homens se-enterravao mais 
e mais na ociosidade > e a sua pre
guiça crescia á medida que era fo
mentada por sua inacçao. Então di
zem , que appareceo no Ceo hum 
cometa extraordinario , cuja cauda 
parecia eclipsada : presagio , que as 
mulheres astrólogas nao deixarão de 
interpretar a'seu favor.

Depois da morte do R ei Ame-



•ein in , Aiginu mandou matar os 
parentes de seu marido , que pode
rá  o disputar-lhe a authoridade ,  e 
ranstornar seus projectos j até se- 
cré que ella sacrificou seu filho á 
sua detestarei ambi^no. Alguns ve
lhos , que já  se-havião feito sérios e 
inquietos, se-esforçarao debalde em 
reclamar os antigos usos, e estabe
lecer o sexo masculino em sais pri
mitivos direitos. Forao banidos por 
hum decreto do Parlamento , com
posto das mulheres mais distinctas 
da Ilha. Alguns outros velhos, que 
ainda poderia© tentar a revolução > 
intimidados por este exem plo, con
sultarão sua idade e sua fraqueza , 
e ficarão socegados. Os outros ,  de
pois de amollecerem toda a vida aos 
pés das mulheres , não se-atreverão 
a pegar nas armas contra eilas, é 

D
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acabarão o resto de seus dias debai
xo de hum jugo , que voluntaria
mente havíao carregado em sua mo
cidade. Aos mocos nascidos na es
cravidão , nem lhes-veio á lembran
ça procurar a liberdade.

Em  quanto Zindernein me-fal- 
lava assim , eu reSectia que os ho
mens da Europa, pelo genero de 
vida , que hoje seguem , póderiao 
facilmente ver hum dia acontecer 
entre elles alguma revolução simi- 
lhante, Sua molleza esua ignorancia 
preparaOj há muito tempo, este acon_ 
tecimenfo; o ponto he que as mu
lheres saibao aproveitar-se da dis
posição dos homens.

Entretanto, continuou Zinder- 
Ttein, os póvos do Norte desta gran
de Ilha , que formavão então hum 
Reino particular e independente do
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nosso, temendo o confagiao de hum 
exemplo tao visinho , e receando 

. que suas mulheres formassem entre 
elles huma empreza igual , manda
rão secretamente emissários ás nos
sas Provincias para se-empenharem 
em sublevar os homens 3 e abolir o 
novo governo. Vinte mil homens 
revoltados , notificarão a Rainha pá
ra fazer eleger hum Rei por hum 
Parlamento de homens, eaa-meaça- 
rao de eleger hum , se ella o nao 
fizesse. A  proposição foi soberba- 
mente rejeitada pela Rainha , que 
ameaçou os rebeldes de os-fazer sen
tir todo o pezo de seu braço , se 
nao se-apressassem a entrar em seu 
dever.

Logo ajimtou hum exercito de 
cincoenta mil mulheres para reduzir 
os. amotinados. A  maior vergonha 
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fb; que trrs mil moços , arrastados 
por sua fraqueza , soíFrerao eer in
corporados naquelles regimentos fe
mininos. O  exercito era commanda- 
do pela Rainha em pessoa , que ti
nha debaixo de suas ordens doze 
Tenervte-Generaçs, doze Marechaes 
de Cam po, trinta e seis Brigadei- 
ra?, c quarenta e oito Ccron.e’s.

Os- dois exercites ce-enccntra- 
rao nas planiciçs de Camaraca. Os- 
homens estavlío armados de arcos 
e ílechas, e a sua cavallaria muito 
bem montada. A  Rainha, que jul
gou que suas trepas , entao pouco 
aguerridas , e que nunca tinhao vis
to combate 5 teriao difficuldade errv 
resistir a hum exercito masculino, 
usou de hum estratagema , digno 
delia. Poz i  resta de seu exercito, 
formado em batalha , quatro mil
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mulheres das mais moças e mais bel- 
las. Compridos cabelos anelados on- 
<3eavão sobre seus hombros despi
dos : suas gargantas de alabas- 
tro estavao descobertas , fcem co
mo seus braços e pernas. Erao só 
estas as suas armas, '  e neste esta
do perigoso e terrível , se-apresenta- 
rão aos olhos do exercito inimi
go , do qual se-dissipou todo o fu
ror a esta vista : depozerão as ar
mas , e de inimigos temíveis se- 
tornarão ternos amantes, e escravos 
humildes.

Outros contao de hum modo 
diverso. Dizem que a Rainha , jul
gando conveniente entrar em nego
ciação , mandou ao campo dos re
beldes vinte moças perfeitamente fòr- 
mosas , que. ganharão os corações 
de todos os conjurados,  e depois
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semearão a divisão entre os Chefes, 
e por este meio se-dissipou o  exer
cito inimigo. Isto parece mais veri- 
simil , porque com eíFeifo as mu
lheres tem hum admiravel talento 
para enredar os homens.

Como quer que fbsse, as mu
lheres tirarão desta victoria pacifi
ca toda a vantagem > qué podiaò 
esperar de hum combate sanguino- 
lento, no qual tivessem a gloria de 
fazer em pedaços o exercito inimi
go. Desde esse tempo sua authori- 
dade foi sempre crescendo. Somos 
cxchiidos de todos os cargos e de 
todos os empregos do E stado: ellas 
professao as sciencias , e' só a eilas 
he permittido cultiva-las; até o pon
to de que zombar-se-hia hoje de hum 
homem , que se-gabasse de sábio, 
e  o-mandariao para a costura,  e o



góverno da casa. E m  fim, cilas são 
as imicas depositariôs cio Ministé
rio dos altares , e das leis da Reli
gião ; ellas ofFerecem em nossos 
Templos sacrifícios solemnes á divin
dade , e presidem ás cerimonias re
ligiosas.

Eu , acrescentou elíe > que te
nho a desgraça de ser homem 5 e 
que entretanto deveria dar graças 
á natureza, se tivesse nascido em 
outro clima , gemo em segredo des
te indigno transtorno da ordem na
tural , e nunca subscreverei interior
mente a esta falsa proposição. ensi
nada por todas as nossas- sábias 
que pertendem, que entre todas as 
especies de ■ animaes , a femea . he 
mais perfeita que o macho. A  meu 
ver, he huma doutrina nora eerrô
nea , contraria á antiga tradição, e
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que se póde destruir com argumen
tos invencíveis.. He verdade que só 
as feme~? tem o poder de dar á luz 
seus similhantes, e de sua substan
cia sahem immeJiatamente todas as 
substancias animadas ; mas para pôr 
em obra este poder admiravel, que 
he com effeito huma exceílenie pre- 
rogativa, podem ellas passar sem 
os machos ? Digito embora que o  
principio fecundo está neilas, e que 
a-acção do macho nao faz mais que 
preoara-lo e modi£ca-Ío , como o  
orvalho da Primavera, que , pene-' 
trando o seio da terra , desenvolve 
os germes, e faz delles sahir as plan
tas. Eu sustento que os machos fa
zem tudo ; eque nelles he que resi
de o germe primitivo, eque as mu
lheres são a respeito delles o que 
he a terra relativamente á mão in--



dustriosa, que a-cultiva. Era este o 
parecer de nossos antigos Doutores, 
dos quaes as mulheres queimarão os 
livros , em que acharíamos armas 
para combater suas pertenções. T o 
davia hoje ninguém se-atreve a sus
tentar em publico este sentimento , 
sem passar por hum novador peri
goso , e sem ser tratado de pertur
bador.

Eis-aqui, meu querido Gulli- 
ver , .  o paiz em que çsta;.s. Se po- 
derdes renunciar ao orgulho, que 
justamente vos-inspira a excellencia 
de vosso sexo, e o prejuízo legiti
mo de vossa educação , sereis feliz. 
Sendo tão bonito , todas as mulhe
res vos-tratarao ccm respeito, e lan
çarão sobre vós vistas lisonjeiras, 
que satisfarão vosso amor proprio. 
Por quanto, ainda que as mulheres
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reputem o nosso sexo inferior ao 
seu , todavia tem a nosso respeito 
huma infinidade de arrençóes ; m *  
tao-nos com respeito ; ellas non-ce- 
dem o passo ; nao se atrevem a di
zer-nos a menor palavra , que nos- 
escandaiise; ehuma mulher, a quem 
escapasse huma incivilidade a nosso 
respeito , passaria por huma extra
vagante , e ficaria em deshonra. He 
hum resto precioso de  nossos anti
gos usos , hum direito natural, que 
õ orgulho das mulheres nao tem 
jsodido aboür, ehum tifulo antigo * 
que conservamos contra ellas.

Com  tudo affirmao que não tem 
a nosso respeito tantas considera
ções , senão por causa de nossa fra
queza j que requer ser tratada com 
cuidado. - Ah l estas condescenden- 
cias, estes respeitos, estas ccnipla-



cencias são hoje honras estereis. As 
mulheres , quando nos-a-mao , nos- 
chamão seus senhores} e apezar dis
s o , nós somos sempre seus escra
vos.

( !9  )



C  A  PJE T U L O  IV.

Continuação do entretenimento do 
Atítkor com o director do Serra
lho. Costumes das mulheres de 
Babilary , e dos homens desta- 
Ilha. Descripção do Serralho. 
Retrato dos que aiH e^tavao en
cerrados com o A uthor: suas 00 
cupações , seus ciúm es, etc.

J E  Scuteí com multa attençao este 
discurso , que summamente me-sur- 
prehendeo. Quando Zindernein me- 
fallavâ , algumas vezes me-dava von
tade de rir j mas sustinba-me o mais 
que me-era possivel , porque tinha 
percebido que minhas rizadas o fa-



zíão mais sério , c pareciáo augrnen- 
tar sua humiliaçao. Quando cessou 
de íalvAT s eu l'ne-disse com. hum ar 
alegre, e muito sincero , que, como 
o sexo feminino era o dominante na 
Ilha em que eu estava, eu mc con
formaria com os usos estabelecidos, 
e proeinana compensar a perda de 
meu lugar natural, gozando conten
te dos prazeres , que se-me-offereces- 
seín.

Se tiverdes a honra de casar com 
a Rainha, me-respondeo elle , sahi- 
reis deste Serralho e sereis livre no 
palacio de Sua Majestade, onde te- 
rds huma chusmz irmumeravd de 
Officiaes e de criados de hum e ou
tro sexo. Mas nao vos-entregues, 
então a desejos criminosos, e nao 
yos-namorcis de mulher alguma. Se 
mostrardes a menor fraqueza, cahi-
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reis no desprezo da nação. Por
que está estabelecido que o pudor ,  
que neste paiz he para as mulheres 
huma qualidade mediocre , para. 
nós he huma virtude essencial. Hum 
homem, que tem amantes , e que 
se-entrega a ellas , só. fica em des
honra , quando suas desordens se- 
fazem públicas; o  que lhe-he mui
to difficil d e . estorvar., porque as 
mulheres deste paiz são muito in
discretas , e sua vaidade lhes-faz 
muitas vezes publicar o* favores, 
que recebem. O  esposo da Rainha 
h e , mais que todos , obrigado a hu
ma circunspecção escrupulosa , e a 
hum procedimento izcnto de qual
quer nota. N ao lhe-basta ter pudor, 
não deve mesmo haver suspeitas de 
que falte a elle.

Todos os cortezãos, visto iste*



tem muita modéstia ? repliquei eu. 
Sim , tornou Zinâernein \ porém a 
maior parte destes Senhores , nem 
sempre são o que querem parecer, 
e ha poucos que nao passem por 
ter amantes. A  gloria das mulheres 
consiste em conquistar o coração dos 
homens; e a dos homens em saber 
defender-se. EÍIas querem que se- 
lhcs-perdoe tudo , ainda que digão 
ser menos fracas que..os homens, a 
quem nada perdoão. Entretanto 
quando hum homem tem huma só 
amante que favorece , a indulgência 
pública o-disculpa ; porém se se-en
trega a muitas, e se-divulga sua ver-' 
gonha , então sua mulher , ridicula
mente deshonrada , toma de ordiná
rio o partido de o-repudiar. Algu
ma vez tambem tolera o procedi
mento de seu marido, e guarda
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hum silencio prudente. Além de que 
não he facil ver neste genero o que 
falta á honra-de hum homem.

As mulheres aqui , prose^uio 
e!le, dizem muito mal dos homens , 
que Iho-perdoao facilmente , com 
tanto que não ataquem nem sua fi
gu ra, nem seus talentos, cuja repu
tação prezão muito mais que a da 
virtude. Todos considerao como a 
primeira de íoias as qualidades, a 
de agradar ás mulheres, e como a 
ultima , a de se-fazerem respeitar.

Perguntei-lhe então como se- 
faziao os casamentos naquelia Ilha. 
N ão ha negocio, me-respcndeo el- 
le , que se-trare e conclua com tan
ta cautela, e tão pouca prudência. 
Ha homens carregados de annos , 
que se-occupao em ser corretores 
de casamentos , e que não se-em-
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jpregão;jsettão em ajustar as meni
nas e os rapazes. De ordinário, se- 
íiam ina somente o exterior de hum 
rapaz, seu nascimento, seus have- 
res, e sua figura; ácerca do cara
cter. e do genio este artigo se dis  ̂
cute depois das bodas. H e verdade 
que as mulheres tem a commodi- 
dade.do divorcio , que as-dispensa; 
de tomar medidas. escrupulosas a 
respeito da conformidade: dos . gê
nios • e inclinações. Mas negando-se 
aos homens este privilegio, he para 
admirar vê-los tão pouco acautela
dos sobre-hum ponto tãò importan
te ..da sociedade conjugai. ' 

Depois que apprendi- alguma» 
cousa da .lingua , para me-facilitar 
o  uso , se-me-concedeo a liberdade’ 
de ver todos os meus companheiros' 
do Serralho ? e de me-divertir com  

£



elles. D e ordinário se-deilavão-^ese» 
levantavãò muito tarde , e gasravao. 
huma parte do dia em enfeitar-se.;», 
outra era., p a s se a re m ' jogar ,  eem  
©uvir .concertos e comédias , a que 
a Rainha assistia algumas vezes cofn 
tódá. a Corte-:

Não havia união-entre estes mo* 
ço3, porque aspiravãõ todos á mesma 
honra, -e julgavão- todos merecc-ia 
com preferencia a :sm s concurrcntess 
Diziao mal. :de continuo iaum do 
outro f ' e se-empenhavao mormente 
em ’abater aqueiio • que passava- por 
mais.bem feito^ :-e: q«e ^segümí©-a 
opinião commum-, devia primeiro 
casar'com  a Rainha.•
- 'E ste. feliz rival:se-chamavã &?-> 
•víIom, Hum dizia:que elle tinha-' o 
ar ensosso , que:-, seus òlhos erao 
muito lânguidos j'.outro > dizia qu©



cíle ' fíió  - tinha alma ; outro pronos* 
ricava que a Rainha não havia dé 
gostar delle, eque talvez não o-conr 
servasse oito dias. Se eu louvava al
gum j achàvao-nó desengraçado , 
olhos carregados, hum m io caraeteí. 
Em summa , ainda que no exterior 
se-tratassem com muita política e 
civilidade, se-aborrecião todos mor
talmente-, C om o eu passava por bem 
feiro e muito csbelro, he facil de. 
jtílgar que' não me-haviao de pou
par.

Suas conversações enfa-stiavão1 
muito j quando não dizião mal hurri 
do outro. Muitas vezes se-entrefi- 
rihãõ de seus adornos e enfeites : al- 
gtimaá disputavãó : as questões or- 
áinariás , que ag ita ía ò , erão saber 
s'e os cabellos compridos , é ondean- 
àcr sdbre os hóm bíos, tinhao' mais

í E ií
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graça do que atados com huma fi
ta , se hum encarnado artificial pos
to na face não realçava o. seu bri
lhar , ese a cór natural n lo  era me-, 
nos brilhante que. as cores, empres
tadas j se huma cara hum tanto tri
gueira não era mais agradavel ás 
mulheres do. que hun?a cara branca, 
e muito fresca. Sobre tudo.'isto. ca
da hum seguia a decisão de seu es
pelho.

. Havia no Serralho hum grande- 
•número de mulheres, destinadas pa
ia  servirem aos que alli estavão en
cerrados , as quaes tinhao a seu car
go  prohibir a entrada a todas as mu
lheres , sob pena de morte , excepto 
quando fossem levadas pela Rainha, 
que alli vinha de tempos em tem
pos. Estas mulheres que nos guarda- 
vão ? erao todas muito fêas t e Como
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depois me--disserão3 incapazes de fezer 
uso de seu sexo. Todas tinhao dif- 
ferentes cargos no Serralho , e a 
principal, a quem as outras obede- 
cião , se-chamava a grande Mará~ 
ffiauca. EWa e todas as outras erão 
sujeitas a Zindernein ,  Intendente 
gerai dos prazeres da Rainha, e 
Provisor Mór de seu Serralho, car
go a.que .andava annexo o de Jns- 
pector de todas as prezas. H e faci! 
de julgar que era mais acertado, 
segundo 6eus costumes, que hnm 
homem 'fosse revestido deste cargo 
do que ftuma mulher.



C A P I T U L O  V.

*A Rainha vem 'visitar o Serra* 
lho \ o Aiíthor lhe-he appresentak 

-• 4° i tem a fortuna de agradar-  ̂
lhe-, e he nomeado e declarado 
esposo da Rainha para o anná 

. seguinte \ sahe do Serralh-O . e he 
alojado, no Palacio.

Uando Zindernem . nie-jiilgot| ■ 
sufficientemente habíl na ímgyat 

para poder conversar com a Rai- 
jiha , e achou que eu tinha já  toma
do certo ar necessário aos homens 
do paiz para agradar ás mulheres > 
me-disse que me-preparasse para ver 
a  Rainha, que no dia seguinte ha
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via-, de vir- a-o Serralho. Recomraen- 
dou-me que falíasse pouco, quando , 
chegasse' á :sua .-presença, que tivesse 
hum ar simples ,e sincero , que po- 
zesse em minhas vistas muita doçu
ra e m od éstiaq u e nao fizesse ges
to algum inconsiderado, que tivesse 
ao mesmo fémpo hum a r  tranquíl- 
lo e sereno , e lançsssc algumas ve
zes sobre Sua Majestade olhos vi
vos temos e respeitosos. Prometti- 
Ihe aproveifèr-me • de faias lições , e 
me-preparei para a honra s que tinha 
dé feçeber.nò outro dia.---

E ntlo me-enfeitarao mais dal 
costume: cobrirão-me de.;pedraria , .  
e revestirão-me . de magníficos ■ vesti
dos, TinhaO'me feito banhar em< 
agoas de cheiro,, e Zinàernein ha^ 
via tido 'a bondade de mc-fazer be
ber hum licôr maravilhoso, que es-
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palha a frescura e a graçâ sobre ú  
tosto  j  e faz os olhos 'húmidos e 
brilhantes. Meus companheiros ven
do-me neste estado , não poderão cs- 
concfer seu. asco. Sevilou temeu que eu 
tetardasse sita fortuna e sua gloria. 
Atravez de huma certa còr ligeira > 
eom que eilc sempre tinha cuidado- 
óe cobrir sua pallidez natural  ̂ per
cebi que enfiava , quando olhava pa
ra mim. As mulheres do Serralho 
diziao entre -si que eu tinha a figu
ra - mais :engraçada que eíle, as per-- 
nas mais finas, os cabellos mais bel- 
íos » o rosto mais berttfeito , os olhos 
m aiores, a boca mais pequena, as 
feições mais delicadas.- Nao obstan
te , Sevilou cra bem feito de corpo, 
e  muito bonito de c a r a m a s  tinha 
o  ar melancólico, e a fisionomia 
pouco espirituosa. ......
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A- Rainha veio á tarde ao Ser

ralho , e Zinãernein me-apresento» 
a el!a em particular, dizendo-lhe qué 
eu era o  moço estrangeiro , de quem 
muitas vezes ihe-havia failado, e que 
estava abordo do último navio • 
que fora aprezado. A  figura da ila i- 
oha era majestosa; seu, ar engraça
do e nobre era digno de huma gran
de Princeza ; ella tinha , como • á 
maior parte das mulheres 'd*aqtíellè 
paiz, o que- na Europa chamámos beí- 
leza varonil, mas que sé~nao chama 
assim naquella Ilha, porque alii o» 
homens sempre tem o  ar áffenma- 
do.

Ella me-fez sentar ao pé de s i , 
e  me-pergunrou primeiramente . âò 
que paiz eu eva. Tendo-lhe respon
dido que era Européo , nascido- em 
huma Ilha chamada !.a Gran-Breta-



nhs , m e" disse que ella faria com 
que eu me-esquecesse de minha pá
tria. Repliquei-lhe que já  tinha co
meçado a esquecer-me dos costumes 
delia, e que só cuidava em seguir 
ps usos do p aiz, a que o Ceo me- 
havia conduzido. Esces uses devem, 
semdúvida. parecer-vos - estranhos * 
acodio ella , a v ó s ,  que fostes cria«< 
do em maximas tão oppostas, M as 
•bem depressa conhecereis que ga- 
nhastes na troca. Entre-vós as mu- 
|heves: sa,o mais felices que os ho- 
Uiens;} aqui-os homens sao mala 
felices que as mulheres. Viveis sój 
para o  prazer; passais vossa vida 
em huma agradavel alternativa de 
divertimentos; nenhum negocio, î e- 
nliufua. inquietação . perturba vossos 
dias. Vossa dependencta he so ap~ 
parente. e imaginaria. Jsa realidade*

(74 y
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nós he que dependemos. <íé vos, N ão 
■cuidamos senao em agradar-vos-; 
vós recolheis todo o fruto de nossos 
trabalhos; só vivemos para vos-fa* 
zçr felices,- . r , . ■ , - ’

Gozai pois açrescentou ella » 
#3 e huixu. fortuna , que vos-segura a 
vossa morada nesta Ilha ,. à.consen-* 
ti daqui em diante em.fa^er a mi* 
nha , cjue '.talv-ez augmentç 3 vossas 
M as q\i?.!r,a?ra>s !. Quanto tue-agrar. 
çia. esse p e ja !.■ parece que. paseesres- 
pes.ta Ilha 3 ^entretanto . nascestes na 
pran-Bretanha-.' ■ Ergis sem , dúvir 
.da o Rei 'dessa. Jlha :.\.huni homem 
tão .perfeito devia iriandar .a todos 
os . outros.. N ao . tendes o ' desafogo 
de hurn. estrangeiro; parepe q.ue es
tais ha muito, tempo envmeu Rei* 
DO, quando estais só Jiãbtres, . roer 
zçs*



'Ainda que esrava preparado par
ra responder com alma ao discursd 
da Rainha , confesso que então mc 
senti muito pobre. A  modéstia , que 
se me-Jiavia tanto recommenda- 
d o , junta ao espanto, me-tornou 
mudo; e esteril. Estou certo que n íõ  
ha na Europa mulher de condição , 
que se-não desmanchasse logo algu
ma coUsa j se hum grande Rei lhe- 
failassc neste tom. Como homem > 
e como Europeo, não me-sentia ca-* 
paz de replicar a huma tal lingua
gem , que sahia-da boca de huma 
augusta R ainha, cujo ar majestoso 
cativava meus respeitos, e cujos dis
cursos indecentes atacavão meus pre
juízos. Porque Sua Mage&ade nao 
se-concentou com  dizer-me huma in
finidade de comprimentos, que ínte- 
ressavao minha modéstia ,  ella me-

( 7 6 )



prodigalisoü rambem as expressões, 
mais ternas e mais apaixonadas.

Porém, se eu mostrei pouca es
perteza , pareci judicioso e comedi
do : soube a tempo abaixar os olhos , 
levanta-los ,  volta-los ao lado , sur- 
r ir , inclinar a cabeça e córar. Em' 
fim a Rainha ficou muito satisfeita 
de minha figura e de minhas ma
neiras , stnda .que -eu. tivesse mos
trado-pouca viveza. Talvez que ella 
tivesse o gosto de muitos .homens, 
da Europa, que se-embaração pouco 
com que. as mulheres tenh|o viveza , 
kuma vez que nelias achem modés
tia e formosura , com ,séus visos, de 
razão. A o  despedir-se , ella me-deo 
com ■ dignidade hum bejo terno, no 
qusfl • conheci mais amor que - polí
tica,.

Quando a Rainha pardo /  J?/^.

C 77 )
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dernein me-deo parte' dé que Süâ 
MagestaáevIh<Hiavia testemunhada 
muita satisfação , lhe-tinha dito 
que nao havia no Sercaiho' manéèbaf 
que me-igualasse. Se a Rainhâ 
acrescentou elie-, nao mudar de pen
samento y e  não puzerdes algum obs
táculo avessa: elevação * sereis- pro
vavelmente o prim eiro, com-quem 
elia case ;  e como está muito namo
rada de vos * raívez gozareis -por 
muitos artnos da iionra de seu le i- 
BQ.

Com o esta Pnnceza , a o : sa-hir 
àü  Serralho , nao tmha- cessado • d<? 
failar.de mim ás Damas , e até ao£ 
Senhores .da- Corte , se-derramou lo~- 
go a fama de que;'eu havia agrada
do infinitamente :a‘ Sua Magestàde, 
Então comecei a ser aborrecido' e  re- 
ialíiade-por todos os "meus compa-
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«freiras i‘ S iv ilm  ficou inconsolável, 
ma nánrfál: melancolia se-converteo 
em ftcgros vapores, .Não comia , o 
sono Ihe-fugia , abrio mão do cui
dado de ornar-se e cie cultivar sua 
btílcza. Ete dia em dia ' se-iornava 
mais magro e mais amarello : nimba 
glofiít tinha desfigurado suas feiçoe?. 
Os outros, que se-víâo igualmente 
atrazados pelo meu adiantaiuenrc1 í 
t  què >■ áabendo que nescecaso a-aft- 
íiguidade no Serralho nao era mais 
que Húm vão titd o  , nao podicto 
pot 'isâo -tratar de preterição a pre-4 
ferencia '-üüe -se-me^havia- dado . es- 
tâvã© -fedu'z,idós á t n i c w n o h i ,  , 
que -oferoée a paciência em todos 
os revezes da • vida. •
.• • Entretanto ? a Ramba-informa
rá  pOr '■Zivãermin ‘ '■do estado: do 
SerraMiüj- -depois da aléiína rkkà:y^jsé



ella havia feito, mandou dizer a to* 
dos os meus companheiros que nao 
se-affiigissem , que ella cuidaria nos 
seus interesses , e os-faria telices com 
o tem po; mas que era preciso es
perar : .discursos ordinários dos gran* 
des..

M as para não deixar defihha? 
o  Serralho em huma cruel incerteza 'j 
Sua Magestade; julgou conveniente 
fazer saber sua escolha. Por tanta 
fiu. nomeado^ nas formas esposo d& 
Rainha para o  anno de 1716. _Fi- 
zerão-se as festas públicas, e tirado 
do Serralho para morar -no Palaekj 
de Sua M agestade, recebi os com
primentos de toda a Corte , è de to-» 
dos os corpos do Reino. ......?

.. Passei i3 ..conforme o  costume, 
quinze dias- no vPa]açio, :  antes .dá 
celebrarão das núpcias, Jlumas^ve-í

(■ 8o >
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zes passeava de sege em companhia 
de Zindem ein , de aígumas Damas, 
e de alguns. Senhores da C orte, que 
me~a gradava escolher, e visitava as 
beiias casas de recreio dos arredo* 
res. Outras vezes tinha saraos em 
minha casa, onde os P a r a tis , que 
sáo os maiores Senhores do Reino, 
costumavao concorrer, e tinhão di
reito de sentar-se diante de mim em 
hum tamborete. Era traçado como 
R e i, sem o  ser , porque estava des
tinado Á honra de casar com huma 
Rainha, e talvez dar outra ao Es
tado , se o Ceo prosperasse os votos 
dos póvos.



C A P I T U L O  VI .

Literatttra das mulheres de BaBt- 
lary. Trtbunats ãe homens. Re^

- tigiao differente âos dois sexos. 
. Modo -porque as mulheres admi- 

nistrão a J u stiça  , e as Fina»-1 
f a s , e fa zem  o commercio. Aca
demias dijferentes.

( Z !  Omo, nestes primeiros dias,' te
ve muito exercício .a minha curiosi
dade , direi aqui era poucas paía- 
vras quanto notei de singular nos 
usos da Ilha de Babiiary.

Hindo hum dia á Comedia com 
Zinãernein, v i sete mulheres , que 
tinhão o  ar summamente animado,
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sentadas em hum banco destinfo. 
A o  sahir do espectáculo , perguntei 
a meu conducíor quem erão aquellas 
sete pessoas, e elíe me-disse que 
compunhao hum Tribunal Literá
rio , erigido ha pouco pela Rainha , 
para julgar com suprema authorida- 
de de todas as peças de Theatro. 
Antes desta erecção 3 accresccntou 
çlle, o público era oppritnido de más 
peças , que pennas insipidas tinhão 
a  ousadia de appresentar-Ihe á von
tade dasactrizes e accores, sem con
sultar primeiro as pessoas delicadas 
e judiciosas , versadas na sciencia. 
profunda do drammatico. M as des
de q u e , por huma nova ordenança y 
quem compõem para o  T h eatro , 
he obrigada a conseguir a approva- 
çâo deste sábio e ingenhoso Tribu
nal , antes de fazer representar suas 
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pecas, já não se. vê nenhuma des- 
cahir: são todas appiaudidas , se
gundo seu diferente gráo de mere
cimento; e o Público já nao he en
ganado nas primeiras representa
ções.

O ' estabelecimento deste Tribu
nal , Ihe-disse eu , he digno da sa
bedoria de vosso governo. Mas por
que razão, instei eu não pe-erige, 
hum simiihante para todos oslivros, 
que se-dao á luz ? A  Rainha tem 
dado as providencias, me_respondeo 
e ’íe. Dantes baseava que os livros 
nada contivessem contra os interes
ses do governo, ou contra os bons 
costumes. M as hoje tambem se-re- 
para se elles podem corromper o  
gosto , e preverter o espirito ; e não 
se-consente a publicação de livros, 
inúteis ou mal construídos. Para is-

( § 4 )
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to se-estaheleceo huma companhia' 
de pessoas prudentes e profundas em 
cada gencro de literatura , que não 
são nem caprixosas nem impertinen
tes ; e ellas he que permittem , e au- 
thorizão a publicação das obras de 
espirito. Depois desta sábia institui
çã o , já  nao ha livros absolutamen
te m áos; e ,  o que he hum grande 
bem j são mais raros os livros no
vos.

Por outra parte, concede-se hu- 
tna grande liberdade ás letras, te
mendo retardar o progresso das sei-, 
encias e das artes. Para augmentar 
cada vez mais as luzes da nação, a 
Rainha enche de benefícios a quem 
publica aígum livro excellente; o 
que espalha a emulação , multiplica 
os talentos , e ' faz brotar as obras 
bcas, N o reinado precedente as ie-
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tràs erao summamente desprezadas ;' 
considerava-se como a ultima a peno
sa profissão de fazer livros. À  Rai
nha j roubada e saqueada impune
mente pelas M arajatas  , encarrega
das do cuidado de recolher os im
postos ,  pensava desforrar-se pelo 
eòrte economico de todas as recom
pensas do merecimento. H c provavei 
que os costumes e a política se per
dessem bem depressa com as letras , 
se a Rainha , que hoje reina , não 
abrisse os olhos sobre hum pfoce- 
der tão prejudicial ao estado.

Entao perguntei a Zinâerneiw 
se os livros estimados da Nação erao- 
muito ingenhosos. Nós estimamos 
menos, me-disse elle ,  os que são 
puramente ingenhosos 'do que os 
jüdiciosos. Em gerál queremos nas; 
obras genio e razão j . mas nós antes.



qtíeremos tudo sem espirito, que 
tudo com espirito ( * ) .  Nestes ul* 
timos tempos esteve em moda hum 
certo esdlo epigrammatico e affecta- 
d o , que ao principio deo nos olhos 
do público, iras que ao presente 
he summamente desprezado; de sor
te que correr apoz .do espirito he ho
je  correr apoz do ridiculo. Não obs
tante , esse estilo ensosso e pueril he 
ainda admirado de algumas pessoas , 
que, em guerra com a razão, tesit 
feitó entre si hüma especie de união 
para perpetuar esta perniciosa- se
mente- Os homens gostão mais des
te estilo do que as mulheres : signal 
de sua leveza e de seu espirito su
perficial.

( * )  H e hum  p ro vérb io  In g le ?  : R<*- 

ther than ali be wit , let none be there. Qoet 
d iz e r ; A ntes nada tlt espirito,  que tudo « -  

firito.
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■ Admira , disse eu a Zinâerneiny 

que as mulheres tenhao cultivado 
a literatura; e que o sexo , que em 
todos os paízes do mundo he pre
guiçoso e ignorante , e que considera 
como huma fadiga o cuidado de 
pensar , seja tão laborioso, e tão sá
bio em vossa Ilha. A  sciencia, me- 
respondeo e lle , he filha do amor 
proprio e da curiosidade. Que razão 
ha para admirar que as mulheres > 
a  quem neste 'Reino tudo he permit- 
tid o , desejem adquiri-la , e se-oc- 
cupem seriamente no estudo ? O  tra
balho , que a sciencia requer, nao 
lhes-custa nada, porque são susten
tadas pgla vaidade, e excitadas pe
la  ambiciosa inquietação de seu es
pirito. Elias estudao para ter direito 
de desprezar as que não estudao.

Se no resto do mundo as mu-



fhere? sao ignorantes , como dizeis, 
he porque os homens , por justas 
razões, 'lhes-impedem o  chegar <1 co
nhecimentos , que inchao o coraçáo. 
Julgão prudentemente que as mulhe
res tem já sobeja incünacao á vatda- 
c e  , e q u e , se ellas se díssem seria
mente ao estudo, sua curiosidade 
natural as-íària penetrar demasiado, 
e profundar truito ; que sua delica
deza e sua subtileza poderião fazer 
nascer entre ellas mil questões peri- 
g o zas j que sua teima faria seus er
ros incuráveis; que seria o imacia- 
veis de apprendcr; e que em fim 
perderiao alguma cousa do gosto 
v ivo , que o Ceo lhes-deo ao d&ver 
capital e indispensável de seu sexo; 
o  que prejudicaria á humanidade.

Isto vemos acontecer nesta Ilha. 
A s  que cultivao as scieacias são
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summamente orguihozas a-maíor 
parte se-perdem em especulações abs- 
tractas • alguma vez renuncíao ao 
bom senso a favor do beiio espiri
to ; mettem-se em questões que es- 
pantão a razão ; cuzdáo em. compôr 
grossos volumes sobre a natureza das 
cousas impossíveis, e sobre as pro
priedades do nada. Quando se-en- 
ganao, nunca o-confessáo. Em  fim, 
não sómente desprezao as do seu 
sexo , que se-daosómente aos exer
cícios do corpo; mas tamhem des- 
denháo a sociedade dos homens 5 que 
parece considerarem como animacs 
brutos,  que nao possuem , guando 
jm uto, senão a parte inferior da al
ma humana. Se-casao , he para as
sim dizer , contra a vontade , e pa
ra obedecer á ie i, que ptohibe o ce
libato. Aré tem havido algumas,
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que affirmarao que não era crime 
infringir esra lei. Porque ha gente 
que póem tudo em problema. •

Sem duvida he depois da revo
lução , repliquei eu 3 que muitas 
mulheres desta Ilha tomarão este 
excessivo gosto ás sciencías. A h ! 
acodio Zinàernetn, póde scr que a 
revolução nao tivesse acontecido , 
se não houvesse entre nós mulheres 
sábias, muito antes dessa epoca fa
tal.

O  saber das mulheres , que se- 
applicavão ao estudo, em quanto os 
homens estavao sepultados na igno- 
rancia ,  foi huma das principaes 
causas de nosso abatimento. Os co
nhecimentos, que cilas tínhao adqui
rido , Ihes-derao huma funesta supe
rioridade sobre nós. Bem como o 
homem em gerai não he senhor dos
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outros arimaes , senão por sea espiri
to industríoso, que Ihe-fornece meies 
seguros para domar cs  mais sober
bos e os mais ferozes ; da mesma 
sorte o espirito dá mulher , tornan
do-se superior ao do homem, peia 
cuidada qae havia tomado ceo-cul- 
t iv a r , de o-refinar., de o-dilatar, 
conseguio facilmente subjugar-nos.

Assim me-falíava Zinâem ein , e 
me-descobria ingenuamente quanta 
pensava dos costumes e usos de sua 
pátria*

O s homens do meu paiz 5 que 
lerem esta relação verdadeira, te- 
mãa ver hum dia acontecer na 
Gran-Bretanha o que acoaíeceo na 
liha. de Babilary , e r.ao se-ftem em 
seu medíocre saber. Todavia não se-, 
lisonjêcm ns Senhoras de chegar tão 
cedo á gloria das mulheres Babila-



lianas, A  feliz aversão ,-q ue ellas 
tem a toda a espccie de àpplicação 
e de estado, segura àos homens, 
ao menos ainda por hum século 5 a 
conservação dc seu direito natural e 
sua-superioridade legitima sobre el- 
las. M as a ignorancia faz hoje tan
tos progressos entre es homens da 
Europa, que -eu não affianço , que 
depois de haver sujeitado a seu im
pério huma parte de nossos visi- 
fthos ella não emprehenda passar 
o m ar, c vir também pôr os In_ 
glezes no número de seus escravos. 
Nesta triste extremidade, se as Se
nhoras Inglezas se-lembrassem de 
imitar as mulheres de B ahíhry , qae 
seria de nós ?

Tâmbem perguntei a Zinder- 
xein, se os homens de seu paiz 
náo tinháo algum T r i b u n a lo n d e
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exercessem huma especie de jurisdic- 
ção ? Tem  por certo , me-respon- 
deo eíie; mas Tribunaes ridículos, 
que ha muito tempo estarião aboli
dos, se nao houvessem supplicado, 
que lhos-conservassem como hum 
reato precioso e huma fraca imagem 
de sua antiga- authoridade.

Ha nesta Ilha seis Tribunaes 
compostos dè homens, carregados de 
annos, e quasi; decrepitos.

O  primeiro he para julgar com 
precixão do gráo de branco e en
carnado , que cada homem ,• confor
me a natureza de sua tez* e o núme
ro. de seus annos, póde empregar, 
para agradar ás mulheres em geral, 
com o direito de impor huma con- 
demnação aos que excedem este ridí
culo verniz, fruto do caprixo e da 
loucura.
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O  segundo he encarregado dejul- 
gar das modas , de approvar as sisas 
mudanças, e de fixar o número de 
dias , que deve reinar huma c o r > 
huma fkxenda de ccrto gosto, ou 
hum. certo; modo de vestir.

O  terceiro he para regular 'o 
lugar j que os homens devem ter 
entre si , e suas preeminencias res
pectivas ,  das quaes são muito cio
sos.

O  quarto, e o mais respeitado, 
julga de suas desavenças, da inno- 
cencia ou da malignidade de suas 
icmbarias, e-de suas maledicencias, 
eos-faz desdizer ou adoçar-, con- 
fcrme he conveniente.

O  quinto he para fazer o pro
cesso acs homens de idade avança
da , que querem passar por moços. 
& à o  ihes-he permittido tirar mais
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de dez annos. Quando são conven
cidos de furtar mais f são condemna- 
dos a trazer em huma medalha pen
durada ao pescoço , e que desce até 
o em bigo, o anno , o  mez e o dia 
de seu nascimento, escritos em gros
sos caracteres»

O s que por malignidade aiig- 
mentao .em seus discursos- caiumnio- 
sos a idade dos outros, são con- 
demnados a nao pôr mais cô r, e 
a apparecer o resto de sua vida a 
cara descoberta.

O  sexto lie para punir- os que 
são negligentes no culto do Deos 
OSSOKIA.

Quem he esse Deos ? disse eu a 
Zindernein. H e o unico, que vene
rais nesta Ilha? H e o  Deos dos ho
mens , me-respondeo elle > assim 
çoiv.o ossok he a Deosa áas muihe-.
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rés: Deosa imaginaria e desconheci
da sobre a terra , antes que elJas se- 

. senhoréassem de toda a authoridade 
neste Reino. Antigamente todos os 
votos se-dirigião a o s s o k i a  ,  e  nao 
se-sabiaqye. ,elle tivesse - mulher. As 
nossas Sç-íetfthíarao de o casar cora 
huma Deosa ,  que, segundo sua opi
nião moderna, lhe-he muito supe
rior ; como. se essa pertendida 
Deosa podesse sacudir -o-: jugo de 
hutnl IDeos com  , a mesma fadUãáde. 
com que ellas.. sacudirão o. nosso.- 
Que cegueira ! O s homens fracos e 
imperfeitos poderão deixar-se ven
cer por . ellas ; mas o s s ò k i à  ,  que 
he perfeito., e que póde transtornar; 
ò  Ceò e. a terra, íie muito podero
so e muito iüustrado para ter sido 
subjugado por sua mulher.

T a l he a corrupção do espirito
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humano, respondi eu , que muitas 
vezes faz huma religião conforme a 
seus interesses , e a  seus prejuízos. •

Porém já  que me-faiíastes de 
vossos Tríbunaes- masculinos, dai- 
me conta igualmente de-vossos T ri- 
bunaes femininos, e ínformai-nie de 
que modo as mulher ío
a justiça neste paiz.

Eilas a-administrão- com muitas 
luzes e rectidao , acodio Ztnâer•- 
nein ; exceptuando algumas velhas, - 
que, devoradas de huma sede insa- 
ciavel do Stmao , isto he , do oiro , 
soffrem que alguma vez o-ponhão 
na sua balança ; e que as moças 
tamhem pwecem algutna vez- mais 
favoraveís aos litigantes moços e 
bem feitos do que aos relhos e 
feios.

Este abuso } repliquei eu , não
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Se-deve imputar ao sexo de vossos 
juizes. Nos paizes, onde não estão 
recebidas as vossas máximas , ha 
juizes igualmente suspeitos destas 
pequenas prevaricações , que o fas
cinante esplendor do Simao e da bel- 
ieza lhes-faz parecer disculpaveis.

He bem verdade, tornou Zht- 
dernein , que raras vezes serão bem 
julgadas as demandas em quanto 
forem levadas, a Tribunaes humanos. 
Prouvera ao Ceo que o s s o k i a  quizesse 
tomar o cuidado de sentenciar to- 
-dos os debates-, que tantas vezes nas
cem entre os mortaes ! Digão mui
to embora as mulheres que exercerá 
a  Magistratura , que são sobre a ter
ra as imagens vivas de sua Deosa 
o s s o k ; se assim h e , o s s o k . ,  que.» 
como ellas dizem , as-fez assim, 
nao sabe fazer retratos. '

g  ii



Tambem ha nesta Ilh a , conti
nuou elle , outros Tribunaes femini
nos encarregada de manter o Direi- 
reito público , e de vigiar sobre á 
■administração das finanças. Nunca 
houve Reino mais doce, mais justo 
que o  de nossa augusta Rainha > 

•desde qüe governa s<S por si. Aju
dada sómente dos conselhos dè sua 
a ia , da qual todos gabão o zelo e 
-o desinteresse, faz esforços para rea
nimar o commercio lânguido, e far 
2er os póvos felices.

Espera-se que sua prudência con
fundirá o orgulho de huma chusma 
kle Marajatas j  que se-tem arrojado 
aèdiflearem palacios iguaes ao seu ; 
-e que, pelo menos sua rectidão po- 
litica as-reduza a serem algum tanto 
.menos ncas do qué as Princezas de 
seu sangue. Porque tem-se visto aqui,

( 1 0 0 )
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Marajatàs , tiradas das fézes-^o po, 
v o , se;m costumes e sem honra, ad-* 
quirir com usuras riquezas. immen-, 
sas5 eclipsar,.por sua magnificência 
as Seühofas. :mais. illusíres , usur
par as .mais.\áltâs dignidades-.e as 
mais bellas terras , e ter ainda a 
odiosa ambição' -de vir a ser o tronr 
co de huma posteridade de Para* 
tis. . __ -

. H oje não ha outro impost^ nq,. 
estàdo , -acerescentou eüe senão hu
ma capitaçao .geral , proporcionada 
4 s.posses de. cada pessoa; -:o. que 
montá a muito, sem esgotar oE s-
íad.o.. , ■., .......

.. Nos .reinados, precedentes; y jyin-* 
te mil Marajatas , -sob pretexto de 
cobrar os direitos .reaes  ̂ saqueavao 
os póvos, e nao levzvão a tçrçQ; ao 
thezoiro da Rainha. Por huma Or-
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denaçao nova e muito sábia , hoje 
quem preside aos ministérios de 
C s s o k  em cada Cidade , he que re
cebe as rendas do Estado. Por este 
ineio a exacçao e a fidelidade em 
pagar os tributos legítimos, veio a 
ser hurtia especie de virtude religio
sa , porque estas Ministras deossoK 
tem cuidado de: pregar aos povos 
que serão castigados pela Deosa, 
se morrerem sem ter satisfeito com 
este dever. Ás- pessoas -mais qualifi
cadas-, e as mais ricas pagão mais; 
Cáda'hüma declara suas posseá , e 
como sempre ha - muita vaidade nas 
mulheres , algumas pagão de livre 
vontade huma capitação que exce
de a tarifa , com o intento de pas
sar por mais ricas do que na rea
lidade são.

'• Para augmentár a felicidade p4 *



^lica , todos os generos estrangelrôs 
nao pagão, direito algum de entra
da nesta. Ilha... Aqui o commercio 
he livre e-fldresçente. Já nao se-usao 
banca-rotas , 'porque , todo o corpo 
de Negociantes fez hum fundo pú
blico para indemnizar as. mercado- 
ras das-, perdas que houverem tido 
sem culpa sua, e para reparar a& 
desgraças .que. nao podião prever.

Ouvia -<?om attençao todas es-, 
tas particularidades. Náo: podia com-* 
prehender que mulheres íivessertt 
idéas tão sábias , e que seu gover
no fizesse vergonha: ao dos homens. 
Desejei com ardor, não .que as mu
lheres governassem na r Inglaterra ,  
como nesta; Ilha, mas que. ao m e- 
ijos os hdínens alH governassem tão 
bem , e seguissem maximas tão ju- 
diciosas. .Eu penso, que a  razão, prin-
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fclpal das muihereá : govèrnárertl 
tão bem , he porque'’ :quaüdo 'eüaS 
tem nas mãos a authoridade, : se> 
deixao conduzir por - homens. A ò  
contrario quando os . homens man
dão j seguem cegamente os - dese
jos e os conselhos das -mulheres- 
Póde ser que na Iiha-de^Babylary 
ós homens ' governem nâ- ,realida-; 
de, assim como na Europa' às mais1 
das vezes govemão ‘ as "mulheres. 
Communiquei este pensamento á : 
Zinàernein ,  que pareeeo approva-’ 
Io. - . •

N o ;- dia-seguinte jjie^disse qne- 
queria hir'ver a grande praga da C i
dade. Fomos, e confesso qoe vi hu- 
ma praça , que não - tem - igual em-' 
alguma daí mais bellasCidadeâ da; 
Europa. ' ' •'

He octogona,  e-tem t̂rezentas:--
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toezas ( * )  de largo ; ; todas as ea- 
sas são de huma arquitectura nobre, e 
de huma earrucmra simmeírica, N o 
meio está a estatua, eqüestre da R ai
n h a 'K a faia , que reinava hacm eo- 
enta annos,  e que mandou, construir 
aquel/a soberba praça, .em tdrno. d a ' 
qual se-viao ás- es.tatuas. .de : todas a$ 
mulheres que desde a revolução se
lem desdngmdo por. • imnV./meregi-' 
irven.to r^rch;;:-EsÊas - estatuas---repje^ 
«então . nS(>'-sói«eate...gfaiidçsr'Genfi-; 
raés da Exércitos,, nias sábias -Juris- 
Consultas, , famosas Mat-hejriaticas >. 
mulheres íiiustres ou Poetas > ou 
Ora trizes j &c.

A  cada iado do octogono está 
huma Academia. À  primeira per
tence á Mathematica; a segunda á 
Fisica •, a terceira' á M oral; aquar-

C * )  j j j . b r s ç a s  portugüezâi de 2 p a l
m os a braça.
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ta á Historia; a quinta á Eloquen» 
cia e á Poesia ; a sexta á Pintura , 
á Escultura , e á Architetura ; a se* 
tima á Musica ; a oitava ás Mecha-- 
sicas era geral. Todas estas Aca
demias estão che'as de pessoas de 
hum distincto merecimento. As Da
mas da primeira: qualidade são ai-1 
gumas vezes admíttidas ,• menos por 
seu nascimento e seus postos, do 
que por seu merecimento pessoal e' 
seu saber. Cada Acadêmica, antes 
de ser recebida , he obrigada a dar 
humá prova pública de sua capaci
dade  ̂ r- ■ ■ ■■



C A P I T U L O  VII.

‘Mejas<?, Governadora âo porto prin
cipal da Ilha , se-nàmora do 
Author , que se-namora igual
mente delia •, ella o-.leva, livra 
ao mesmo tempo todos os seus 
companheiros da escravidão ,.e fo
ge com elles em hum Navio ■ 
que tinha mandado preparar,

A  -Inda que eu estivesse frequen
temente na companhia. de Zinãer- 
fsein ,' eli'e me-deixava ^algumas ve
zes para hir dar as orders ao Serra
lho. Nesie tempo eu não estava só;: 
tinha Sempre huma Corte numerosa 
composta de mulheres. c de homens.
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Algumas vezes tambem me-entreti- 
nha em particular com algumas Se
nhoras distinctas por seu nascimento 
epor sua dignidade.

' A  qúe parecia mais assídua em 
visitar-me, era a Governadora do 
porto de- Pataka , situado a duas le- 
goas da Capital: mulher, de nasci
mento muito illusíre, rica , moça , 
viva, espirituosa , de huma belleza 
perfeita e de hura caracter muito 
amável. Agradava-me de-maneira 
que fiquei insensível á gloria de ca
sar com a Rainha. Mas eu não po
dia , sem offender as regra* dà .civi
lidade, declarai-lhe meus-.sentimen
tos. lambem conhecia quanto eíles. 
erao para mim perigosó$i ; - muito 
mais depois . que perccbi. qus .ella 
sentia por mim o que; eu sesfía. por. 
eMa- Apezár,. destas reíiçxÓes>,, previ
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que meu coração nao poderia resis
tir por muito tempo a hum tão en
cantador objecto.

Entrou em meu quarto, huma 
vez .que todos havião sahido, eque 
eutinha ficado só com alguns escra
vos , que logo que a virão , se reti
rarão de respeito. Mejax (este era 
o seu nome) aproveitou este mo
mento para me-dizer com hum ar 
terno, que ella . era muito infeliz 
'por eu-ser tão formoso; que minhas 
graças que havião nella espertado 
sentimentos respeitosos, a-impossi- 
bilitavao de poder jámais ser feliz , 
pois que ellas havião tocado o co
ração da Rainha.

A h! accrescentou ella com hum 
tom animado, para que devias en
trar no Serralho de Sua Magesfa- 

4 e ? Que nao o-prevenisse eu! Qije
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jiao escapassem vossas perfeiçóes á 
Zindernein ! Que ao menos eu nao 
o-podesse ganhar, quando chegou 
á Ilha , depois da preza do vosso 
navio! Eu só reria a fortuna de vos- 
conhecer , e talvez de vos-agradar.

Como esta declaração me-dava 
•muito gosto, nao julguei aceitado 
contrafazer-me, imitando a severida
de disfarçada das mulheres da Eu
ropa , que nestas occasiões delica
das aífectão de ordinário agoniâ * 
rem-se.

Já  que, respondi eu , vós me- 
fazeis huma confissão tão terna e 
tão franca, mas que eu creio since
ra , não terei difficuldade de vos- 
confessar que conheço todo o preço 
de vossos sentimentos; que vosso 
merecimento fez em mim huma vi
va impressão; e que se Sua Mages-



tade não me-houvesse destinado á 
gloria dc ser seu esposo, eu me-jul- 
gara muito feliz de ser vosso , e de 
poder casar comvosco: muito mais 
porque este. estabelecimento, bem 
que menos glorioso, seria talvez 
mais sólido- e mais durável. Mas 
não cuidemos nisto. Suffòcai dese
jos , que offendem minha gloria, e 
que vos-podem ser funestos,

A h!.cruel! replicou eüa. Que- 
reis ser causa de minha morte ? A  
Rainha ainda não vos-deo sua mão; 
podeis fazer-me feliz sem destruif 
vossa fortuna. Casai com a Rainha, 
pois he preciso, e não posso oppôr- 
me ao vosso destino; mas soffrei ao 
menos meu. amor e meus ternos res
peitos , e deixai-me Jisonjear de que 
vosso coração os-approva.

Nunca vi tanta paixão em mu-

x III )
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Iher, como Mejax me-mostrou neste 
momento. Como eu ardia de amor 
por ella, de tempo em tempo se- 
accendia o desejo de seguir os cos
tumes de minha p á t r ia e  de por
tar-me como galan , e como Euro- 
pco. Agora a natureza me-íembrava 
que era homèm.:' agora o lugar e o  
estado em:-qúe-estava mo-fazia es
quecer : de maneira que eu estava 
summamente enleado com o. meu pa
pel de homem amuíherado., nao sa- 
hendo se devia mostrar affoitexa ou 
receio , desembaraço ou acanhamen- 
to. Entretanto Mejax continuava a 
fazer-me os discursos mais temos e 
mais animados; e eu continuava a 
defender minha virtude, que ella s&- 
esforçava em seduzir.

Rogo ás Senhoras Inglezas que 
me-perdoem estas imagens, e esta?
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expressões contrarias aos noãsoS: cos
tumes , mas conformes aos da Ilha de 
Babilary e á situação equivoca, em 
que eu estava..

Entretanto veio-me á lembrança 
aproveitar da disposição de Mejax , 
e de sua paixão violenta : nao para

■ a  satisfazer e contentar a minha-, mas 
para recobrar minha liberdade, se . 
possiveí fosse.

Mejax 3 lhe-disse eu > he impos
sível que eu conceda alguma cousa 
a vossos" votos , nem que soiira que 
suspireis mais por mim. Logo què 
eu tenha a honra de entrar Jio leito 
da Rainha 3 se tiverdes a temerida
de de me-faüar mais de vossa pai
xão , sereis para sempre bannida de 
minha presença»

Coro tudo não vos-escondo, que 
vos-amo ternamente.  ̂ e que sem em- 

h
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bargo da sorte gloriosa , que me- 
está reservada, nada desejaria mais 
anciosamente do que ver-me vosso 
esposo. E  he certo que isto não seria 
hum desejo esteríl e quimerico, se da 
vossa parte tivesseis o valor de o aju.- 
.dar , e de escolher hum dos dois 
partidos, que vou propor-vos. O pri
meiro seria affàstar a Rainha, se 
fosse possivei, do projecto que ella 
tem formado de me-dar a mao. 3 a- 
çrificando-vos o iliustre lugar, que 
Sua Magestade me-destina, vos pro
vo assaz quanto soubestes agradar- 
me. Mas como este meio vos parecerá 
talvez impraticavel, porque he peri
goso emprehender sarar o coração 
apaixonado de huma Princeza, quero 
antes propôr-Vos outro partido. Sois 
a Governadora do porto de Pataka, 
e tudo que está naquelle porto, der
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jpende de vós. Ordenai, qué se-ar- 
jne sem perda de tempo hum navio , 
no qual embarcarei secretamente com 
vosco. E  então, estando fora do po
der da Rainha, encherei os vossos 
e os meus desejos , sem medo de 
nos-perdermos a ambos. Sei que isto. 
vos-ha de custar todos os bens e 
todos os titulos , que possuis nesta 
Ilha, da qual vos-desterrais para 
sempre por esta acção: porém se- 
jne-amais verdadeiramente e sem re
serva , vos-custará menós vossa ge-f 
nerosidade.

Mejax j que me-havia escutado 
eom attcnçao, cahio em hum ex* 
tasi profundo. Depois de estar mui-- 
to tempo sem fallar, rompeo o si
lencio com hum suspiro, e me-disse 
que sç-tratava de tomar huma- re* 
fioluçao bem estranha, mas que a  

h ii



verdadeiro amor não conhecia hetnr 
política , nem interesses, nem peri
gos ; que como eu tinha o valor de 
lhe-sacrifícar a mão da Rainha, tam
bém ella devia ter o valor de 
me-sacrificar suas riquezas e suas 
honras ; que estava resolvida a ex- 
pôr-se a todos òs riscos, para me- 
mostrar quanto era reconhecida á 
bondade , com que a-tratava : que 
tinha decidido; que como eu devia 
sem perda de tempo casar com a Rai-: 
nha, era preciso não perder tempo 
que faria toda a diligencia para me- 
conduzir na noite do dia seguinte 
e-pôr-me abordo dc hum navio, que 
felizmente estava prestes a desafenar 
na bahia de Pataka.

- • Ainda nao basta , lhe-disse eu ; • 
cumpre que me-concedais aliberda-- 
de de todos os meus companheiros

( II<! )



ale viagem., escravos de muitos ha
bitantes desta Cidade, que os-com- 
-prârao. Desejo que embarquem no 
mesmo navio , e que huma parte 
•de minha felicidade recaia, sobre 
•elles.

Executarei quanto de mim exi- 
gis , respondeo ella. Quero condu
zir-vos triunfante- á vossa pátria, j 
:muito feliz em passar com vosco o 
resto de minha vida nas terras maís 
remotas,

Como eu sabia a casa do Ca- 
pitao Harington , que me-dnha vin
do dar os parabéns . quando soube 
de minha sorte a-ensinei a Mejax , 
<jue me-prometteo manda-lo procurar 
secretamente , e avisa-lo para que se 
achasse no caminho de Pataka, no 

•dia seguinte , com. todos os com
panheiros cativos j que podesse ajuu-

( IT7 )
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-tar. Etttao me-deixou, jurando-me 
hum amor eterno, e huma fidelida
de inviolável.} e foi dar ordem a 

'tudo para a nossa partida.
Passei o resro do dia em huma 

extrema agiração, causada pelo me
do de que nao sahisse bem o nosso 

-conloio. Porque neste caso previa as 
mais terríveis desgraças. Ficaria per
dido , igualmente que Mejax y e te
ria de increpar-me de ter sido o te
merário author de sua perda. Com 

•medo de trahir-me a meu pezar, e 
para esconder minha turbaçao aos 
olhos importunos de huma Corte 
perspicaz, julguei acertado suppôr 
huma indisposição , e pôr-me de ca
ma.

Neste estado de inquietação e 
de perplexidade, eu estava de algu
ma sorte (se me-he lidto empregar



estz desusada comparação) comò 
o Author de huma Tragédia nova , 
qüe vai ser . representada pela pri
meira vez no Theatro de Londres. 
Escondido no fundo de hum escu-- 
ro camarote , agitado já  da espe
rança , já  do temor} logo que a pe
ça principia está cheio de prazer, ou 
de tristeza , segundo os diversos 
movimentos dos espectadores, de' 
quem depende sua sorte. Os risos 
o-affigem , as lagrimas o-alegrao* 
O desejo do appiauso o-transporta r  
o receio do desagrado o-gela. Flu- 
etua na incerteza até o quinto Acto 
que decide de sua sorte.

Ah ! nada era mais trágico para: 
mim, do que aquiHo, que tinha ou* 
sado urdir. Tratava-se de recobrar 
minha liberdade , e ver-me bemde-: 
pressa com Mejax enchendo meus:
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áesejos j cu ver-nos a ambos entre
gues á temivel vingança de huma 
Rainha desprezada e trahida.

Em quanto estava neste crueí 
estado 3 a Rainha assustada de mi-, 
nha pertendida indisçcsiçáo , mc~fez 
a honra de me-visitar , accompanha- 
da de Zindernein. O esposo, que 
ella tinha ha hum anno, acabava de 
ser despedido e reconduzido ao Ser
ralho. De sorte que ella esperava 
com extrema impaciência o dia fe
liz , destinado á celebração de seu 
novo casamento. Achando-me mui
to abatido, temeo que. minha indis
posição retardasse a satisfação de 
seus desejos. Sua Magestade mefal- 
lou com muita bondade e affeiçaò,- 
E  nao posso dissimular que neste 
momento senti alguns, remorsos de' 
minha-perfídia) o que-foi para'mim;
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hum nwo acréscimo de pena , que 
augmenfou a minha perturbação, 
Mas o desejo da liberdade , a espe
rança de tornar a ver a minha pátria 
e a minha família, e a paixão violen
ta que sentia pela adorarei Mejax , 
fiverao mais força que minha sensi
bilidade. e meu reconhecimento., e 
eu persisti constantemente. no arris
cado projecto de fugir.

Sua Magestade me-pedío que 
cuidasse' ria minha saude, e que nao 
irie-deixasse abater. E  depois de me- 
testémunhar . ó temo interesse, que 
tomava na minha cura, sahio com 
hum ar triste e inquieto, e me-dei-- 
xou com Zindernein. 
c Eu tinhc-Hhe muita amizade; 
de sorte que a idéa de bemdcpres- 
sa ser dcJle separado redobrou mi
nha tristeza e minha pena, Eu qui-
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zera poder-lhe revelar meu projecto l 
e persuadi-lo a que me-seguisse. Mas 
não me-atrevi a fallar-Jhe n’isso, re
mendo que sua virtude -austera, e 
sua fidelidade incorruptível, pozesse 
hum obstáculo intencivel ao desem
penho de meus projectos. Receava 
também comprometia- minha aman
te ,  a quem .era tão obrigado, e 
que eu amava, com o amor mais 
temo e mais vivo.

As Rebecassas da Rainha ( são 
mulheres sábias que exercem a Me
dicina ) entrarão então em minha' 
camara, e depois de me-tomarem o 
pulso, que acharão muito agitado> 
consultarão entre si sobre minha fin
gida doença. Humas. .'.suspeitavao 
que eu tinha hum abcesso na ca be
ca outras disserao que eu tinha- 
squirrhias no fígado ; outras que era



huma indigestão, Huma me-queria 
mandar sangrar no pé -> e a outra 
fazer-me tomar huma especie de 
émetico. Se eu tivesse obedecido a 
seus conselhos , tomaria mil reme- 
cüos , e teria talvez a sorte de tan
tos Príncipes e Senhores da Europa , 
aos quaes hum excessivo zelo pela 
conservação de sua preciosa vida, 
tem procurado muitas vezes a mor
te, Declarei altamente a todas as Re- 
becassas que não estava doent-e , e 
que minha ligeira indisposição bem 
depressa sararia sem o seu soccor- 
ro.

Com effeito levantei-me no ou
tro dia 3 e conversei logo com Me- 
jax , que veio pela manha ver-me. 
'Ella me-disse que tudo estava pre-> 
parado; que tinha dado as ordens £ 
queHaringtonestava avisado, e lhe-
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tinha prometido achar-se á tardê 
com rocios os í/iglezes" no caminho 
de Pataka, Accrescsnrou que não via 
algum obstáculo ao exito da empre*- 
za •, que depois do jantar propuzés- 
se hum passeio de sege para a par
te de Pataka j que Zifiâerttew e ci
la ferião a honra de- áccompanhar- 
irre.

Porque ? interrompi eu, Zinder- 
mm entra no conhio ? Nao , me- 
respondeo- Mejas ; mas vós nao po
deis , conforme - a civilidade , dar 
hum passeio só comigo, sem hum 
homem que vos-accompanhe ; e este 
homem, que não póde-ser'suspeito 
á Corte, será Zindemein-, .Quando 
estivermos perto do porto'-, muita 
àss mirthas mulheres,, que nos-hao de 
aecompanhar a cavaUo , se-potao de 
espada na mão a hum cejto > signal,
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•que com ellas ajustei. Então Ha- 
rington, que eu instrui de tudo que 
devia fazer , apparecerá com toda. 
a sua gente bem armada, Estes, jun
tamente com 'as nossas mulheres, 
dissiparão facilmente a guarda real, 
e logo que chegar-mos ao porto , 
embarcaremos no navio preparado 
e despediremos a Zinderneht. O tem
po eolugar da execução estão mar
cados ; e se Harington for fiel á 
palavra que me-deo , e tiver vaior, 
nossa empreza infallivelmente ha de 
sahir bem-.

Como Harington vos-deo . sua 
palavra , lhe-respondi eu , podeis 
contar com elle e com a sua gente; 
não he homem, que torne atraz ; 
âlétn de que, he muito interessado, 
bem como todos os seus compa
nheiros, na felicidade da empreza.
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Mostrei muita satisfação o res

to do dia ; e toda a Corte me-deo. 
os parabéns do restabelecimento de 
minha saude. Fizerão-me a honra 
de dizer-me que minha indisposição 
da vespera me-havia afformoseado ; 
e zombarão muito das Kebecassas t 
que tinhao querida esgotar em mim 
todos os recursos de sua arte.

Mas em quanto toda a Corte 
se-regosijava de minlía pertendida 
convalescença, e se-entretinha com 
prazer dos soberbos preparativos or* 
denados para a cerimonia de meu 
augusto casamento , a noticia de 
hum accidente funesto sepultou os 
ânimos em huma extrema tristeza, 
pelo receio da sensível impressão, 
que esta desgraça podia fàzer em 
Sua Magcstade. O bello e desafor
tunado Sivilou, que se-liavia lison-
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jeado da honra de casar com a Rai
nha com preferencia aos outros to
dos, temendo que suas graças des
botassem alguma cousa pela tardan- 
ça de hum anno, envergonhado de 
se-ver enganaóo em sua esperança, 
e figurando-se talvez, que Sua Ma- 
gestade, summamente namorada de 
mim , poderia conservar-me mui
to tempo junto a s i , se-havia entre
gado á ultima desesperaçao -y c nos 
transportes de sua dôr extrema , 
augmentada por sua melancolia na- 
íurai, havia á noite cravado hum 
punhal no seio; de sorte que o-ti- 
nhão achado pela manhã banhado 
em seu sangue, esem vida.

Temia-se que a tlainha > que 
. mostrava ternamente ama-lo , e que, 
antes dè me-conhecer, estava dhpos* 
Ca a . casar com elle neSte anno*



sentisse vivamente sua morte trâgi-» 
ca , de que cila era a causa ; e que, 
como ei ia tinha o corajâo muito 
bom , nao se-entregasse ao seu pe- 
zar. Mas Sua Magestade quando 
soube desce accidente se-affügio me
nos do que ordinariamente se-aíRi- 
ge huma Dama Ingleza com a mor
te de seu cao favorito. Esta medío
cre sensibilidade da Rainha foi hu
ma prova decisiva do império ,  que 
eu tinha etn seu coração.

A ’ tarde, quando Mejax esteve 
comigo, conforme havia ajustado, 
propuz / a Zinâernein que fossemos 
passear todos tres para a parte dc 
Pataka. Logo nos-mettemos no co
che , seguidos de vinte guardas, ás 
quaes se-ajuntaráo- pelo caminho 
mais de cincoenta Cavalleiras , que 
aifecravao querer tomar parte no
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pfazer do passeio , e ter a honra de 
nos-escoltar. Entretanto eu estava 
muito inquieto, bem como M ejax; 
e Zinâernein nao ..sabia a que devia 

.attribuir o morno silencio, que am
bos guardavamos. Via-nos, de con
tinuo, lançar aqui e alli os olhos ; e 
notava em nossas vistas huma espe- 
cie de inquietaçao e de medo, que 
inspírao sempre as emprezas arroja
das e perigosas.

Quando chegimoâ á vista dó 
porto, perto de hum pequeno bos
que, vimos deile sahir hum grande 
numero de homens, que vierão en
contrar-nos. Às guardas reais ficaráo 
admiradas de ver tão grande núme
ro de homens sem mulher alguma , 
e' nao poderão deixar de rir. Po
rém foi muito maior o seu assom
bro ? quando a hum certo signal,
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que fez Mejax , virão todos aquelles . 
homens de que ellas zombavao, d- j 
rar espadas debaixo dos vestidos, ■ 
e avançarem com hum ar ameaça-  ̂
.dor e guerreiro. Aguarda quiz atra- 1 
ca-los; mas todas as outras caval- 
ieiras , que erao do conloio pe
gando em pistolas , as-atalharão , s 
e logo depois as-pozerão em fu
gida.

Zinâernein estava desesperado, 
e queria matar-se. Porém Mejax ihe- 
decíarou neste momento que tinha 
resolvido fugir comigo para casar
mos em huma terra estranha. Acon
selhou-lhe que nos-acompanhasse. Já  
agora a Rainha, que vos-confiou O 
cuidado deste formoso ftiancebo , 
nunca vos ha de perdoar sua fugi
da. Eila vos-crerá complice de meu 
attentado, ou ao menos réo de ne*
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gKgencia e de cobardia, O menos 
que vos-póde acontecer he perder 
o y o s s o  cargo e a sua graça.

Para o-abaiax mais, lhe disse 
que j ainda quando a Rainha Ihe- 
perdoasse , e eile podesse justíficár- 
se com. eLla , não devia ficar em 
iiuia paiz j onde os homens erao in
dignamente dominados peías mu
lheres. Não vos-tenho eu visto s 
acrescentei eu , gemer- deste vergo
nhoso transtorno das íeis da natu
reza ? Vinde coití nosco, e soffrei 
ser levado á Inglaterra, onde sereis 
honrado, como tnereceis. Eu mandei 
pôr a bordo, ínterrompeo Mejax ,  
huma caixinha cheia de pedras; 
assim em qualquer lugar, que habi- 
temoá, seremos sempre felices, por
que seremos ricos. Repartirei coixi 
VoscO minhas riquezas; e GulUver 

I li
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que vos-ama , e a quem vós' amais/ 
fará a vossa felicidade. . .

Zinâernein, tendo feieo algumaá- 
reflexóes, nos-disse que estava feito , 
eque eSie estava resolvido 'a accompa. 
nhar-nos: que bem via que lhe-era 
muito perigoso ficar na Ilha j que 
eomo eÍle..não' tinha filhos , nada 
o-prendia a aquella morada, e que de 
bom grado seguiria nosso destino. .

Chegando ao porto, apeámo- 
nos. Nossos Irsglezes chegarão quasi 
ao mesmo tempo; e então todas 
as cavalleiras , - deixando os caval- 
los , sc-metterao em hum escaler , 
e forão tomar posse do navio, que 
estava ancorado. Depois fizera o en-' 
trar todos os Inglezes. Os marinhei
ros e todas as .mulheres da guarni
ção quizcrão debaide fazer alguma 
rcsistençia. Logo que Mejax appa-



receo, tudo cedeo ás suas ordens; 
e as cavalíeiras com os nossos mari
nheiros ficarão senhoras do navio, 
no qual embarcámos logo, Mejax > 
Zindernein, e eu. Ao mesmo tem
po se-suspendeo o ferro, e seguimos 
para l’Est.

Determinou-se que Mejax tives
se o commando do navio em toda 
a viageín; e que Harington fosse o 
segundo Capitão. Nossos marinhei
ros forão sós encarregados da ma
nobra , debaixo da direcção do nos
so piloto , homem habil e experien
te. E  as mulheres Babilarianas forão 
encarregadas do cuidado de nos-de- 
fender , no caso que nos-viessem 
atracar.

C *33 )

Fim da' primeira Farte.
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Dos Capítulos contidos na primei
ra Parte.

CA PITU LO  I. E Buução do
Author. Sua natural incli
nação ás viagens. Applica-se 
aos estuâosi JDresgòsta~se. da 
Filosofià âit Escola. Vacilla 1 
entre a profissão de homem 
público , é a ãe homem de le
tras. Embarca para a Chi
na, . . . . . . Pag. i

CAP. II. 0  2$ avio he açoitado 
por huma tempestade , leva- . 
do ao Occeano Oriental, e 
depois tomado por corsários .

- 4a ílha de Babilary. O Att- ■
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thor he conduzido m Serralho 
da Rainha, . . . . .  17  

CAP. III. O Author apprenâç 
em púíico tempo a lingua Ba- 
hilartana por hum methodo 
singular e novo \ suas con
versações com o Director da 
Serralho , que lhe-âescohre ' 
que os carg&s e os empregos 
do Estado são exercidos por 
mulheres. Origem deste uso,  3 1 

CAP. IV. Continuação do en
tretenimento do Author com 
0 director do Serralho. Cos
tumes das mulheres de Ba~

. hilary e dos homens, desta 
Ilha. Descrípçao do Serra
lho. Retrato dos que alli es- 
tavaa encerrados com 0 Au- 
thor: suas accupações , seus . 
ciúmes ? etc. „ . . . . 6q
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ÍCA5 . f .  A  Rainha vem ■'-visi
tar 0 ^Serralho o Author 
lhe-he appresentade , tem a 
fortuna de agradar-lhe^ e be 

r~ nomeado a e declarada esposo 
da Rainha para o anno se
guinte i sahe do Serralho, e 
be alojado no Palacio , . . 

CAP. VI. 'Literatura das mu
lheres de Bahilary. Trtbunaes 
dt homens, Religião dijferen- 
te dos dois sexos. Modo por
que as mulheres adyninistráo 
a Ju stiça , e as Finanças, e 
fazem, o commercio. Acade
mias dijferentes,  . . .  

CAP. V II. Mejax, Governado- 
. ra do porto principal da 

Ilha , se-namora do Author,
• que se-namora igualmente 

delia \ ella o-leva, livra ao



mesmo tempo todos os seus 
companheiros da escravídaò, 
e foge com elles èm hum 
Navio , que tinha manâaâ& 
preparar, . . . .  . . 107
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O N£> V O  G Ü L L I V E R ,
O V

V I Â" G E  M 
D E  JO Â O  G U L U V E R ,

F U S O  VO CAPi'í\?0 OfXIUVEÍtv

C A P I T U L O .  I.

A  Rainha de Babilary manâa ãaif 
navios perseguir d de ' Mejaxi 
Combate sanguinolento. Mejax 
•victeriosa he ferida , e morre. O 
navio dd fundo etn huma Ilha. 
Perigo, em que se vê o Author,

O  V ai to não era multo favorá
vel} e no dia £eguinfe*^^da nossa
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partida , estavamos apenas seis lo  
goas do porto, quando vimos ao 
longe dois-navios, que nos-daváo ca
ça. Largámos rodo o panno, e re
solvidos a entregar-nos ao vento , 
governámos ao Sul, porque o vento 
soprava do nprte. Em tanto os' dois 
navios continnavão á dar-fioS caça ; 
e.-porque - erao-mais 'Veleiros que o 
nosso, entrayao. sensivelmente. Jul
gámos quê nos-alcançariao antes do 
fim do dia e . nos-preparámos ao 
combate. Com effeito ás quatro ho
ras da tarde nos-encontráráo , e en
tão vimos,  c q s i o  tínhamos pensa
do, que erao dois navios Babiia- 
rianbs, guarnecidos por mulheres, 
segundo ouso cio paiz.

Logo que os dois ravíos estive- 
rao perto de nós , nos-enviarao hum 
êscaler-para nos*participar as ordens
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da Rainha' , e intimar-nos-que en
trássemos no porto; e nos-ameaçaraQ 
de atacar-nos ,se  recusássemos. Dé{ 
clarámos que não obedecíamos, è 
esfavainos resolvidos a defender-nos, 
se nos-atacassem. A este tempo'esta- 
vamos todos formados sobre atok* 
da ; Mejax i  tc-sta de todas as mu
lheres de sua comitiva -y com a cspa
da na mão; Harington eeuyétestã 

..de todos os homens d r guarnição, 
íjue não-estavao empregados iia. má* 
nobra /■ nem .na artilheria. Depois 
delimitas. descargas; de huma eou? 
tra parte ,-os dois navios inimigoâ 
nos-abalroarao;, :e chegou-se á. abor
da.^. - ■ . , ■ ■. r ;v*:  ̂ ....
í . O combate-foi terrível e carni
ceiro ; Mejax iez prodígios de va? 

.ier ; assim como todas as. mulheres';, 
que combatiáo com ella; Como. a
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Força do ataque era da parte delia, 
misturàmo-nos toàos, homens, e mu
lheres , e combati com furor ao la
do- de Mejax , que parecia temer 
menos- por., si do que por mim. 
Finalrnenté rechassámos as inimigas, 
què desesperando de vencer-nos, • e 
quê' entrássemos em seus. navios, e 
-ás tomássemos, julgarão acertado 
apartar-se.

Neste tempo havíamos só per
dido quatro homens e dez mulheres 
que fórão mortas combatendo valo
rosamente i e tínhamos huns vinte 
feridos j entre homens e mulheres; 
Porém..o. que me-varou. de dôr, foi 
ver a Mejax toda coberta de seu 
sangue. Ellà combateo: até o itó ; e 
o  ardor do combate lhe-tinhay kn- 
,pedido. perceber trez golpes de es-í 
fada que: tinha recebido, o mais



perigoso dos quáes Ihe-havia .ferido-’ 
cs dois peitos , desde o lado direito ;• 
onde foi dadoogdlpe, até o lado 
esquerdo. Nosso Cirurgião, depois.- 
de examinar as feridas , me-affir-: 
mou que nio escapava ; c ella mes-‘; 
ma conhecco que tinha de viver? 
pouco tempo. Não a-desemparei nes
ta extremidade. Vendo-me derramar? 
muitas lagrimas, tomou o cuidado: 
de me-consoíar dia mesma.:,

Podia eu aspirar, me disse el- 
!a } a morte mais gloriosa ? Morro , • 
he verdade , com as armás na mao- 
contra minha Soberana ; mas he 
hum crime para huma vàssalla dis-> 
putar á sua Rainha o império de. 
hum coraçáo ? Defendi minha oon»- 
tpiista •, o amor prosperou meu va
lor ; vçnci: o Ceo não permitte que:’ 
euj solha. o fruto de minha victoria.i

( 7 )
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Vivei , adorarei Gullifer ; morro: 
(o h ! dor !)  temendo viver sempre; 
em vosso coração.' Affiigem-me as- 
Vivas- saudades , que vos-causará 
minha morte. Esforçai-vos-, eu vo- 
ío peço , poresqüecer-vos de mim,' 
edaqui ém-: dlante-entrégai-vos a tu-- 
do , que poder apagar de,vossa me
mória a'do}orosa lembrança da ter-- 
na. Mejax. De que me-serve estar 
em vossa-alma , quando já 'for na"' 
dá? Vossas' saudades nao me hão 
de chamar á vida, e- servirão' só- 
mente dc -inquietar a vossa.1 :■ ■ 
■: No meio destes adeds; heroicosy 

deo-me todas as suas pedras, acon- • 
selhancio-me a que as-veiidesse , lo
go que achasse occásiao , -temendo- 
que a vista desfe presente: espertasse- 
z' triste idéa, de quem tanto mê  ■- 
tinha amado. Ao mesmo. tempo t



cõmendou ás mulheres,que me-ac-; 
companhassem por’ toda-a parte, e  
me-defêndessem . valorosamente con
tra- todos os inimigos, que me-qui- 
zessem atacar. Pouco tempo depois , 
ella expirou com saudade de todas 
as mulheres de sua comitft-va' e de 
toda a nossa- guarnição Inglgzaque- 
sua generosidade havia' livrado da 
escravidão, em que seu-valor- havii- 
eer<?rvado cjue recahlssem, - i -- 

A  avmõrte mç-affli.gib èm'e£~; 
cesso-:- e ‘ fòi-me impossíveP chegar" 

insensibilidade -Filolofica 
que mc-navià recommendado quando1 
morreo. Perdia huma berriféitora ge
nerosa , e huma amante completa.. 
Hanngton t Zmâernein hsàa omit- 
tir%> para adoçar a minha - dôr 
■qwe por tres dias nie-ftz‘ dVrramar 

torrente de lagrimas. -Nestes.

< 9 )
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primeiros ãhs foi necessário obriga
rem-me a tomar algum alimento pa
ra ir.e-sustentar desejava unir-me 
com Mejax, ea vida se~me-tornava. 
çdiosa.. Todas as mulheres, que es-; 
íavão abordo, admirarão á bondâ-- 
de de -meu coração, e dobrarão a 
a/Feição , que me-tinhaò.;..

Entretanto navegámos sempre- 
da parte, do Sul > aonde o vento nos- 
levava -} e , procuravamos descobrir 
alguma Ilha } para fazer. agoada , 
porqtíe tí nosso navio tioíia sido ar- 
tnado í  pressa , e nossa, partida pre-. 
cipitada não nos-tinha. dado tempo-: 
de nos-forneeermos sufficientemente.. 
Em fim no cabo de oto dias, des
cobrimos huma Ilha muito peque
na ■, e conjecturando que -era- huma; 
das Moiucas, resolvemos alli anco
rar. Entrámos em huma pequena;
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bahia} que estava a Oest .da Ilha# 
e lntma parte dos homens e das 
Iheres saltarão no escaler, e desem
barcámos em terra.

Adiantamo-nos quasi meia le- 
goa, procurando descobrir alguma; 
fonte ; e chegando a hum bosque 
que estava ao pé de huma monta
nha , nos-afFasrámos alguma cousa- 
huns dos outros. Harington foi por 
htima parte com dez ou doze lngle-r 
2esj eeu por outra com quasi outras- 
tantas múlhgres sem algum homem.. 
As" ‘Babliárign.as, que me-tinhao hu- 
íca affeKjão excessiva.,, nao me-qui- 
zérao .dçí^ar com os Inglezes , juU 
gando-tri.e;. :com ellas. maí-s seguro;, 
Esta,varóP§ todos , bem,, armados, e. 
em estado ' de nos-defendetmos , se 
fossemos atacados pelos IJheos. Nao 
©festa/ate, caminhávamos com mui-



tà cautela-, e estavamôs sempre á 
lerta. - - - !

■ Apenas minha pequena tropa 
andou hum quarto-de lègoa ao lon
go do bosque , huma centena de 
Selvagens'!, que; estarão.sentados no. 
eumeda nfcmranha, akiivisou. imme- 
diatameate os-vimos descei'-rapida
mente, e cQxrèr para a nossa-parte; 
Gomo erao ém- maior número que 
nós, eô partido nao parecia iguai, 
julgámos; acertado retirap-netè apres- 
sádamente'- pára a part-e da praia.T 
Porém cortàrao-nos • o Caminho. En
tão vímos 'homens graiKÉes-: nus , 
dos quaes a maior parte ttnhão mais 
dè seis pés' de alto, 'se«v-barba 
nem pêlo j nias :com a pslfe-todá 
vermelha.' Vi ' • i i ■

Depois- dé nOs-cercarèíti, amea
çar ao matar-nos* se não nos-rendes-



semos. Atirarão algum a^^ e
ferirão duas Babilananas. I3j|g0, s&t 
lançarão sobre nos , nos-desarma
e começarão a despimos. Com' 
estava, á frente da tropa ,. ítii o prí- ; 
meiro, que desarmarão, e a quem 
tirarão os vestidos. Mas qua-l foi a 
sua admiração, quando virãó que os 
outros, que mc-accompanhavao, crao 
mulheres, das quaes a maior parte 
erãò moças e muito bonitas ! Esta 
descoberta lhes-deo muito prazer r 
ese-pozerão todos a rir e a dan-

Entretanto prendera o-me a hu- 
ma arvore-com ramos de vime;, e 
então fui. espectador de huma sce- 
na..horrível. Estes selvagens gros.sei- 

"'roàiyi.similhantes-ao?- Sátiros fabulo- 
. sós: da' antiguidade , se-arremessarão 

desapiedadamente ás mulheres, e sa».

jar.



'tisfíser̂ or- qpm tanto furor ' sua pai
xão 'Sempre renascente, que as des- 

^ r*ç a ’das victitnas de sua brutalida
d e  ,  as mais deilas ,  succumbirão, e 
V desmaiarão entre seus braços.

Gomo estarão só occupados em 
cevar seus desejos, e não reparavaO 
em mim, desatei pouco a pouco o 
vime com que estava prezo, emec- 
tendo-me ao bosque, sem ellas per
ceberem , comecei a correr com to
da a ancia para a pi-aia, onde per
cebi com grande consolação a lan- 
xa , que costeava.

Logo que a rftínha genfô me* 
Vio , se-chçgou á térrà e eu saltan
do sem demora na lanxa, Ihe-con- 
tei o perigo em' que havia estado, 
e a desgraça acontecida ás Babila- 
rianas, que me*accompanhavão. • Jul
gámos acertado d®morar-nos algum

í< 14)



tempo tia bahia, e costeac màí$'k 
praia, para ver se nossas compa
nheiras tinhao a mesma fortuna que 
eu, e escapavão das mãos dos bar
baras. Porém esperámos de bal
de, e fomos para bordo.

As Babilarianas, que tinhão fi
cado no navio , ouvindo o que ae- 
contecera a suas companheiras , qui- 
zerao vinga-las, e pedirão ao Capi
tão que. as-pozesse em terra pai1® 
hirem atacar aquelles llheos. Fez-se 
conselho , 'e porque não tínhamos 
podido fazer agoada naquella Ilha,- 
se-assentou que se-devia arriscar tu
do; Por Tanto desembarcámos em 
terra em número de cento e trinta , 
dos quaes erão quarenta mulheres, 
©noventa homens , todos armados de 
espadas , espingardas e baioneras.. - 
•' -Marchámos em boa ordem pa-
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ra o sitio, onde os'Selvagens nos- 
haviao surpreiiendicío , e achámos só 
duas Babilarianas, mortas de suas 
feridas. Então fomos á montanha, e 
subimos até o cume, onde descobri  ̂
roos muitas cabanas. Não duvidá
mos de'que.este :sitio. fosse o lugar 
do retiro-. dos Selvagens; com tudo 
reinava -alli hum. grande . silencio, 
Chegámo-nos sem fazer, bulha, e 
percebemos ao principio alguns Ilheos 
dormindo. Penetrámos- mais adiante, 
e vimos de longe as Babilarianas 
atadas juntas-, :e deitadas ao . pé de 
huma cabana. Caminhamosídeste la
do , e logo- .alguns Selvagens , que 
uao estavão dormindo , .começarão 
a gritar cora todas as forças, e a fa
zer huma bulha ., que accordou a to
dos- os companheiros.
-• ;Nó-mesmo instante - saltámos



«obre èlles e'partindo a cabeça-.'aos 
primeiros, os outros fugirão. Mas as 
nossas Babilarianas cercarão sua ha
bitação , os-prendêrao, e chassiqa- 
rao hum grande número. As prisio
neiras, que forao immediatamenteli- 
vres por nossos Inglezes, tomarão, 
seus vestidos, e lançando mao de 
suas armas, que acharão na cabana 
visinha, se ajuntarao a nós, e aca
barão o destroço dos harbaros. Co< 
mo estavao transportadas .de furor , 
quizerao reservar para- hum castigo; 
iggis cruel os que se-lhes-haviãó 
mostrado mais ardentes em as-ator-- 
mentar. Atarão dez, que conduzi
rão á praia, onde, a nosso pezar, os« 
queimarão sem piedade.

Depois desta expedição, nos- 
adianrámos no bosque ao longo da 
montanha , e achámos huma fonte 

B
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ónde matámos a -sede , e .fizemos 
conduzir íõneis para encher de agoa. 
Em quanto huma parte da nossa 
gente estava occupada nisto, outros 
caçavão r o  bosque,, onde reatarão 
muita caça , que levada a bordo 
servio para' celebrar nossa victoria, 

Não julgámos acertado ficar 
mais-tempo; •naqúella Ilha, receando 
que alguma nova tropa de llheos 
nos-viesse atacar, e seu número nos- 
esmagasse. Por tanto nos-retirámos- 
todos a bordo , depois de fazer con
duzir nossos toneis cheios de agoa j 
e suspendemos o ferro.



C A P I T U L O  ir.

O Âuthor naufraga, e se-saha em 
. hum escaler. Apporta d Ilha de 

Tiliket, onâe he feito escravo. 
Descripçao dos costumes destes 
Ilheos. Sua vida curta , e o usa

• que delia fazem.

O  Intento de Harington , a quem 
ea.ljnha dado huma parte das pe-- 
dras, que Mejax me-havia deixado 
por sua morte 3 era tornar á Ingla
terra , muito satisfeito deste- interes
se , maior do que se levasse seu na
vio carregado de mercadorias. Co
mo nao tinhamos algumas em o nos
so navio j ser-nos-hia inutil deman



dar outro- porto. Fui de seu pare»’ 
cer } e tomámos o caminho da Eu
ropa.

No fim de seis semanas de na
vegação , durante as quaes tinha- 
mos tido o vento muito favoravcl, 
fomos assaitados de huma violenta 
tempestade } achando-nos por doze 
gráos de latitude Septentrional, e 
cento e quatro de longitude. Os ven
tos desencadeados, depois de nos- 
romperem. as velas, levarão-nos o 
mastro da g a t a e  o gurupés teve 
a mesma sorte. As vagas furiosas 
tinhão alagado nosso navio, de ma
neira que nao bastavamos a dar A 
bomba. Havendo roçado contra os 
rochedos , estava aberto , e fazia 
agoa por muitas partes. Então vi
mos que era inevitável o nauíragio.:

Entretanto os rochedos, em qtie
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íiaviamos tocado , nos-mostravão 
que não estavamos longe de alguma 
terra, que a escuridão nos-embara- 
çava de ver. Nesta extremidade 'jul
gámos acertado desamparar, o na
vio, e encalhar. Descemos á lanxa, 
na qual toda- a-guarnição, homens 
e mulheres , se-lançarao logo. Eu 
tambem hia já lançar-me , quando 
infelizmente me-veío á lembrança ir 
basear minha boceta de pedras ,  .que 
estava em liam arirtãrio da'camara 
do Capitão,- Corri ' ao armario 
«ferio-ol, e tirei a boceta. Mas nesse 
instante o navio começou ,a ir. ao 
fundo. Julguei-me perdido , e -come
cei acorrer com.toda a.força para 
alcançar a la-nxa. Porém, os que' es
tarão dentro delia estavão tão per_ 
turbados , e havia entre elles tanta 
confusão, que sem se-lembrarem de
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i ûe eu nao estava’ com elles , 'cor
tarão o cabo, que prendia a lanxa 
•ao navio : e no mesmo .instante ..a 
violência das ondas os-levou tão 
longe, que nao ihes-íoi possível.soc- 
correr-me, . . .

■Neste perigo:,çxtremo, mo der 
liberei, saltei em'.'Hwmc dos escaler 
res e sem. perder tempo , cortei o 
cabo, que o-prendia ao navrio , que, 
hum momento depois:, se-abismoa 
«as ondas. Debaide quiz remar pa
ta apanhar a iaraa 5 o már estava 
tão agitado-, e o tempo tão som
brio , q-ae a-perdi. ‘logo- áe vista. ■ ■
' • Remei muito tempo, sem -sa- 

?,e me-apartava, ou me-apró  ̂
xirnava â terra. Não cuidava senao 
•em lutar contra as ondas, e em li- 
Vrar-me do naufrágio. Entretanto-â 
escuridão se-dissipóu pouco a pou-*



co *, o vento acalmou , e o íttiar fi
cou muito socegado. Vi terra > e es
ta vista tambem socegou alguma, 
cousa a minha. alma. Tomei animo , 
remei com' -todas jvs sortas; para 
chegar a ella. Lisonjeava-me de achar 
na praia meus companheiros. Mas 
a i! nunca' mais os-rornci a ver, ex- 
cepto o Capitão Harmgtpn , como 
depois direi. Foraa. engolidos pelas 
ondas , e . ?erapre. tereiriSayda.de -des- 
tes amacios.. .companheiros - -de - via? 
jem , .EDÓrmantç; de Zindermin e das 
Í>íávâs,.Baí?j^rianas.

Depois de ter remado cinco hp- 
W$,.- chegueio^nâlmènte y e. desem
barquei aritst do pôr . do soL .Como 
tinha fome, comecei a colhetialguns 
frutos, que felizmente achei emalgü- 
tna distancia da praia-. :Sebí a hu- 
má emineócia j donde 'vi terras bern
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fcuttivadas,-e percebi algumas Villas. 
'Então julguei que os habitantes do 
paiz erão policiados; o que me-deo 
alguma consolação. Quiz adiantar- 
rne da parte destas Villas ; mas a 
noite me-surprehendeo rio caminho-, 
e não sabendo para que lado deviá 
caminhar; parei, e trepei-- a huma 
arvore j pára alli passar a noite ao 
abrigo das feras. He facil de adví- 
nhar 'que dormi: pouco , e fiz mui
tas reflexões, das quâes informaria 
o meu-Leitor, se as reflexões- dos, 
infellces não fossem sempre fastidio
sas. . . .

• No outro dia > íogo-que a luz 
começou a appârecer, acordei á bu
lha’-de huns caens, que ouvi la
drar em torno dc minha arvore. Vi 
ao mesmo tempo hum. moço bem- 
feito j tom hum. arco: e huma alja-
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•Va, adiantar-se para mim. Estava 
já  muito proxirao, e se-punha em 
estado de me-atirar Huma flexa, 
quando dei hum grito horrível. O 
moço ? que talvez ao principio, ao 
travez dos ramos, tinha pensado 
que eu era aJgum pássaro grande, 
ouvindo o som de huma voz huma
na , abaixou logo o arco , e se-che- 
gou ao pé da arvore. Vendo que o 
caçador tinha humanidade, desci, 
lanceí-me a seus pés, e tomei diver
sas posturas supplicantes para lhe- 
mostrar-meu respeito e submissão, 
e a necessidade que tinha de seu 
socorro.

Considerou-me algum tempo , 
e por muitos gestos graciofos , i$e- 
fez -conhecer que teria cuidado de 
mim, eque não me-ácconteeeria tnal. 
algum. Então me-mandou que a
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seguisse; e’ mostrando-me huma ca-* 
sa y que me-parcceo grande 3 e bem 
edificada, me-conáuzio-a ella. Quan
do cntrd vi huma mulher, que 
me-parecco a sua , filhes e criados, 
que todos me-mostrarao muita bon
dade , e me-oíFerecêrão ;que: comer.

Como. eu levava minha boce
ta de pedras debaixo do. braço 3 a 
dona da casa desejou saber o que 
era. Apresentei-lha, e ‘julguei que 
mo podia dispensar-me de Iha-óffere- 
cer era presente. Mas dia abrio-a , c 
considerando, o que ella continha , 
ma-entregou’ ’, sem. se-dignar tocar 
no* diamante1:. Vendo que eu lha-r 
offerecia ccrtezvnente , e’ Ihe-instava 
que acceitasse ao menos os diarnan- 
tes maís preciceos.,. se-s«riio com. 
hum àr de desdem, fazendo-me en
tender que náo erao cousas .dignas



áe se-offerecerem 3 nem de se-acceí*» 
tarem.

Depois soube que os habitantes 
daqueí'e paiz mio fazem C2so aJgucn 
dos diamantes , porque nlo tem al
guma utilidade para as necessida
des ccómir.odos da.vida. Estranha 
cegueira , nao conhecer o preço des
tas pedras Iuzentes, que , tendo o 
merecimento de refiectir a luz mais 
vivamente que os outros corpos oa- 
furaes,. são justamente ,tío estima
das e tão procuradas na Europa , 
que as mulheres as-preferem muitas 
vezes. a tudo que; ellas tem de mais 
precioáo!'

Tendo, feito entender a meus 
hospedadores que era estrangeiro, de 
hum paiz muito.remoto , eque ha
vianaufragado naquella costa , mos
trarão condoer-se , e se-esmerarâo
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em consolas-me, fazendo-flie cora- 
prehender que metratarião com bon
dade , se acaso eu os servisse com 
àffecto e fidelidade.

Poucos dias depois me-vestirao 
como os outros escravos "da casa, 
e me-confiafão' o cuidado dos banhos 
de ‘J  alas sou. Este era o  'nome da 
dona da casa. Este emprego me-fez 
tremer ■, é feu imaginei que 3 huma 
vez que mo-confiavao , me-destina- 
viío a sorte dos escravos .que entre 
ps Turcos.-sio encarregados de hum 
ral cuidado. Porém meu -receio era 
mal fundado. Os homens.; daquelle 
paiz, como depois conheci!,, izenfos 
dé ciume, tem -tão  aka’ .kíéa da 
virtude’ de suas m ulheresque não 
tõmao a meíior cautela para se-se- 
gurarem. Esta generosa . confiança 
dos maridos faz que ás mulheres



tom effeito Ihes-sejao constantemente 
fiéis, e nunca abuzem de huma li
berdade, que lhes-tornaria insípidos 
os prazeres criminosos, a que mui
tas Vezes só dá sabor a ciosa des
confiança de hum marido suspeito- 
so. ,

Havia apenas hum mez. que eu 
estava ein casa, quando me-accorda- 
rão á meia noite , bem como a to
dos os outros escravos , porque 
lassou acabava de parir. Entrámos 
todos em seu quarto, para estarmos 

. prontos a -soccorre-la , se necessário 
fosse. O  parto foi feliz ; e deo á luz 
hum rapaz. Mas qual foi o meu es
panto, quando vi o menino, que ella 
tinha parido , havia huma hora s 
sencado em huma. cadeira 5 abrindo 
já  os olhos 3 lançando a toda a par- 
êe. vistas curiosas, e articulando aí-
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giimis palavras, que ninguém en
tendia. Em. vez de chorar , como 
todos os meninos que vem ao mun
do , ria , cantava , e mostrava o gos
to, que tinha de estar fóra do ven
tre de sua mãi , como hum pri
sioneiro recentemente soi ca. Pa
recia contente . de ter sahido do 
nada , e ver-se no número das crea- 
turas. V

Logo o-vi levantar-se, e correr 
á mãi , cue lhe deo de mamar. A l
gumas horas depois mandarão vir 
hum alfaiate para ihe-tonnar medida, 
e fa?.er-lhe hum \estido, que lhe- 
mandarão acabar o ma;s depressa que 
lhe-fosse possiveí; porque o menino 
crescia , e engrossava, quasi á vista 
de olhos j o  que foi causa de-.qye 
dahi em diante todos os mezes foi 
necessário fazer-lhe hum vestido no

(  3o )



C 31 )
to. Eu admirava a natureza, que 
naquelle paiz era fáo favoravel aos 
homens, e que os-fazia viver desde 
que nasciao,

N o ' mesmo dia mandarão vir 
hum mestre de lingua , para ensinar 
a faliar ao recem-nascido. Este mes
tre nao fazia mais do que articular 
a palavra que significava huma cou- 
s a } o menino a-repetia depois , e 
cjesde então a-sabia para nunca mais 
se-esquecer,. Deste modo, no cabo de 
quinze dias, falíou como todos os 
quxcos filhos da casa. Aproveitei es
ta occasiao favoravel para appren- - 
der também a lingua. Porém ainda 
que minha memória seja muito fe
liz , confe?so que me-foi preciso 
muita mais tempo para apprender 
todos os termos. Todavia, no fim de 
tres :mèzes, soube quanto bastava pa



ra me-fazer entender, e comprehen-' 
der quanto me-dvziao.

Apenas pude explicar meus pen
samentos , perguntei a hum dos es
cravos, que era o mais antigo e o 
mais acreditado na casa, se todos 
os meninos . do paiz erão como o 
ultimo, que nossa ama- tinha parido j 
se naquella idade apprendiáo todos 
a lingua tao facilmente, e se no 
fim de tres me?es tinhão o espirito 
tão aberto e tão formado..

Que dizeis ? me-respondeo elíe» 
Este ainda agora sabe a língua , 
quando devia já. saber alguma cou» 
sa de dança e de musica, Estou cer
to que 3 ainda aos dois annos, flão 
ha de saber fazer seus exercidos ; 
he pequeno para a idade, e cem ape
nas quatro pés de alto.

Os meninos, lhe-repliquei eu ,
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neste paiz crescem em muito pouco 
tempo. Pois nao he assim nt> vos
so ? Accodio elle. Não por certo, 
Jhe-respondi eu. Por exemplo, que 
idade credes que eu tenho ? Cinco 
annos , me-respondéo elíe; porque 
pareceis quasi da mesma idade que 
eu. Enganais-vos , ihetornei eu , te
nho vinte annos, O h ! Ceo ! excla
mou eíLe , viote annos ! Não he pos- 
sivel.-He a.idade. mais avançada a, 
que bós podejpôs chegar. Ao me
nos nenhum:.hQmem nesta Ilha tem 
vivido mais de vinte e quatro annos , 
e entretanto pareceis tão moço. e tão 
robusto como eu. . ;

Affirmando-íhe que quanto íhe- 
dizia de minha idade, era verdadei
ro».eque no meu paiz se-vivia'oi
tenta., e algumas vezes cem annos_, 
levantou-se,. e correo çara .FunfoJú 

c



( assim se-chamava nosso amo) ,  
para lhe-contar o que eu acabara de 
dizer-lhe.

Então , toda a familia se-poz à 
considerar-me, como se me-tivessetn 
vísto pela primeira vez. Nao podião 
comprehender o que lhes-dizia; e 
ínè-fTzerão cem perguntas para se- 
cèrtíficarem da verdade. Hum Ma- 
thematico habil, que estava em ca
sa , e qüe ensinava a Marhematica 
aos dois últimos filhos, me-pergun- 
tou destramente se me-lembrava de 
ter visto em meu paiz alguns eclip
ses de'Sol. Como eu me-lembrava 
distintamente de ter visto seis, e 
nao me-havia esquecido nem o anno, 
nem o mez , nem o dia , nem ã ho
ra daquelles eclipses, porque, desde 
os meus primeiros annos, gostei sem
pre de me-embaraçar eom o que se*
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pa«a no C eo, lhe-disse fielmente o 
que minha memória me-recordava. 
Logo consultou seu livro astronomi- 
co, e achou que os eclipses devião 
ter accontecido no tempo preciso , 
que Ihe-havia notado. Dizem que 
he deste modo que osChins petten- 
dem provar a antiguidade de seu 
império , e a authenticidade de sua 
historia , mostrando que nos anti
gos livros «e-faz menção de muitos 
eclipses conformes ás regras dos. mo
vimentos dos Planetas ; e provando 
que os .authores destes livros devião 

-te-los visto \ porque, estes livros já  
existiao em hum tempo, em que 
•seus antepassados ignoravao a Astro
nomia , e erao incapazes de fazer 
com exacção cálculos retrogados so
bre a combinação anteriormente pos
sível dos moyimejaf os celestes.



O raathematico,  focadò de mi
nhas respostas , disse á familia que 
com effeito eu devia rer a idade, que 
dizia ,  e que não havia motivo de' 
dúvida. Então, que tendes feito ?

' me-disse meu am o, ha tanto tempo 
que viveis ? Passei, Uie-respondi eu-, 
os seis ou sete primeiros annos c[e 
minha vida, sem. fazer uso algum dz 
minha razão, nem de minha liber
dade. Ainda gaguejava de tres an- 

'líos; aos quatro comecei a fàiiar al
guma cousa 5 então me-ensinarao a 

*Ier y  e depois a escrever; e depois 
-‘me-ínandarão ao Collegio , onde es. 
;íudei mais de sete annos.

Que estudaste tanto tempo , itf- 
terrompeo Furofolo? Estudei-, lhe- 

'respondi, as linguas Latina e Gre- 
'ga; Naturalmente , me-replicou elíe, 
íinguas • de alguns povos visinhos de
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vosso paiz. N ao , lhe-tornei eu ; são 
linguas mortas, que ninguém- já  fal
ia. Então, porque vos-Bzevío ap* 
prende-las, me disse elle ? Não era- 
xneíhòr empregar vosso tempo em 
estudar cousas uteis á vossa familia 
e á vossa Pátria , ou capazes de vos- 
fazer a vida mais agradavel ?

Eu ihe-rcíjotidi, que havia ho
mens entre cós , que consagravão o? 
tres quartos de sua vida ao estudo 
destas línguas ; que , além destas , 
apprendião outras igualmente mortas* 
como o Hebreo , o Samaritano, o 
Chaídeo; que na verdade estes Lin
guista* nao erao os sábios mais 
considerados entre nós; que faziamos 
muito mais caso dos que tinhão a 
constância de; passar toda asiia vi
da em encher- a memória da data. 
e circunstancias: de todos ps aecoa-
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tecimentos» e apprender quanto se* 
havia passado no mundo , antes que 
iielle existissem , desde a creaçao do 
liniverso até o presente.

Quão mal aproveitais a longa 
vida, que o Ceo vos concedeo , re
plicou Furofolo í Vejo que, vivendo 
quatro vezes máis tempo do que 
nós, nem por isso viveis mais, por
que os rres quartos de vossa vida 
são perdidos. Não he loucura pas
sar tanto tempo em apprender a ar* 
te de exprimir a mesma cousa em 
muitos termos differenres ? Soissimi- 
lhantes a hum obreiro, que, em vez 
òe apprender seu offició, e nelle se- 
apperfeiçoar, empregasse hum gran
de número de annos em metter na 
memória os nomes differentes, que 
tos póvos antigos davao aos instra- 
'sjentos de sua profissão.



A  respeito da applicação seria, 
que dais á historia 5 porqtie causa ,  
conrinuou elie, vos dá tanto cuida
do o que acconteceo desde o princi
pio do mundo ? O que passa debai
xo de nossos olhos não he bum es
pectáculo sufficienre para nos-ocçu- 
p ar, ou divertir ? Que nos-importa 
o que foi, quando nós nao éramos? 
O passado já  não h e ; cuidar nisso » 
nao he cuidar em nada ? O passa
do não tem mais realidade do que 
o  futuro, que ainda a-nao tem ; e 
acho que he tão inútil pensar em 
liutn como em outro.

T a l era. a filosofia paradoxa. de 
Furofblo } conforme ás idéas singa- 
lares dos habitantes desta Ilh a , cha
mada em sua lingua TUibet. Como 
o povo desta Ilha vive pqucô tem
po j approveua este curto espaço.
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N ão pensa se não em gozar, sem 
tomar o trabalho de conhecer; e 
não pa?sa , como nós, hum tempò 
considerável da vida , em fazer pro
visões supérfluas para huma viajem» 
que sempre se acaba antes que ellas 
esrejao inteiramente feitas.

Quaes são as outras occupaçoes 
dos homens do vosso paiz ? me-per- 
guntou outra vez Furofolo. Huns 
Uie-respondi eu , se-applicão ao 
commercio , outros á guerra , ou
tros.

Que ? interrompeo elle : fazeis 
tão pouco caso -dç̂ -rçjçsa longa vi
d a , que vos-expòrides^a* perde-la nos 
Combates? N ó s, cuja vida he tão 
curta , consideramos todavia a guer
ra' como huma' loucura , ainda que 
não deixamos de a-fazer alguma 
vez, quando se-levanta entre nós ai-

<4° )



(  4* >

gutna divisão. M a s , se podessemos 
esperar viver tanto tempo como vós, 
estou cerro que nenhum de nós se
ria tão insensato , que arriscasse 
hum betn. tão precioso e tão durá
vel. Vejo que estes dias muito dila- 
rados vos-sao pezados > e procurais, 
já  dissipar huma parte delles , e já  
descartar-vos inteiramente.

Dizeis muita verdade, respondi 
eu. Julgamos que a maior desgraça 
que nos-póde accontecer , he ser-mos 
obrigados a pensar que somos: pen
samento que nos-destroe de alguma 
sorte. Por isso formamos mü occu- 
pações differentes, a fim de evitar 
esta triste idéa, que não he outra 
coiisa mais que o fastio , que nossos 
Filosofas àefi.ncin : a  attençho 4s 
partes successfaas de nossa dura- 
CM*
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Multo me-custou fazer compre* 
hender a Furofoio o que era fasdo; 
porque como estes póvos nunca se- 
cnfestíao, não tem termo em sua 
lingua para exprimir esta enfermi
dade da alma } da qual sem tem 
as primeiras idéas.

Nao sao como huma grande 
parte dos Europeos melancolicos 
jjor temperamento 3 é trisfes por ca- 
prixo, O prazer e a satisfação de 
suas aimas está impressa em seus 
semblantes, sempre serenos e aber
tos ; e parece que praticão á letra 
o preceito de Horacío:

Dona pr.esenth raft Utus ho
ra. ( * )

Disfruta contente 
Os dons. do presente.

O  Liv. } . Od. 7,



Occupados com effeiío do pre
sente, que os enche, se-esquecem do 
passado > e desprezão o futuro; e 
seu coração está igualmente fexado 
aos recéos frívolos, e ás esperanças 
químerícas. A  vida lhes-parece mui" 
to limitada para se-entregarem a de
sejos sem fim, e para consummir o 
presente em idéas do faturo. São 
fdices hoje , e não pensão em o-ser 
áxnanhã.

Em  quanto morei na Ilha de 
Tilibet,  nada ommitti para me-in- 
formar dos costumes destes llheos, 
c  dá natureza de seu governo. A  
parte da Ilh a , onde eu morava, 
era então governada por hum M o
narca , que estava na flor da idade 
e tinha quatro annos. Seu primeiro 
Ministro tínha dezeseis ■, e em sua 
velhice conservava hum corpo sao ,
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e hum eppíríto vigoroso. Conduzia 
o Principe e o Estado com sabedo
ria sumxna  ̂ os póvos, e até os 
grandes applaudiao seu feliz minis
tério j e desejavão que elle durasse 
sempre. Unicamente attento a seus 
deveres, e aos interesses do Estado , 
inseparaveís dos do Principe; mo
desto , polido, afíavel, desinteresa- 
d o , era muito estimado do R e i , 
que, amando a verdade e a justiça, 
não podia deixar de seguir exacta- 
mente os conselhos de hum Minis
tro tão prudente e tão moderado» 
Por seus desvelos a verdade reinava, 
na Corte , e a justiça nos Tribu«- 
naes.

Ha na mesma Ilha outros dois- 
Reinos , que tem cada hum seu. 
Principe particular , a quem são su- 
geitos. A  prudência do Ministro en« •
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tred^ha a paz entre as ires monar- 
carouias, e elle era o arbitro de ío- 
C2S as difFerenças} que nasciáo en
tre estes pó vos.

As. artes e as sciencias uteis ao 
homem , e tudo o que he capaz de 
aperfeiçoar a humanidade, lie esti
mado com razão pelos povos desta 
Ilha j e os que entre elles se-destin- 
guem por raienros, sempre são fa
vorecidos pelo Ministro , que notou 
q-ue, apenas havião deixado de as 
proteger , as letras e as artes , care
cendo de emulação e de motivos 
para ser cultivadas, havião cahi- 
do em esquecimento, e a igfioran- 
cia e a  estupidez se-haviáo apodera
do dos espíritos. Por este motivo, o 
•Rei vigia cuidadosamente em sus
tentar todos os talentos disdntos de 
seu Remo.



( 4 0

O que ha de singular na Cor
te deste Príncipe, e o que, ao me
nos, nao tem exemplo nas Cortes da 
Europa, he que a\ü se-attende me
nos á nobreza do sangue' do que á 
da alma , e que a virtude e o mere
cimento faz a unica íilustraçao dos 
vassaüos. Sòbe-se aos cargos do Es
tado , não por intrigas poderosas 
ou por virtudes simuladas, mas pe
la rectidão e capacidade. A  Cocte 
do Principe se-compoem de pessoas 
de merecimento superior; e se-póde 
dizer que elle vê ai melhor compa
nhia de seu Reino.

Os Tilibetanos ignocao inteira
mente a navegação; porque achão 
a vida muito curta e muito precio
sa para consumirem a sua melhor 
parte enr viajais penosas, e para 
a-sxpQrem aos furores do mar.



Facilmente se-comprehenderá por
que motivo estes Ilheos fogem do so- 
mno, e dormem muito menos do que 
nós. Furofolo, vendo-me dormir sete 
a oito horas successivas , me-disse 
hum d ia : vós dormis o terço de 
vossa vida: assim, ella não he tão 
comprida como eu cuidava. N ó s, 
çuja vida he mais limitada, aprovei
tamos todos os momentos ; e como 
o somno he huma espécie de mor» 
te , fugimos-lhe o mais que he pos
sível , e nos-costumamos a não dor
mir mais de hüma hora cada noi
te.

Então ihe-disse, que entre nós 
as mulheres , e mesmo aiguns ho
mens, dormiao muitas vezes dez e 
doze horas seguidas, ou ao menos 
passavão na cama a metade do dia t 
para o-acharem menos comprido ;
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■que reputavamos por felicidade sa
ber passar o tempo, de sorte que 
até dávamos o nome de passa-ttm- 
pos aos nossos mais doces praze- 
res; que hum dia comprido e hum 
dia triste erao para nós termos si-* 
nonimos; e que o mais feliz era 
aquelle, que tinha vivido mais tem
p o ,  e tinha achado a vida breve.

Furofòio, admirado do que Ihe- 
eu dizia, me-perguntou de que ida
de comcçavamos a gozar de nossa 
liberdade , e a entrár no mundo : se 
nao éramos sujeitos a longas enfer
midades e a violentos pezares ; se 
em nossa velhice, e quando chega- 
vamos aos sessenta annos , gozava- 
mos de huma perfeita saude., e éra
mos ainda agradaveis na socieda
de.

Respondi-lhe que começavamos

■( 4 3  3
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ô ser Urres, -e entrar na ^sociedadê 
perto dos vinte annos : que de or
dinário- nos-accontecia soffrer'enfèr^ 
midadés e disgostos todaâVvida., 
principalmente sc . nos-entregavamos 
demasiado ás paixões; que na. ve-? 
Ihice eramos sujqkos. a mil. in.com* 
modidades sensíveis; que nos-torna- 
vamos tristes e incómmodos j e que 
os moços costumavão fugir da com« 
panhia dos velhos.

Nada disso ha entre nós > me- 
replicou elie. Somos Hvres , e entra, 
mos de ordinário no mundo , aos 
quatro annos. Nossos corpos não 
são sugeitos a alguma enfermidade j 
excepto em huma extrema velhice, 
pelos dezesete ou dezoito annos, 
nos quaes todavia conservamos todo 
o garbo da mocidade. De sorte que, ,  
calculando o tempo que dais ao 

p
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somno, o que vossas doetiças evosv 
sos pezares vos-tornão insupportavd ", 
e .os tristes annos, que compõe vos
sa- velhice-, acho que nós vivemos 
ainda mais tempo do que entre vós 
aquelles, a quem o-Ceo concede a 
Yida-''maiS' diktada. ;
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O Aúthor sesaha âà Ilha de Ti- 
, e embarca em hwn navio 

P o r t u g u e z ç«<? arriba a huma 
: Ilha. He tomado pelos. Selvagens, 

ç#è se-preparão 'para o-matarem 
d pancada e comè-lo. Como se li- 

■ vra.

A  Inda qüe Furofolo tinha mui
ta bondade para comigo, e igual
mente sua mulher e toda-a familia .» 
todavia me-enfastiava muito de .mi, 
«ha morada naquelia I lh a » onde es* 
t*va , havia hum anno, e do triste 
çstado ,  a que me-via reduzido; de 
snaneira que pensava dia e noite, nos 

X> ii
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meios de sahír dalli. Tinha sauda
des da Ilha de Babílary ; e fazia a 
triste comparação de minha vergo
nhosa condição de escravo com a 
augusta dignidade, a que havia rei 
nunciado.

. Hum Hia , que eu passeava si 
á  borda áo m?r , o qual, nao era 
muito distante da casa de F u ro fob , 
percebi huma lanxa. amarrada , e 
dez ou doze homens bem armados » 
que tinhão desembarcado , e que 
parecia procurarem alguma fome. 
A  vista de seu traje Europeo me* 
ãlegrou7̂  irias receei que me-tomas-' 
sem por algum, espião dos Uheos ,  
e talvez oie-matassem. Este-'receio 
w.e-fex escóndcr em hum pequéno> 
bosqué visinho, para os poder es
preitar, sem que clles - me-sentissemi 
Entretanto se*açchegar|o de maneir#



ao lagar, em que eu estava > qu« 
pode ouvi-los faliar, e conheci que 
«tão Portuguezes.

Enrão nao tive difficuldade efti 
sahir do sitio,.em  que estava es
condido , sauda-los cortezmente, e 
fkllar4 hes «aquella lingua , que' eu 
tinha apprendido de hum Portüguez s 
que estava abordo do nosso navio, 
quando partimos de Inglaterra. • . ■ 

Os Porraguezcs,  pensaradtí que 
eu era seu compatriota,  me-abraçá-* 
r-io;  e mostrando-me: muita .amiza
de , me-perguntarao que fe ia : na* 
quella Ilha onde-juígavao nso-tee 
apportado. Europeo algumc '

Dissé-lhes :que huma .tettipestã- 
c s , que havia soçobrado o  narça 
a a  que eu. estavaaie-hayia lança
do ãqueíla c o s t a e  que, havia hum 
anno, eslava rüduzido á condição dtf
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Bseravo entre aqueíles Ilheos ; qus 
Ihes-suppücava que me-libertassem y 
que me-parecia que elles procuravao 
alguma fonte para fazer aguada; que 
eu hia mostrar-lhes huma e em 
quanto elles. enchia o seus toneis,  
hiriã ' a casa , : onde- morava , que 
não distava mais de huma legua, 
para- buscar o que. tinha podido sal? 
var do naufragio. •

Prometterao-me com aftabilida- 
de que nao tornarião, a bordo sem eu 
chegar. Então, depois deihes-apon- 
tar- huma fonte , corri- á casa para 
tomar-as minhas pedras. Quando alli 
cheguei achei por . desgraça que 
Furofolo-, a quem eu asrtinha.-dado 
para guaráar , estava aasente. Foi 
para mim-hum triste accidente, Re
ceava que elle tardassè -muito': e^nes- 
te-casí) esrnva resolvido 3 abandonar



o  meu theseirov M as . felizmènte mea 
Amo voltou pouco tempo depois j  
e logo lhe-pedi que me-desse- a minha 
boceta. .

Que queres fazei , me-disse el- 
Ie , dessas pedras lazentes ? Açhaste- 
algum tolo , que as-queira comprar-? 
Respondi~lhev cç>m hum ar ersieado» 
que tinha achado Jiuma ■ oçcasião fa- 
voravel de tirar ddjas a!gum.pro-. 
veito para o futuro. Embora-, me-".' 
respondeo elie.; estimo que tires, ai-, 
guma utilidade de huma -cqusa taa , 
inuttl, r-

. Peguei na minha boceta * e sa- 
hindo immediatamente.de casl, sem 
dizer adeos a ninguem , fui por hum ' 
atalho. ter com os Portuguezes, que 
haviao promettido- esperar por inini,- 
Ajudei-os a fazer sua provisão de 
agoa, eentrando .com elles na ian*
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£ a , fui para bordo do navio , que 
estava sobre ò ferro, quasi meia lé
gua da praia.

O Capitão me-recebeo conx 
muita civilidade , e ainda que Ihe- 
disse que' era Ingíez, tratou-me ço-r 
mo se fosse- de. sua'-nação. Quando 
Ihe-contei quanto me-havia accontc- 
cido nos trcs annos depois que sa- 
hi da Inglaterra , me-deo os para
bém pela fortuna de me-ver livre 
de tantos perigos; e me-disse que. 
devia coosolar-me do naufragio , 
que havia soffrido , e da escravidão , 
a  que' estiveva reduz'do ,  por ter sal
vado huma ^mercadoria tão precio
sa como a que-eu possuía. • • ’ > 

Graças ás minhas ■ p ed raseu  
sne-vi cortejado, nao só do Capitão * 
mas ainda de todos os Oíüciaes .e 
de toda a guarnição, que -me-çonsi-
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deravão tomo hum homem ,  que de* 
pressa faria no meu paiz a mats bri-? 
Ihaate figura. Das mesmas pedra# 
tirei outra vantajem, que foi fa2er? 
lhes dar credito á narração, de mi
nhas aventuras na liha de Bahüaty. 
Sem eüaSj eu passaria íalvez • por 
mentiroso ?. ou pelo menos por fa- 
bulisra. ■ •

O navio voltava de M acáo, 
Ilha dependente da.China, na entra
da do golfo de Quang-Cheu, oa- 
de os Portuguezes tem huma forta
leza, e fazem, hum grande commer- 
c io ; menos considerável todavia, de? 
pois- que .os HoUandezes os-Iánçarão 
da maior. parte das índias, A  car
ga do navio era rica , e eslava suf
icientemente abastecido de viveres 
para a viagetn, que devia fazér ao 
Bcazll,  antes de tornar a Lisboa.
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Navegavam os ,  havia quasi tres 
mezes, e estavamos no mar do Pa
ra g a i , quando se-conheceo que o 
navio fazia agoa por duas partes» 
A o principio cuidou-se em entupir 
as entradas com «to pa, e julgarão 
have-io conseguido. M as ao outro: 
•dia se-achou mais de quatro pés de 
agoa no porão. Então se-empre*' 
garão as bombas, e todos traba
lharão. Deo-se á bomba cinco horas 
seguidas, e as fendas se-entupirão 
melhor do que a primeira vez. En
tretanto, temendo que as mesmas se* 
tornassem a abrir, e que cada dia 
se-fizessem- outras novas , se-resol- 
v e o , pára’ caiafetar o navio ,  da? 
fimdo em huma Ilha , que descobri
mos com; o" telescópio , ainda que 
não estava. marcada sobre, a Carta.

N o dia seguinte, como o v«ix
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to era iavorarel, nos-vhmos muito 
peno. Deitando então : a lanxa ao 
mar 3 entramos em huma bshia, e 
ás quatro da manha nos-achámos. 
na fóz de hum rio. Amarrámos., e 
desembarcámos na lanxa. huns vinte 
e- cínco:, em cujo númerQ eu entra
va , e subimos pelo rio o  espaço de 
quasi duas léguas. Saltámos em ter
ra e depressa achámos huma vasta 
pknicie cm tomo dehuma coUina.  ̂
á tjuai subimos ,  e vimos na. raia 
huma longa, .cadéa de. cabanas.

Então nos-pozemos. á lerta., te-, 
mendo sermos sarprehendidos. Esta- 
vamos armados de • espingardas } 
baionetas, pistolas, e espadas.; de 
sorte que 5 se.nos-yiessem atacar, es- 
tavamos .preparados para nos-defen- 
-dermos bem. .

. Pouco depois vimos sahir das
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cabanas, e de hum pequeno bosque* 
que as-cercava , hum grande núme
ro de sdvagens armados de massas > 
que apenas' nos-avistarao, se-avan- 
çarão a nós com hum ar soberbo e 
ameaçador, e lançando grandes gri
tos; Então nos-formámos em Unha, 
è nos-preparámos '.para .os receber
mos.

Logo que estirerao a tiro de es
pingarda , Jhes-démos huma . descar
ga , e matámos quinze ou., -dezeseis. 
Então alguns , que estavão armados 
de fiexas, as-atirarao, e ferirão le
vemente hum de nossos camaradas.,

Nao nos-assustáritos , e os-dei- 
xámos avançar até hum tiro de pis
tola , e descarregámos as nossas-com 
tanta certeza , que matámos mais 
huma duzia, e ferimos outros tan
tos. Aò mesmo tempo calãmos a
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fcaioneta na espingarda e . investi
mos com dles. Defenderao-se com 
suas massas ,  o melhor que poderão, 
e ainda que tinhão já  perdido mais 
de quarenta homens , não recuavao i  
tnas -lançavao gritos horríveis., que, 
retumbando ao longe, fizerao cor
rer outros, seivagens por todos os 
lados •, de ..sorte: que em hum mo
mento vimos mais de duzentos vi- 
*em em sèu.sòccorro.
- Então julgámos que nòs-sería 
difficil resistir. a . tão grande núme
ro , e. cuidámos em retirar-nòs. Os 
selvagens, vendo que recuavamos , 
avançarão sobre nós.: Formando hu- 
Eia especie de batalhão; quadrado ,  
aos-batemos em retirada-; o espaço 
de hum quarto. de legua > eihes-ma- 
fáraos ainda muita gente , , sem per
der . nenhum dos nossos ,  porque
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conservando-nos apinhados e aprè» 
sentando-lhes sempre.. a baioneta 3 
ihes-era impossível, tocar-nos.

- Em fim ganhámos- à lanxa com 
muito custo. Como fui' dos últimos 
em.entar5 eos selvagens, ainda que 
sempre rechassados , não cessavão 
dé rios^perseguir , .  desgraçadamente 
foi tomado com tres -camaradas* 
c tudo que poderão fazer . em nos
so soccorro os-que havião entra--' 
do na lanxa, foi carregar as espin
gardas ápressa, eatirár aos selva
gens alguns tiros, que não acerta* 
rao. , ■

Entretanto ttòs-conduzirão para 
«Tsoa habitação com bramidos hor
rorosos 5 e logo que chegámos. , suas 
mulheres vierão dansarem torno dê 
nós, e despindo-rios até a cintura j  
tios-pintarao as costas «-o peito áà



côres encarnadas e ázuis. Nà''mes
ma tardè os selvagens, que nos-ti- 
nhão tõmadò,  nos-íizérao Iium grán* 
de festim , o que excessivamente 
nos-ádmirou. M as cresceó a nossá 
admiração, quando vim os’ muitos 
deiies virem no fim da. comidá; 
apaipar-nos, huns os braços, outros 
as pernas , estés; as coxas , aquelles 
os hotnbros', e aò mesmo tempo1 
fazer hum presente ao dono da ca--' 
bânâ, onde fomos regalados. De
pois sbybe::qüe , quando assim nos- 
apalpava o , pegava cada hum nost 
niembros do nôsso corpo, que -er5o 
mais. do--sett -go sto • para os-comèry 
guando nos^houvesseni morto á pariy 
cada. - ~ ■

Derão-nos hiima esteira- para 
nOs-deitarirtòs é  pâssármos a noi
te» He f4Cil de pensar - que , '  nem“
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eu , nem meus companheiros , dor
mimos nada , persuadidos de que 
aquella noite era a ultima da- nossa'-, 
vida.

Ao outro dia pela manha., trou
xera o era cerimonia -os corpos de 
todos, aquçlles:, .que. havião morri
do no combate do ;dia precedente...

Entao vimos hum: grande nú
mero de mulheres, sentadaâ á porta. 
de suas cabanas , dar- gemidos , é 
lançar gritos lugubres, açcompanha- 
dos destas tristes palavras,que re- 
petiao moitas -vezes; r Stulli baba cou.biea cjowac ba-\ 
rabou fuhanahim, Mm,, 
tana freèibachou rabâpimiifiçou , 
courtapa sal/ourik, htnt, him\:
_.... Quer dizet.j çomo depois'vim 

a saber : .Meu amor,, minha éspe~: 
rança, . rosto -encantador, .  olho de ;
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minha alma ,  a i , a i ! Perna ligei
ra  ; dansador', valente guer
reiro , que se-ãeita tarde, que acor- 
ida cedo , ai , ai \

' Depois desta especíe de Ne- 
nias, ou de canto funerário , sahi- 
rao muitos- homens de suas caba
nas , com hum ar triste e conster
nado, a cabeça baixa, eguardando 
hum ^5'ofunáo silencio. Parecia que 
reputarão os gritos magoados, eos 
gemidos das mulheres, como indi
gnos de seu valor, e abafaváo hu- 
ma dór viva no fundo de seus co
rações.

Entretanto as mulheres se-leyan- 
tarao ,,dercto-se as m ãos, e come- 
çarao a dansar á roda dos mortos, 
cantando com tom lugubre muitas 
canções fúnebres, ou rhrenos. O que 
me-fez lembrar do que havia lido



em hum author antigo;' ( * ) -q u c  a 
causa da instituição dos cantos fu
nerários foi a idéa, que os homens 
tinhão de que suas alm as, separa
das dos corpos , subiao ao C eo , 
lugar de sua origem , e de toda a 
armóniá que conserva o Universo. 
Por isso he’ què estes selvagens can- 
tavao em honra de seus defuntos , 
e tambem dànçaváo em cadência, 
para imitar o movimento regular e 
armonico dos corpos celestes.'

Poueo tempo-depois tocarão so
bre cortiças de arvores, e fizera o 
grande bulha ;  con? o fim, como 
depois soube 3 - dc obrigarem as al
mas dos 'defuntos a apartar-se ds 
sèus corpos, e juntar-se ás de seus 
maiores»' A o que se-seguio hum lon
go discurso, que fez hum dos Che-

(  ‘ )  Macob. In somn, Scip, L. I Í . c» j .
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fc s . para celebrar; -as virtudes, dos 
mortos, e consoíar os vivos de sua 
perda.
• ' Depois. disto abrirão grande nú
mero de cóvas redondas, similhan-- 
tes a poços , e neilas enterrarão os 
mortos , pondo-os na mesma situa
ção, em que-estão os meninos no 
ventre das mais ; para significar que 
a terra he a mal coraruum :de todos 
os homens : uso: conforme ao que 
Herodoto refere dos Nasamons 
Metterão nas cóvas pequenos paens, 
sagamita, tabaco , hum caxinjbo , 
huma cabaça cheia de azeite, hum 
pente, com diversas cores, de que- 
os Selvagens costumão pintar o cor
po.

Depois do «enterro houve hum 
banquete público , a • que nao assis- 
« . ; .  • e  ü

C * )  Herodot, X.. IV .
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timos, e no qual vimos qüe se~pu- 
nhao na meza' todos os caens dos 

. mortos cosidos e guizados.
Acabada a comida, hum dos 

Chefes, que presidia á cerimonia, 
lançou no meio dos mancébos hum 
bastão de quatorze poilegadas de 
comprido, o quai todos sc-esforçarão 
em apanhar, precipitando-se huns 
sobre outros ,  e dando-se mil mur
ros. Atirou-se outro similhante no 
meio de huma tropa de raparigas , 
que fizera o iguais diligencias para 
o-apanhar , e nao pouparão mur
ros , nem pontapés. Este combate ,  
ou para melhor dizer ,  este jogo fú
nebre ,  que durou quasi meia hora, 
depois de alegrar todos os especta
dores , e fazer-lhes perder ' a s ' tristes 
idéas do enterro, acabou com a dis^ • 
tribuiçao dos prêmios, que forao-. \



áaáos á aqueile e á  aquella,  que ti- 
nhao conseguido a victoria* Feito 
isso, se-retirarão todos.

Durante este tempo; estavamos 
cQcerrados em huma cabana , don
de podíamos ver toda esta ceremo- 
nia. Mandarão-nos sahir; e então 
todos os Selvagens 3 formando-se á 
roda de nós, armados de bastòes e 
adargas , nos-entregarao nossas pis- 
toJas,  fazendo-nos entender que jios- 
hião matar,, mas que entre elles era 
costume restituir aos prisioneiros hu- 
ma parte de. suas armas , para mor* 
rerem com braveza , vingando sua 
morte; que por tantO' feríssemos, co
mo podessemos, com estes instru- 
íoecíos a todos aquelles , que se-che- 
gassem a nós,  e que tudo nos-era 
permittido.
- Pedimos, que, como era isso,



tivessem tambem a bondade de nos- 
entrcgar nossas espadas. M as elies 
no-las-recusarão, porque esta arfna 
Ihes-pareceO muito matadora. Os que 
no-las-havião tirado, as-tinhao ertl 
suas maos , e tinha o muita gloria 
em as possuir. •

Entretanto tirámos de nossas al
gibeiras polv»ra -è baila, e earregá- ■ 
mos as pistolas. Os Selvagens, ven
do o que nós fazíamos, não sabiãd 
qual era o nosso intento. Ainda que 
havíamos matado muitos delles a 
tiro de espingarda e de pistola, pen-- 
savão que haviamos lançado fogo' 
sobre elles, e nao comprehendiao 
que sem c-metter nas pistolas ,  po-' 
dessemos fazer-Lhes algum ttial com.- ' 
pó negro é pequenas .bailas.

Então disse a meus camaradas . 
que cumpria quebrar primeiramente

C 70 )
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vl cabfeça aos. qüatro Selvagens > que 
cstavão mais pertó de nós, e que ti* 
nhao as nossas espadas; que cumpria 
ao mesmo tempo tirar-lhas, e lan
çar mão de -suas adargas: r que po
dia ser que,  defendendo-nos com 
valor , sem nos-separarmos , e socqr- 
rendo-nos; com destreza huns aos ou
tros , salvassemos nossas, vidas, ou 
ao menos as-perdessemos com honra. 
Prometrerão-me fazer quanto Ihes-re- 
commendava, e batterem-se vaioro.- 
samente, até darem o- ultimo suspiro.

Então engatilhámos as pisto
las ; e chegando-nos muito perto 
dos quatro Selvagens, que tinhao 
nossas espadas s lhes-passámos as ca
beças com tres bailas. .com que 
cada pistola estava carregada. Ca* 
hirao de costas , e nshum mo
mento lhes-ürámos suas. adargas e
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as nossas espadas. Correrão outros 
Selvagens immèdiatamente para nos* 
embaraçarem o desarmar a aquelles » 
que viaO ' estendidos pov terra 3 ao 
tempo -que levantavao os bastões 
•para rios-ferirem, os-fizemos soírer 
a mesma sorte.

Então lançámos fóra nossas pis
tolas, que já  não podião servir-nos, 
e pondo-nos todos quatro costas 
com costas, nos-pozeinos em èstadó 
de resistir a todos os Selvagens, que 
nos-cercassem , e matar os mais 
que nos-fbsse possível. Com efFeito 
matámos , e ferimos hum grandé 
«úmero.

Alguns, apanhando nossas pisto
las , se lembrarão de querer faztc 
como nós, e julgarão, poder matar- 
nos 3 apresentando-nos a pistola de 
muito perto,  e fazendo com a boca
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hum estrondo similhánte ao que faz 
a. polvora infemmada ao sahir da 
peça* Sua esperiencia lhes-custou ca-! 
r o ; e lhes-rsxámos a cabeça com as 
espadas.

Entretanto o número dos Selva
gens, e nosso proprio cansasso, nos- 
accabrunhava. M uitos, vendo que. 
com os seus páos , dos quaes destra-? 
mente aparavamos as pancadas com 
as nossas adargas,  não podíao con
seguir espancar-nos } forão buscar 
suas massas ; o que era contra- 
O. costume. Com tudo era • diíficil 
que podessemos resistir mais tem
po ; e estava mos quasi succumbin- 
do , quando hum soccorro inespe
rado chegou,  e nos-livrou do peri
go-

Os nossos companheiros, que. 
çe_havião salvado na lanxa,  tinhao,
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levado ao navio a noticia do còt&l 
bate, e da desgraça, que nos-haviâ 
accontccido. O Capitão, desesperado 
deste funesto accidente , porque'seu 
sobrinho era dos quatro prisionei
ros ,  exhortOu os que estavao a bor
do , dos quaes a maior parte erao 
homens valentes, a tornar ao com
bate, e fazer diligencia para nos  ̂
tirarem das mãos dos Selvagens.

Todos os passageiros com a 
melhor parte da guarnição se-offeré- 
cerao valorosamente para esta expe-1 
diçãol O Capitão lhes-disse que na<í 
os-assüstasse o grande nümero de ini
migos , que tinhao más armas , è 
nao -sabião combater, e por tatttò 
seriao facilmente derrotados.-

Cem homens bem armados s . 
renio - á têstà o Capitão do navio, 
descerão, á lafixa f e subindo o  rio-,*
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desembarcarão perto da habitação 
dos Selvagens , que vendo vir a el- 
les tão grande ndmero de inimigos f 
fugirão todos, e se-dissiparao no 
bosque. Entretanto nossa gente avan* 
cou, e poz fogo ás cabanas desam
paradas.

Corremos logo a todos . os nos
sos companheiros 3 que tornámos a 
ver com summoprazer., e aos qiiaes 
testemunhámos todo 6 reconhecimen
to , que merecia sua generosidadfe.

»



C A P I T U L O  IV.
Em quanto buma parte da guar*
- jtifão está em terra , as nue t.t~ 

nbão ficado no navio, susy 
o ferro. Q 'Aatbor com aimns 

: Portugueses he obrigado p  
. sistir muito tempo na liba ae 

Manouham Fazem alliança cotii 
huma nação selvagem. '■

O  Capitão j mandando pegar nos 
maxados e serras > que tinha levada 
na lanxa , ordenou que cortassem 
duas arvores grossas, que as-serras* 
sem , e fizessem taboas para concer
tar o navio.

Porém, erti quanto estavasnos oc- .



cupados com esta obrà, debaixo 
da., iospecção d’hum chamado Ovie- • 

que era muito bom carpinteira 
de fOavios, vimos chegar dois de- 
dossqs homens na canôa , os quaes 
desembarcarão ,  e nos-deráo huma' 
triste noticia..

. Disserao-nos que os trinta ho
mens j  que haviamos deixado a bor-' 
do-, para guardarem o'navio em 
nossa ausência  ̂ vendo òCapitão e 
íodos os Of&ciaes em terra , t!nhao: 
formado o. projecto -de se-assenbo- 
rearem do navio e de toda: a cafga ; 
que a minha boceta de pedras os- 
bavia summammente remado, eque 
havião suspendido o ferro, e feito 
á vela; que, como o Capitão havia 
dado a ambos elles o commando do 
navio, em sua ausência e na de to-: 
(kg qs. Offidaes s que esravao em.:



terra liara o pmcur#<tó' dppôfôíé 
com rodas as forças a ést'§ culpàvèl? 
resolução^' mas que ■ jfãd- os-havi^a 
atteadido*, que até os-anrcàçrtrãó de 
os-cozcr a facadas? -í]Uè'-então ha- 
vifio julgado acertado íanoarerri-se &' 
canóa, e virem ter com noscó , pa-: 
ra ha-o se-verem obrigados a ter par
te em imm crime tão hovrive!..

. Esta noticia, nos-consternòu-; è 
em- particular tive nfuita pena de 
minha boceta, oade-:sí-cohtiiiha to- 
efe a minha foituna. Nao tínhamos 
v íveres? todo o recurso, que nos- 
restava , eráo as ■espingardas corn; 
oois barris de polvora ,-è  hum saco 
<>o b̂ailas de chumbo que se-havià 

cnido na ■ lanxa para íiossc? üsü, 
a .guerra contra os-Selvagens du

rasse mais tempo. Por tanto não tí
nhamos'- outro • partido que tomar-,-

( 7 8 )



se t io  o de ficarmos na Ilha, e alli 
virerroos da cassa.

Nesta crise fizemos conselho, e 
íe-assentou que matassemos. a cassa 
gue podesscinos , que a-assasscmos, 
e levando-a na lanxa ,  costcassemos 
a Ilha , e nos-estabelecessemos em 
algum sitio ,  onde nada tivessemos 
que terner, até podermos achar al
gum melo de voltar á Europa. Por-, 
que nao era possível, cbm a lanxa 
que nos .restava, fazer tão compri
da viagem; nem ainda demandar
mos alguma costa do Continente da 
America, da qual nos-julgavamos; 
muito .distantes. .

Começámos a cassada ; mas setit 
sos-separarmos, receando sermos sur- 
prcbendidos .pelos Ilheos. Ma^mos 
roúita.. cassa , que assámos > c da 
qual. todos comemos a tarde cçhb;

(79 >
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muito appetire. Passámos V íjo ifen o 
bosque; onde depois de estabelecer
mos duas sentinelas, qúe se-devião 
render todas as horas , dormimos 
debaixo das arvores. N o ontro dia 
peía manha levamos á lanxa o resto 
da cassa; e entrando todos nella, 
Costeámos á Ilha todo o dia.

À 5 tarde desembarcámos em 
hüm sítio , que nos-pareceo agrada- 
v-el, e oftde juigámos poder passar 
a  noite. Hurrí arroyo, que tínhamos 
percebido , nos-fez escolher este lu
gar. Comemos, como no dia pre-. 
éedente, da-carne, assada ; e .depois 
nos-deitámos. debaixo das arvores 
com as mesmas cautelas.

- Dormimos muito socegadamerr- 
tè. M as logo que o dia começou a 
apparecer, as sentinelas nos-acorda- 
ra o , gritando ás armas. Quatro Sei-



rageas havião passado por junto 
deües, e se-haviáo chegado a nós , 
para nos-reconhecerem.

Acordámos logo , e pedindo 
«as espingapdas , corremos, e cercá- 
jnos os quatro espiões^- que tomá
mos.

Logo lhes-fizemos entender que 
i«o  lhes-fariamos algum mal \ e que 
estavamos resolvidos a não empecer 
.aos habitantes da Ilh a,  se elies não 
nos-atacassem. OíFerecemos-lhes de 
comer e depois de os-havermos 
aíFagado muito, lhes-pedimos que 
dissessem aos da sua nação que se
riamos seus amigos, se elies o quU 
zessem ser nossos, e que Ihes-faria- 
mos todos os serviços, de que fos
semos capazes. Empenhámo-nos em 
Jhes-fezer entender isto por sinais 3 
que elies derão mostras de compre

is

. ( * 1 )
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hender. Namorados <dé. nossas ma
neiras , nos-fi2erãa tám&enr; entendi 
por outros sinais , que nada tinha- 
mos que recear dè sua nação-\ ' 

Nós os-despedimos , depois ■ de 
<laf a cada hum .a pequena faca •, 

. .que lhes-haviamos emprestado para 
. comerem, e que muicás vezes ha-
- vião considerado com attençãò. - 

Todavia nao julgámos acerta- 
: rdo'' fiar-nos inteiramente em sua pa

lavra , e continuámos ®  conservar- 
nos áierta. Avançamos no paiz sem 
nos-affastarmos muito de nossa lan- 
xa j que nao queríamos desampár 
rar.

A o meio dia vimos vir a nós 
huma grossa tropa de Selvagens -, 
que rraziao frutas e roda a sorte de 
refrescos, Logo que os-percehémos,  
os-saudámòs do mesmo modo ,  íju?



■ c » r >

nos-havião c saudado bos -quatro Sel
vagens 3 isco jhe ,^crpzâJi'do as-mãos 
sobre a ocabeça, Cidaádoi-hum sur- 
r i s » ,  gracioso,; Correspondei'ã o de 
longe .-com a -mesma-. saudação , s 
chegando-se.-a nós-., nos-cffereCeraq, 
seus presentes, que.acceitámos, abra
çando-os.
• .' ■ vMostráiHQsrfhes uossa ianxá, e 
lhes-fizemos entender- qüe vinhamo? 
de :hum- paiz muito. remoto, e par. 
huma estrema desgraça éramos obri
gados : a habitar na súa Ilha j  que 
Ihes-pediamos que nos-recebessem- 
por seus irmãos, e alliados. Então: 
Hos-fizerao .sinal que os-seguissemos > 
e  viessemos á sua habitação , que 
sã»  era muito disiante ; o que fere* 
rm& ác boa. vontade..

Qtaondo alli chegámos , as mui 
lacres e . cê meninos -se pozeiáo a 

r  ii
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dansar diante de nós, e pouco de
pois nos-offerecérão. para' comer hu
ma especie de empada d'e carne e 
fruta, e nos-fízerao beber de hum 
licô r, que nos-pareceo assaz agra-, , 
davel. Fizemos-lhes -provar huma ' 
pouca de aguardente,  que' tinha* ; 
m ós, o que lhes-deo muito gosto. 
Porém, vendo que querilo beber de- ' 
masiado , lhes-fizemos entender que 
o excesso d’aquel!a bebida os-mata~ 
ria , e que não se-devia beber:.-sé* 
nao com muita moderação. CrerSo 
em nós, e os chefes da nacao-pro* 
hibirao aos outros o beber mais.-, •• -

Toda a tarde se-passou em datv 
sar e ‘cantar. A 5noite nccs-4 ér^Q es-» 
teiras para nos-deitarmosr; íeâtos-mt;- 
terão a todos em huma . grande cafc : 
bana.

Como muitos de nós tmhao ,s&

( « y )

do feridos nó ultimo combate, os 
Selvagens nos-fizerão entender que 
querião curar-nos. Com effeito fò- 
iáo"buscar hum homem, que rnos- 
travao respeitar como santo, e a 
quem testemunhavao grande venera
ção. -Este- homem extraordinario vi- 
siftu nossos feridos., e depois se-fe- 
xou só em. huma cabana, que vi
mos tremer violentamente duas ou 
tres horas',, sem eomprehendermos 
como . aquillo era. Depois tornou 
aos doentes , alímpou a boca , xu- 
pou. ísuas feridas , e Shes-applicou 
certa.'herva desconhecida na Euro- 
j&, Hp • cabo de vinte e quatro ho- 
i r s , os feridos .estão perfeitamente 

F  «aos.
- . Esta prova -bóndade de nos

sos Selvagens nos-tirou todá, a sus
peita ,  «.fez que desde então- eome-
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cassemos a considera-los como "nos
sos- verdadeiros' 'amigos.- -

■No dia segúinte, -nas-convidarao 
para hirmoâ- á caça com elles, e 
íios-offerecerao arcos c fiexas : mas 
nós lhes-fizemos comprehender, mos* 
trando-lhes nossas espingardas , que 
tínhamos arrrtas-melhores que .as 
suas. Ent-ão. se-pozerão â considera-- 
las com attençãò. Nao podião com
prehender com o, com -similhantes 
instrumentos^ se-podia -chegar a obje* 
ctos distantes. •

M as , quando virao que ma ta
ramos Com as espingardas os passa- 
ros , e derríbavamos de longe os1 
Veados,' se-admirarao excessivamente 
como os outros Selvagens da Ilh a , 
com que -havíamos ' combatido , e 
julgarão qüe havia fogo escondido 
no cano das espingardas, e que ti-:
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nhamos a habilidade de lançar este 
fogo a nosso arbítrio. Nós os-desen. 
ganámos, e lhes-fizemos comprehen- 

f der o que era , mostrando-lhes a 
pólvora e as bailas , e carregando 
diante delles duas ou tres espingardas, 
que os-fízemos descarregar. Cativa- 
rao-se da confiança , que Ihes-mos- 
travamos , considerarão-nos como 
homens extraordinarios, de luzes su
periores j e que os-estimavao muito.

Quando voltámos da cassa , con
sultámos., juntamente com os Selva
gens:, se construiríamos huma gran
de cabana , onde coubessemos to
dos , ou huma . para cada hum de 
irás em particular (das quaes as 
mulheres e a s . filhas dos Selvagens 
terião a bondade de tomar cuidado, 
pará nos-fazer o comer) , pondo to
das as .cabanas, humas . ao. pé . das



Outras,  õ que áugmentarla a habi
tação. As mulheres , que tamberri 
consultámos, não sei porque razão,  
fòrão todas unanímente deste pare
cer. Por tanto mettemos todos maoç 
á obra, e os llheos ,  estimando ver 
crescer a sua Villa, trabalharão com- 
nosco, de sorte que , no cabo de 
hum m ez, estavamos todos com 
casa e móveis.

Havia entre nós hum Hespanho!* 
por nome Rodrigues, que tinha pas
sado muitos annos na terra de São 
Gabriel; disse-nos que havia a mes* 
ma differença entre a lingua dos . 
póvos daquella costa e a  dos nossos • 
llheos, que ha entre o Hespanhol 
e o  Pormguez; que elie entendia a 
maior parte das cousas, que elles: 
dizião; e que antes de oito dias , 
não sótnente estaria capaz de os-eo*

( 8S > ;

tender perfeitamente , mas até de 
lhes-fàllar sufficientemente bem, pa
ra que elles o-entendessem.

Como não sabiamos quanto 
tempo teríamos de passar naquella 
Jlha , e tinhamos necessidade do soc- 
corro contínuo dos llheos , com 
que estavamos alíiados, o-exhortá- 
mos a que se-applicasse á lingua 
delles , para lhes-poder fallar em 
o nosso nome , e servir-nos de.Inter
prete. Assim nos-prometteo; e com 
effeito , no'cabo de poucos dias, 
■começou -:S;'fallar a lingua de Ma- 
nouham. Este era o nome da Ilha, 
em qüe estavamos.

Nossos llheos estimarão muito 
poder por este m'eio conversar com- 
nosco, e mostrarão hum prazer in
finito. Como eu tinha grande dis
posição para as linguas, deo-mena

■ç 89 )



wSntade apntender por deífetfo S  
de Manouham  ; e para esíe effeito t 
pedi ao Hespanhoí, que tinhâ estu
dos , que me-compozésse huma es- 
pecie de Grammatica , e raê^éssé 
Iiçdes de tempos em tempos. Àppli_ 
quçi-me tanto , que , no fim de ai- 
guns mezes, comecei a entender al-* 
guma cousa a linguagem dos Se£-. 
vagens; e me-affoitei algumas % 
a fallar-lhes em sua lingua ; e por 
este meio fiz maiores progressos^ : ’ 

Logo que o Hespanhòl se-aenou 
em estado de conversar com elies ■> 
os-informou de que eramos de hum 
paiz muito remoto ,  que corriaraoâ* 
os mares, havia muitos, annos; q«ê, 
para concertarmos o navio , ; ’fom5S 
obrigados' a arribar á liha j ejif que 
estavatnos; que, havendo desetrsbar- . 
cadO j. fomos atacados -pelos habw .-

( 9 ® ^ '
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tantes meridionais da Ilha > que nos* 
quizerao m atar; mas que os-havia- 
m os rechasssado , c feito grande ma- 
tapja que neste tempo aquelles, s 
quem tinhsmos confiado a guarda 
do navio , havião desapparecido; 
de sorte que fomos reduzidos á ne* 
cessidade de ficar naquella Ilha.

O  Hespanhol contou o  nosso 
combate e victotia com.. hum -arde 
vaidade e de' complacência' ,  que 
Bos-desagradou ; de sorte que lhe-' 
pedimos que acprescentasse que , a 
nosso pezar-, Causám os aquella de
sordem, que havia acconfecido, por
que nos-atacsrão injustamente, e 
fomos obrigadas a defender-nos.

Os Selvagens escurarão com 
muita attençãò. a-narração 3 que R o
drigues Jhes-havia feiro de nossa' 
aventura, do perigo que haviamos



corrido , e da victoria , que tinha- 
mos conseguido. Os que vós ven- 
cestes, disserao elies , são homens 
muito m ios; e nós vos-ficamos obriga- 
dos por os-terdes castigado. H a mui- 
ro tempo que temos guerra com elies 
e póde ser que Halaimi (nom evdo 
principal D eos, que aquelles IlhfeqS 
ad o rão ,  e que he sem dúvida ftèk. 

ma corrupção do termo Hebreor. 
Eloím )  vos-conduzisse de proposito 
a  esta Ilha para nos-ajudar a exter
minar essa nação injusta. Sede sem
pre nossos irmãos , nós o  seremõs 
vossos. V ivei entre nós, como se 
fosseis filhos de nossas mais e de 
nossas mulheres. N ada esqueceremos 
para vos-procurarmos todas as satis- 
façoeSj que dependerem de nossa na
ção^



C A P I T U L O  VI.

O  Author se-namora de huma lin
da Selvagem. Suas conversaçoes 
com ella e com seu pai , que Cen
tura os costumes Europeos.

J ?  O uco a  pouco íios-co5ttJínáíflb5' 
á vida dos Selvagens j e até come
çámos a gostar delia , passando to
do o  tempo em comer , beber, dor
mir e cassar. T o d a a nossa inquieta
ção era a q u e ,  de tempos em tem
pos , nos-causava o  desejo de tornar, 
a  ver nossa pátria; de q u e , por des
graça , nao nos-podiamos esquecer. 
Para enfraquecer esta id é a , e  pren

der-me de algum  modo ao p a iz ,



em que estava A affeiçoei-me a huma 
moça Selvagem , que tinha muita 

graça e viveza , e com quem teria 
casado , se o nosso C a p itão , e to- 
às>s os mèus amigos , nãom e-tives- 
sem dissuadido. E lla amava-me co
mo huma perdida , e .posso dizer 
que passei com eüa- momentos .mui
to doces..

Ou seu p a i , que tinha muitõ 
ju h o , IjouFèsíè ■tbmaàó par
ticular cuidado d e;su a  educação , 
ou a natureza ihe-civesse dado huma 

razao superior, nunca eu tinha vis- 
ro m ulher' discorrer sobre todas 'as 

cousas com tanta esacçao e penetra-' 
çao. N em  as mulheres de Babiiaiy , 
que tem a alma tão adornada, nerri 
as-de Inglaterra , que á-rem-'tão de- 
K cada, chegarão ( à meu ver) á es
ta engenhosa e amavei Selvagem, -

( 94 )
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Eu-fazia'quanto podia pòr agra
dar-lhe; e- a maior parre de nossas 
çúnversaçôes ? .versava sobre para- 
doxos galantes, que eu Ihe-dictava 
para a-divertir e lisonjear. Lembra-? 
nje que ella itie-perguatou hum dia 
se as .mulheres do meu paiz erao 
mais formosas que as do seu. A s 

mulheres de Inglaterra, Ihe-respon- 
d i-e u j sap muitç) brancas ; e nisto 
consiste a suá. principal belleza ,  se 
eòm t»do seJhe-póde dar, este no- 
Die. Porque, essa brancur-a, quanto 
a mim , he huma vantajem muito- 
medíocre ; e até Yos-coofesso que 
depois que tenho a fortuna de co
nhecer-vos , começo a duvidar se 
ella. nao he huma verdadeira fealda
de.

A s mulheres do meu paiz , des- 
gostosas da côr natural de seu rosto



íãzem hoje quanto podem para a- 

mudarem. Donde vem que cobrem 
a cara com hum encarnado muito 
carregado. E  penso que poderãa 
com o  tempo fazer-se pintar de prtT 
to , para disfarçarem melhor a eôr 
de sua pelle. O  certo he q u e , se 
este uso se-viesse a estabelecer em a  
nossa Ilh a , pòderiao ellas cntío go 

zar davanta jem , de que vós gozais. 
E llas tem a desgraça de naó' pode
rem sahír de suas. casas, quando' 
faz sol ; o u , se são absolutamente 
obrigadas a sahir , Ihes-he necessá
rio tomar mil cautelas incommodas. 
A o  contrario , o  Sol mais ardente 
nao faz mais do que embelleccr- 
vos j dando ao vosso rosto hum 
preto mais bello.

A  brancura de nossas Damas , 

quando chega a certo g rá o } tem aí-

( 96 )
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gum a cousa de ensosso e de insípi
do. Por isso preferimos sempre as 
trigueiras ás louras, cuja brancura 
h e  extrema. D aqui vedes que aquel- 
ia  cor que se-chega algum tsnto á 
v o ssa , ou ao  menos aquella que 
menos diífere, tem mais acceítaçao , 
até entre nós.

Assim  como preferimos, con
tinuei e u , as trigueiras ás louras, 
também as mulheres do meu paiz 
nao deixao de preferir os homens 
de Cara mui trigueira aos homens 
■summamente brancos, cuja tez de
licada he hum sinal de m o ü eza, e 
annuncia de ordinário pouco vigor.

A 5cerca dos enfeites de toda a 
especie, que as mulheres do meu 
paiz empregao para realçar sua bei- 
l e z a , posso affirmar-vos que nao 
ha homem entre nós , que não de-»

G
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sejasse sinceramente que ellas an
dassem como vós. Escondem mui
tas vezes mil defeitos debaixo de 
seus vastos e pomposos vestidos , 
que apenas servem para disfarçar 
sua figura , e enganar-nos. M as ellas 
entendem tão-pouco de seus inte
resses , que trazem grandes peças de 

fazenda em pregas , que ihes-descem 
da cintura até os p é s , enormes cír
culos de barba de balêa cobertos 
de panno , que as-fazem parecer pre- 
nhes, e visinhas ao parto. Andão 
no meio destes arcos m óveis, que 
as cercao de contínuo , como vossós 
filhos j a quem ensinais a andar s e 
.que embocetais cm pequenas má
quinas, que elles adiantao, ou atra- 
zão ; pelo movimento que fazem.

Peço perdão ás Senhoras Ingle- 
zas de. me-attrever a referir estaresr



posta, que dei á.pergimta de minha 
Selvagem-sinlia. Hum amante sem
pre acha a sua amada a mais for
mosa de todas as mulheres. E  sen
do a  minha summamente negra , e 
não tendo outro enfeite além do 
simples vestido de v erão , que os 
Selvagens dos paizes quentes trazem 
em todas as estações, não podia , 
segundo as regras da decencia e da 
politica, deixar de preferir sua cara 
e seu traje á cara e a o  traje de to 
das as mulheres da Europa. Se aK 
guma se-e3Candaiizar, peço-lhe que 
disculpe a sinceridade de hum via
jan te, que nada quer ommittir, nem 
disfarçar.

Seu p a i, por nome Abenoussa- 
q u i , tinha, como já disse, muito 
juizo e discernimento , mas deste 

discernimento , tal qual sahe das- 
G ii
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mãos da natureza, sem ser polido' 
e am old ad o  pelas paíxóes. Como 
eu hia muitas vezes á sua cabana, 
onde me-puxava sua filha, d e tem
pos em tempos tinha com elle prá- 
cas , que talvez fossem melhores 
que os Diálogos de Platão.

Porque motivo (m e disse elle 
cm  hum passeio,  que dém os, em 
quanto nossa gente andava á caça 
com os Selvagens) porque motivo , 
vós os Europeos deixais o paiz 3 em 
que a natureza vos-fez nascer, e ar- 
riscais sobre o  mar o pequeno nú
mero de d ias, que tendes que vi
ver ? NaO seria melhor passa-los 
no centro de vossas familias , ou 
na companhia de vossos am igos, 
eoecupar-vos na ca ça , exercicio tão.

util como agradavel? Se tivesseis 
seguido este genero dc v id a ,  nao
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terieis sido exposto a todos os peri
gos e a tod^s as desgraças, que vos- 
tem feito sofrer huma vã curiosidade.

H e verdade , lhe-respondi eu , 
que nao deixei minha pátria, e em
barquei , senão pelo desejo curioso 
de ver paizes rem otos, e conhecer 

os diversos póvos espalhados sobre a 
superfície da terra. M a s, se eu tenho 
sofrido muito nesta viajem , eme-vi 
exposto aos maiores perigos , tam
bém tenho tido a satisfação de ver 
cousas muito singulares; sempre.es
timarei muito ter sido conduzido pela 
fortuna á llh a  deBabilary e á d e T i-  
l ib e t , das quaes vos-tenho contado 
muitas particularidades, que vos-ad- 
m irarão, e vos-derão gosto.

O  que me-ui sestes de vosso paiz ,

.me-respondeo e lle , pelo rr.enos me- 
pareceo igualmente maravilhoso, e
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não me-divertk> menos. M as na-ver
dade , não posso comprehendír "què 
alguem só pélo prazer de se-insfruir 
dos usos, e costumes dos differentes 
póvos , tome o trabalho de construir 
grandes cabanas fluctuantes, e te
nha a temeridade de affrontar a s . 
tempestades, e sofrer tantas fadigas 
e perigos.

Eu era moco , lhe-repliquei eu, 
quando deixei minha patria ; e con
fesso que huma vã , e louca curio
sidade , foi o unico motivo do meu 
embarque. M as os que havião cons
truído o navio , e os que nelle co
migo embarcarão , tinhão motivos 
mais sólidos e mais raclonaveis, Era 
para commerciarcm , e levarem dos 
■paizes estrangeiros mercadorias , que 
"Vendidas cm o nosso paiz devião pro
duzir-lhes muito dinheiro. Para te-r
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este dinheiro, e amontoar o mais 
que he possivel, he que nós traba
lhamos toda a nossa vida > e nos-fa- 
zemos accualmcnce desgraçados na 
esperança de sermos hum dia feli
ces j persuadidos que o-não pode
mos ser sem dinheiro.

Pois que he esse dinheiro, 
exclamou o Selvagem , que tem a 
virtude de vos-fazer felices , logo 
que o-possuis ? Vede , Ihe-dísse eu , 
mostrando-lhe huma moeda de ou
ro e outra de prata , que tinha na 
aljibrira havia mui tem po: eis-aqui 
o que nos-procura todas as neces
sidades da. vida , e o que nos- 
faz gozar de todas as commo 
didades 3 cd e  todas as delicias, que 
podemos desejar. A  posse destes 
dois metais regula entre nós os 

iugares, nos-faz considerar e respei*-
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tar , e até nos-dá merecimento e juí

zo.
Jibenoussaqui, vendo que havia ; 

sobre as moedas de ouro e prata fi
guras e caracteres , pensou que eiías 
tinhão talvez alguma virtude magí- 
ca j e me-pedio que lhe-emprestasse 
huma , para experimentar se com 
efFeito ella podia dar jui-zo a seu fi
lho , que, a seu v e r ,  tinha muito 
pouco. Queco ver , accrescentou e lle , 
sc me-enganais, -e se esta moeda te-* 
rá o poder que dizeis,

E lla  não produzirá efFeito al
gum em vosso filho , acodi eu , ain
da quando elle tivesse tantas moe
das destas, que podessem encher a 
maior de vossas cabanas.-

Logo só no vosso p a iz , inter- 
rompeo elle 3 he que estas moedas 
tem virtude ? H e verdade , lhe-res-i
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poadi ea , porque ligamos a cilas 
cenas idéas ? que não podeis ter. 
Por exemplo , quando hum grande 
número destas moedas se acha em 
hum cofre 5 imaginamos que nelíe 
se contém grandes terras , casas 
cómmodas , moveis soberbos , vesti
dos m agnifícos, honras e dignida- 
d e s, hum grande número de criar 
d o s , de mulheres formosas , de igua
rias exquisitas. O  que vos-parecerd 
admiravei he que , abrindo este co
fre , achamos com effeito tudo is to , 
se queremos. Então adquirindo es
tas cou fas, que são de alguma sor
te adoradas em nosso p a iz , porque 

são ardentemente desejadas, todos 
cos-es timão , nos-respeitao , nos-cor- 
tejao ,  nos-dao merecimento e ju l- 
2 0 .

Abenoussaqui > nada comprehen-
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dendo neste enigma , pensou que eu 
IJie-assoaJLava quimeras , e queria 
mofar dc sua credulidade. M a s , 
explicando-lhe eu como isto aconte
cia , achou nossos costumes muito 
despresiveis, e o uso do ouro e da 
prata , talvez util e cómmodo em 
sua instituição , mas pernicioso pelo 
desarrasoado abuso , que delle faze
mos. D e sorte que concluio q u e , 
como nos-custava tantos trabalhos 
e fadigas o sermos felices , e pren
díamos loucamente nossa felicidade 
a huma consa , que nao dependia 
de nós, éramos iufelices por nosso 
gosto, e mereciamos sê-lo. A  felici
dade , dizia e lle , consiste em nada 
desejar; e em tanto, toda a vossa 
■vida se-gasta em desejos. Nós te
mos tudo 5 porque nada nos-falra de 
quanto, desejamos.



M a s , continuou elle , os ho
mens , que entre vós tem mais di
nheiro que os outros , vendo-sc es
timados e respeitados , como dizeis, 
nao fem o coração inchado de hum 
ridiculo orgulho, e não desprezao 
aquclies; que são menos ricos ?

Assim acontece quasi sempre 
lhe respondi cu ; hum rico he as 
inais das vezes hum t o lo , hum ho- 
uicm sem virtudes e sem talentos • 
nao obstante, crè que sua riqueza 
suppre tu d o , e lhe dá huma superio
ridade incontestável sobre o homem 
de juizo e de merecimento , que , 
ainda que pouco abastado, nao lhe- 
pede nada. Se concorrem por aca
so j percebe-se que o rico por maior 
que seja a civilidade com que se 
digne tratar a es te , nao lhc-faüa 

«orao a seu igual. M as , se o ho

(  1 0 7 . )
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mem de mcrccimenro sofre huma 
indigçncía desgraçadamente expressa 
por seus vestidos sobejamente mo
destos , ser-Ihc-hia muito menos pre
judicial ter huma reputação man
chada.

A  pobreza, aos olhos de hum 
rico, he a mais deshonròsa de todas 
as qualidades, c a  primeira de to
das as rídicularias.

O  que nao se comprehende , he 
que o  homem opulento, que foi po
bre , e  nutrido no seio da miséria 
(d o s quaes ha muitos) he de ordi
nário o mais impertinente e o mais 
insupportavel de todos os ricos. Es
quece-se da baixeza de seii-nasci
mento e da sua primeira condição» 
e  nunca da de sua educação, que 
faz a de seus costumes.

E m  fim estes novos rico s, 9 .



afie chamamos homens de fbrtuná, 
dc ordinário se-distinguem dos no
bres , e daquelles cuja riqueza he 
hercditaria e antigã, e  se-fazem co
nhecer por estes sinais. Saudão á 
âquelles, que encontrao, e que os- 
saudao prim eiro, por huma ligeira 
inclinação de cabeça , surrindo-se 
com hum ar contente , ou distraln- 
d o : fallão alto e m a l; todos os seus 
móveis são sempre da ultima mo
d a : vegalão1 magnificamente as pes
soas de condição e de huma distin
ta dignidade , os quaes todavia os- 
nãa consentem á sua rneza: somen
te são liberais com suas amigas. C o 
mo a virtude n5 o  enriquece a nin
guém , e  o crime he de ordinário o 
author de sua fortuna , nunca se- 
vêem render cultos á divindade-, que 
6abcm estar contra elies irritada,

(  > 0 ?  )
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excepto se o-fazcm por. huma odio
sa hypocrisia, para impôr ao pú
blico. T ein  vergonha <ie seu nome , 
que a? mais das vezes eclipsao com 
hum sobre-nome magnífico: e se-es- 
merão em fazer esquecer o que elles 
forao , ou seus p ais,  por huma nu
vem fúrra-cores de criados-, que os- 
seguem por toda a parte.

Explicai-me , interrompeo Abe- 
noussaqiii, que entendeis por esse 
termo criado. O  dinheiro serve pa
ra multiplicar o número dc vossos 
filhos ?

N ão  são nossos, filhos que nos* 
servem, lhe-tornci eu , excepto quan
do somos excessivamente - pobres. 
Por pouco abastados que sejam os, 
ciamos dinheiro a homens e a mu
lheres 3 que mettemos cm ca sa , e  
que nos-obrigamos a sustentar, pa»
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ra nos-fazercm os officios mais v is ; 
a quem mandamos fazer quanto 
nos-apraz •, que sofrem todos os nos
sos caprixos, e que nao sc-atrevem 
a desobedecer-nos.

São homens de outro paiz ? me- 
perguntou clle : são prisioneiros de 
guerra? N a o , Ihe-respondi e u ; são 
nossos compatriotas, nossos nascio- 

nais, que, carecendo deste dinheiro, 
de que vos-fallei, se-sujeitao a nós 
e se-fazem de algum modo nossos 
escravos , ..para adquirir huma pe
quena porção , capaz de os-fazer 
su-bsistir.

Com o he possivel , exclamou 
Abenoussaqui , que haja homens 
entre vós de. hum coração tão vil , 
huns para se-fazerem escravos de 
seus compatriotas , e- .outros paiu 
soíFrerem que seus compatriotas se-



(  I O )

jrto seus escravos ? V ejo que o d i 
nheiro he vosso in im ig o , porque 
vos-reduz á escravidão, e vos-sujeita 
a aquellos, que o-possuem.

H e verdade , respondi e u , que 
o dinheiro he huma espccie de ty- 
•ranno ; e que para nós he huma 
grande desgraça nascermos faltos- das 
cousas necessárias á vida. .

L o g o  vosso p a iz , me-replicoa 
elie , he ou muito pequeno, ou de
masiadamente povoado, porque nao 
póde sustentar seus habitantes , e ha 
entre vós homens , que nao podem 
subsistir j ou que não subsistem, 
senao por meios vis e indignos. Res
pondi-lhe que nosso paiz era muito 
fe rtil, e capaz de sustentar duas ve
zes mais gente do que continha1. 
M as’ que havia entre nós homens 

poderosos, que se-haviao apoderado



da maior parte da terra que habi* 
taramos. D e sorte que nada ficava 
para os outros, aue , para poderem 
viver, trabalhavao para elles dia e 
noite.

Abenoussaqui me-perguntott en
tão se os homens poderosos , que 
assim dominavao sobre os outros , 
erao cm maior número do que os 
pobres, que erao obrigados a pas
sar huma vida tão humilde e tão mi
serável. Respondi-lhe que o  número 
dos pobres excedia muito o número 
dos ricos. Se assim h e ., 'replicou 
e lle , os vossos'pobres não rem juko 
nem valo r, pois sofrem em paz que 
hum número de homens menor que 
o  d elles , lance mão de tudo , e 
nada lhes-deixe. A s leis os-estorvao , 
Ihe-tornel eu.

Q ue são essas le is , interrompeo

H
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o  Selvagem ? São homens armados 
de espingardas e de espadas , que 
servem de defeza aos ricos para os- 
manter na posse de suas . riquezas , 
e para os-defender contra as justas 
pertenções' dos pobres ? 
r As'- leis , lhe-respondi eu , são 
regras e m áxim as-publicas, recebi
das Jia muito tempo entre nós , e 
que pobres e os ricos respeitão 
igualrnenie ; porque são , segundo 
nossas idéas, os laços e os fia dores 
■ue nossa, sociedade civil. Por tanto 
huns e outros se-dao as mãos para 
as-sustentar e fazer observar. D e sór- 
te que . hum pobre que , por ex-ç«> 
pio houvesse, furtado alguma cousã 
a  hum r ic o , seria castigado rigoro- 
sissimamente. N ão  só os ricos, exi- 
girião este castigo ; mas todos.os 
pobres o-approvarião 3 e até alguns

C 114 )
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delles serião  os m inistros e  os exe

cutores.
N ao he para admirar , como 

bem percebeis, que os ricos vin
guem hum similhante attentado , e 
que o-chamem huma acção baixa 
vergonhosa e criminai , como' na 

realidade he.
M as talvez vos-admire , que os 

que nao são -ricos condemnem tan- 
fo  esta acção, como aqueJiee que o 
são j e que tem nisso mais interesse 
do que elies. Ma-s dois motivos os 
obrigao a detesta-la, se tem probi
dade e honra ; e por con?eqnencia a 

manter os ricos na posse dos bens, 
que íhes-cahirâo em sorte, de qual? 
quer maneira que seja. O  primeiro 
he que , se fosse licito ao pobre 
usurpar o que pertence ao r ic o . os 
poucos bens, que o pobiç possue j  

h  ii
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poderião tambem ser-lhe tirados, 
ou por hum ric o , ou por outro po
bre, L o g o  elle he interessado em 
manter a  l e i , que prohibe toda a  
sorte de latrocínio.

O  segundo motivo he fundado 
em hum grande principio de m oral, 
que consideramos como o eixo de 
nossa sociedade civil. Este principio 
he que nao façamos a outro o que 
nao quereríamos que se nos-fizes- 
se. D e sorte que o pobre , conhe
cendo bem que levaria muito a mal 
que lhe-tirassem o que pode ganhar 
por seu trabalho , se-abstem , para 
nao desgostar ao r ic o , de roubar- 
lhe cousa alguma.

N ós reconhecemos , tão bem co
mo vós , accodio Abenoussaqiti, esse 
principio moral de toda a ju stiça , 
que nasce com-nosco, e que sempre
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trazemos no coração,  por mais cor
rompidos que sejamos. M as parece- 

m e que elle não está , em vossas 
id éas, e conforme o que me-haveis 
d ito , tão puro e rão sagrado, co
mo nas nossas. Vosso modo de vi
v e r , e o  que-vós chamais sociedade 

civil , vo*lo faz observar com huma 
especie de parcialidade , que o-des- 
fígura ; porque-, scgundo': vossos 
costumes e Usos , he evidentemente 
mais favoravel a huns que a outros, 

H e muiió facil aó s: ricos dize
rem : tenho muitos bens'', sentiria 
iriuito que mos^tirassem : por tantò 

não convem qtic eu roube os bens 
a aquelles, ' -qu£- os tem. -O  pobre 
ao  contrario, que carece’ de tudo , 
nao . pode dizer mais do que isto: 
se: eu tivesse bens , sentiria’’ que mos 

roubassem} logo  não convem que
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eu- jrtc-assenhorêe de*; que .-pertencerá 
ou tro ..

N otai a diflèrença que ha entre 
o  tenho ejue diz o rico , .e  o  st  eú 
tivesse:q\ie:álz o pobre; e conce- 
dcreis que. a. applicaçao do principio 
he entre vós muito.'diíferente; que 
por consequçncia vossa moral:-he 
defeituosa por stlà parcialidade ,  
porque . he igiial para todos -os 
homens- e.para.todas as condiçóes 
e que,.» rico e o pobre .são obriga
dos a discorrer, diíferentemcnte.

N ão obstante Oque -vós dizeis 
tornei cu/3 esta. le i; natural he entr© 
nós igualmente resp^^da por todoS. 
E lla. mantem a ordem: em todos, -os 
estados > todos se-sugeirâo' a ella . -e. 

ninguem:-ousa r e ç la n w .H e  verdade*' 
que-.nem sempre he-, .religiosamente, 

obser\*a^afc O  pobre.:tira muitas ve*
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ífes o que pertence a ò r ic o j  feoricd 

•àlgumas - vezes , nao sómenté £e- 
ápos?a d'os 'bens do rico , mas tam~ 
bem investe ao que o- pobre pôdé 
ganhar com o seu trabalho, M as 
então se a lei he infringida , he im  ̂
fnêdiatamcnté vingada todavia com 
êsta differença, que o pobrê he serri- 
pre rigorosamente castigado, como 
merece,- e  que o rico-nera-sempre
o -h e. ....................  -  •

E  porque' ha , interrompco O 
Selvagem 1 j • esáa vergenhôâa distin- 
çSò ? Porqtie' enfre nós /'respondi 
èb , ■ os ricos -são os árbitros e 1 os 
áispensadorcs-da ;' e de ot*di-
nario os riees se-iríchnão’ À favorecer 

óè ricoso qae”taz c ó ié  ;"què o p*> 

brè ioppnmido fulga 'mãitas vézeS 
tíiais acertado suffocársiias^qtieiXas;

• - JFèir >huma parte m  ministres
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respeitáveis d a ju stiça,  a  que nós cha
mamos M agistrados, .  tendem nata-' 
ralmente a dar a cada hum o que 
Jhe-pertence,-.quando nada vem atra
vessar suas idéas de equidade. M as 
como por outra parte he natural 
amar-se a si ainda mais. d o  que aoS 
outros, quando acontece gue seu in
teresse he lisoajeado por alguma 

injustiça, entao se-tentão algum tan
to a seguir o seu interesse. S e , por 
exemplo , sc-vêem sollicitados por 

huma mulher bonita,, sem dúvida 
sempre os setis primeiros movimentos, 

são a favor' delia ; mas felizmente o  
segundo he muitas ve?es a'favor da 
rectidão. O  medo da deshonra cos
tuma refrea-Ios. Com  tu.do ha cir
cunstancias -arriscadas y  nas quaes 
não tem lugar este receio ; são 
aqueJias.;, em que a. iniqüidade póde



(  }

íc a r  secfeta. Então desgraçado da- 
queile, que só tem razão , e que 
não tem outro protector senão sua 
innocencia ou sua justiça.
.... Senão fosse o medo do C eo, ajun- 
*ei e u , esta desordem seria muito 
Biais commum do que he. M as nossa 
.Religião , cujos preceitos sao confor- 
jnes aos da L e i natural, nos-faz consi
derar a : prevaricação de- hum Juiz , 
como o mais enorme de todos. os 
crimes , que a humanidade póde 
çommeíter., D e sorte que,, por pouco 
que hum M agistrado tema _a divin
dade , sempre sc-abstcm. de senten
ciar contra sua consciência. M as 
gjgumas vezes -ha huma divindade 
que o-faz similhante aos que náo 
jetn consciência. .

Nesta, occasiao me-perguntou o 
Selvagem , - se- a consciência não



■abrangia'tõdas as nossas leis. Cotnè 
a consciência , lhe-resptíndi eu , não 
basta pára refrear os qüe querem 
coininerrer-ò mál , e que os mesmOè 
aue o-commettem se-perhiadcm fa
cilmente de que o-nâo commettem'^ 
ternos huma infinidade dé le is , qúè 
prohibem huma infinidade de cousas, 
qüc fortriãò'hum a mukidáo dé de
cisões , sobre cafos inroimeraveis, 
e ouc ;u\ih.'ü differentes castigos á 
áqueiles . que as-infringém.

D e que servem tantas le is , re
plicou Abenoussaqui, quando ten
des a xei natural, que he tao sirív* 
pies e taò <3ècisiva? • : •:-i>

Nossas le is, acodi èu , naò sãô 
tnals do que a mesrtia - 3éi natural 
estendida e applicaáa 7á' Siifèreníèà 
espécies’-de'casos -particüíate.

Püfém 3 accrescèntei èü , '  sèaj
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èmbargo da. sabedoria de nossos le 
gisladores , e da sagacidade de seuã 
interpretes , reina entre nós huttt 
monstro- ardente , com a garganta 
aberta ,• que , protegido e estimado 
de huma chusma de cabeças cornit- 
das ,  que ' c-s ustcntao , e a quem 
elle sustenta , insultà a ju stiça , de 
que elle mofa } devora a substancia’ 
das famiiiaS , e se-erapenhá em ani
quilar , ou iiíudir todas asiéis. ■ 

Este monstro perigpsó se-chamà 
a Chicana' ( * ) ,  • mil' vezes mais 
temivél- do que a-mèsína injustiça } 
que, opprimindo-nos :descàrádámen- 
te , nos-déixa? ao rnênos o direiro' 
vindicativo de murmura/, é de quei- 
xar-nos.- M a í a Chuanii V̂  tão erfi--

Chicana quer .d izer (segun do *. 
Ac»d«mia F ran cíza) subtileza capciosa era 

matéria de demanda. A  falta de' expréSsaà 

contespoiidcnte a te m  fe ito  adoptar.



■brulliada era suas dobras', e tã o  at*- 
tificiosa em seus desvios , q u e , á 
sombra de certas formalidades 3 que 
nos-approuve dar á justiça ,  nos-faz 
perder tudo pelos oráculos dos Juw 
zes , até a consolarão dè podermos 
dizer que julgarão mal. Os temíveis 
Ministros da Chicana ce.rcão todos 
o§ Tribunaes j os-escaldão por. hum 
fogo continuo 5 que nclles eatretem, 
c  os-fazem. de coatínuo retumbar de 
seus gritos penetrantes , que nem 
sempre tem a força de perturbar o 
somno dos Juizes. O  que desconsola' 
he , que sd ps velhos. dormem , e  
os moços estão acordados.

Cumpre confessar , continua 
eu , que a justiça he m ais. respeita
da , e talvez mais bem administra*- 
d a ' entre vós os Selvagens 'do que 
entre nós.

( « 4  )
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Por occasia o deste termo Seha- 
gem , que me-bavia escapado, Abe- 
ttoussaqui me-intcrrompeo , e me- 
perguntou que entendia por esta 
palavra , e porque razão o-chamava 

Sefoãgem ?
Porque , Uie-disse eu , vós , e 

vossos compatriotas , nao sois civi- 
íísados , e amoldados como nós \ 
porque viveis na independenda, e 
seguis somente o instincto natural ; 
porque observais muito poucas re
gras de civilidade : porque vos-fhl- 
ta o que nós chamamos mundo e 
saber v iv er , que entre nós são leis 
essenciaes, que igualamos quasi ás 
leis da natureza : em fim porque 
andais nús, e não tendes Principcs , 
nem Magistrados como nós.

Que cegueira he a vossa , ex
clamou entlo Abenoussaqui! Q u e !



(  « 6 ?

Por nos-conrentarmos com seguir o 
instincío da, natureza, e não conhe
cermos mais cio que sua l e i , nos-? 

charrais selvagens ? Juígaís que sois 
mais instruídos, mais poiidos, mais 
civilisados do que n ó s , em razão 
de mÜ instituições arbitrarias , ás 
quaes tendes sacrificado vossa liber
dade 3 N<5s , que conservamos a 

nossa , e  que a-consideramos como 
o melhor presente da natureza , ju l
garíamos have-Ia perdido, se fosse
mos sujeitos a essa multidão de re
gras supérfluas , que formão vossa 
sociedade civil.

D e quaiqner modo que penseis, 
eontinuou elie , assentamos que nos
sa sociedade he muito mais c iv i l , 
que a v o ssa, porque he mais sim- 
pfes e mais raclonavel. N ao sofre
mos injustiça ,  nem parcialidade:



r

Cremo-nos todos iguaes , porquê, 
assim no^-fez a natureza , e temos 

muito cuidado em não alrerar suas 
disposições. Obedecemos a nossos 

pais; e respeitamos os antigos, que 
rem mais experiência, e por conse
qüência mais ju lzo  do: que aquelles 
que nascerão depois. Só a natureza > 
como vedes, estabeíeceo entre nós 
estas preeminencias. T em os hum 
chefe principal, que elegemos ; poí‘-  
quc notamos que , ainda que os ho  ̂
rnens nascem iguais- em dignidade^ 
nem todos nascem iguais em inge- 
n ho, em taientos, em braveza e en> 
forças corporais.

A  natureza , accrescentou elle, que 
fez esta distinção entre seus fiíhos, 
nos-ensina a conformar-nos a eHa , e 
por consequencia a p ô f  á nossa' fren- 

je aquelle y que eüa mais fayoreceQv

(  « 7  >



Seguis esta regra na attribuição das 
honras , e na distinção das quali
dades ? Á  respeito de todas as vos
sas leis de civilidade, dictadas pelo 
caprixo j ellas somente servem para 
fomentar vossa corrupção e vosso 
orgulho, e lisonjear todas as vossas 
paixões. D a maneira com  que vos- 

vejo aqui viver huns com os outros,
o  que vós chamais política e saber 
viver nfío he mais que mentira c 
dissimulação. V ós vos-acanhais re
ciprocamente para vos-enganardes 

c  este cuidado assiduo he huma 
contínua escravidão-3 a que vos-su- 
jeitais. Reputais por- deveres -impor
tantes m ii cousas, cuja obsérvancia 
he tão racionavel como a Ommis-
são.

Pertenderieis v ó s, continuou eí* 
l e ,  ser mais civilisados do que nós ,

( « 8  )
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porque andais vestidos ? M a s , se 
iouvessem cs nascido em hucn paiz 
longe do S o l, como o  vosso, nao 

 ̂ teríamos igualmente o cuidado de 
r cobrir o corpo ? N ós nos-contentamos 

de esconder á vista o que a natureza 
destinou para a continuação de nos
sa especie, temendo costumar nossos 
olhos a objetos q u e , vistos sem ces
sa r, agradariao menos. Ignoramos 
essas a rte s , oue vossas necessidades 
vos-fizerão inventar, e que derivao 
a  sua origem da extravagante desi
gualdade de vossas condições. Por
q u e , qual he o homem entre v ó s, 
que , podendo subsistir sem traba
lho , se-lembrasse de trabalhar ? E s
sas artes , de que vos-gabais, srto a 
prova de vossa miséria , e como só 
produzem commodidades arbitra

rias j  ou prazeres supérfluos, não



•as-invejamos. N ão  desejamos mais 
do que conhecemos; e o que co
nhecemos basta para nos-fazer feli- 

ces.
E m  fim , disse mais jlhenous- 

sa qu i, nós não vemos aqui hum 
homem pedir a ourro homem de 
que v iver, trabalhar para elle como 
mercenário, ou cobardemente servi- 
lo. Nossas mulheres cultivao nossas 
terras, cujos fundos não pertencem 
mais a hum do que a outro > c cuja 
cultura sómenre , na qual temos par
te , nos-dá direito ao que ellas pro
duzem.

Nosso arco e nossas flexas nos- 
divertem , e nos-fàzem viver sem 
cuidados , nem inquietações. N ão 
temos a vossa industria para cons
truir grandes cabanas por terra e por 
m ar:, somos contentes debaixo das

0 3 °  )
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nossas, e  nunca nos-velo ao pensa
mento affàstarmo-nos de nossa Ilha. 
Apenas temos pequenas canoas de 
cortiças de arvore para a-costear- 
mos , para descer e subir nossos 
rios. Se nossas cabanas cahem , cus

ta-nos pouco trabalho o levanta-las. 
T u d o  crescc em nossa Ilha , porque 
tudo que não se-dá nella nos-parece 
inútil.

. Vede agora , continuou c lle , a 
differença que ha entre vós e nós, e 
qual de nós he o Selvagem. Parece- 
vos que aquclie, que segue as pe
gadas da natureza , he mais Selva
gem do que aquelle , que . delia se- 
desvia, e a-abandona para seguir a 
arte? Estas arvores, que sem euitu-' 
ra , e sem cuidados produzem, nes
ta Ilha frutas deliciosas , que co
rneis sem algum adubo , são arvores-'

i  ii



selvagens ? Fazeis mais caso de cer~- 
tas plantas , que dão fruto á forja 
de trabalho e de cultura ? Se assim 
h e , consinto que vos-prefirais. a nós.

T o d a v ia , proseguio e lle , ainda 
que sejamos partidistas da simples 
natureza , não pertendo que sigamos 
sempre fielmente suas leis sagradas , 
nem que nossos costumes sejão sem
pre puros j e todos os nossos usos 
irreprehensiveis. Tem os paixões co
mo v ó s: e estas paixóes corrompem 
a natureza, depois de haver pertur
bado a razão. Por exem plo, somos 
sobejamente crueis com os nosso? 
inimigos ; he hum vicio a n tig o , 
que tem lançado entre nós profun
das raizes, e do qual o costume e 
o- prejuizo nos-escondem a deformi
dade. Póde ser que hum dia abra
mos os olhos.

( 13» )
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Encantara-me a profunda sabe* 
doria , que reinava nos discursos* 
deste Ilheo : porém ao mesmo tem
p o me-humilhavao suas razões , que 
todavia nãoipodião deixar de agra
dar-me. Pensei algum tempo antes 
de responder ás ultimas palavras de 
Abemussaqui 3 o  que o-moveo a fa l- 
lar desta maneira.

N a o  ju lgu eis, ó Guiliver , que 
esteja irritado pelo nome de Selva
gem , que me-destes. A o  contrario, 
s e ,  em consideração a mim , vos-ti- 
vesseis absrido des-te term o, eu pas
saria sempre por Selvagem em vos
so espirito , e nao teria occasiao dc 
vos-desabusar. Sei que o amor pro- 
prio sempre intercede a favor do 
nosso paiz , e vos-pcrdôo de bom 
grado ter-vos parecido superiores a 
nós.



Fallando desta sorte, se-acabou 
o nosso passeio: e tornámos á ha
bitação j onde achámos nossos com
panheiros com muitos Uheos y de 
volta da cagada , e carregados de 
c a ç a , que com nosco repartirão. 
As mulheres a-prepararao. E  na ca
bana de Abenoussaqui , onde mui
tos caçadores forao convidados a 
achar-se, comemos quasi com tanto 
gosto , como o-poderia fazer em 
Inglaterra no meio de meus amigos. 
Depois disso, tomámos todos o ca- 
xim bo, e nao o-largámos .senão mui
to de noite.

(  134 )
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Combate dos Kistrimox e dos Tau- 
aus. Estes conseguem a victoria 
pelo soccorro dos Portuguez-es. 
Discurso do Autbor para emba
raçar o castigo dos prisioneiros. 
Conclue-se- a paz entre as duas 
nacões,

Este tempo soubemos que os 
Kistrimox (que erao os Selva
gens , contra quem haviamos com
batido , quando chegámos á aquella 
I lh a ) inimigos , havia muito tem
p o , daquelles com quem viviamos , 
e que se-chamavão Tauaus, tinhao 

recentemente devastado as terras des-

C A P I T U L O  VI.
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t e s , e se-haviao adiantado em gran
de número, com o intento de queimar 
a habitação , e matar ou roubar to
dos os Tauaus, que encontrassem* 
Nestas circunstancias offerecemoe nos
sos serviços a nossos aUiados ; e os- 
instámos para que consentissem que 
os-ajudassemos a rechassar inimigos > 
que já  havião sentido o  poder de. 
nossas armas.

O s Tauaus acceitarão nossa of- 
ferta com reconhecimento, nós lhes- 
dissemos que se-ajuntassem ao otirro 
d ia , porque queríamos ensina-los a 
combater em boa ordem ', o que- 
lhes-daria grande superioridade sobre 
seus inimigos. Consentirão que nosso 
Capitão fosse seu G eneral; e pro- 
metterao executar todas as suas or-;' 
dens , e obedecer no combate ã r 
aqueües , <jue elle escolhesse 'd*eitfreC-
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nós para Officiãcs , e para comman- 
darem debaixo das suas ordens.

Nosso pequeno exercito era com- 
 ̂ posto de nove centos homens, con

tando-nos a nós. Nosso General se- 
applicou primeiramente a fazer exer
cício aos Selvagem por alguns dias, 
o melhor que lhe-foi possível; porém 
sem intentar fazer de!les soldados 
disciplinados como os nossos. No- 
fim de alguns dias, julgando-os suf- 
ficientemente instruídos, os-conduzio- 
aos inimigos.

Os Selvagens estavão armados 
de arcos, de flexas , e de maxados 
feiros de pedras negras e duras co
mo ferro. Nós tinhamos espingar
das } pistolas e baionetas.
• Ainda nao tinhamos andado hu

ma legoa quando chegámos á raiz dc 

huma collina 3 á qual subio o nosso



Generaí acompanhado de seu sobri
nho e de ruim., para reconhecer os 
inim igos, que nossos batedores di- 
ziáo estar acampados na planí
cie. Aviscámo-!os em distancia de 
quasi. meia legua , e ju lgám os, pelo 
modo com que estavão postados, 
que erao mais fortes que nós. Por
que havião estendido muito suas 
alas .para nos-cercarem , sabendo 
provavelmente' de nosso pequeno nú
mero. T inhão tambem a vantajem 
do lu g ar; hum bosque muito espes
so os-cobria á esquerda , e tinhão á 
direita hum largo arroio.

Nosso General , considerando 
attentamenre a disposição dos inimi*- 
gos , mudou a de seu exercito, e 
a-ordenou deste modo. Com o os 
inimigos não podiáo ser atacados 
pelo flanco > e ser-lhes-hia facil ceri

(  138 )



car-nos por seu grande número, se 
os-atacasseir.os pela vanguarda ; fez 
tres batalhões de seú exercito. O  
primeiro era commandado por Cu- 
tfjba , Portuguez de grande braveza 
e de huma experiencia consumma- 
d a , que havia servido nas fronteiras 
de Portugal debaixo das ordens de 
Milord Gallowai , na ultima guerra 
dos alliados contra as duas coroas: 
este corpo era composto de duzen
tos Selvagens, e vinte e cinco Por- 
tuqaezes. O  segundo batalhão era 
commandado pelo sobrinho do Ca
pitão , e composto do mesmo modo 
que o de Cunha. Quatrocentos Selva
gens e cincoenta Portuguezes compu- 
nbão o terceiro , em que eu estava, 
e que o General quiz commandar.

Marchámos nesta ordem ; c per
cebemos, que os Kistrimox havião

(  J 39  )
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alargado mais as suas alas. Fizemos 
alto para ver sevinhão atacar-nos.’ 
Porém vendo qne não se-abalavaoy 
avançamos, até dois tiros de espin-i 
garda, para os inimigos, que então 
lançarão mil gritos horrorosos.

Cunha e o sobrinho do Capitão 
começarão o ataque por dois lados 
diíferentes; e nosso General manda
va soccovros a hum e a outro, se
gundo julgava necessário.

Vendo que a tropa de seu so
brinho se-bafia em rerirada, mernan- 
dou com cem Selvagens e vinte e' 
cinco Portuguezes para o-ajudar. A  
golpes de espada , e com o fogo' 
da mosqüetaria , fizemos mudar a 
fâce do combate.

O  sobrinho do Capitão e sua- 
tropa cobrarão anim o; e acommet- 
tendo de novo com fitria aos Sei*
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vaseitó-, fizemos grande carnagem. 
Eiles nao recuavão apezar de sua 
perda ; parecia ao contrario que 
quanto mais gente sc-lhes-matava , 
mais valor ciaháo. Cunha e sua íro- 
pa faziao prodigios , e este bravo 
homem cortava em pedaços os ini
migos da a!a esquerda, em quanto 

nós os-rechassavamos na ala direita. 
O s Tcutaus, nossos amigos mostra- 
vão hum prazer sem igual em ver- 
nos combater, tão bem por elies e 
por sua Pátria. Porém cumpre con
fessar que tambem elies se-baterão 
com hum valor extraordinario.

Neste tempo o General, não 
receando já  que nos-cortassem, mar
chou elle mesmo aos inimigos. En
tão he que a batalha se-tornou san- 
giiinolenra. O jf Kistrimox não fi> 

giao , ainda que tinhao já  perdido
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tnúita gente. Batião-se com Hurri 
valor e teima , que fariao ainda va* 
cÜar a victoria , se tivessem só os 
Tauaus contra si. Nós os-oimamoS 
gritar: Can > opami paruy nate fr is  
miquio ; que quer dizer, morramos 
todos , já  que devemos ceder. Nin
guém fugio do com bate, e fizerão- 
se- muitos prisioneiros.

Depois de huma victoria , em 
que tinhamos tanta parte, os Tau- 
aus não podião duvidar que eramos 
seus verdadeiros amigos; e nos-derao 
mil agradecimentos.

M as em quanto se-davao os 
parabens da victoria, Abènoussaqui , 
que não me-havia largado durante 
o com bate, me-fez notar a cruelda
de de seus companheiros , çpe dc- 
gollarão todos os feridos dos inimí-; 
gos j eme-testeinunhou a pena, que



lhe-causava huma similhante deshu- 
manidade.

Entretanto cuidarão em retirar- 
se á habitação , e foi necessário cu
rar os feridos 3 que erao muitos. 
Tam bcm  eu tinha huma ligeira fe

rida no Jiombro, dc hum golpe de 
maxado , que havia escorregado. 
M inha Scivagem-zinha quiz ser a 
minha cirurgioa , e hindo buscar 
.plantas, de que ella conhecia a vir
tude , as-appücou sobre a ch aga, 
que promptamente sárou.

Chegada a noite , nos-fízerao 
ajuntar na grande cabana ; e alli 
nos-àerao huma grande c ê a , a  que 
05 prisioneiros assistirão, N ão co 
merão com menos vontade que nós 
e nao mostrarão sentimento algum 
de sua triste sorte. Separámo-nos 

todos depois da c ê a , e ajustámos.
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achar-nos ao outro dià no mesmò 
sitio.

Ajuntandõ-nos rodos no dia se
guinte, se-chegou a nós hmn dos 
Chefes, e nos-pcrguntou se cramos 
de parccer que òs prisioneiros fossem, 
queimados ou mortos ás pancadas. 
Ajunrou cortezmente , que como 
havíamos tido tanta parte na-v&td^-. 
ria , cra justo que nos-conferissem 
a honra dc sermos os principais 
executores do suppücio dos vencidos. 
E  ao mesmo tempo offerecerão ao 
nosso Capitão huma massa e hum 
archote, afim de que por sua esco
lha mostrasse o genero de morte , a 
que condemnava os prisioneiros.

Facilmente se-pensa que nosso 
Capitão não acceitaria o horrivei 
emprego , com que’ o desejavao 
honrar. Eu , lembrando-me então

( 144 )



<ie que havia estado na mesma si
tuação destes miseráveis , fallei aos 

Selvagens juntos da maneira segain-

* te.
»  He possivel, generosos Tau- 

ts aus , que homens tao illustrados , 
tão prudentes, tão virtuosos te- 
nhao tanta deshumanidade ? N ao 

í j  basta haverdes vencido vossos te- 
j j  miveis inim igos, abatido seti or- 
>5 gulho , tc-los posto cm fugida j 
>3 e haver cuberto de seus derrota- 
35 dos batalhões a ensangüentada 
n planicie , onde tão briosamente 

combatesces ? Cessou a carnagem ; 
jj cumpre que desgraçados venci- 

d o s, que escaparão ás vossas ar- 
,f 3i mas no furor do combate , sejao 

j j . depois da victoria victimas de 
5» vossa cólera ? Porque os.nao im- 
3? molastes no campo da batalha} 

K

< I4f  )



55 q-nando rinbfio armas na m ão, e 
)> podiáo defender-se ?

j? Que gloria achais era matar 
j? cruelmente hum inimigo desar- 
» mado. ? S e , salvando a vida no 
»  combate a estes infelices, perten- 
>> dieis fa2e-los servir a vosso triun- 
jj  fo ,  porque nao fazeis mais du- 
55 ravel este mesmo triunfo, conser- 
-5J vando aquelles de que triunfastçs, 
»» que, a seu pezar, publicarão, em 
3» quanto respirarem, vossa gloria 

eseu estrago? Que vantajens niío 
55 colhereis deste moderado proce- 
» dimento? A  fortuna das armas 

he inconstante. Se algum dia vos* 
>j sos inimigos conseguirem sobre 
5) vós huma victoria , e os de vossa 
j> naçlo tiverem a desgraça de cahir 
5j em suas m ãos, podcreis propôr 
sã huma troca util s e liberta-los.

C M 6 )



Par tanto, salvar a vida a estes 
cativos he dc alguma sorte saiva- 
la a vós mesmos.

»  M as conheço , generosos Tau- 
aus , que este motivo vos-intcres- 
sa sobejamente para tocar vossos 
coracóes magnanimos. Vossas 
grandes almas precisão motivos 
mais nobres, e objectos maiores. 
Por isso assinalai hoje vossa ge
nerosidade por huma acção digna 
delia. N ao vos-conremeis com 
abolir hum uso barbaro , contra
rio A razuo e á virtuàc, e salvar 
a vida a desafortunados guerrei
ros , que já  nao vos-podern fazer 
mal. Fazei m ais: restitui-lhes sua 
liberdade, e mandai-os generosa
mente a seus compatriotas , que , 
tocados desta acção heróica, con
fessarão que vossa virtude excede 

k  ií
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>» vossa braveza j e 'que , tanto por 
5) estimado como em reconheci- 
”  mento 5 procurarão vossa air.iza- 

de. '
j» H a bem mais precioso do 

>> que a paz ? Não se-deve fazer a 
?> guerra setião para a-cosiscguir. 
»  Ora esta p a z , que de ordinário 
?> só com o sangue se-corapra, po- 
?» deis hoje procurar, abster,do-vos 
»  de o-derramar. Esta liberdade, 
» de que sois tao ciosos, e a qua\ 
» a guerra tantas vezes arrisca , 
■>•> vós a-hidçs segurar para sempre, 
?i resutuindo-a hoje áqudles que 
ti estao em vosso poder.

» Se vossos inimigos forem tao 
>> faltos de razão , que neguem á 
7» vossa acção magna.ni.ma a justi- 
«. ça . e os brilhantes elogios , que 
» Jhe-sao devidos, acr menos serãô

(  148 )



99 obrigados a. ju lg a r  então que os 

y% <|esprezastes assaz era vos-im- 

s  portar pouco cnfraquece-los, di- 

j j  núnuindo-lhes o  número. E  esta 

»> confissão , .que será para elles a 

at mais rematada h u m ilh ação , será 

55 para vejs origem  dc hum a g loria 

j» im m ortal.

Apenas acabei o  meu discurso. 

Abenoussaqut, que era summamen- 

te  respeitado de sua nação , se-le« 
vantoUj e voltando-se para seus com

panheiros, lhes-disse:. que havia mui

to  tempo que elle condemnava em 

seu coração aquelle costume barba. 

r o 3 que eu os-exhortava a a b o lir; 

que nadá era mais contrario á vir

tude , que, elles professavão ; que 

a  gloria de hum a nação consistia 

em vencer seus in im igo s, e não em 

opprim i-los: que era fraqueza que-
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re-Ios destruir de  outra maneira a 

nao  ser nos com bates , e deshuma- 

nidade fazer sofrer hum cruel sup- 

plicio  a guerreiros tomados com as 

armas na m ao ,  e reduzidos á escra

v id ão  por haver generosamente com
batido. Q u e  finalmente com o erão 

devedores de sua victoria aos bravos 

E u ro p e o s ,  que os-haviao tao bem 

a ju d a d o , era ju sto  que , ao menos 

nesta o cca siao , se-lhes-fizesse presen

te de todo? os prisioneiros, e os-fi- 

zessem árbitros da sorte daquelles 

infelices.

Levantou-se então hum  grande 

sussurro entre os I lh eos, que se-po- 

zerão a deliberar sobre a minha ora

ção e o discurso de Abenoüssaqui.
A s  mulheres 3 mais vingativas 

e mais crueis que os h o m ens,  não 

J m iao  gostado muito de nossas ra-

( i ; ° )
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2oes. Insistiao fortem ente pela obscr- 

vaacia do antigo u s o , e requeriao 

a m orte dos cativos. Porém  , sem 

em bargo de seus g r ito s , prevalcceo 

o  parecer de Abenoussaqui ; e se-di- 

cid io  que nos-fossem entregues todos 

os prisioneiros , com  o  poder d e 

dispôrmos deiles á nossa vontade.

Im m ediatam ente os-forao tirar 

da cabana ,  cm que estavão fexados- 

A p p a recerã o : e  pensando que o i-h;5o 

m a ta r , pedirão logo  seus m a xad o s, 

conform e o costu m e, para vingarem  

sua m orte. D epois vendo-sc entregues 

a n ó s , nos-olliarão com fereza , e, 

com eçarão a  carregar-nos de injurias 

e dc insultos. D isscrao-nos, amea

çando , que se o  poderoso dem onio , 

que nos-favorecia, não  houvesse en

chido  de hum fo go  liquido e impe-, 

tuoso os tubos com pridos que tra-



‘z ia m o s , nos-terião m atado a todos 

sem rrabalh o ; que eramos cobardes , 

que tinhamos com batido com  mais 

artificio que valor.

H u m  C hefe  dos K istrim o.x, 
que estava entre estes prisioneiros 

havendo-me reconhecido, se d irig io  

a m im , e m e-disse: tu he que esca- 

paste ao supplicio , que tinhas m e

recido , e que eu teria feito  o mais 

c r u e l , que me-fosse p o ssív el, se o  

dem ônio 3 que te-protege, n a o  te- 

houvesse arrancado dc minhas mãos. 

Fav-te-hia queim ar a fo g o  len to ; e 

teria cuidado de que nenhuma parte 

de teu corpo fosse izenta de dôr. 

E u  te-desaíio hoje para seres tao  

in geih oso  nos torm entos, que me- 

p reparas, com o eu o-teria sidõ nos 

que te-destinava. M a s antes que eu 

expire ,  talvez sejamos tao felices 3

( J J Í )

m  c  m eos com panheiros , que vos- 

■■«ii innr & todos. Sim  ,  sobre vós > 

« n a n g eiro s  odiosos ,  im os vingar 
■0ES3 íuorfô’, porque vossas arm as 

m ataóoras ç infernais fo rao  a  causa 

de -nossa reina.
E ste  batbaro  discurso nos-espati- 

t o u ; e já  quasi com eçava aarrcpeiv- 

d er-m e:'d e m inha oraçào , quando 

nosso Capitão, chegando-se a este 

G heto  com  hum  ar de doçura e.de 

h u m a n id ad e y  q u e  c-surprehenâe:y,

Ihe-falfeni- assim  :
B ravos: I lh e o s , nds fom os os. 

»j defensores de nossos a llía d o s , c 

somos agora os árbitros de vossa 

j? sorte. M a s  vós nos-conhecds mal.

-Detestamos, o  uso de matar hum 

« • in im ig o  desarm ad o; e  ainda mais 

jj GK-dç-o-fazer sofrer- NenÍJym de 

»  vós. faa de morrer ás nossas mãos.

(  JS3 )



»  Longe de vos-eondeirroaf a tormen* 

j j  tos dolorosos, até queremos pou- 

par-vos o  do. cativeiro , edespedir- 

»  vos livres. Id e  dizer aos da 

j j  vossa nação que nós sabemos 

»  ainda melhor perdoar que yencer.,  

>» ou a n te s , que nps nao sabemos 

«  vencer se não para dar a paz. 

>3 D izei-lhes . que armados nos-acha- 

>j ráo  sempre tã o  terríveis, com o 

j j  experim entarão; mas que desar- 

>? mados verão sempre em nós ven- 

»  cedores hum anos,  com padecidos 5 

j j  e incapazes de abusar da victo- 

»  ria. P a r t i ,  sois livres. M a s  lera- 

>» brai-vos d e que cem  vos-fem em os,  

»  nem vos-aborreccmos. .

Este  discurso igualm ente cheio, 

d e  doçura e valentia , causou admi

ração a  todos os prision eiros, q u e *  

olhando-nos com o homens esfraor*

( i?4 )
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dm arios,  tao  bemfeitores com a for

m id áveis, ficarão algum  tem po sus- 

peBsos., a té  que seu C h e fe , incli

nando-se -diante de n ó s , nos-oihou 

com  hum semblante , em que esta- 

vío  pintados a estima e o  reconhe

cim ento.

»  M agnanim os estrangeiros, d iz  

»  ellc j vossa generosidade , que 

não rem exem plo , e q u e , resti- 

»  mmào-nos a liberdade , cativa 

>5 nossos cora çó es , he huma segun- 

>5 da v ic to ria , que conseguis sobre 

35 nossa nação , mostrando-lhe que 

»  vosso valor , que sobrepujou ao 

>r nosso , cede ainda á vossa hum a- 

»: nidade. N ã o  penseis que a ingra- 

)> tidao nos?faça jám ais esquecer esta 

55 acção gen erosa: nem que o  res*. 

55 sentimento dos males , que nos-. 

tendes causado 0 perteuda nunca.
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»  desfigurai* seu merecimento. Vos* 

35 so o d io  extin to  vem  suffocar o 

”  nosso e vossa generosidade apa- 

■>) ga nossos ressentimentos, V o u  com. 

35 meus companheiros inspirar á mi* 

)s nha n a çã o , a quem nao haverá 

>j abatido sua p e r d a , os scnümen- 

3» tos de hum a m agnanim idade , 

j» que possa hom brear com  a yossa. 

»  E u  a-exhortarei a perdoar , por 

•» am or de v ó s , aos Tauaus vos- 

>» sos alliados,

>’  H e quanto mais ardentemerr- 

r> te deseiamos , re-Tpondco o  C ap i- 

rt tso . D epo is de vos-vencer ,  depois 

de vos-restimir a lib erd ad e , nada 

»» m ais falta á nossa gloria.,- senão 

»  dar-vos a paz , e eonciliar-vos 

»  com  os generosos 'TâUãtíS } que 

j? hum  odio  inveterado e injusto 

.«■ vos-faz considerar com o vossos



r> inim igos. N ó s nos-oíferecemos 

*» para sermos os medianeiros de 

n  huma paz sólida e durável. »>

Postos em  liberdade os prisio

neiros ,  démos-Ihes hum  jantar o 

mais m agnífico que nos-foi poss;- 

v e l ; enchemos seu C hefe dc aífagos 

e de ho n ras, e nada om m ittim os 

para os-ganharmos. E n tão  sentimos 

a razao recobrar seus direitos sobre 

aquellas almas ferozes e barbaras; 

e  experim entám os, que onde ella 

não. está inteiramente apagada , ha- 

sem pre recursos para a virtuàc.
Partirão os prisioneiros ,■ e no- 

cabo d e tres ou quatro dias os-vi- 

mos tornar em qualidade de E m 

baixadores , carregados de presentes 

e de poderes para concluir a p a z , 

não somente c o m n o sco , mas tam

bém com  cs Tauaus nossos am igos.
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F ila  finalmente se assentou e jurou 

snlemnemente. H ouve nesta occasiao 

grandes .festas; e  notei que de hu- 

rna e outra parte se-tratavao com 

m uita bondade c singeleza.

Os Kistrim ox  nos-disserao que , 

se os-quizessemos hir ver , nos-trara- 

riao com  todas as honras que nos-erão 

devidas. M a s agradecemos-lhes suas 

ofFertas , e  nao ju lg ám o s acertado 

prometter-Ihes nossa visita. D erao- 

m e presentes m uito mais considerá

veis do que a todos os o u tro s; 

porque tinhao sabido d o  discurso 

que eu havia recitado na assembléa 

a favor d e líe s , e que tinha sido o  

prim eiro author do saudavel pa

recer ,  que lhes-havia salvado as 

v id as. O s presentes consistiao em 

p e lle s , em cestos delicadam cnte tra

balhados , e  em frutas de toda a
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o p e õ e .  D epois d is t o , seguirão o  
« m in lin  <fe sua V i l l a , m uiro satis- 

fnrf*  de nossa c iv ilid a d e , e do bom 

« r â o  de sua em baixada.

Fim da segunãa Parte,
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O  N O V O  G U L L I V E R ,

V I A G E M  

DE JOÁO GULLIVER,
fil h o  c o  c a p it ã o  gu ülivei*..

C A P I T U L O  I.

O Author com todos os Portuguezes 
embarca em hum navio Hollan- 
dez. A  moça Selvagem , amante 
do Author, se precipita no mar. 
Acha Harington, que lhe-centa o 
que Ike-aconteceo na Ilha dos Car- 
cunáas.Construcçao de huma for
ja  e de hum navio.

A Penas partirão os Kistrimox, 
acis dos nossos companheiros, que 

a i i



todos os dias costum avam os m an

dar em hum a canóa a d e s c o b rir , 

vicrao contar-nos que rinhão v is

to  hum  navio a n co ra d o , quasi dal- 

l i  tres le g u a s ; qu e  havendo-o d i

visado com  o  telescopio ,  tinhao 

rem ad o  para e l le , e notando que 

tin ha bandeira H o lla n d c z a ,  nao ha- 
v ia o  tid o  d ifficuldade em  hir a bor

do j e procurar fa llar ao C a p it ã o ,  

o  qu al lhes-tinha d ito  que estava 
p ro m p to  a  receber-nos a seu bor

do , hum a v ez qu e Ihe-levasse- 

m os v iv e r e s , que com eçavão  a fa l
tar-lhe.

E s ta  nova nos-encheo de ale

g r ia . T o rn á m o s a m andar a canòa , 

pa ra  rogar a o  C ap itão  que tivesse 

a  bondade d e nos-esperar , e dizer-lhe 

qu e  hiam os fazer hum a caçada ge

ral ,  a  fim de fornecer ao  seu n a v io .

( 4 )



htim a abundancia de v iv e r e s ,  que 

o-contentasse.

E ntretanto  os Selvagens soube- 

ta o  que nos-dispunham os a  deixa- 

los \ e  esta n o ticia os-affligio em  

excesso. Dissem os-lhe qu e  cum pria 

tornarm os á nossa P átria para con

solar. nossas mulheres , nossos filh o s , 

e todos os nossos p aren tes, e  am i

gos ,  que n os-julgavao  talvez sepul

tados 110 seio das o n d a s ; que nun
ca nos-esqueceriam os da -amizade 

que nos-haviao m ostrado ; e lh es-rc* 

gám o s tam bém  que tivessem  a bon

dade de se-lem brarem de nós.

E stes bons ilheos , ainda que 

m u ito  tocados da nossa partida , se 

pozerao então a caçar para n ó s , e 

m a tarão  hum a quantidade p ro d ig io 

sa d e  caça. A s  mulheres tom arão 

o cu id ad o  d e açar hum a parte  j. de

(  5 )
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sorte que por m uitos dias não  cessa» 

rao de levar ao  navio v ív e r e s , dos 

quaes a cada instante se-carregavlo  

as canoas. T a m b em  houve cu id ad o  

em  renovar a aguada.
E m  fim , no cabo de cinco d ia s , 

nos-despedim os dos nossos queridos 

glliados j  e  entrámos todos na lan

ch a . •

N ã o  sóm ente os Tauauf , mas 

tam bem  os K istr im o x , que havião  

t id o  a noticia da nossa p a r tid a , vie- 

r ã o  dizer-nos a d e o s , e  dar-nos v i-  

v e r e s ; de  sorte que o  m ar naqueile 

sitio  estava coalhado d e  canoas.

Q u an d o  a nossa lancha ehegou 
a  hum  quarto d e lego a do n a v io , 

o  C ap itáo  H olland ez nos*mandou 

pergun tar stí os Selvagens se-assus-* 

tariao  com  os tiros ; porque cilg 

desejava m andar dar alguas } em



s a l d e  reg o zijo . A n tes  de d ar a 

rssposta, com m unicám os a  propos- 

B  aos prinripaes dos K istrim ox  e 

cos T au aus, qu e , participando-a 

aos da sua n a ç ã o , nos-disserão que 

i s o  lhes-daria m uito  g o s t o ; e que 

m o  teriao  desconfiança aíguraa , 

perque tinham os a bond ad e de os 

£visar. P or tanto m andám os dizer ao  

Capitão , que lhe-agradeciam os a 

Iiwira s in g u la r} que se-digtiava de 

fa ier-nos; e  que os S e lv a g en s, que 

ncs-acotnpanhavao, teriao com  esta 

sáva hum a s a tis fa ç ã o , pela qual Ih©- 

fiaríam os obrigad os.

A p enas lhe-levarao  a resposta^ 

se-w vio hum a d e s c a rg a ,  cu jo  es- 

trendo igu alava o  d o  trovão. D eo- 

noi m uito g osto  verm os então  os 

gestos dos Selvagens , dos quaes 

hm s , arrebatados de a d m ir a ç ã o ,

( 7  )
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fícavão im m oveis, e o u tro s , corta

dos de m edo , ainda que preven.- 

d o s , parecião querer fugir para l  

Ilha. E m  fim chegám os a b o rd o , 2 
fom os recebidos dos Hollandezes 

com  toda a civilidade possivel.

N a o  posso aqui om m ittir as h- 

grim as e as saudades , com  que a 

am avel filha de Âbenoussaqtti hoi> 

rou a minha partida. N o  d ia , en 

que sahimos } escapou da cab an :, 

onde .seu pai a tinha presa 3 e rre- 

reprehendeo asperrimamente. N ío  

desesperou mais a rainha de C a ra -  

g o  na parlída do Capitão T r o ia tp ; 

e  nunca o  m e if coração sofrco .n fis  

rudes com bates. T in h a  tantas sár- 

dades da Ilha .que deixava , quartas 

havia rido da- m inha pátria , itn 

quanto alli tinha m orado. AffinSei 

á m inha am ante que nunca me-ís-



q o r c a ia  deüa ; prometti-Ihe , para 

a c A n a r  o  seu e sp ir ito , que breve- 

mente a-rornaria ver. M a s  nada foi 

capaz de a-con so lar; e quando vio  

a lanxa alfastar-se da p r a ia , preci

pitou-se no m ar , e aíFogou-se. E s- 

pectacuío qtfe m e fez derram ar la

grim as em abundancia j e que tal

vez  me-custaria a vida , se o  C ap i

tã o  Portuguez e todos os meus am i

gos nao rne-ízessem envergonhar de 

huma fraqueja ,  indigna de hum  ver

dadeiro m arítim o.

O  C ap itão  H ollandez , sabendo 

que eu era Inglez , me-disse que 

tinha a bordo hum  homem do meu 

p a iz , de m uito saber e  experiencia ; 

que seria huma grande satisfação 

para m im  ver-m e com  hum  com 

patriota de tanto m erecim ento, que 

tam bem  tinha estado cm  paizes des-
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co n h ecid o s,  dos quaes con tava cou- 

sâs espantosas. A o  m esmo tem po 

m andou buscar aquelle In g lez  para 

m e-apresentar a  elle.

O h i  meu caro L e ito r  , qual 

fo i a  m inha a d m ira ç lo  e o  meu pra

zer, , quan do aqueiie In glez appare- 

ceo  aos meus o ih o s , e eu reconheci 

YLzrington! Abraç?.m o-nos estreita

m ente , e  não  pudem os suster o pran

to . N á o  podiatnos fa llar , porque 

tínham os m uitas coueas que d iz e r , 

e estacam os enleados e transportados. 

A o  m esm o tem po am bos rom pem os 

o  s ile n c io , e  nos-perguntám os reci* 

p ro cam e n te , com o pod ia ser que 

nos-achassemos ag o ra  ju n to s , e co 

m o tínham os escapado do naufra- 

g io .

R espon di prim eiro , e Ihe-fiz hu* 

m a fiel narração de quanto ijie-hâ*
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v ia  acontecido. C ontei-lhe com o 

abordei á Ilha de T ilib e t  com  a 

BÜaha canoa •, com o tinha sahido 

d aquella Ilha por via de hum  navio 

F o m ig u e z , qu e  alli tinha vindo  fa 

zer aguada ; com o depois tínham os 

aportado á Ilha de que sah iam os, 

c  como foinos o brigad os a  morar 

a lli m ais de hum  anno pela perda 

d o  nosso n a v io , porque os nossos 

marinheiros suspendêrao o  ferro , em 

quanto sstavamos cm rerra. Referi* 

fhe os trabalhos qtte n\íque3)a Ilha 

passám os, os perigos que corri, a? v i-  

cforias , que conseguim os 3 e  em  fim 

o  gcncro d e v id a ,  que a lli seguíam os.

Harington , depois de escurar- 

m e com  hum a atte n çao , que mos- 

s a r a  a parte que tom ava em quan

to  m^âtxla respeito, jne-£-i’ lou des- 

m  m aneira :
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O u vi tam bem , meu querido G a l- 

líver , o  qae me-aconteceo depois 

da nossa triste separação. Q u and o a 

violência da tempestade nos-obrigou 

a desam parar o  nosso navio , e  lan

çar-nos precipitadam ente á lanxa , 

nós v os-p ro cu tá m os, e  não vos- 

achando , quizem os atracar o  navio 

para vos-tom ar. M as hum  pé de 

vento nos-affastou de m a n eira , que 

nos-foi im possível fa z e -lo , apezar de 

todas as nossas d iligencias. O  peri

g o  te rríve l, em que estavamos , não 

nos-im pedio sermos sensiveis á vos

sa perda.

E ntretan to  o  m ar applacou a l

gum a c o u s a , e depois de ter v o g a

d o  m uito tem po , avistám os. terra 

com  o te lescop io ,  e esta vista nos- 

restituio a esperança , que tinliam os 

perdido. E n tão  fizemos força de re-
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roo. para nos-chegarm os á praia que 

víam os j eestavam os já  bem  p e r to , 

quando a nossa lanxa , que muitas 

vezes havia roçado  contra os roche

dos , e  que estava m uito arru in ada, 

se-abrio de repente sobre o  cabeco 

dç hum  c a c h o p o , que estava á flor 

d5a g u a , e que desgraçadam ente não 

tínham os percebido. E m  hum  ins

tante se-encheo d 'agu a , e  foi a p i

qu e cotn toda .a guarnição, qus se- 
affogou. E u  , tendo por fortuna 

apanhado huma taboa ,  m e-salveí 

com o p u d e ; fiz esforços extraordi

nários para alcançar a praia. C h e 

gu ei finalm ente, opprim ido  de can

saço e do pezo dos meus v estid o s , 

todos m olhados ■> porem m uito mais 

da dor que estava abism ado.

N este  triste e sta d o , apertado de 

huma sede excessiva , andei mais.



de tres le g u a s ,  procurando descobrir 

algum  a r r o lo ; m as não o-podendo 

en con trar, m e-surprehendco a n o ite , 

e  m c-obrigou a deitar-m e em  hum a 

p la n íc ie , onde o mal que s o fr ia , e

o  m edo das fe r a s , não m c-deixa- 

rãç> dorm ir. O  outro dia lo g o  que 

a luz com eçou a ap p a re cer, m c-puz 

em  marcha , e  achei felizm ente no 

cam inho arvores carregadas d c  hum 

fruro sim ilhaate a cereja , m as de 

m u ito  m eihor gosto . C om i deste fru

t o  com  sum m o p r a z e r , porque m e- 

refrescava , e  me-saciava ao m esm o 

tempo. Continuei a minha penosa 

m archa , e cheguei á margem  de hu

m a ribeira , bastam em ente larga e 

m uito  rapida.

Subi quasi duas Ieguas seguin

d o  a sua corrente. E m  fim percebi 

alguns C am p on eses, que trabalha-

( 14 )



r ío  no cam po. C h eguei a elies 

e  por m ii posturas hum ildes procu

r a  ganhar a  sua protecção. M a s  era 

v e z  d e responderem ás minhas cor- 

tc z ia s , d avao  grandes gargalhadas 

de r iz o , olhando para m im . C o m  

tudo depois de rirem  m u ito , me- 

fc e rã o  sinal para dem andar hum a 

v iífa , cjue nao estava ionge ; á qual 

apenas cheguei , vi todos os habi

tantes sahirem  das suas casas , e  vir 

em ebusm a e  r in d o , considerar-rns 

c om o  hum  hom em  de hum a especie 

rara e  curiosa.

N a o  podia com prehender o  mo

tivo  d o  seu alvoroço  e  das suas ri- 

2aáas. M a s , reparando que todos 

elies erão carcunda3 , im aginei que 

e staváo  por ventura adm irados da 

m inha -figura,  e de nao ter eu car- 

cu od a com o  eiles. N ã o  me enganei

( I5‘ )
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11a minha conjectura. Fizeráo-me 

entrar em huma casa , onde os cria

dos não cansaráo de olhar para 

mim , e  de rir. T odavia notei que 
huma mulher me-cons!derava sem 

rir , e depois soube a razão.

Entretanto o dono da casa , ho
mem grave e prudente , porém mais 

carcunda que os outros , fez entender 

a todos os seus domésticos que não 

se-devia assim insultar a hum pobre 
estrangeiro odiado da natureza. M a s, 

sem embargo das suas exortações , 

continuarão sempre a rir , e  elle 

m esm o, com toda a sua gravidade 
grotesca , não se-podia conter de 
tempos em tempos. F iz  sinal de que 

tinha fo m e , e derão-me hum peda
ço-d e  btoa com hum .cópo  de hu

ma • beberage tão m á , que antes 

quiz beber agua.



Depois desta má com id a , que 
mcstrava o  pouco caso que de mim 

fazíao , deixarão-me s<5, e me-acon- 

selharão a não apparecer, temendo 
que a canalha me-insulrasse. A ’ tar

de derão-me a comer hum pedaço 
de massa mal cozida , e d ep o is  me- 

conduzirão a huma especie de cellei- 

r o , onde achei huma barra muito 

má , sobre a qual me-deitei 3 sem 
outra coberta mais que os meus 

vestidos, que já  estavão seccos al
guma cousa.

A o  outro dia pela manhã fui 
agradecer e*te bom tratamento ao 

Dono e Dona da casá , que pergun

tarão por sinais se eu tinha nascido 

em paiz muito distante do seu. F iz- 

lhe comprehender que havia atra
vessado muifos mares , e  vinha de 

muito longe. Então me-disse o  Dono 

b
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que tinha ouvido dizer que no fím 

da Ilha , tia parte do S u l , havia es

trangeiros , do mçamo feitio que e u , 
e que vinháo de hum paiz muito 

rem oto ; que no dia seguinte teria 

cuidado de se-informar m elhor, não 
o-podendo fazçr naquellc , porque 

sua filha casava.
C om  effeiro , hum momento de

pois veio o  amante desta menina v i

sitar a sua futura espo?a ; e eu vi 

hum homem pequeno , carcunda por 
diante e  por detraz , que por isso 

finha o  ar muito engraçado, e se- 
mostrava muito persuadido da sua 

boa figura e do seu merecimento. A  
xnenina, com que elle devia c a s a r , 

tinha só hurra carcunda entre os dois 
hom bros: nias tão  pontuda e  tão su

bida 3 que olhando-a par detraz, não 

se-via senão, o  mais alto da cabeça.
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O s dois amante5! fizerão muitos 

com prim entos, e mostrarão agradar- 

se hum do outro. T o io s  fhes-daváo 
os parabéns da fortuna , de que hião 

g o ? a r : e não cansavão particular

mente de admirar o  agradavel talhe 

da futura esposa. Dizia-se que 0 pai 
me-havia recebido em sua c a s a , de 

propósito para se conhecer melhor 
os talhes perfeitos de sua filh a , e 

de seu gen ro , e para os-realçar pe
la comparação das suas figuras com 

a minha. E u  , apezar do triste esta

do , em que me via , não podia dei
xar algumas vezes de rebentar de 

rizo , vendo huma assetnbléa de 
tantos carcundas dos dois sexos ; e 

. pagar-lhes interiormente huma parte 

;H áas zom barias, com que me-haviao 

carregado na véspera , quando o 

abatimento do meu espirito e da 
b íi
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meu corpo me-havia -embaraçado rir 

tanto como elles.
Neste tempo s&hiráo para a ce

lebração do casamento, á quai eu 

quiz assistir. M as não ju lgarão  acer
tado consentir-mo, receando que a. 
minha figura extravagante excitasse 
rizos indecentes , e  perturbasse a ce

rimonia.
P or tanto fiquei em casa com 

a mãi da noiva , a qual sc-poz ao 

to u ca d o r, e com  o  soccorro da sua 
criada se-enfeitou o  melhor que pô

de. Tinha.se' fechado com ella , e 

como eu não tinha que fa zer, em 
quanto não voltavão os noivos, lem* 

brou-me espreitar pelo buraco da 

fexaduva. E ntão  v i sobre o  toucador 
duas carcundas artificiais de huma 

grossura decente. A  Senhora se-des- 
pio até á cintura inclusivamente ,  e
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mandou pôr pe!a sua criada , nafe 
costas e no estom ago, as duas car
cundas de que fa llc i , que ella fe z  

pregar á sua camiza com muita ha- 
íbilidade e asseio. E ntão  comprehen- 

di porque razão na vespera ella não 
'tinha rido com o os outros. O  seu 

4 mor proprio , ou antes a sua cons
ciência a-tinha feito seria.

O s novos casados voltarão com 
todos os parentes e  a m ig o s , e fize- 

rao-se grandes festas ; e depois do 
ja n ta r , que foi m agnífico, me-obri- 

'garão a dansar para divertir a com 

panhia. E u  era para elles huma cs- 
'pecie de polichinel; por isso minha 

dança os-fez rir muito.

Alguns de mais probidade, c 
mais caritativos do que os outros , 

se-chegarlo a mim , e  me-fizerao , 

, cofliprehender que eu devia disculr



par os rizos involuntários', que em 
fim eu devia consolar-me dos meus 

hombros unidos, e do meu peito 

chbto , porque nem focíos podiao 

ser bem fe ito s, c a  nossa figura nao 

dependia da nossa escolha. T anto 
he verdade que nada em si he dis-t 
form e ou ridículo ; e que aquilío 

que nos-parece t a l , he somente sin

gular a nosso respeito.

Entretanto a Dona da c a s a , 

que nunca se-tinha r id o , pedio á 
companhia que me-tratasse b e m , e 

não me-mostrasse desprezo. Sem

pre amamos aos qtie se-nos-assemc* 

lh a o , ainda mesmo nos defeitos.
N o  dia seguinte tiverão a bon

dade de dar-me hum camponez pa

ra me-conduzir ao s itio , em quees- 

taváo aquelles estrangeiros similhan- 

tes a m im , que se dizia morarem
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ao N orre da Illia. Despedinfií d01 

meus Hospedadores , depois dé lhes-* 
igradecer os eeus bons tratamen
tos.

Puz-me a caminho , acompanha* 

do do cam ponez, que no fim dé 

duas leguas me-deixou , mostrando4 

ifie a estrada , que devia seguif. A  

minha viajem foi de sere dias ; ô 
finalmente depois de me-haver per* 

á id o ,  e ter sofrido muita fo m e , se-

|'d e , cansaço, e fasrio, cheguei per* 

to da habitação que me-havia sido 
indicada.

F oi huma gostosa surpreza achar 

|alli am igos e visinhos da nossa na- 
jç ã o , quero dizer Hollandezes. C o- 

im o a maior parte entendiao a mi- 

|n h a lin g u a , expuz-lhes o meu infor* 

itu n io  , e lhes-pedi que rne-conce-

I  dessem ficar com elles. Receberão-
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mt com cortczia ,  e me-disserão 

que elies erao cento e  cinccenta , 
q u e , com o e u , tinhão sido maltra
tados por huma tem pestade, e obri

gados a encalhar nas costas daqtief- 

Ja I lh a ; que ha seis mezes que alli 

moravao , nao tinhao deixado a 

praia , em que estavao, estando sem
pre á Ierta ; e ninguém até então os- 

havia inquietado,  e que todo o máo 
tratam ento, que tinhao recebido dos 
habitantes do p a iz , que ihes-havião 

parecido disformes e contrafeitos, era 

terem muitas vezes excitado as suas 

rizadas; o  que lhes-fazia ju lgar que 

aquelle povo era presumido , des- 

prezador , zombador e m aligno j 
qualidades ordinarias aos homens de 

huma figura como a sua.
Entretanto, continuarão elies , 

nós somos condemnados a passar tal-
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vez o resto da nossa vida nesta tris

te morada , porque apenas nos-resta 

huma má la n x a ,  na qual nao ousa

mos metter-nos no mar. T em os bons 

carpinteiros, mas que não a-podem 

concertar , por que nao ha ferro nes
ta III)  ̂ , e por conseqüência nos-lie 

impossível cortarmos arvores, Q uan

do mesmo o  füessemos com  pedras 

am oladas, á maneira dos habitan

tes do p a iz , de que nos-serviria a 
madeira ,  que derribassem os, e po- 

defsemos pôr ein obra , se a maior 

parte da pregaria velha da Janra 
está quebrada,  e já  nao póde ser

v ir ?

E ste  discurso , que me-tirava 

quasi toda a esperança de tornar a 

ver a minha Pátria , me-affligio cm 

excesso. M as finalmente tomei o  meu 

p a rtid o ,  e resolvi-me a v iv e r , como
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todos aquelles, com quem eu esta

v a , isto h e , passando dias inteiros 

em c a ç a r , com er, e beber.
Quantos fidalgos do meu p a iz , 

d izia eu co m ig o , passão huma vida 

sim ilhante! Q u e mais fazem elles ? 
T o d av ia  estão satisfeitos ; em quan* 
to os habitantes das C id a d e , que 

tem occupaçóes dilíerenres, os-des- 
prezão , e reputáo por huma espe- 

cie de homens tao brutos , com o os 

anímaes , a quem fazem guerra : 
quasi da maneira que os habitantes 

desta Ilha nos-desprezao, e zom báo 

igualmente da nossa figura,  e do 
nosso gcnetxi de vida. M as em fim , 

j á  que estou reduzido a este mise

rável e sta d o , he inútil affligir-me.

Por tanto puz-me a caçar com 

rodos os outros companheiros do 

meu desterro ; e o  habito me-£ez
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gostar pouco a pouco de hum exer
cício , onde antes nao comprehen- 

dia que hum homem algum tanto 

racionavel podesse achar muito pra
zer.

Hum  dia , voltando da caça , 
e achando-me em hum valle bastan- 

temente pro fu n d o , percebi alguns 

Respiradoiros , sinais ordinários, 

que > com o todos sab em , in d icio  

as minas de ferro. Fui immediata- 
mente levar esta noticia aos meus 

companheiros , e os-induzi a hirem 

no dia seguinte cavar a terra ; para 

ver se com efFeito havia ferro no si

tio , em que eu tinha notado os Rer- 
pradoiros. A inda nao tínhamos ca

vado hum p é , quando ao mesmo 

ps^so nos-admirou e encantou achar

mos a mais bella mina redonda que 

podiamos desejar. E m  alguma dis-
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tsncia d a l l i , tivemos tambem a for

tuna de achar , depois de algumas 

indagações , huma Castina excel- 

leare.

Esta feliz descoberta ncs-obri- 
gou alguns dias depois a construir 

huma pequena fornalha. Cotno não 

tínhamos fundição paia construirmos 
as abobedas,  nos-servimos d e pe
dras. A  respeita dos fo le s , tomá

mos algumas taboas da rtossâ Janxa , 
que ajustám os, e guarnecemos de 

p d le s , pregadas com cavilhas de 

madeira. O s canos daquelles foles 
grosseitos forao feitos de canos de 

pistolas. A  difficuldade era pôr em 
movimento os fo les , nto  havendo 

agua que passasse por junto da nos» 
sa fornalha. Fom os obrigados a ajiis~ 

ta-los de m aneira, que os-podesse» 

m os fazer mover á força de braço j'



como usão na Europa os serralhei

ros , e ferreiros.

Com o tínhamos lenha em abun- 

dancia , fizemos c arv ão , quanto bas

tasse , pouco mais ou m enos, para 

accender a nossa fornalha. Tirám os 
da mina ferro á proporção ; e  depois 

de fazer o  trabalho o rd in ário , coá

mos huma barra de quasi trezentas 

libras. Esta operação era tanto mais 

admiravel , porque não tinhamos 
podido trabalhar senao com  forca

dos de páo.

L o g o  que tivemos a nossa bar

r a , fizemos m artelos, c h a p a s ,  fo- 

gtfes ,  e bigornas , e continuámos a 

coar o  fe rro , p a ra  p o d erm o s logo 
trabalhar em huma forja. Para isto 
«OBsrmimos huma ch a m in é  , na qual 

fcnpregámos os nossos fo g õ e s , e fo -  
pozemos huma baze de fundi

( 29 )



ção  , e  friemos barras de diferente 

grossura ,  cunhas , m axad o s, ser
ras , tenazes , torquezes , pregos , e 

tüdo que nos-era necessário para a 
construcção do navio. H\im serra

lheiro , que tinham os, nos-servio de 
muito para Formar diversas peças de 
ferro , e fazer o  aço necessário para 
a nossa ferramenta. O  que nos-cus- 

tou mais , fõrao as ancoras, que 

todavia conseguimos forjar com o o 

resto.

Depois fomos cortar muitas 
grandes arvores, que serrám os, e 

acepijhámos com a nossa ferramen

ta , para nos-poderem servir de 
mastros c de vergas. Serrámos ta- 

boas de differente grandeza , e  en

tão os nossos carpinteiros ,  cjua 
ecio m uito  batais , começarão a 
construcção do n a vio , que em pou-

( 3° >
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cos mezes estava bastantemeate adi

antada.
Faltavão-nos cabos , alcatrão, 

e panno para fazer vellas. Para ob

termos estas cousas, démos óiSíe* 

rentes pedaços de ferro fundido e 

de ferio  forjado aos Iih eo s, que ti* 
nhão vindo em chusma admirar o  

nosso trabalho , e cujos olhos se-ha- 

vião  dt* ral sorte costumado à nossa 
figura , que já  não tinbao vonta

de de rir quando nos-vião. Démos* 
lhe , digo j differentes pedaços de 

ferro ; e  etn troca tios-foraeoerao 
em abundancia cordas, e pannos, 

tom  0 alcarrão composto de huma 
w zina excellenre, que crescia em 

grandes pinheiros situados ao norte 

àft Ilha.

Construído inteiramente 0 nosso 
'A livio, o-alcitroim os perfeitam ente;



bem como as cordas de que fizemos 

cabos de todas as grossuras. M et- 

temos os mastros com seus cestos c 

sua ensarcia , nestes suspendemos 
vergas, velas, e  rodos os cabos or

dinários. E m  fim depois do traba

lho  de mais de hum anno, deitá

mos ao mar o navio que chamámos 
Vulcano , porque devia a sua ori

gem  á foija , que tao felizmente ha

víamos construído em hum paiz on
de nunca tal houve.

E ntão se-augmentou a curiosi
dade dos llheos. H um  delles nos- 

offercceo huma somma considerável, 

com a condição de subir ao nosso 

navio neste estado por d inheiro, e 

receber o  lucro. N os consentimos, 

e  houve hum concurso exrraordina- 

rio de habitantes do paiz , que mos

trarão tanta admiração com o impa-

( 3S )
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c iên cia ; o  que rendeo muito di
nheiro.



C A P I T U L O  I L

0 Imperador da Ilba dos carcun- 
das vem ver o «avio construído 
pelos Hollandezes. Sua partida* 
Combate naval, no qual conse
guem a victoria.

H A via  entre nós, continuou Ha- 
rington, hum moço que tinha mui
ta disposição para apvender as lín

guas ; e que , havendo aprendido 
algum a cousa da lingua do paiz on
de estavamos , nos-tinha sido de 

huma grande utilidade , no com- 

mercio que fomos obrigados a ter 
com os naturais da I lh a , para nos- 

fornecermos de quanto nos-era ue*
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cessa rio  para a nossa partida. EsW 

nos*servio de interprete na v is ita , 

fjue então recebcm os, de hum E n 

viado do Imperador da Ilha cha

mado Dossogrobosh)w , L X X V I I . 

do nome , que havia triuta annos 

reinava com  muita gloria.

O  Enviado nos-disse que Sua 
ínàependencia ( titulo de honra que 

se dá a este Im perador) tendo ou
vido fallar da grande e vasta ca

n o a , que haviamos construído, de
sejava que lha-levassetnos para elle 

a v e r ; que para este efFeito nos- 

mandaria quantos camelos quizesse- 

m o s , para nos-facilitar o  meio de 
à transportarmos A Corte.

Respondemos-lhe , pelo nosso 

interprete, que Sua IttdepetuUncia 
desejava hum im possível; e que se 

tíflba curiosidade de ver a nossa 

c ii



e b ra , era necessário que tomasse o 
trabalho de se-transportar á aquella 
p ra ia ; e nos-empenhariamos em re- 
cebe-!o com todos os respeitos e 
honras devidas a hum tao grande 
Principe.

Replicou que convinha que clle 
medisse a grande canoa, para fazer 
aprovar a nossa resposta ao Impera
dor j que jámais consintiria em tc- 
mar o trabalho de a vir v e r , senao 
demostrando-se-lhe a impossibilidade 
absoluta de a-transportar por terra. 
Entrou no nosso navio , e depois de 
tomar exactamenrc todas as dimen
sões , e ter calculado o pezo , nos- 
prometteo fazer huma fiel relação a 
Sua Jndepenâencia , e esmerar-sc em 
fazer-lhe entender que o transporte 
por terra era impraticavel.

Partio , e voltou alguns dias

( 3 0



depois a annunciar-nos que o Impe
rador em pessoa viria ao outro dia 
com toda a sua C o rte ; e que de
víamos preparar-nos dignamente pa
ra huma tao grande honra.

Por desgraça não tinkamos pe
ças, e estavamos desesperados por 
não podermos brilhar em huma oc- 
casião tão gloriosa. O  Enviado nos- 
disse que apenas o Imperador che
gasse a cem passos de distancia , 
bastaria prostrarmo-nos todos corri 
a face contra a terra, para o-ado- 
rarmos ; que depois nos-Ievantasse- 
m o s; e o nosso C h e fe , ou o Inter
prete , em seu nom e, e em nome 
de todos , lhe-fizesse hum breve' 
comprimento , para Ihe-mostrar a 
admiração, que nos-causava a sua 
augusta presença 3 e o reconbecimen-- 
to de que estavamos repassados per'

( 37 j



ia honra singular , -que se-dignsva 
conceder-nos.

A o  mesmo tempo , entregou ao 
nosso primeiro Capitão , chamado 
Van-lanà huma especie de bozina 
ou porfa v ó sa d ve rtin d o -n o s que 
quando o Imperador dava audien- 
en cia, aquelies a quem eile conce

dia esta graça , nao se-podião che
gar á sua pessoa sagrada , senão en\ 
distancia de cem passos > que por 
Consequeneia era necessário que lhe- 
fallassem por meio de huma hoz.i- 

n â , e que o seu Chanceller respon
desse do mesmo moáe.

Tam bem  nes-advertio que , 
guando e  Imperador chegasse para 
ver de perto a grande eanêa e visi
ta-la , entae nos^deviamos affastar á 
esquerda a cem passo» de distancia » 
que entretanto eile nos-mandaria os

C 38 )
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sus Ministros eC ortezãos para nos- 
«treteretn.

Logo que nos-instruio deste ex- 
Cavagante cerim onial, perguntámos 
aí Enviado , se quando se-faliava 
acs Ministros do Principe, e aos 
seis Cortezacs, se-lhes-deiva dar al- 
guis titulos de honra , como vossa 
Grandeza , vossa Excellencia. Res- 
3ondco-nos que entre elies era cos- 
ume dar titulos a cada hu m , não 
tonforme as suas qualidades pes
soais , mas conforme as qualidades 
qie convinhao ao seu emprego e 
pofissão. Por exemplo , disse e i le , 
quindo fallardes aos M inistros, di
rei! vossa A fabilidade ; aos Offi- 
cia;s de guerra , direis vossa Hu- 
mmtdade ; aos Administradores das 
Finanças direis, vosso Desinteresse; 

acs Magistrados vossa Inteireza;



sos Brachmanes , que acompanha» 
o  Imperador , vossa Sciencia ; á: 
Damas vosso Rigor , aos Fidalgo 
mocos , vossa Modéstia , e a todo: 
os Còrtezaos em geral vossa Since
ridade.

O  nosso Interprete decorou o- 
das estas formulas ; e prometteo «b- 
serva-las o melhor que lhe fosse ps- 
sivel.

N o seguinte d ia , o Imperador 
montado ém hum soberbo Camelo 
precedido de huma chusma de guar
das seguido de huma Corte ni- 
m erosa, chegou ás tres horas ca 
tarde. Logo que chegou a cem pas
sos de nós , parou ; e immediaa- 
mente nos-prostrámos por tern j 
como nos-haviao ordenado. Levin- 
támo-nos, e então o nosso Interpre.e, 
pegando na bozina j comprimenteu

< 4° )
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Soa Indepemlencia por cinco minu
tos. A resposta do Chanceller-, que 
foi muito polida e muito eloquen-, 
t e ,  durou trinta segundos; feito is
to , nos-?c(irámos sobre s esquerda , 
para deixarmos adiantar o Impera
dor, que embarcando em a nossa 
canóa com alguns dos seus favori
tos , se-poz em estado de subir ao 
navio. Sua Inãepenâencia, que era 
gorda e pezada , necessitou do soc- 
corro de quantos a-acompanliavao 
para poder passar da canôa ao na
vio , c esteve quasi cahindo no mar. 
Fez-nos 2 honra de estar duas horas 
a bordo ; e rodos os CorrezUos , que 
subiráo huns apoz outros, mostra

rão muita admiração. %
O  Imperador passava por hum 

dos Príncipes mais bem feitos , que 
se-havia sentado sobre o throno des



ta Ilha. E ra  muito alto e muirò 
gordo ; tinha os liomhros- muito lar
gos , no meio dos quaes se-Icvanta' 
va huma carcunda perfeitamente con
vexa , que inteiramente escondia o 
seu om oplato, e podia envergonhar 
todos os camelos da sua comitiva. 
Outra carcunda natural , que elle 
tinha adiante , lhe-cahia quasi sobre 
o estomago e estava quasi pegada 
com a gorda barriga ; o que Ihe-da- 
va huma gravidade muito majesto
sa aos olhos dos seus vassallos.

O  nosso Interprete se entreteve 
com muitos Cortezaos , que nos- 
disserão civilmente que tomavão 
parte no gosto , que nos-devia resul
tar de havermos procurado ao setí 
augusto A m o hum novo prazer.

Entretanto o  Im perador, tenda 
visto e examinado o n avio .co m  va-e

C 42 )
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gat  . e havendo tido a bondade de 
aos-fszer alguns elogios, desceo á 
caoôa , e dalli tornou a montar no 
tea cam elo, e se-foi com toda a sua 

comitiva. Anres de partir se-dignou 
enviar ao nosso Capitão p seu re
trato guarnecido de diamanies e de 
esmerafdas. Era muito fiei, excepto 
que o Pintor 3 para lisonjear o M o
narca , lhe-tinha inchado alguma 
eousa as duas carcundas.

Como nao podiamos partir an
tes de hum mez , e não tínhamos 

wiais de quatro ou cinco tiros de 
polvoia cada hum , se-assentou que 
pouparíamos as nossas provisões até 

o tempo do embarque , e guardaría
mos a polvora para matar caça dois 
dias antes da sahida 4, a fim de po
de-la embarcar sem que fosse ne- 
éessario assa-Ia. Por tanto tomámos



o partido de viver de pexe até á, 
partida. Porém nao tinhamos redes 
para pescar.

Estando a^sim embaraçados-, 
achei este meio para apanhar pexe. 
Fui ao mato , que não estava mui
to longe , e cortei oito ramos mui
to direitos , dos quaes fiz outras tan
tas perchas, de dez pés de alto. 
Depois mandei fazer pelo nosso Ser
ralheiro quinhentos ou seiscentos pe
quenos anvioís muito pontudos. Pren
di todos estes anzois, iscados com 
huma pouca de carne , ás minhas 
oito perchas , c as-fui plantar na. 

arca na vasante , sabendo que este. 
sitio na enchente devia ser inunda
do. Eu quiz esperar por eüa para- 
ver se as primeiras ondas derriba- 
vão as minhas perchas; mas tive a- 

satisfaçao de as-ver ficar em pé e>
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iaimoveis , porque estavao solida
mente plantadas. Tres horas depois, 
guando o mar começava a retirar-se, 
vi todas as minhas perchas carre
gadas de pexes de differenres tama
nhos. Então fui ter com os meus 
cam aradas, e lhes-pedi que me-vies- 
sem ajudar a levar huma carga de 
caça , que eu havia apanhado. F i
carão admirados de ver a feliz pes
ca , que eu havia feito. Repetimo- 
la muitas vezes até o dia da nossa 
partida 3 e apanhámos bastante pe- 
xe , de que carregámos no nosso na
vio grande quantidade.

Alastrado suficientemente o na
vio , e posro em estado de nos-trans- 
porcar , fizemos huma caçada-geral 
por tres dias, e tivemos a fortuna 
de matar bois selvagens, corças, 
e muitos outros anim ais, que ievá-
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mos para bordo. Em  fim , sopran
do hum vento favoravel para tor
nar á Europa , suspendemos o ferro , 
e fizemos á vela.

N o  fim de oito dias tomámos 
a altura e estimámos ter andado 
cento e trinta léguas. N ão nos-falra- 
va bússola , porque o nosso Contra- 
mestre nos-fbrneceo hum exceüente 
iman , que havia felizmente salvado 
do naufragio , e com que tocou hu- 
ma agulha que o nosso Serralheiro 
havia feito. M as desgraçadamente 
não tínhamos pecas , e todas as nos
sas armas erão espadas, e baione
tas com espingardas ep ístolas , que 
não nos-podião ser de alguma uti
lidade > porque já  nao tinhamos 
polvora ; de sorte que temiamos 
summamente os encontros. M as 
hum- encontro mesmo nos-forneceo



o  cue nos-faltava 3 com o vou con- 
tar-n».

Havia quasi dois mczes que na- 
Tegavamos , quando nos-appareceo 
fcum Corsário de A ch em , e nos-deo 
caça. Fizemos força de vela para 
nos-affastarmos, mas de b a ld e, elle 
nos-apanbou. Então nos-preparamos 
para a defeza; e  ajustámos com o 
Capitão , o Piloto , e o  Contra-mes- 
vre que convinha fazer toda a dili
gencia para atracar o navio inimi
go , que era pequeno, e parecia fra
co  de guarnição.

Assim fizemos com eJFeito. De
pois de soffrermos algumas descar
gas de artilheria , que não nos-fize- 
rão muito dam no, tomámos barla- 
vento , e cahimcs sobre o  Corsário 
que abalroámcs, Immediatamente 
saltámos á- abordage,.  os primeircs



com a espada na m ã o , e os outros 
á baioneta caiada. Esta acção rapi- 
da e vigorosa assombrou os Barba- 
ros , cujo número não era igual ao 
dos nossos , matámos a maior par
te , e nos-fizemos senhores do na
vio , do qual tomámos os viveres, 
as m ercadorias, todo o aparelho que 
podia fazer-nos conta , a polvora , 
e sobre tudo vinte e quatro peças , 
que nos-derao muito prazer. Depois 
mandámos embora os Corsários no 
seu n a v io , nac^julgando acertado 
carregar-nos com tais prisioneiros.

H a quasi dois mezes, accrescentou 
Harington , que passou esta acção ; 
ç com o temos agora a nosso bordo, 
por meio desta preza , mercadorias 
muito preciosas do O rien te, como 
fazendas de Bengala , e Surrate, e se

das da China , julgám os conveniente
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ir ao mar do Sul, para alli commer- 
cüar em Interlopio. Felizmente pas
sámos por perto da Ilha , onde a 
fcmina vos-havia conduzido ; e huma 
calma de alguns dias havendo-nos 
demorado nesta região, nos-avistas- 
tes , e implorastes o nosso .'occorro. 
Demos sempre graças á adoravel 
Providencia, meu querido Gulliver, 
e esperemos sempre nelía nas nossas 
maiores desgraças.

Tenho-vos contado, ajuntou el
le , o que me-acontecço depois da 
nossa separação} e vedes que pas
sei hu-ma vida muito triste. Mas o 
vosso encontro mc-rcstituio o prazer 
que eu havia perdido.

Entretanto dizei-me porque ra
zoes mostrais saudades da morada 
que deixastes. O  amor da liberdade 
e da Pátria , que toca tão sensivel- 

d
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mente todos os homens, nao faz 
em vós impressão alguma ? Tendes 
contrahido hum funesto habito dfi 
melancolia , por essa eadêa de des
graças que haveis soíFrido ?

Então nao pude deixar de Ihe- 
descobrir a violenta paixão , que 
me-havia inspirado a filha de hum 
Selvagem, e a dôr que me-ha?i» 
penetrado, quando a-vi morrer aos 
meus olhos pe!a desesperaçao, que 
a minha partida Uie-havia causado.

Haringion se-empenhou em con
solar-me 5 disse-me com alíUbilida*- 
de que tinha em Inglaterra duas fi
lhas que passavão por bcllas; que 
se tivessemos a fortuna de tornar a 
ver a nossa Pátria, me-daria a esco
lha com a metade dos seus bens •, 
que me-devia a liberdade que tinha 
-perdido na Ilha de BabLIary, e que



por mim havia recobrado; e gue 
ttão  quanto elle podesse fàzer erá 
poocq para me-pagar este beneficio.



C A P I T U L O  III.

O Author aporta 4  Ilha dos Esta
dos. Descripção das differentes 
Ilhas da Terra do Fogo. Ilhas 
dos Poetas , dos Geotnetras, dos 
Filósofos ,  dos Músicos, dos Co- 
micos.

A  S freqüentes conversações, que 
tive com Harington, socegarão al
guma cousa a minha dor; pouco a 
pouco tornou a minha razão , e se- 
dissiparao as perturbações do meu 
coração.

Dois dias depois da nossa che~ 
gaÒa ao navio , se-levantou hum 
vento, que ainda que mediocremen-



te íàvoravel nos-fez suspender o fer- 
ro. Largámos as velas, e navegá* 
mos a bordejar. Depois o vento se 
mudou em muito favoravel, de sor
te que, no cabo de seis semanas ? 
entrámos no estreito de Magalhaens 
entre a terra de Fogo e a teria dos 
PatagÔes.

Todos sabem que esta terra de 
Fogo foi descoberta em 1620 pelo 
célebre Fernando Magalhaens, que 
a-tomou por huma Ilha grande. 
Mas hoje he certo pelas descober
tas dos viajantes que esta Terra nao 
he huma Ilha só , mas hum núme
ro considerável1 de Ilhas muito al
tas , das quaes apenas temos hum 
conhecimento pouco circunstancia
do.

Os habitantes destas Ilhas , se 
damos credito aos Hespanhoes, sáo



. Gigantes; mas se crermos nas rela
ções das outras nações, que muiras 
Vezes tem passado aos mares do Sul 
pelo estreito de Magalhães , estas 
Ilhas sao habitadas por homens que 
na verdade são robustos , mas de 
estatura ordinária, que vivem como 
brutos , e que , apezar do frio do 
clima , andão mis, e habido as ca
vernas das montanhas.

Eu creio que huns e outros nos- 
enganão , e que estes póvos sao mui
to civilisados, como o-fòrão em to
dos os tempòs as nações da Ame
rica meridional, que não sao sepa
radas senão por hum espaço muito 
estreito.

Seja o qus fo r, a"s descobertas 
que fizemos ao passar pelo estreito 
de Magalhães , poderão servir pa
ia corrigir o erro, em que até agõ*

(  S4 )



ra temos yivido, ácerca destas Ilhas, 
.que temos julgado povoadas de ho* 
mens grosseiros e Selvagens. Ao me» 
nos, os habitantes de algumas nao 
são barbaros7 como adiante se-ve- 
;á.

A  gente do nosso Navio quiz* 
sj chegar á Ilha dos Estados, que 
b  a mais meridional de todas estas 
lhas. Foi antigamente descoberta 
pdos Hollandezes , que nos-derão 
deia huma idéa geral e confusa: o 
que mostra que a-conheciao pouco.

A  curiosidade nos-Ievou a ins- 
ruirmo-nos se esta Ilha era verda*- 
(íiramente esteril e deshabitada , 
Cím o sc-ima  e se era impassível 
formar alli huma habitação, e esta- 
ielecer algum commercio. Costeá- 
nos'muitas Ilhas, e quando estive
mos perio da dos Estados, nos ad



mirámos muito de vermos vir para 
nós huma pequena lanxa carregada 
dç gente vestida á Européa , e que } 
avisinhando-se ao nosso navio, nos- 
fallarao Hollandez , e nos-convida- 
rao a ancorar no seu Porto. Guia
rão-nos atravéz de mil rochedos, 
que formavão huma espécie de b:- 
luarte em torno da Ilha , e qu«, 
sem o soccorro da lanxa , nos-tcriio 
embaraçado a entrada. ^

Como istoi era no mez de Ja
neiro , achámos o clima muito frio; 
porém affirmarao-nos que nos mczes 
de Junho e Julho fazia hum fric 
considerável. Entrámos em hurra 
pequena bahia , que formava huna 
enseada muito segura ; e démos fun
do em hum ancoradoiro que está í  
esquerda.

Bem longe de acharmos huma
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Hha esteríl e desabitada, vimos hum 
paiz muito fertil e bem povoado. 
Posso dizer que nunca vi homens 
tão formosos, «em mulheres rao bci
las : e atrevo-me a affirmar que nao 
vi nenhuma , cuja figura tivesse a 
menor cousa de féa. Hum navio 
Hollandez, segundo nos-conrarao , 
havendo apportado á aquella Ilha , 
nao sei por que motivo, em 1675 > 
achou o tao ameno e tao fer
t i l , os habirànres civis e.tão'po
lido? , e mais que tudo as mulheres 
tao doces e tao encantadoras, que 
a guarnição nao quiz deirar hum 
paiz tão delicioso, onde se-achavao 
em abundancia todas as commodi- 
dades da vida, e onde o amor, mais 
forte que todos os outros motivos , 
os-prendia a seu pezar. Por tanto 
esquecerãO'se da sua Pátria e da sua
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íkmíüa e casando-se com muitas 

; mulheres do paiz ( porque a poli
gamia he alli authorisada pelas leis, 
e pelo uso), tiverao filhos, que os* 
prenderão ainda mais á aquella fe
liz morada.

He fâcil de pensar que fomos 
; alli bem recebidos. Em rodos os sí

rios , em que eu havia estado , nunca 
me-tinha achado tão bem. Na ver
dade , estivemos tentados a imitar 
os Hollandezes , que á vista deste 
■paiz tinhão n’ourro tempo perdido 
a memória do seu. Mas o nosso Ca
pitão , e todos os mais Officiaes que 
tinhão huma idade em que as mu
lheres cativão pouco , resistirão fa
cilmente á tentação. Eu confesso q'ie 
•teria succúmbido , senão fossem os 
prudentes conselhos do meu querid© 
Haringtm , que me-disse que a bel»

(  S9 1

feza das mulheres nunca dêvia ser1 
hum motivo que nos-leVasse s eon- 
trahir obrigações duráveis ; que eà 
me-devia á minha Pátria , è á minha 
famiüa j que talvez meu Pai já não 
existisse ; e que eu devia servir de 
Pai a meus irmãos e irmãs, que eráo 
ainda muito moços.

Em quanto estive n’ aquelía Ilha , 
vi huma chusma de naturaes do paiz 
virem ao porto, e embarcar-se apres
sadamente em lankas. Perguntei a 
razão a lium moço Hollandez nasci
do na Ilha por nome Wanouef, que 
me-faiíou desta maneira :

Sabei me-disse elle, que á roda 
desta Ilha ha outras muitas, com 
as quaes commerciamos e onde se- 
fazem muitos negócios de differente 
especie. Incessantemente vai abrir-se 
na Ilha da Foellyk, situada daqui
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cinco leguas, ao N or-O este, humà 
feira fam osa, que se faz todos os 
annos por este tempo. Para compre- 
henderdes em que consistem as mer
cadorias curiosas desta célebre fei
ra , devo primeiramente dizer-vos 
que os mais consideráveis habitantes 
desta Ilha são todos Poetas, e se-di- 
zem inspirados do Ceo. Pertendem 
ser descendentes de hum certo hero- 
som , Poeta illustre e muito antigo, 
filho do Sol e da L u a , cuja celeste 
raça publicão ser continuamente fa
vorecida com a influencia destes dois 
poderosos Astros. Àdorão a este 
herosom , e ihe-tributao hum culto 
solemne. A ’  sua imitação , passão 
toda a vida a compôr versos de to
do o gênero, que nobremente põem 
á venda na Feira de que se-trata.

Perguntei a Wansuef, se aquel-



le commercio era util e lucrativo. 
Muito pouco j me-respondeo elle. 
Em geral, esta Ilha he muito este- 
ril j e os habitantes são muito po
bres ; porém felizmente a riqueza alli 
lie desprezada ; e o commercio de 
versos , que he o unico que alli se- 
faz , basta para a subsistência do 
povo, e a despeza medíocre dos 
Grandes, isto Ire, dos Poetas. Como 
o Reino he electivo , o  Rei he sem
pre eleito dentre elles. Mas os Elei
tores são tirados do corpo do povo : 
aliàs seria impossivel aos Grandes 
concordar sobre a Eleição. Cada 
hum delles quereria ser eleito, pcr- 
que nenhum deixaria decrer que o* 
merecia.

Os Grandes, lhe repliquei eu, 
não excitao alguma vez revoluçòss 
d o  Estado ? Isso acontece muitas ve-

< í « >
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zcs, acodío elle ; e o Governo -está" 
sugeito a freqüentes revqluçoes , cau
sadas pela ambiçao dos Grandes, 
que sao vaidosos, soberbos, ciosos, 
invejosos-, inconstantes, facciosos, 
e sempre inquietos. Ha vinte e qua
tro annos que foi eleito hum .Rei $ 
por nome ,Hostoginam; elle tinha 
grande reputação entre o povo j o 
gcu espirito justo, penetrante e su
blime , a sua profunda sabedoria, q. 
sua estremada politica Ihe-ganharão 
todos os votos. Entretanto fiilíava 
algum tanto mal a sua lingua, e era 
este o unico defeito que lhe-po- 
.dia t^par o caminho do thronp. A  
lingua dos Grandes deste Reino 
he muito difficil de fallar, porque 
íão obrigados a falia-la com ca
dência , em. medida ; e rimada-, e 
3 egipregar . buma linguagem... esr
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tocaia e muito difFerente da dq
TUlgO.

Sem embargo deste defeito 
Hostoginam foi eleito. Â o principio 
nao houve razão de ee-arrcpender 
desta escolha: porque elle governou 
com muita prudência , e reinou coia 
muita política e moderação : trata
va bem aos Grandes, lisonjeava-os , 
e dissimulava todas as suas faltas; 
igualmente era o idolo do Povo, 
Com tudo, este Principe tão espiri
tuoso e tão judicioso sofreo os re
vezes da fortuna.

Como era muito illustrado, ini
migo da surperstição , e amigo da 
.novidade, emprehendeo abolir o cul
to de h e r o s o m  , que , a seu ver» 
cão era mais que hum puro homem , 
e não merecia altares. Publicou a es
te respeito Jjura Edieto para destruir
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aquelle culto, A  sua empreza pas
sou por huma declarada impiedade 
e revoltou igualmente o povo e os 
Grandes. Estes convocarão hum Par
lamento geral de toda a N acao; e 
nesta Assembléa se-deciaio que Hos
toginam , convencido de ter queri
do alterar a antiga Religião do Es
tado , fosse notificado para revogar 
oseuEdicto escandaloso, e reconhe
cer sem demora a herosom por seu 
Deos.

Hostoginam recusou faze-lo , '  e 
oppóz aos conjurados hum pequeno 
número de Vassallos fiéis, que havia 
approvado a sua empreza , e que , 
pe!o menos, erão tão incrédulos, 
como elle, no que tocava a perten- 
-dida Divindade do pai dos Poetas, 
Então se azedarão todos os animos; 
Hostoginam contou de balde com a



a saa authoridade enfraquecida , e 
com o amor dos seus Vassallos es
friados e desgostosos.

O  Grande, que então cra mais 
poderoso e mais acreditado no Es
tado, se-lembrou de averigoar a Ge_ 
nealogia de Hostoginam , e susten
tou que elle nao era d a . geração 
Poética de h e r o s o m . Não se-sabe 
se esta accusaçao era bem fundada. 
O  certo he , que esta pertendida 
descoberta servio dc pretexto para 
o perder. Fez-se o processo ao Prín
cipe , que foi expulso da Coroa.

Como elle tinha partidistas te
míveis , alguns Grandes forão de pa
recer que se-ihe-tirasse a vida. Mas 
este voto cruel foi unanimemente 
rejeitado ; e Hostoginam foi somen
te desterrado para hum Palacio s; 
ruado á borda de hum rio , que ha_
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«ha a Capital. Alli passa os seus 
dias na companhia dos seus amigos 
veüios, homens dc merecimento co
mo elle, que apezar da sua quéda 
o nao tem desamparado. Exemplo 
de constância e de fidelidade , do 
qual se-achão poucos modelos na 
Historia.

Entretanto Bastippo, que havia 
contribuído niais que todos para de- 
thronizar a Hostogiftam , foi posto 
no seu lugar , e coroado soletnne- 
mente. Este Principe seria contado 
no número dos maiores Reis da 
Ilha 5 se tivesse mais politica e mo
deração. Porém não tratou bem aos 
Grandes ; ao contrario fez estudo 
em abatc-los, c em todas as occa* 
siáes lhes-mostrou desprezo, e até 
maltratou a muitos. Os amigos do 
Rei dethronizado se-aproveitarao en

( 6 0
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tão do descontentamento dos Gran
des, para formarem huma iiga con
tra elle, e chamarão a seu partido 
aquelles mesmos, que o-havilo ele
vado ao throno. A  revolta rebentou 
de todas as partes} e o novo Rei 
se-vio obrigado a sahir da Ilha, re
ceando ser sacrificado á vingança dos 
Grandes. Desde esse tempo o Go
verno está reduzido a huma especie 
àe Anarquia , porque o povo nío 
póde concordar na eleição de hum 
novo Rei.

Esta narração me-deo muito gos
to. Perguntei então ao meu Hollan- 
dez , se a feira da Ilha, que attrahia 
tantos mercadores, era bem sortida. 
Alli se-achão , me-respondeo eile , 
sortimentos de toda a qualidade. Em 
huma loja ha Tragédias : n’outra 
Comédias; nesta arias, cantatas 7 

e ii
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Idilios ; naquclla Poemas epicos ; 
aqui Satiras , Epístolas , Elegias 
alli Fabulas, Contos. Epigramas, 
Cantigas. Ha lojas tao bem guarneci
das , que neilas se-acha tudo, des
de o Poema Epico e a Tragédia até 
a Canção e o Enigma. Tambem ha 
manufacturâs a todo o preço, e prin
cipalmente Cânticos baratos. *' 

Os mercadores, Ihe-disse eu , 
que comprao tudo isso, fazem gran
de interesse ? Conforme , me-respon- 
deo elle. Como a maior parte dos 
compradores , que sao mercadores 
por miudo, nao suo conhecedores, 
muitas vezes os-enganao , e sao obri
gados a vender por baixo preço , o 
que comprarão muito caro. Em 
sumiria , o commercio destes merca, 
dores não he muito vantajoso; por
que as mercadorias que compra-
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rao na Feira de Foollyk são sem
pre exactamente registadas , quan
do as-desembarcao nas outras Ilhas, 
e que o mais picante he algumas 
vezes confiscado pelos Inspecto- 
res.

Porém, interrompi eu, nao ha 
nessa Ilha Oradores, Filosofos, Geo- 
userras ? Se os-ha , como sofrem o 
dominio dos Poetas ? Algum dia 
havia muitos na Ilha, me-replicou 
o  Hollandcz , mas fòrão expulsos , 
como perturbadores da tranquiüida- 
de pública porque desprezavao a 
descendencia de h e r o s o m  , isto he , 
.os filhos do Sol e da L u a, que nao 
erão senao filhos da terra e do ar. 
Nao cessavao de declamar contra 
a Poezia; condemnavão as melho
res manufacmras , e punhão os seus 
mais illustres obreiros no rol desses



vis Saltadores , cuja arte similhante 
á delks era , a seu ver 3 tão difficil 
como inutil.

Os Oradores ti verão a fortuna 
de retirar-se a hum Paiz abundante 
e fertil , onde, não . obstante, a 
maior parte são magros ou inchados. 
Mas os Filósofos e os Geometras 
fora o obrigados a fazer a sua mora
da em hum Paiz seco e arido , on
de só crescem frutos amargos, ro
deados de silvas e de espinhos. A1B 
os Geometras passao o dia , traçando 
figuras sobre a arêa, e demonstran
do claramente a si mesmos que hum 
e hum fazem dois ; e a noite, ob_ 
setvando os Astros. Parecem entes 
inanimados. Nas suas Cidades rei
na hum silencio eterno. A ’ força de 
pensarem na Unha curva, no angu- 
Joobtuzo, no trapézio, o seu eppi-
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rito parece haver tomado aquellas 
figuras.

Os Filosofòs, huns se-occupão' 
em pezar o ar, outros em medir o 
calor,  o frio , a secura , e a humi
dade , em comparar duas gotas dé 
jgoa, e em examinar se são perfei- 
tanenre similhantes ; em procurar* 
dfRnicoes, isto he , substituir hu-- 
mi palavra muitas outras equiva- 
leites j em disputar sobre a nature
za do ser , sobre o infinito, sobre 
as entidades modaes, sobre a ori- 
gen dos pensamentos , e outras 
iguíes matérias , que elles julgao 
sumnamente dignas de occupar a  
espmto humano.

Mais que tudo, se-entretem em 
ertprcheudec vastos edificios , a que 
chimão systcmas. Começao-nos logo 
peb cecto, que escora a  o  meJhor que
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podem , em quanto se-nao abrem 
os alicerses ; porém muitas vezes 
neste intervallo cahe o edifício, e o 
Architecto fica esmagado- Huns só 
falíao de turbilhões e de matéria 
subtil, outros de accidentes absolu
tos e de formas substanciaes. Dondf 
vem que aquelles que tem tido : 
curiosidade de aporcar á aquelfc 
Ilha , para aprender alguma c o u s í  , 
tornao sempre quasí tão ignoranes 
como os que nunca lá estiverio. 
Km fim , este paiz está sempre <o-- 
berto de neve, os caminhos são cif- 
íiccis 3 e nelles se-perdem muitas ve
zes.

Se os habitantes dc Foohk , 
disse eu então, nao poderão, soiver 
na sua Ilha os Filosofos, os On- 
dores, e os Geometras, sem dúvida 
nao tiverao os mesmos sentimentos
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acerca dos Músicos, cuja arte tem 
tanta relação com a dos Poetas.

Os Músicos não mora o na mes
ma Ilha , me-respondeo elle, liabi- 
tlo huma Ilha muito visinha, onde 
vivem socegadamenre, pagando hum 
tributo ao Rei de Foolyk. A  sua 
Ilha he muito agradavel. Alli nao 
se-ouve outra bulha mais que a das 
vozes e dos instrumentos , que alli 
formão hum concerto perpétuo. Os 
parterres de suas casas de campo 
são figurados de maneira que quan
do se-considerao , parece que se vê 
hum papel pautado e notado. T o - 
dos os seus jardins sáo composrçòes 
de Musica, onde se-achao em livro 
aberto avias dc toda a espécie; de 
sorte que naquelle Paiz he que se- 
póde dizer com verdade que se-can- 
tao as flores , a verdura, e os bos-
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cjues. Todas as suas casas são alca- 
tifadas de Operas , de Cantatas ,  
de Contradanças e de Sonatas. O 
povo falia cantando , e as cousas 
mais communs dão azo a reeitatri- 
vos e a arias dc movimento. São go
vernados por hum Principe, cujo 
sceptro he em fórma de cyiindro > 
cem sempre na mão este sceptro, e 
delie se-serve para reprimir-lhes os 
ímpetos , e pôr hum freio ao seu 
caprixo. Em fim , são tudo voz , ou 
tudo ouvido , e parece que nao fa
zem uso dos outros sentidos , e ain
da menos da sua razão. Todavia, 
se o raciocínio sc~podesse notar, af- 
firma-se que efles serião muito ra- 
cionaveÍ3. Dão grande consumo ás 
flicrcadoris da feira de Foollyk. Mas 
ordinariamente fazem o seu empre
go do peior, porque tem a habili-
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dade de fazer parecer tudo bom , 
preparando-o Sabiamente. Então veri- 
detn muito caro o que lhes-custa 

pouco.
Outra especie de homens, que 

habita huma Ilha pouco distante, 
segue quasi o mesmo methodo, e 
acha igualmente nisso o seu interes
se •> são os Comicos, gente polida 
e amarei, que só procura agradar. 
Espalhao-se por todas as Ilhas da 
sua visinhança , e neüas edifícão 
lheatros, sobre os quacs passão a 
vida a fallar em público. Não tem 
governo fixo , mas huma especie de 
Anarquia. Affirma-se que possuem 
no supremo gráo a arte de dar ele* 
gancía a versos rasteiros, força a 
pensamentos fracos 3 sublimidade a 
exrravagancias , graça a cousas com~ 
muns. Em fim não sei se os habi



tantes de Foolyk poderiao subsistir 
sem os Músicos e os Comicos, que 
dão gasto á maior parte das suas 
Manufàcturas.
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C A P I T U L O  IV.

Continua a ãescripcao das Ilhas da 
Terra de Fogo. Ilha ãos Médicos, 
Ilha ãos Goiosos.

1 3  Epois desta explicação , que 
me-pareceo divertida , e da qual não 
me-afrevo a affiançar inteiramente a 
verdade, porque nao sei tudo isto 
senão por ouvir dizer, o Hollandez 
continuou assim: ( Refiro como His
toriador o que a minha memória me- 
offerece). Já que vos-tenho fallado 
de todas estas Ilhas, me-disse elle, 
nao devo deixar de vos-entreter ácer- 
ca de outra Ilh a  muito célebre e 
muito rica , que também entra no



número da s. que os Europeos er
radamente chamao Terra de Fo
go. Esta he a Ilha dos Médicos.
Alli só cresce rr.aná , rhuibarbo, I  
cassia , sene , e outras similhan- 
tes plantas medicinais. Todos os 
obreiros são boticários} fazem se
ringas , bisturís e Iancctas ; todas 
as aguas , que alli correm , sao mi
nerais ; de sorte que a terra nada 
produz do que he necessário ao sus
tento do corpo e aos usos da vi
da.

Sem embargo disto, os habitan
tes sao muito ricos, e não lhes-falra 
nada. Os póvos das outras Ilhas , 
pensando necessitar do seu soccor- 
ro , alii vem carregados de di
nheiro , e voltao de ordinário nús 
e com as mSos vasias r se he que 
podem voltar, porque muitos mor- 4

( 78 )
rem. Por isso os seus campos sao 
vastos cemiterios, porque apezar do 
saudavel das plantas, o ar he mui
to perigoso , mormente para os es
trangeiros. Os habitantes de Faelyk 
dizem que ha nesta Ilha hum sub
terrâneo , que conduz aos infernos 
por caminhos muito curtos , e que 
alli se-acha a origem do Acheronte 
e do Lethes.

O  governo desta Ilha he sími- 
Ihante ao da antiga Roma. Os M é
dicos , que alli dominao, .represen- 
tão os Patricios e os Cirurgiões . 
que fazem o segundo corpo da R e
publica , representao os Plebeos. 
Huns e outros se-ajuntao todos os 
dias em hum Palacio lugubre, for
rado de veludo preto. Alli se-fàzetn 
todas as conferencias ; com a diííe- 
renja que os primeiros , que com-
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põe a Camara alta , fazem as suas 
experiencias e os seus discursos so
bre os vivos, e os segundos sobre 
os mortos.

Estes dois Corpos se-aborrecem 
á imitação do Senado e do Povo 
Romano; tambem hum tem seus 
Cônsules, e o outro seus Tribunos. 
Os primeiros procurão anciosamente 
abater os segundos: mas estes, que 
são em maior número , e munidos 
da poderosa protecção das Sacerdo- 
tizas da Deosa de A m or  , que naquel- 
Ia íiha he muito venerada, se-sus- 
tentâo valorosamente , zombao dos 
vãos esforços dos seus Adversários 
ainda que os-reconhecem por seus 
-Mestres.

Os primeiros, vendo que os se
gundos começavao a prevalecer , pu
blicarão , ha alguns annos , hum
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grosso volume in quarto , intitula
do: Os-assassínios e bomiciàios dos 
Cirurgiões , que contém a lista dos 
que elies estropiarao ou matarão ha 
hum século.

Os Cirurgiõe? , em desforra» 
publicarão a lista daquelles , que os 
Médicos tem assassinado ha dez an- 
nos. O  que forma , dizem , vinte 
volumes in folio, em letra miuda , 
apostillados e parafrazeados por io
dos os parentes dos morros.

A  publicação destes vintes vo
lumes j frucro da sua guerra civil , 
ihes-rem feico algum àamno nos 
Ilhas visinhas , onde muitos os-re- 
putao por destruidores da humani
dade. Entretanto a sua reputação se 
sustenta sempre; e se-continúa a ter 
fé com elies, porque o amor da vi
da he mais forre que todos os dis*
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cursos e experieucias, e que hum só 
homem , que -elles curem , apaga 
a idéa de hum millilo a que derao a 
morte.

Na verdade , cumpre confessar 
que se não dão saude a todos os do
entes não he sempre por sua culpa. 
O  muíido Ije tão injusto, que per- 
tenderia que ninguém morresse cüt.re 
as suas mãos, como se elies fossem 
senhores absolutos da natureza , e 
estivesse em seu poder o mudar as 
leis do destino. Ha entre ellcs hu
ma especie de Alcorão, ou deTal- 
mud , que seguem é íefra, e do 
qual, conforme os seus estatutos , 
lhes-he vedado separar-se. Desgra
çado daquelle que este Alcorão, ou 
esre Talmud condemna á morte !

Àlém dos Cirurgiões, rebellados 
de continuo contra os Médicos, ha
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sa Ilha mitra cspecie de amotinado- 
itt  refraccarios , igualmente . aborre
cidos de huns e outros. S-río os Char* 
latões, que exercem a medicitta por 
fraude. Sao tratados como contra
bandistas ; e quando são apáíihádas 
no crime, o seu castigo ordinário 
he faze-los engolir de huma vez to
do o aloes j todo o mercúrio , e to
das as pilliüas, que se-achno eia 
suas casas. Em fim , os Mcdicofe 
desta Ilha declamão, segundei di
zem , contra o celibato. Crê-sè que 
o-fazem •, ou por consciência , oú 
por polifica, a fífn de repararem o 
prejuízo, que a sua arte faz á jiam-
tèza.

Os que contribuem mais para a 
riqueza desta Ilha sao os habitan» 
tes de huma Ilha yisinha, situada 
ao Poente, cujo governo he pura- 
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mente jerarquico, isto he 5 inteirai 
mente debaixo do poder dos Sacer
dotes do Deos v e n t r e  , chamado na 
língua deltas basat^osulo.

Este Deos ridicuio he represen
tado no seu templo debaixo de bu- 
tna figura monstruosa. He huma es
tatua de grandeza medíocre , mas 
summamente grosseira e matéria! , 
cujo ventre largo e po-itudo .tem qua
tro covados de circumferencia. Os 
olhos sao muito grandes , á propor
ção da cabeça que lie estreita , cha
ta , e sem orelhas. As suas queixa
das sao largas e armadas de dentes 
agudos e cortadores. A  sua boca , 
que se-abre a cada instante por meio 
de huma móta escondida no csro- 
mago , faz ouvir hum ranger de dea- 
tes continuo.

Está sentado diante de huma
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frieza , sobre a qual o povo supers
ticioso tem a devoção de pôr de 
continuo carnes , e iguarias de toda 
a especie, que servem para susten
to dos Sacerdotes do seu Templo , 
que por sua gordura , sua boa figu
ra c tres barbas, são bastantemente 
simÜhantes aos Cortegos da Europa. 
O que ha de singular he que são o 
que se-chama Gastrimithos, ou Ven- 
trilocos; isto he , que quando os- 
consultao , dão as respostas } nao pe
la boca , mas pela barriga. Final
mente são ociosos, pezados e pre
guiçosos ; e quasi sempre os-achão 
á meza. A lli tratao todos os nego- 
cios da Religião e do Estado. Alli 
cantão muitas vezes os louvores do 
Deos que adorao e aquelles piedo
sos vadios não tem pejo de publi
c ar que o Deos v e n t r e  he  o  p ri-



ç u

melro author de todas as'artes e d<? 
rodas as sciencias; e que elle ensi
nou os homens a trabalharem para 
sustentar a vida. Sem tomarem a 
pena de darem o exemplo aos ou
tros , recommendao tnuíto o traba
lho ao povo, esó dispensaa aos ri
cos.

Em fim os principais officios 
que se-exercem nesta Ilha, se-re- 
fèrem todos á mera , e nelia se- 
acha huma multidão de Cosinhei- 
ros, Pastdeiros e Assadores de Car
nes.

Os Sacerdotes eíegem todos os 
annos hum Dogq, ou Deao tirado 
do Cabido. Mas esta dignidade se- 
dá por concurso e aquelie que tem 
o taíento de comer mais depressa e 
por mais t-empo, tem a honra de 
ser eleito. O  paiz fae muito fenií
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cm pastos. Vê-se alli pastar kuma 
infinidade de manadas ■, alli se-achad 
®das as especies dc aves e de caça. 
Entretanto n’aquelle paiz reina de 
coíirimio hi?ma doença perigosa , 

e se não fosse o uso freqüente da 
fêringa , do rhuibarbo , da cassh , 
do maná , do sene, e do antimonio, 
te ia , ha muito tempo, despovoa
do a Ilha , e haveria principalmente. 
des‘ruido todos os Sacerdotes do 
Decs que alli se-aáora.

He possire) , interrompi eu en- 
l a o , que esses infatigaveis comedo
res nao sejao víctimas de hüma tão 
desmarcada intemperança ? Porém 
por outra parte, como esses homens 
sensuaes e escravos do seu gosto, 
nao preferem huma diéta. saudável, 
prudentemente observada de tempos 
em tempos , ao uso freqüente de



bebidas-insípidas e desgostosas que 
a medicina lhes-fornece?

Para embaraçar, me-respondeo 
elle, -que a sua excessiva gordura 
nao Ihes-cause doenças mortais , 
pineipalmente apoplexias, usão qua
tro vezes no anno dè huma excel- 
lente cautela, que he fazer-se ema
grecer por hábeis Cirurgiões, que 
por ligeiras incisões nas parres a r-  • 
nosas, por topicos corrosivos, sor 
fricções repetidas, epelo uso da pa- 
nacea , tem a habilidade de dimi
nuir a massissa grossura do seu vo
lume, e os-dispensãò por este meio 
da triistc necessidade de recorrer á 
abstinência.

A ’cerca da preparação dos re- 
medios purgarivos , qúe são obriga
dos a tomar frequentemente, para 
curar as obstruçoes e suffocaçoes, de
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que sío  atacaáos , ella se-faz dc hum. 
m odo, que não escaadalisa a sua 
sensualidade.

N a sua bebida ■ se-lhes-manda 
infundir maná , o  grande tyrhiraalo, 
a scamorséa : da-se-lhes huma sustan- 
cia de rhuibarbo \ hum fricassé de 
jalapa ; pombinhos de sène : pillutas 
gaizadas; hum lombo de cassia; fru- 
roa perna dè carneirOj salpicada de. 
kerroes mineral e vegetal ; sellada de 
flores de pessegue/ro , e folhinhas 
temperadas com sai stibiado , cartara 
solúvel ? azeite de vitriolo e vinagre 
sciliitico ; tortas de coloquinro, cozi-, 
das com marmelo, e feitas de massa. 
de ricíno ou pinhão da índia-: quei
jos e prezuncos formados de sal de 
epsomj sal amoníaco e policresto; e 
em fim doces de sabugueiro. de amên
doas doces e de rosas desmaiadas.



Tudo isto he tão sabiaments 
preparado, e tão maravilhosamente 
temperado por seus cosinheiros mui
to versados na Farmacia , que se- 
achão purgados sem o saberem, e 
sem o perceberem por outros signaes 
senão por nauseas mais fortes, e 
ventos mais impetuosos e mais abun
dantes do que ao ordinário, que el- 
les tem o  cuidado de ajudar por al
guns remedios de tabaco.

Antes de se-deitarem , tomao 
muitas vezes hum caldo feito com 
jusquiama , mandragora e stramo- 
mum , que os-faz dormir profun
damente, e sonhar que estão á me-
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0 Author está e. pmto de ser de
vorado âos Ursos na Ilha ãos 
Letatispms. Como he recebido 
d ’ãquelles Jlheos. S us morada en
tre elies. Suas conversações com 
Taifaco,

D  Epois de nos-demomcnos: al
guns mezes na Ilha dos Estados, 
onde tivemos tempo de oos-refres- 
car 3 e ande muitos da guarnição , 
que estavao doentes , recobrarão a 
saude , nos-despedxmos dos Hoüan- 

, que nos-havião tão bem re
cebido. Fornecerão-nos víveres ecrt 
Abandânciâ, e nos-fizerão prometter

C A P I T U L O  V.
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que cornaríamos a vc-íos, quando 
voltássemos do Mar do Sul para 
lhes-Ievarmos diversas cousas, cfe 
que tmhso necessidade, e que es
perávamos adiar facilmente nos na
vios Eurcpeos , que commerceáo 
em interlopio, nas costas do Chily 
e do Perú.

Portanto nos-fizemos á vela aos 
dezesete de Agosto de mil setecen- 
tos e dezoito j e proseguircos a nossa 
derrota pelo estreito 4 e Magalhaens , 
que passámos fe!i'ímcnte , eem pou
co tempo, por causa da velocidade 
das correntes.

Depois de deixarmos á direita 
o Cabo da Vicíovia , e depois a Ilha 
da Madre âe D io? , quando chegá
mos á altura do Cabo de Dzogo Gal- 
hgo, levantou-se hum vento do Su- 
E st, que nos-fez tomar a resolução
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de nos-affàstarmos hum pouco das 
cosras, para experimentar se podia- 
rnos rer a gloria de descobrir algu
mas Ilhas novas n’aquella parte do 
mar de Magalhaens, onde os Geó
grafos não poe nenhuma. Eu fui 
quem deo este conselho ao Capitão 
g aos principacs officiais, reprezen- 
tando-lhes que era vergonha que ha 
cincoenta annos os navi-os Europeos 
não houvessem feito descoberta al
guma. A h ! bem depressa tive mo
tivo para arrepender-me de haver 
dado este funesto conselho.

Descobrimos pelos quarenta e 
cinco gráos de latitude Meridio
nal » e duzentos e sessenta e nove 
de longitude , huma Ilha que nos- 
pareceo grande e digna da nossa cu
riosidade. Nao nos-admirámos de 
que os navios da Europa que vao
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00 Chily -e ao Perá , não a-tivessem 
ainda descoberto, porque de ordi
nário costeao o  mar pacifico, onde 
nao temem as tempestades, alli tão 
raras como os cachopos.

Havendo-nos approximado a es
ta Ilha, cliamada Ilha dos Letalis- 
pôns ( como depois vim a saber) 
guasi em distancia de duas leguas , 
démos fundo •, e o Capitão com al
guns Oíüciaes Hollandezes, muitos 
dos nossos Portuguezes, Harington e 
eu , desembarcámos na lanxa , que 
nos-conduzio á terra sem algum pe- 
rigo.

Achámos ao principio hum paiz 
deserto e coberto de espessos maros. 
Com tudo observámos huma peque
na vereda , que nos-fez julgar que 
esta Ilha era habitada. Seguimos 
aquella vereda sem. nos-sepatarmos s



( 9S )
e andámos quasi meia legoa sem 
encontrar nada. Eu precedia aos ou
tros de muito longe, accompanhado 
de hum moço Pomiguez muito bra
vo que, a meu exemplo , fazia gos
to em andar, e estava impaciente 
de satisfazer a sua curiosidade. Dei
xámos o caminho; e subimos a hu
ma montanha muito escarpada , pa
ra melhor descobrirmos o  p a iz , 
deixando os outros atraz no val-

Apenas chegámos ao cume, vi
mos muitos Ursos de huma grande
za desmarcada descerem do iado es
querdo da montanha. Os nossos , 
que os-avisturão , nao se-artre verão 
nem a adiantar-se, nem a -espera-los, . 
e julgarão acertado tornar para traz, 
e retirar-se. Então quizemos seguir 
o seu exemplo \ mas os Ursos -nos*



cortarão o caminho. O  seu número 
e a sua grandeza nos-assustou. Nao 
nos-fiámos nas espadas , ném nas es
pingardas.

Nesta triste situação , lem
brando-me de ter ouvido dizer que 
o meio de escapar ao furor daquel- 
3e5 animaes he deitar-se dcbruços 3 
e ficar assim sem fazer movimento al
gum , e sem mostrar que se-respira ; 
tomei este partido , e disse ao meu 
companheiro que fizesse o mesmo*, 
e elle me-deo credito. Os Ursos se- 
chegarão a nós, e achando-nos sem 
movimento, como ss estivessemos 
mortos , nao nos-fizerão mal, e dei
xarão-nos. -Entretanto o? nossos ca
maradas, que füg/ao a toda a bri- 
da , vendo-nos de longe deitado? uc> 
chão nomeio daquellas feras cruéis } 
julgarão que tinhamos acabado , c
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nao cuidarão mais do que em em
barcar-se.

Ficámos sós n5aquelle Paiz des
conhecido , entregues á dôr e á de- 
sesperação.

E» disse a Silva (esteera ono- 
me do moço Portuguez) que con
vinha separarmo-nos daquelle sitio 
perigoso, e seguir o caminho trilha
do. Andámos cinco horas sem achar 
alguma habitação , nem algum ho
mem.

Finalmente perto da noite en
contrámos hum homem , que mos
trava ter vinte e oito annos. Trazia 
hum barrete de marroquim encar
nado j da figura de huma pirâmide 
conica , cujas bordas estavão levan
tadas e prezas por huma brocha de 
diamantes; huma especie de casaca 
de setim yerde lhe-descia até abai- 

K
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xo dos joelhos •, e debaixo desta ca* 
saca havia hum coletc encarnado, 
calções e meias da mesma cô r, tu- 
d° pegado. Nós o-saudamos profun
damente ; e chegando-nos a elle, Ihe- 
fizemos entender por gestos expres
sivos que éramos estrangeiros infeli
zes , que rinhao necessidade do seu 
soecorro.

Mas qual foi o nosso transpor
te ! Este homem nos-fallou Hespa- 
nhoi, e dizendo-nos que lhe-pavecia- 
mos Europeos , nos-pcrgtmtou de 
que região da Europa tínhamos vin
do a hum paiz. riio pouco conhecido 
do resto do mundo. Respondemos- 
Jíie na mesma lingua, que hum de 
nós era filho de Inglaterra, e o ou
tro de Portugal. E  ao mesmo tem
po Ihe-contámos a nossa longa via
gem j o  motivo que nos-havia obri-
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gado a aportar n^iquella Ilha , e em 
fim o triste accidentc j que nos-havia 
separado dos companheiros.

Oh ! desafortunados viajantes! 
nos-disse elle, não vos-afflija a des
graça , que vos-prende sobre estas 
praias. Estais no meio de huma na
ção bemfeitora , que tem por pri
meira Lei excrcer a hosoiraíidace 
e alliviar aos infelices. Segui-me , 
continou elle, nao ionge d âqui ha 
huma Villa , d qual vou conduzir- 
vos -f soccgai o medo e a inquieta
ção, pintados nos vossos rostos \ eu 
vos-agazalharei em minha casa , e 
podeis contar que minha mulher , 
meus filhos e netos estimarão muito 
ver-vos, e vos-procuraráo todos os 
soccorros, que poderdes desejar. !

Este comprimento nos-encan« I
tou, e démos mil acções de graças i

g  ü

J
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ao generoso desconhecido 3 que nos- 
fazia tao bom acolhimento. Mas 
níto comprehendiarnos , como hum 
homem tao moço podia ter simi- 
Ihante posteridade.

Entretanto tomámos o caminho 
da ViJIa, e ao andar perguntámos 
ao nosso conductor se-havia nascido 
na Hespanha, ou na America. Eu sou 
mtural da mesmá Villa , a que vos- 
levo, nos-respondeo elle : nao vos-ad- 
mireis de que eu falleHespanhol; eu 
estive no Chily , ha quasi setenta 
annos, e o commcrcio que alii tive 
com os Hespanhocs, me-fez apren
der a lingua delLes. Estimo muito 
que nao sejals de huma nação , cu
ja  cobiça matou a hum milhão de 
homens no C h ily , que dantes era 
o mais bcllo Paiz do Universo, e 
q.ue hoje nao he mais que huma
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ferra despovoada c inculta, sugeica 
á sua tyrannia. Temos a fortuna de 
lhes-haver escapado -y e damos gra
ças ao Ceo de não termos em- nos
so paiz senão minas de ferro e de 
cobre. Não obsfante, nelle possuí
mos vantagens mil vezes preferíveis 
a esses bens imaginarios. Respira
mos hum ar puro, a terra fecunda 
xios-fornece hum alimento sadio , 
que nos-faz gozar de huma vida di
latada , izenta de toda a enfermida
de. Nos outros paizes se-morre de 
velho i aqui, depois (ie haver 'mui
to tempo vivido , se-morre> de mo
ço. CompTcheadeveis , e a-dmirareis 
isto , depois de morar algum tempo 
entre nós.

Chegámos á ViíUi, onde , por 
set noite , çijrráíTios incogmto- O 
nosso conduetor, por nome Tãifa-

(  IOI )
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co, (assim o-ouviruos chamar aò 
tiianre ) nos-tez atravessai- a Viüa 
e depois nos-fez entrar em huma 
grande casa } que era a sua, e nos- 
aprcsentou primeiramente a hum me
nino vestido de serim preto , que 
nos-pareceo ter dez ou doze annos» 
ao qual elle mostrava ter muito res
peito. Este menino, que tinha hum 
ar de senhor, e cujo espírito pare
cia maduro , nos-recebeo muito ci- 
vilmeíite ; <e depois que Taifaco lhe- 
fallou j deo as suas ordens para nos- 
tratarem bem.

A o mesmo tempo appareceo to
da a família. Taifacõ mostrando-me 
•huma mulher , 'que nos-pareceo de 
trinta annos , me-disse que era * 
sua esposa , e filha d’aquelle, a quem 
nos-tsavia apresentado. Fi-zemos-lhe 
huma profunda reverencia, e lhe-



r-

pedimos que nos-concedesse a sua 
generosa protecção, e nos-honrasse 
com. a sua bondade. Seu marido , 
que se-dignou ser nosso Interprete, 
Uie*d!sse que eramos Europeos , de
samparados por nossos companhei
ros , e deixados por elles sobre as 
jrains , com medo dos Ursos do 
nato de Arísbã. , que os-haviáo 
ojrigaclo a fugir e a. refugiar-se era 
suas canôas. Ella respondeo com 
summa civilidade, que agradecia 
muiro a seu marido a honra que lhe- 
procurava ; que' tomaria roda a par
te possível em nossa pena ; e que 
poria todos os meios para nos-con- 
solar daquelle accidente. Taifaco 
mandou ao mesmo tempo chegar 
sua filha , que mostrava ter.quaren
ta e cinco annos ,  e que depois de 
nos-fazer huma covtezia muito mo
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desta , nos-apresentou seus filhos, 
dos quaes o mais veiho nos-pareceo 
da mesma idade que seu avô , e me
nos moço que seu bisavô.

Silva e eu , olhávamos hum pa
ra o outro 3 e nao podíamos compre- 
hender aquella ordem genealógica. 
Silva me-disse ao ouvido : querem 
divertir-se á nossa custa , tomao-ncs 
por Estrangeiros papalvos , e per 
homens tolamente crédulos. Vejamos 
se a Comedia dura muito tempo. 
Como eu estava affeito a cousas er- 
traordinarias , e tinha muito mais 
experiencia do que elle, disse-lhe que 
suspendesse a sua decizão até que es- 
tivessemos mais bem informados.

Taifaco então nos-conduzio a hu
ma camara onde nos-esperavão cria
dos para nos-lavarem , c dar-rvos rou
pa branca e vestidos de seda á moda
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do paiz; o q«e nos-deo muitogosto, 
porque ambos estavamos hum pouco 
mal asseados 3 e tínhamos muitaver- 
gonha de apparecer naqueiíe estado 
diante das Senhoras. Fomos banhados 
em aguas de cheiro ; e quando acaba
rão de nos-vestir, tornámos á Compa
nhia , e pouco tempo depois nos-rie- 
rão avisar que estava a meza posta.

Ahrio-se logo a porta de huma 
grande sala , agradavelmente illumi- 
nada; á qual passarão primeiro os 
netos, seguirão-se os filhos, depois 
o avô c a avó, e em fim o moço 
biz-avô , que nos-pegou a ambos pe
la m ão, sentou-se primeiro á meza, 
e nos-fez sentar, a mim á sua direi' 
ta ,  e a meu companheiro á esquer
da. Como os filhos tinhão passado 
primeiro que os pais e as mais, e nao 
nos-rinhão instado para nos-fazer en-
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trar primeira na sala, comprehen- 
di que tinhao querido honrar-nos 
passando adiante de nós: o que não 
me-admirou porque sabia que isto 
se-praíica em outros muitos paizes.

T aifaso, que estava sentado á 
tneza ao roeu lado 3 teve o cuidado 
de me-referir em Hespanhol a maior 
parte das cousas que se-disseião ao 
jantar. Entre ourrns cousas conver
sarão sobre hum casamento, que se- 
devia fazer no primeiro dia, entre 
huiii hoinem de trinca annos e hu
ma mulher de sessenta. Condoiao- 
se muito desta mulher casar com 
íiucn homem daqueSia idade que, 
conforme o curso da Natureza, en
fraqueceria todos os dias pelo es
paço de trinta annos. FaSlou-se tam
bém de hum homem sexageuado , 
que estava em vesperas de receber
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por mulher huma moça de vinte e 
cinco annos. Acrescentarão que esta 
mulher cra ou muito moca ou mui*- 
to velha para ellc , que faria melhor 
em escolher huma rapariga de se
tenta annos ou de quinze.

* Que enigmas para estrangeiros, 
como nós , que nao tínhamos algu
ma idéa da prerogativa singular dos 
habitantes daqueíla rerra!

Em fim , ainda que eu nao pos
sa dizer precisamente o que come- 
mos , e não possa de modo aígurn 
'definir o gosto , todavia sentiria mui
to que o leitor ignorasse que tive
mos bum jantar delicadíssimo. En
tretanto he certo que nao ws-derão 
a comer carnes; porque aquelles po
vos , que crêm na transmígraçao 
das almas, nao dão a morte a ani
mal aigum j senão quando Ibcs-he



nocivo-; e ainda neste caso tem hor
ror de se-alimentar delles.

Foi tambem neste primeiro ban
quete que aprendi asua opinião sobre 
esta matéria. Porque , perguntando 
a Taifaco de que natureza erão as 
excelientes iguarias , que nos-apí;- 
sentava , me-respondeo que nao erão 
mais que legumes singulares, que 
crescião no paiz,. eque elles sabiao 
temperar. Nos não imitamos,, acres
centou elle, aos Espanhoes eoutros 
Europeos, que se-cevao da carne 
dos animais: funesto habito que de 
alguma sorte os-tem familiarisado 
com a effuzao do sangue dos ho
mens. Os brutos não tem alma ?
Que direito tem o homem de as-se- 
parar dos seus corpos , e apropriar 
a si a substancia delles para susten
tar a sua, em quanto a terra liberal

1
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l'he-offerece huma infinidade de grãos, 
de raizes, e de frutas, de que se- 
póde -legitimamente sustentar ?

Silva escutava este discurso com 
liam ar de desdem , e se-ria como 
ignorante. Como elle nao tinha al
guma tintura das letras; achava nos 
prejuízos da sua iufancia a completa 
refutação da doutrina de Taifaco. 
Eu , que na minha primeira moci
dade me-havia applicado á Filoso
fia , e que contava por nada as idéas 
populares e naclonaes, quando nao 
erao conformes á razso natural, jul
guei que a doutrina do nosso hos
pede merecia ser refutada de hum 
modo alguma cousa diiFereare.

Expuz-lhe primeiramente os dois 
systemas , que reinavão entre nós , 
ácerca da alma dos brutos.

O primeiro, lhc-di«se . que tem

4
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potscos p a rtid istas ,  n eg a aos b ru to s 

to d o  o  sen tim ento  e  to d a  a sorte  d e  

co n h ecim en to . C o n fo rm e  os d efe n 

sores d esta o p in ião  , os brutos são  

entes in a n im a d o s , in ca p a zes d e  pra

z e r  e  d e  d o r , d e  m ed o  o u  d e  am or. 

V e d e s  , qu e  , segu n d o  este  system a , 

h e  m u ito  fóra de tem p o  a carid ad e  

q u e  tendes c o m  eües ; e  q u e  he ta o  

p e rm ittid o  m a ta - io s , c o m o  d errib ar 

as a r v o r e s ,•c o r ta r  as e r v a s ,  ou  ar

ran ca r as p lantas.

M a s  c o m o  este s y s te m a ,  e ra  

q u e  o s  bru tos sã o  tratad o s d e  puras 

m aqu inas ,  he  só  ad o p tad o  p o r  h o 

m ens su btis , e  p o u c o  attentos á voz 
da N a t u r e z a ,  n ã o  in tento  neüe fir

m a r-m e , p a ra ju stificar  o  uso e m  qu e  

estam o s d e  m a tar os b r u to s , e  co -  

ir.e-los.

A  opinião mais comraum ho»

( ITO )
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j c ,  e q u e  p a rec e  a m a is  só lid a  sobre- 

esra m a téria  ,  h e  q u e  os bru tos tem  

. a lm a  m u ito  in ferior á  nossa ,  p o r

q u e  n a o  r e f ie c te , nem  d elib era  ,  q u e , 

h e  d eterm in a d a pe los o b je c to s  , d o  

m in ad a  pelas p a ix õ e s  ,  e  in ve n civ e l

m en te  arrasta d a  p o r  to d o s o s  seus 

m o vim en tos. L o g o  o s  b r u to s ,  co m o  

v e d e s ,  s ã o  extrem ad am e n te  in ferio 

res a o  h o m e m  ,  d o ta d o  d e  h u m a a l

m a  , q u e  pensa } q u e  r e f ie c te , qu e 

compara , q u e  d elib era  ,  q u e  h e  se

nh ora d e  todas as su as a c ç õ e s ,  q u e  

co n h ec e  a  v irtu d e  e  o  v ic io ,  e  qu e 

tem  a  lib e rd a d e  d e  esco lh er entre  

h u m  e o u tro .

A in d a  qu an do eu  vos-concedesse 

tu d o  isso j  rep lico u  T aifaco  ,  n ã o  

v e jo  qu e  d a h i possass c o n c lu ir  a l

g u m a . cousa a fa vo r d o  d ire ito  qu e  

yo s-a ttrib u is  d e  m a ta r  o s  brutos p a



ra vos-susfentar, Se  o s  b r u to s ,  íhe- 

torn ei eu ,  são  cão in feriores a n ó s , 

nao sã o  nossos sitm üiantes ; e  p o r  

con sequen cia n ada nos-iud u z a  p o u 

pa-lo s.

P o r  isso m esm o ,  resp ond eo  T a i-  
f a c o , he  q u e  v ós o-d eveís fa z e r . H a  

h u m a  esp ecie  de b a ix eza em  ab u sar 

d a  sua f r a q u e z a ,  e servir-vos d a  vos

sa a u th orid ad e  para os-opprim ir. 

P orq ue  vos-po rtais  c o m  etíes de hu m  

m o d o  , com  q u e  sen tirie is m u iro  

qu e elíes se-portassem. c o m  v o s c o  ? 

D etesta is  os U rso s  c r u e is ,  qu e  v os- 

g fta ca rao  junto d o  m ato  d e  Â risba  , 

e  qu e  e stiverao  a  po n to  d e  vos-des- 

ped acarem  ; tam b e m  nós os-rep u ta- 

m os p o r  nossos in im igo s ,  e  n a o  te

m o s d iíficu ld ad e  em  o s-m a ta v ,  quan

d o  pod em os ,  p o rq u e  he con form e 

á  r a z ã o  d estruir seu in im ig o . M a s
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h e  ra d o n a v e l ter os m esm os senti

m entos a  respeito  de tan tos brutos 

in n o c e n tes ,  q u e  n a o  fa zem  ma! a o  

h o m e m , e  principa lm en te a respeito  

das aves , cujas pennas sao  tã o  a g ra -  

d aveis  aos nossos o lh o s , c o m o  o  

seu c a n to  ao s nossos o u v id o s ?

R e sp o n d i-lh e  qu e  to d o s os an i- 

m a es tin h ao  sid o  creados para o  

h o m e m ; q u e  p o r  con sequ encia Ihe- 

e ra  lic ito  m ata-lo s para se-sustentar 

q u e  a  P rovid en cia  h a via  estabelecido- 

en tre  todos os an im aes hu m a su bor

d in a çã o  e c o n o m ic a ,  qu e  fa z ia  huns 

serv irem  d e  alim en to  aos outros qu e 

a  a lm a  d os bru to s a c a b a v a  c o m  el

ies  ,  e  a d o  h o m em  era im m o rta! ; 
q u e  assim  elle§ p ro p riam en te  n ã o  

e ra o  nossos sim ilhan tes senão pe la  

o rg a n iz a ç ã o  d os seus corp os.

!Tatfaco , co m o  F ilo so fo  P y th a -  

h



g o r ic o , q u iz  çnta-o provar*m e que 

a ahna dos brutos não acabava com  

a m orte. M a s  toda? as suas razões 

xnc-parecerão puras su ppo siço cs, des

pidas de provas ; e  posso d izer que 

o -abale i m u ito , inostrando-lke que 

o  system a d a  transm igraçao das al

m as não  se-podia ajustar com. a  sa

bedoria d o  C reador.

(  I H  )



C A P I T U L O  VI.

"Perguntas , que fazem  ao Author T 
e suas respostas. Aprende que na 
Ilha dos Lttalispons os homens 
tem oprcvilegio de remoçar.

E Sta m atcria. con du zio  a conver- 

sacao 2tc o  fim da cêa : deixou- 

se a m eza , e  nos-convidarão n pns- 

sear ao luar cm  hu m  ja r d im , para 

respirarm os hum  ar puro e  frerco. 

O s  habitantes deste p a iz ,  por hum a 

lei expressa , são  o brigad os a pas

sear hum a hora depois d o  com er. 

Persuadidos de qu e  este exercício  he 

favoravel á d ig e s tã o , ach ão  esia lei 

m u ito  s a b ia , bem  com o' toda? as 

h  ii
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outras Jeis, que se-refercm pela maior 

parte a conservar e  pro longar a  v i

da.

A s  Senhoras nos-pedirão com  
po lítica que lhes-comas?emos a lg u 

m as circunstancias da nossa viagem  , 

e cu satisfiz a  sua curiosidade com  

o  soccorro u ? Taifaco , que me-ser- 

v ia  sem pre de interprete. E scutarão 

com  prazer a relação das minhas 

aventuras na Ilha dc B a b iía r y ,  c ine- 

fizerao a este respeito huma infinida

de de perguntas. Pcrguntarão-m e 

principalm ente se a m olleza e a o- 

ciosid ad e , em que a superioridade 

das mulheres havia soterrado aos ho

mens , não enio contrarias ao m es

m o  interesse das m u lh eres, que o s. 

havião reduzido á acjuelle estado.

H om ens alPeminados , d izião 

e'Ias 5 n ào  sao  h o m en s, devem  com -



p rir  m al com  as funções d o  seu se

x o  ; c o  paiz n ã o  deve sei- m u ito  

povoado. A d m ire i com o aquellas 

Senhoras tinliSo de hum  golp e  de 

v ista decifrado o  ponto d efeitu oso  

d o governo de B ab ilary  ; o que m c- 

íez  conhecer a solidez e a penetração 

do seu espívifo. R espondi-lhes que 

era verdade que depois da revolu ção  

acontecida naquella Ilha , cila era 

m uito menos povoada que dantes : 

m as que a am bição  das mulheres ti

nha considerado isco com o hum  li

geiro in convenien te, que im aginarao  

poder rem ediar vantajosam ente , pela 

liberdade de repudiar seus m aridos 5 

quando a sua id ad e , o  seu tempera

m ento ou a sua coadu cta  d eixavão  

de agradar-lhe:.

E ste  direito  das m ulheres , ac- 

crescentei e u , tem  os m aridos em
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hum  exerc icfo  con tínuo  d e  com pla

cência e  de d e s v e lo , e  os.conserva 

no  ar de am antes. Porém  os seus des- 

veios e to d a a  sua atreiiçao  em a g ra 

d a r ,  som ente serve de atrazar o  d i

vorcio  , de qu e  sem pre sao am eaça-, 

d o s ,  e cuja epoca fa tal chega final

m e n te , n o  c a b o  de hum  certo nú

m ero  de annos. P orq ue apenas ha 

hu m  pequeno m ím ero de mulheres 

constantes ,  qu e tem  o v a lor de con

servar os m arid os velho?. A s  mes

m as velhas g o s tã o  da m udança.

A s  Senhoras nao poderão con 

tei- o  r izo . E n tã o  a mais m oça das 

netas de Taifaco  , que parecia an

dar pelos quatorze an n os, p ed ío  a 

seu av ô  que m e-perguntasse de que 

id ad e as m eninas po d iáo  casar na 

Ilha de Tilibet. N a o  ine-sirvo aqui 

áo s te rm o s,  qu e  ella e m p re go u ; o
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que offende a d ecencia na nossa lín 

gua4 he indifferente na d e lle s , na 

qual todas as palavras sao honestas. 

Taifaco  m c-tradtizio a sua pergunta 

fielm ente 5 e  eu satisfiz a e l l a , d izen

d o  que naquella ilh a  as m eninas ca- 

ia vã o  de ordinário  aos tres annos.

C c o ! interrovnpeo ella com  \ i-  

veza , se eu houvesse n ascido na- 

q.ieile p a iz  , teria já  hu m  m arido 

hí on-ze a n n o s! V i  algum as da vos- 

S3 id a d e , Ihe-respondi e u ,  qu e  era O 

já  viu vas de quatro  m aridos ;« ma? 

dias- nao erao a esse tem po tã o  b o 

nitas com o  vós. Q u an to  as m ulhe

res seriao feíices nesse p a iz  , se-co- 

sneçando tão ced o  a ser mulheres , 

■podessem viver tan to  te m p o , e re

m oçar com o v ós !

E n tíio  fo i que Taifaco  , que 

ainda nao m e-bavia d ad o  luzes so
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bre este a r t i g o . me-ensinou qu e  no 

p a iz ,  em que eu estava , os homens 

e  as mulheres v iv ião  de ordinário  

cento e  vinte a n n o s ; que n ã o  enve- 

lh e c ião  senao até  os sessenta ; e que 

depois , lo n g e  de se-enfraquecerem  

c om o  os outros hom ens , recobravão  

n ovas forças } e  rem oçava o.

N a o  s a b em o s, continuou e lle , 

se  os habitantes deste p a iz  são h i-  

roa especie particular de h o m ens, 

a  quem  o  eterno Senhor d o  mundo 

se-dignou con ced er esta prerogati- 

v a ;  ou  se a-devem os som ente á pu

reza d o  a r ,  ao  saudavel das plan

tas c  fr u ta s , á v id a  doce e tranquil- 

k  qu e  p assam o s} e ás nossas leis , 

que prohibem  igualm ente o  excesso 

do descanço e d o  m ovim ento , e q u e  

no"-entreguem os a p a ix ão  algu m a. 

S?;a com o  fo r  ̂ he hum a preciosa
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vantagem  , qu e  nós possuím os de 

fuun tem po im m e m o r ía l,  e q u e , 

com o v e d e s , p o e  a nossa nação m ui

t o  a?sima de todos os outros póvos 

d o  U niverso. R e p ara i em m im  , 

p ro seg u io  e l le , tenho noventa annos 

j á  fe ito s ; e m eu p a i ,  qu e ved es , tem  

c c jh o  e nove.

SiLva ,  a o  o uvir, estas ulriraas 

pa lavras , se-po z a o lh ar fixam ente 

para o  bizavôzin ho  de cento e  nove 

annos-, e k fo rça  de o -exam in a r , 

d escobrio no seu rosco m o ço  , e  até  

f lo r id o , sigoaes im perceptíveis de 

hum a id ad e  a v a n ça d a , que m c-fez 

sccretam cnte notar. A s u a  p elle  p a

recia hum  tanto dessecada , e  nSo 

tin ha o  suco v i t a l , que caracteriza  

a  m o cid ad e  j parecia hum  fru to  c o 

lh id o  na vespera ,  que nao tem  já 

o  g arbo  que conserva na arvore.
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Â  co m p ara ção  qu e fizem os d e líe  

co m  seu n e t o ,  n o s-fez con hecer a  

duTerença. O  m esm o T a ifa co , ap e- 

z ar  d o  seu ar  sad io , fre sco , e v ig o ro 

so  ,  con sideran d o -o  d é  perro , m os

trava h u m a cara hu m  tanro usada. 

A ssem elh ava-se  em  h u m  sentido a  

aq uelias  m ulheres d o .m eu  p a i z , q u e , 

sem  e m b a rg o  d a  sua id a d e , querem  

sem pre a g ra d a r , e te m  a h a b ilid a d e  der 

p erder todas as m an hãs v inte  a n n o s , 

q u e  á n o ite  ,  qu an d o  ss-d e itão  , tor- 

n a o  a ach ar.

N ã o  m e-adm ira ,  dissç eu a  T a i
fa c o  , qu e o  ar  qu e respirais , a v id a  

d o c e  e tr<mqui!la q u e  passais , e  o  

reg im en  de vid a qu e o b s e rv a is , v o s -  

fa ç ã o  v iv er m ais tem p o  qu e  todos 

o s outro s h o m e n s ,  qu e  parecem  fa 

zer d ilig e n c ia s  p a r a  a b b re v ia r  os 

seus d ias, O  qu'3 m e-espanta h e  v e r
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que a ve lh ice  para vós n ã o  he m ais 

d o  qu e hu m  e clip se  , e  q u e  retrogra

d ais , p a ra  assim  d i z e r , e  reco brais  

todos os annos que haveis p erd id o  ,  

to rn an d o  á m o c id a d e  3 e  m esm o á 

in fan cia.

A  l u z , respondeo  T a ifa co ,  he  

a  im ag em  da nossa v id a . N a s c e  pe

la  m anhã sobre o  nosso hem isfério; 
au gm enta p o u co  a p o u co  pe la  ele

v a ç ã o  d o  f a x o ,  qu e  a-p ro d u z ; e  de

p o is  qu e  o  A s tr o  d o  d ia  to ca  o  M e 

rid ia n o  ,  decresce in sen siv e lm en te , 

e  torna a o  m esm o g rá o  e a o  m esm o 

p o n to  3 em  que h a v ia  a p p a re cid o  ao. 

nascer.

A  causa d o  -vosso esp an to  he 

q u e  lim ita is  o  p o d er d o  eterno se

n h o r d o  m u n d o , e qu e  a té  aq u i h a 

veis  im a g in a d o , q u e  a  natureza o b 

serva. p o r  to d a  a parte  a s  mesmas



regras. Porém  á fo rça  de a-fazerd cs 

regu lar e u n ifo rm e , vós a-tornais es

téril e fraca . P or e x e m p lo , se nun~ 

c a  tivessem os visto  outros hom ens 

a lém  dos nossos com p atriotas, tam 

bém  n a o  nos-poderiacnos persuadir 

qu e  houvesse hom ens sobre a t e r r a ,  

qu e m orressem  de velhos.

Porq ue ! in terrom pi eu. N a o  he 

d e  velh ice  qu e  m orrem  todos os an i

m ais e to d a s  as plan tas?  e n ã o  vos- 

basraria ó  seu exem plo  para vos-fa- 

z e r  ju lg a r  d o  destino de todos os 

outros hom ens ?

F aze m o s g ran d e  differença , aco- 

d io  Taifaco  , entre a velh ice  e  a an- 

cianidade. O s  anim ais c as plantas 

m o rre m , com o  n ó s, de a n cia n id íiu e , 

m as nao  de vc lh ice  ; excep to  quan

d o  a lg u m a causa p articu lar m uda 

este curso o rd in ário  da n atureza. A s-
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sim  são  os hom ens. S e  nós não  o b 

servam os as leis de  sande , estabele

c id as ha m u ito  te m p o  neste p a iz  -t 
se  nos-entregainos a h u m  trab alho  

e x c ess iv o ,  ou a hu m  descanço de

m asiadam ente d u r á v e l: s e n ã o  repri

m im os as nossas p a ix õ e s , q u e  ati— 

cão  nos nossos c o r p o s , e  nutrem  

h u m  fo g o  ,  que os-con scm e ; env.lo 

acontece qu e nós morremos novos 

o u  v e lh o s ,  m as nunca an cião?.

E n tã o  ouvim os o  som  d eírn m a 

especie d e  rebeca 5 que fe z  entrar 

to J a  a com pan hia na sala 5 em  que 

haviam os ceado. Taifaca  nes-ensi- 

nou que ura costu m e entre elles dan- 

sar todos os d ias depois da com id a 

d a  tarde \ e  qu e  esta n ã o  era a m e

nos im portante  das suas leis de sau- 

dt?. A ccrescen to u  que as Senhoras 

teriao m uito  g osto  de n o s - w  dati-



C )
sar á m oda da E u r o p a , se quizes-  ̂

Semos dar-lhes essa satisfação. N ó s 

respondem os 5 S ilva  e e u ,  que dan

çaríam os de bo a  vontade ; mcis cme 

dc^ejavamos ficar para o fim ,  para 

ver prim eiro  o  gosto  das suas dansas, 

e  nos-anim arm os com  o seu exem 

plo .

E n tã o  os mais m oços d a  fam í

lia  com eçarão  aquella especie de 

baile  dom éstico , no qual todos Can

sarão successivam en tc, j á  s ó s , já  a 

d o is , j á '  a q u a tro , já  todos juntos 

e  sempre, com  m u ito  acerto e  gra- 

ça.
Q u an d o  chegou  a no??a vez de 

dansar , pedi ao  que to cava vebe- 

ca  que repetisse hum  certo  to q u e , 

que eu íhe-tinha ouvido t o c a r , e 

cu jo  m ovim ento era  o do G i g a , que

da nsei com  applaiiso de toda a com 



panhia. Silva dansou hum  pas-ãe- 
d etix , onde brilh ou  menos por sua 

graça que por sua Jtgeíreza.

E n ta o  as Senhoras se-despcdi- 

rã o  de nós , e se-retirarão. N ó s  fo 

m os conduzidos p o r  Taifaco  a hum  

quarto  com posto  de duas- alcovas 

in obiliad as a g rad av e lm en te ,  onde 

acham os' excellenres cam as.
A q u i tendes ,  nos-disse cíle } 

onde desejo que goze is  das doçuras 

de hum  profundo sornno. D o rm i so- 

cegadam ente > am áveis estrangeiro s; 

e  os pezares e  inquietações nao  ve

nha o  perturbar o  vosso descanço. A  

estas palavras, nos-saudou e ivilm eíi- 

t e ,  e nos-disse adeos.

C o m o  Silva  e  eu estavam os 

sumiriam ente can sa d o s, depois de 

darm os graças á P rovidencia do cu i

dado qu e de nós tom ava 5 nos-dei-
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t á m o s ,  e lo g o  ficám os sep u ltados 

e m  h u m  pro fu n d o  s o m tio , d o  q u al 

não sah im os sen ão  no  o u tro  d ia  m u i

to  tard e.

( i*8 )



C A P I T U L O  VIL

Taifdco explica ao Author as leis 
de sauâe estabelecidas entre os 
Letalispons.

O  S  alim entos d e lic a d o s ,  q u e  tí

n h am os co m id o  na v é s p e r a , a in d a  

q u e  em  g ran d e  q u a n tid a d e ,  p o r  cau
sa d o  nosso g ran d e  ap p e tite  , nao  

e x c ita rã o ., durante a  n o ite , a lg u m  

tu m u lto  no nosso esto m a g o . A lg u m  

te m p o  depois que aco rd á m os ,  T a i- 

fa c o  v e io  ter c o m  n o s c o ,  e depois 

d e  nos-perguntar cortezm en te  co m o  

fin h a m os passado  a  n o it e , no s-d co  

d e  alm o çar \ e  depois nos-propoz h u m  

sitio  a g r a d a v e l ,  o n d e  nos-affirm ou 

q u e  ach aríam os prazer.



Sa h im o s ío g o  d o  nosso  qu arto  

e  o -se gu im o s. A o  p rin cip io  nos-fez 

n otar a  be iíeza  cam p estre  de m uitas 

casas ,  qu e  se-offerecião  á  nossa v is

ta . N ó s  nao  c o s tu m a m o s ,  d isse  ei- 
I c ,  edifjcar C id a d e s , c o m o  v ó s . D i

z e m  q u e  as-tendes na E u ro p a  m u ito  

g ran d es. E u , q u e  nunca v i  senão 

as pequ enas C id a d e s  ,  qu e os H espa- 

nhoes edificarao  no C h i li  , penso 

q u e  as gran d es C id a d es  da E u ro p a  

d ev em  ser m ais h u m  ajun tam ento  

d e  p r iz o e s  e d e  calab ou ços 5 d o  q u e  

hum a serie d e  alo jam ento s com m o- 

d o s .

C o m o  po d eis  conservai" hu m  es

p ir ito  Livre , n o  m eio  d e h u m a tã o  

gran d e  m u ltid ã o  de hom ens ? N ã o  

estais a l l i  cercad o s d e  v is ita s  e  de 

-negocios , qu e  m uitas v e7.es n ã o  sã o  

os vossos ? C re io  q u e  a s  grand es C i

( J J O  )
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dad es s ã o  p a ra  os hom ens c o m o  39 

g a io la s  p a ra os passaros. E ste  fo g o  

c e le s te ,  qu e  'está em  n ó s ,  n ã o  qu er 

estar pre zo  ,  g o sta  d o  ar  e  dos cam 

p o s . H e  a lli qu e  e lle  pensa liv r e 

m ente e  c o m  v a g a r  , e  qu e  está m ais 

d efen d id o  d os preju ízos e  das pa i- 

xó es.

N a s  grand es .C id ad es ,  o s  v ic io s  

e m  chusm a n ã o  se-d eixão  p e r c e b e r . 

m a s esco rreg ão  p o r  to d a  a  p a rte  

sem  qu e se-sinta. A  v irtu de  d ev e  ser 

e c lip s a d a ,  e  qu asi sem pre a c a b a  pe

lo  con ta g ia o  d o  exem plo .

Á  v id a  cam p estre  he to d a  exer

c íc io  ,  to d a a c ç ã o  j o  qu e desaíia o  

a p p e t ite , endurece e  fortifica o  cor* 

p o .

P or tan to  co m  m u ita  sab ed oria  

nos-p rohibem  as nossas leis o  edificar 

C id a d e s . Se  o-fizessem os,  h e  verisi-

i  ii



m il que perdessem os bem  depressa 

o  d om  de hum a vid a d ila ta d a , e 

o  previleg io  d e rem ccar.

Taifaco  nos-perguatou então , em  

que consistiao as nossas leis de saude. 

R espon dcm os-lh e qu e  não  tinha mos 

nenhum a, e que os nossos L e g is la d o 

res n.lo tin hão  cu id ad o  em pro lon 

g ar a nossa vid a 5 qu e  ao con trario  a 

m aio r parte das nossas leis serviao so

m ente d e abbreviar a sua d u ra c a o , 

pelos lances arrisca d o s,  que o ccasio- 

navao. A 3ém disso , accrescentci c u , 
nós prezam os e reverenciam os a hum  

h om em  ,  que dorm e pou co  , que tra

balha m uito  , que passa hum a vid a 

austera . cjue despreza as injurias do 

ar , a calm a , o  fr io  > a fo m e , a se

d e ,  e q u e  sc-m ure de com eres sem  

s u c o , qu e  Ihe-esqucntão o  san g u e , 

e ak crã o  a saude.

( >32 )



L o g o  a v id a ,  a vosso p e n sa r , 

replicou T a ifa co , nao he 0 alicerse 

de todos os bens ,  • fiem  a fa iu ie  o 

prim eiro d e todos os interesses? O  

Senhor eterno do in u n d o , deo-vos 

hum a v id a  para a-poupardes tão  

p o u c o ?  A ssim  respeitais esse d om  

celeste? N ó s ,  qu e consideram os a 

vida com o o m aio r de todos os b e n s , 

procuram os p ro lon gar a sua d ura

ç ã o  o  mais que nos-íic p o ss ív e l, e 

conservar a no^sa alm a pe lo  m ais 

d ilatado  te m p o , que p o d e m o s , no 

corp o  h u m an o, que ella an im a actu- 

ahnente. E  para isto as nossas leis 

contém  preceitos adm iraveis.

E n tã o  lhe-perguntám os em  que 

con sístiao  principalm ente essas less, 

e s e  erão  m uito extensa?. E lla s  nao 

com prehendem  , nos-replicou e lle ,  

m ais de quatro  ou cinco  a r t ig o s ,
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que vou explicar-vos em  poucas pa

lavras.

A  prim eira k í  tem  por objecto 

o  a r ,  que devem os respirar. P or « te  

a r t ig o ,  nos-be ordenado expressa

m ente escolher sem pre aquelle que 

mais con vier ao  nosso tem peram en

to  3 sem  atcendcr se he o  nosso ar  

n a ta lic io ,  ou não. Porque o a r ,  que 

com eçam os a respirar no b e rç o , n ao  

nos-pode ser saudável , senão em 

quanto tiver o  g ráo  de temperatura ; 

qu e  nos-convem .

Para conhecer a qualidade do 

a r ,  qu eiios-cerca , temos thormotne- 

tros j  barom etros,  e  h y g ro m etros, e 

anem om etros. E  pava distinguir o 

que m ais nos-co n vém , remos entre 

nós hom ens h a b e is , que, observando 

arrefitamente a resp ira d o  d ’aquelles 

o n e  os-consultáo ,  decidem  infalli-
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velmeDte da tem peratura do ar , cjue 

q  seu tem peram ento exige.

E stá  dem onstrado que o  ar  he 

o authcr da termentaçao , qu e  a co n 

tece etn todas as substancias fluidas, 

ja lg a i  que poder e lle  tem  sobre os 

nossos. c o rp o s, onde e n tr a , nao  só 

pcía b o c a , e  pelos outros cgjkIücíos 

n a tu ra is, m as que penetra tam bem  

p o r  todos os poros exteriores da pel- 

le. Pelo q u e , com parando as m u 

danças qu e  o  ar  causa no corpo h u 

m ano com  as que nelle produzem  os 

alim en to s , se-acha que as que o  ar' 

causa são m uito m ais consideráveis.

E m  geral recom m eadão-n os hum  

ar sao ■, e  por isso nos-he r ig o ro sa

m ente pro h ib id o ; com o já v o s -d is s e , 

edificar C idades , que levantão ne

cessariam ente vapores carregados de 

corpúsculo» g ro sse iro s , capazes de
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corrom per a massa do sangue. H um  

ar dem asiadam ente s u b t i l ,  com o se- 

respira sobre as altas m o n tan h as. 

tam bém  póde ser m uito n ocivo  

porqu e não tendo alli a coluinna bas

tante altura , e  por consequencia sen

do fraca  a  com pressão daquelle zx , 

o  bofe  incha , e a respiração se-tor- 

na m ais áiíficultosa.

A d v irto  aqui de passagem  ao 
leitor , que nos b a ron ierros, de  que 

usao naquelle Paiz 5 se-emprega a  

agoa , e  não o m ercúrio , conforme 

a  opin ião  do sábio B o y le , que diz 

ter experim entado que a com pressão 

da atm osfera he m uito m ais sensivel 

no barom etro , quando se-usa de 

a g o a , do que quando se-emprega o 
m ercúrio.

O  segundo artigo  ,  continuou ei- 

k .  d iz  respeito aos alim entos, de



que devem os fazer uso. J á  vos-disse 

q u e pe la  arte da q u ím ic a ,  achámos 

o  segredo de os-purificar e reduzi-los 

a hum a especie de qu in ta essência, 

N a o  he que nos-seja absolutam ente 

pro h ib id o  com er ervas , k g u roe s , 

g rso s , ç frutas com o a N atu reza nos- 

o fferece, depois de os-haverm os tem 

perado- M a s  neste caso  nos*he re- 

com m endado <}ue nao nos-fartem os, 

e evitem os hum a variedade excessi

va , qu e fa z  com  que a ferm entação 

seja mais d íf f ic ü , e a d igestão mais 

v a g a r o s a , e q u e  o  qu ilo  com posto  

de sobejas partículas heterogeneas , 

nao  póde sem difficuldade chagar á 

m istura p erfe ita , que he necessaria 

á nutrição de todas as partes do 

corp o.

A ’çerca da behiba ,  costum am os 

nunca bebev ago a f r i a , porém  m is
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tura-la com  ag o a  qu e tenha férvid o . 

Sei que nos abrazados calores d o  cr- 

t i o ,  h e  m ais agradavel beber agoa > 

u So  s ó  fr ia ,  m as gelad a ; mas expe

rim entam os qu e o  g e lo  , lo n g e  de 
ap ag ar a sed e , a-au gm eflca; íe x a  pe

la  sua frialdatie  os poros á o  páciar > 

c  a boca e as fontes s a liv a is , d onde 

corre  o  húm ido ra d ic a i,  q u e  tem pe

ra  o  calor d o  sangue.

O  terceiro a rtigo  tem  em  vista 

o  exercício  do corp o. A  lei nos-rc- 

com tnenda qu e © -proporcionem os 

sem pre ao  sustento que to m arm o s; 

d e  sorte q u e , se com em os pouco , 

trabalham os p o a c o  , e  se trabalha

m os rnuíto , tam bem  cornemos mui

to . E sta  armonia ju á ic io sa  entre a  

trabalho e o  sustento faz que as d o 

enças sejão m u ito  raras entre n ó s , 

e  nos-pom os em  escado cie go za r do



previleg io  singular de rem o ç a r , que 

a N atureza nos-concedeo. O  m ovi

m ento dos musculos esperta o  calor 

adorm ecido ,  excita  a circu la çS o  do 

s a n g u e , favorece a destruição dos a li

mentos , previne e dissipa as obstru

ções , e augm enta a transpiração.

O  quarto  a rtigo  se-refere á v i

g ília  e ao somrio. A  lei Ros-proliibe 

transtornar a ordem  ,  que a N atu re

z a  prescreve, e  nos-ordcna que de

m os a noite ao d escan ço , e  o  d ia 

ao  trabalho. EISa nos-recom m enda 

qu e guardem os a respeito  de hum  

e outro a razao de ire s  para hum . 

Porque se o  som no he nece?sario pa

ra  descançar o  co rp o  fa tig ad o  dos 

trabalhes do d ia  , e para d ilatar as 

fib ra s , he certo que nada h,e m ais 

cap az d e nos-enfraquecer - do que 

hum  som no d em a siad o , qu e  uos-faz.
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perder n o  descanço m u ito  mais es

pírito s , d o  qu e  podem os dissipar 

pe io  exercício.

O  qu in to  artigo  , con tinuou el- 

l e , pertence aos m ovim entos desor

denados d a  a lm a ,  tao  contrários á 

sa u d e ,  qu an to  lhe-são favoraveis os 

exercícios m oderados do corp o. .Pa

ra prevenir as suas funestas conse- 

quencias ,  nos-costum ão desde a in- 

fan cia  a reprim ir as nossas p a ix õ e s , 

e a d om a r o  am or p r o p r io , que he 

sem pre o  prin cip io  delias.

Sobre tudo castiga-se severissi- 
mamente a ira , que dc todas as pai
xões he a  que tem mais acção no 
co rp o , porque he então que a alma 
offendida, reunindo cm hum instan
te  todas as suas forças , impelle pa
ra fora o  sangue e os espíritos, e 

s g ita  o  c o r a ja o } cujas svstoles são
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tão  violentas p e lo  flu xo  im petuoso 

dos espíritos anim ais > que o  sangue 

precipitad o  nas artérias , em  v e z  d e 

entrar nas v ê a s ,  se-extravaza de al

gu m a s o r te , e  causa essa verm elhi

d ã o  subíta ,  qu e  brilha sobre a  pel- 

le  de  hum  hom em  sum m am ente irri

tado- A c o n te ce  o  con trario  no m e

d o  ,  onde se-íàz hu m a con fraeçao  

g era l de  todas as fibras ,  e  o  sangue 

se-recoíhe ao  c o ra çã o  pelas artérias $ 
o  que fa z  com  qu e  a p a liid ez  se-apo

derá sem pre d o  rosto de hum  ho

m em  assustado.

D este  m o d o , pela iíg açao  m eca- 

n i c a ,  q u e  h a  entre a a lm a e  o  cor

p o  ,  quan do os m ovim entos d a  alm a 

a g ita o  toda a m assa dos f lu id o s , se-, 

transtorna a econom ia natural.

H e  pois com  m u ita  razã o  que 

para conservar a  sa u d e , e  chegar a-
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hum a v id a  d ila ta d a  ,  nos-éxercitâ- 

m os m uito cedo  a dom ar as nossas 

p a ix õ e s ; e q u e  a nossa principal edu

cação  consiste em  hum  estudo pra

tico  dos preceitos da m ora!. Instruí

m os com  o  m aior desvelo a m o cid a

d e a fazer hum  m oderado uso dos 

prazcres d o  am or , cujo excesso he 
tã o  nocivo e  fã o  vergonhoso.

V ó s  os E uropeos , accrescentou 

e lle , vos-conrentais ao contrario  com  

ap p lica r prim eiro a m ocidade ao  es

tudo  d e m uitas Linguas e  cuidais 

m uito  m ais em  cu ltivar á  alm a dos 

m eninos , do que cm  form ar-lhes o  

c o r a ç ã o , e  desarreigar as suas pa i— 

soe?. A t e  acontece que por hum a 

excessiva ap piicaçSo  ao  estu d o , alte

rais a sua constituição. Sob pretexto 

de im prim ir profundam ente no seu 

cerebro os vestig-ios de hum a infi



n idade de term os e  regras gratnm a- 

l ic a e s , abalais as suas fibras tenras 

e  d e lic a d a s : a sua m em ória sobre

carregada ag g rav a  a sua im ag in a çao , 

e  enfraquece o  seu ju iz o  ; e a scien- 

c ia  , qu e  de ordinário  íazeis entrar na 

sua alm a pelo  m e d o , ( * )  com o pra

tica  o  os H esp a n h o es, Ihcs-dá para 

o  resto de sua v id a hum a t im id e z ,  

q u e  enerva o  seu espirito.

N o s  nao desprezamos as letras > 

m as dâm os-Jhe hu m  ap p lica ça o  m o

derada. A  sobriedade a respeito  das 

scíencias nos-he reco m m en d ad a, do 

m esm o m o d o  que a respeiro do» a li

m entos ; porque a intem perança do 

estudo extingue o  calor n a tu r a l, in 

terrom pe e desvia o  cu rso  dos espi-
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enfia enlra pelo Jflnguí.
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rito s. A  c a b e ç a ,  o  assento d a  a lm a ', 

e  para assim  d iz e r ,  o  p a la c io  d a  s c i-  

encia  ,  e sca ld ad a  pela con tin u a a c ç ã o  

das fib r a s ,  e  p e la  ten são  h a b itu a l 

d os n e r v o s ,  d e ix a  d e  d estrib u ir e m  

rodos o s  m em b ro s o s  esp irito s v i

rais j  d e  q u e  ella h e  p r in c ip io  •, o  

q u e  p r o d u z  hu m  abarixnento p e r ig o 

so  ,  e  h u m a esp ecie  d e  ad o rm eci- 

m en to  ,  q u e  p re c ip ita  os d i a s , e  

apressa a  m o rte.

F m  da terceira Parte,
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O  N O V O  G Ü L L I V E R ,
0 V

V I A G E M  

D E  J O Ã O  G Ü L L I V E R ,

C A P I T U L O  I.

Literatura dos Lctalispons. Rejle. 
xões sobre os versos rimados, e 
sobre os •versos latinos.

E s c u t a v a m  com tanto prazer . 
como attenção , as maximas pru
dentes e uteis, que Taifaco «os-ex- 
punha ; estavamos admirados de 
achar neüe huma especie de Medico 4

1 ii



discorrendo claramente e com exac- 
ção sobre a economia do corpo hu
mano. M a s, ao mesmo tem po, não 
podíamos imaginar que houvesse 
Médicos em hum p aiz, em que os 
homens viviao tanto.

Taifaco, percebendo o nosso es
panto , nos-disse , que com e {Feito 
nao havia entre elles quem fizesse 
profissão de curar os outros, porque 
cada qual era M edico de si mesmo; 
«o que seguião os exemplos de todos 
os animaes, que em suas enfermi
dades só consultão a Natureza : que 
além disso , poucas vezes estavao 
doentes , e que isto só acontecia 
quando infringiao as suas leis de 
saude ; que neste cazo consukavão 
a sua própria razão e'experiência; 
e que pelo conhecimento do seu tem
peramento , que cada hum estuda

( 4 )



va córa attenção , se-ruravao facil

mente.
Como nos-havia faílado do gráo 

de appücaçao , que elíes davão ao 
erudo das Sciencias, e do cazo que 
faziao das letras } perguntei-lhe que 
sciencias cuitivavao com preferencia. 

Respondeo-me que em geral cuiti- 
vavao todas , porém que as mais 
estimadas erao a Mathematica e a 
Fizica ; que coinmumiiieníe prefe" 
riao aó estudo das Sciencias subli
mes o das bellas-artes j como a poezia, 
a eloqüência , a trmzicíi e  a pintura ; 
porque estas artes , ao passo que 
os-recreavao agradavelmente , e !í- 
sonjeavao os seus sentidos , contrL 
buiao a conservar a sua saude , e a 
prolongar a sua vida.

A  nossa Poezia , continuou e lle , 
nao se-assemelha á poezia dos Es-,

( 5- )
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panhois , cujos versos, sem eSttarga 

da nobreza e magestade da sua lin
gua , tem huma cadência nojosa e 
desagradavçl , causada pela grandeza 
affectada e monotona das suas pa
lavras. Além de q u e , a rima , que 
reputao por hum ornato , e qu e, 
segundo ouvi d izer; caracteriza os 
versos da maior parte da Europa, 
me-parece huma invenção desprezí
vel 3 e hvsftva afítw a jlo  pueril,

Que couza mais ridícula, eque 
mais fatigue o ouvido , do que essa 
repetição periódica de sillabas simi- 
Ihantes , postas regularmente no fim 
decada linha, com as mesmas me
didas e as mesmas pauzas ? Se nada 
he mais agradavei aos sentidos do 
que a variedade , como se-tem po
dido imaginar que sons uniformes e 

similhantes podessem lisonjear o ou-
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fid o  ? A  rima deve pear infinita? 
mente o Poeta, c nada pòde produ
z ir , que seja capaz de dar força e 
graja ao discurso, e mover a atea- 
íVntigamente eu nao podia ouvir 
sm  rizo as Tragédias dos Espanhoes j 

onde os hsroes morriao rimando; 
Mas o que me-parecia mais absur- 
co .. era- ver que em huma mudança 
d« scena , o que entrava de nevo 
sonre o theatro , e que nao pedia 
tef ouvido os versos recitados imme- 
diatamente antes que eiie chegasse •, 
nao deixava derimar .com o ultimtí 
verso que se-havia dito na sua au
sência , como se o-tivesse ouvido,

Na verdade, accrescentou elle. 
nío pc*so comprehender o vosso 
gosto Europeu , nem a mania dos 
vosios beüosespiritos.

N ó s, continuou e lle , temos hu^



ma versificaçao m étrica, composta 
desillabas longas e breves , que nos* 
fornece huma variedade armoniosa- 
de sons , que pelos diversos gráos 
de sua gravidade, ou de sua rapi
dez , exprimem e excitão ao mesma 
tempo os movimentos tranquiüos di 
impetuosos da aima.

Assim érao ,  Ihe-respondi eu', 
os versos dos Gregos e dos Romano?, 
Póvos célebres da antiguidade, d>s 
quaes nos-vierão todas as sciendas 
e todas as artes, que hoje florec^m 
entre nós, Aindaquc as línguas del- 

les sejao m ortas, esó  a dos ultimos- 
brtlha ainda alguma coúsa nas trevas 
dos nossos CoüegioSj (porque a-ap- 
prendemos de ordinário nos nossos 
primeiros annos , para delia nos-ís- 
quecermos , ou não fazer uso>no 
resto da nossa v id a ) todavia há'ho«

(  8 )



mens entre nós, que , nao contentes . 
de a-cultivar e consagrar as suas vi
gílias a estudar as suas regras e gos
to , tomão tambem a satisfação de 
compor naquella lingua. versos ad- 
iniraveis, que ninguém lè. Estes ver
sos tem muito mais força e graça 
do que q s  nossos; ehuma prova do 
seu merecimento e da sua belleza he 
que há hoje Poetas, que nao deixao 
de os-fazer, ainda que tenhão a cer
teza de nao ser lidos.

H e pena , continuei eu , que o 
gosto dessa versificação armoniosa 
se-tenha perdido} e q u e , por hum 
triste effeito da nossa preguiça e  da 
nossa ignorancia , estejamos reduzi
dos a preferir-lhe o nosso barba- 
rismo vulgar. A  lingua dos antigos 
Romanos era ,  ainda há cem annos, 
a de todos os sabios e de todos os

V ?  >
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bellos espíritos da Europa que ,por 
meio deste idioma commum , po- 
diao sem rrabaího communicar-se 
mutuamente as soas luzes e as suas 
descobertas. M as o desejo vão de 
ser lido eentendido dos ignorantes, 
Ihes-fez abandonar huma linguagem , 
que nao lhts-chatnava bastantes ap- 
plausos , para fartar a sua vaidade» 
Donde vem que hoje nao se-podem 
entender sem o soccorro dc inter
pretes ; ou são obrigados a perder 
o tempo em adquirir a intclligencia 
de muitas linguas vulgares.

Este abuso, accrescentei eu , he 
ainda mais sensivei a respeito da 
Inglaterra , do que de todos os ou
tros Reino? da Europa. A  nossa lín
gua , sêca c pouco agradavel , apenas 
he conhecida nas nossas ilhas, enao 

obstante , nessa mesma lingua es-
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crevem hoje. os .̂nossos sábios Ingl.e- 
zes. Parece que tem em , ou desde- 
nhão -participar aos estrangeiros as 
suas riquezas. Póde ser tambem que 
queirao obrigar de alguma sorre a 
Republica das Lerras a adoptar a 
sua lingua , isto h e , pô-la no rol 
das línguas sabias , e no pé da Fran- 
ceza e da Italiana, que , há certo 
número de annos 5 estão de posse des
ta vantagem.
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Descripção da V illados Ctrebelli- 

tas 3 e dos quatro cravos. Rete- 
pçao de hum novo Cerebellita.

G  Om esta conversação, chegá
mos insensivelmente perto de huma 
vilia muico famosa entre os habi
tantes àaquella comarca , e chamada 
na sua lingua Scarhrota iparagor- 
guleo , cujos arredores me-arrebatá- 
rão pela extravagancia das cousas 
que ofFerecêrão á minha vista. A lli 
v i sobre altas montanhas prados, 
regados com o soccorro de muitas 
bombas , e vinhas á borda dos rio s; 
repuxos no cume dos rochedos 3 cas~

C A P I T U L O  II.
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C3$ss à cada passo , com pavilhões 
isolados de huma architetura singu
lar , expostos a todos os ventos e so
bre os quaes se percebia huma in
finidade de grimpas estrondosas, e 
relogios lunares.

Vós vêdes , nc-disse o nosso 
conductor, a famosa Villa dos Ce- 
rebellitas da nossa nação. Custou- 
ihe muiro a definir-nos aquella es- 
pccie de homens, que nos-confessou 
que erão além de toda a definição. 
Com rudo comprehendemos que os 
Cerebellitas se-referião ao que nós 
chamamos em Inglcz Maggetheaded, 
e que os Francezes chamao Qalotins \ 
gente , cujo ccrebro fecundo ? 
sem embargo do fogo que o-congo- 
m e, produz cousas espantosas.

H o je , accrescentou elle . he o 
decimo-quarco dia da lu a , dia con-



sagrado entre elles á alegria. Quero 
que sejais testemunhas dos seus di- 
yertimentos e dos seus exevcicios. Etn 
sumtna nao vos-levo á casa dos doi
dos ; ouseos-querem chamar assim, 
pelo menos são doidos cheios de es
pirito e de hum caracrer amavei. 
N a verdade, sem esta casta de ho
mens , qtie a Providencia semeou sq* 
bre a superfície darerra para recreio 
dos de juizo , parece-me que a sua 
morada seria muiro triste. Por tan
to creio que não há paiz que não 
tenha os seus Cerebellitss. Adiante- 
rno-nos primeiro deste lado , con
tinuou elie; nesta grande tenda , que 
vêdes á esquerda , se-costumao a 
ajuntar.

Logo que chegámos á aquelle si
tio , Taifaco nos-apresemon ao Pre
sidente da assembiéa, homem baixo ,

(  *4 )
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magro , sêco e agil , cuja cabeça 
calva estava coberta cora hum bar
rete de m etal, mais brilhante que o 
de todos os mais. Todos os Cere- 
bellitas , estimando muito ver dois 
estrangeiros assistir aos seus jogos 
periodicos, nos-tratárãocom a maior 
civilidade, e nos-fízerao sentar no lu
gar mais honroso j e pouco tempo 
depois se-comecou huma especie de 
baile.

O  que mais chamou a minha 
attençao foi a orquestra , composta 
de quatro cravos , que se-tocdrao 
hum depois do outro. O  primeiro 
ao som do qual dançarão, era com
posto de arames de la tã o , os quaes 
prendiao em hum grande número de 
rimpanos > proporcionados em seus 
volumes, cujos martelos , póstos em 
movimento por huma mão ligeira e
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ha b il, fbrmavão consonancias argen
tinas, edaváo hum som igualmente 
penetrante e armonioso , com huma 
cadência digna dos CerebeUitas.

A o  baile succedco hum concer
to , que foi executado por huma só 
familia. O  bisavô cantava o tiple, 
o filho o tenor , o neto o baixo , e 
o bisneto o contr’alto. Neste con
certo nao se-servírão do cravo de 
timpanos; que daria hum som de
masiadamente estrondoso, para po
der accompanhar agradavelmente as 
vozes; mas sim de outro cravo rnui- 
to simiihante aos nossos , excepto 
que as teclas, em vez. de fazer mo
ver os raarrinetes, e abalar por seu 
movimento cordas de aram e, fazião 
girar por molas secretas huma cer
ta quantidade de rodinhas de p á o , 

untadas com huma espécie de resina,



çrs-  ̂ huma das quaes girando fazia 

soar a corda de tripa, que lhe-esta
va visinha ; pouco mais ou menos 
como nas nossas sanfonas, ondehu- 
má roda he que serve de arco.

Este cravo me pareceo infinita
mente superior aos cravos da Eu
ropa , nos quaes, como sabem os 
da profissão, não se-podem execu
tar nem continuações , nem dimi
nuições , nem augrocnfos de som ; 
e que tem sempre huma especie de, 
dureza e de secura, por mais per
feição com que se-toquem. Aquelle 
ao contrario tinha huma doçura sum
iria , proporcionada á sua força. A lli 
se-podia facilmente conservar , ado
çar, pzicar, abaixar e fazer subir 
os tonsj de sorte que pensei ouvir 
hum concerto de Cordii ou de Vi- 
valdt , executado por duas vio

( 17 )



las d’ a mor ,  (* )  e quatro rabe
cas.

Faço construir actualmente por 
hum habil obreiro de Londres hum 
cravo simühante ao que tenho des
crito ; e nãò duvido que elle reduza 
hum dia todos os cravos da Euro
pa , que até agora se-tem usado 
á classe da guitarra , do alaú d e, e 
d a tiorba ; instrumentos tao antigos , 
como as pessoas , que gostáo de os- 
tocar.

T o d avia  julguei acertado fazer- 
Jhc algum as m udanças, segundo o 
parecer de hum dos primeiros to
cadores de cravo da Inglaterra. E m  
lugar daquelia m ultidão de rodas, 
das quaes cada hum a' no seu giro 
abala a corda que lhe-corresponde *

C t8 )

Instrumento de sete cordas que 
se-toca com arco.
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me-disse que era melhor reduzi-las 
todas a huma só de hum tamanho 
proporcionado ao do cravo , a qual 
girasse sempre pelo movimento que 
lhe-désse o pé do tocador; que as
sim , em vez de que no cravo dos 
Cerebellitas he a pequena roda que 
vai buscar a corda ,  aqui ao  con
trario acorda he que busca a gran
de roda : o  que he mais simples , 
mais naturaí, e mais facil de exe
cutar.

Este concerto serio foi seguido 
immediatamentc de outrõ pequeno 
concerto burlesco,  que me-alegrou 
muito 5 eq u e foi executado com o  
terceiro cravo 3 organizado de hum 
modo novo.

T in h a o  disposto em quinze gaio
las differentes outros tantos porqui
nhos de differentes idades. D ebaixo 

' a  ii

L
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de cada tecla do cravo estavao per
pendicularmente pregadas agulhas 
compridas, caja ponta Ina ter im- 
mediatamente ás costas d’aquelles ani
ma es , conforme o M uzico firmava 
os dedos sobre as fedas do cravo. 
As compridas agulhas não deixavao 
de picar os porcos, que , sendo pro
porcionados em grandeza , davão 
tambem por seus guinxos tons pro
porcionados , huns á terça, outros 
á sexta, estes á quinta, e aquelles 
á oitava. Os que estavao destinados 
a fozer o baixo erão muito gordos, 
e parecião articular Howhn; como 
os mais pequenos pareciao pronun
ciar Hcwibft. E  para-que o so m , 
que cada hum destes animaes lan
çava, acabasse regularmente, ecom 
prccisao , e não causase cacofonia , 
havia n^quella especie de orgao re



gistos , que por meio de muitas cor- 
rêas fazião, quando se-queria , cal- 
lar os porcos , cujo focinho se achara 
enfreado e apertado, conforme o to
cador firmava o pé sobre as tcclas.

Assisti algumas vezes a concer
tos , onde as consonancias erão me
nos ajustadas , e as vozes menos 
passageiras. O  inventor daquelle ins
trumento nos-disse, que actualmeu- 
te ensaiava gatos , e lhes-ensinava a 
cantar , conforme as idéas de hum 
engenhoso Cerebelltta , que havia 
publicado hum livro sobre este as- 
sumpto.

Porém o que me-causou summo 
prazer, eme-deu huma alta opinião 
dos Cerebellitas, foi o quarto cra
vo , instrumento de- que nunca tive
mos idéa na Europa. A  vida dila
tada dos povos daquelie paiz lhes-

( I I  )



dá lugar de procurar a p erfeição , 
e acha-la. Entre nós ao contrario a 
v ida lie curta , e a  arte he com
prida.

E ste instrumento , que na sua 
construcçao se-assimilhava com effei- 
to a hum cravo ; e a que por isso 
se-dava este nome , ainda que não 
tivesse relação algum a com a M u- 
zica  , se-chama na lingua do paiz 
Tir-â-ftoue , isto h e , cravo ocu lar; 
ou Tir-a-crac , is to h e , cravo dram- 
inatico ; e serve unicamente para re
presentar a Com edia automatica.

Hum  Cerebellita muito versado 
nesta a rte , pelo movimento rápido 
e diversas flexoes dos seus dedos 
ageis , que apoiava sobre as d ife 
rentes teclas, fazia apparecer e mo
ver , sobre hum theatro , que se-ie- 
vantava no extremo do c r a v o , mui-

( 22 ) “



—  ggnras similhantes aos nossos 
, e  os-animava pelas situa- 

fSes? posições, atitudes e gestos di
versos ,  qus os seus dedos intelli- 
jentes Ihes-communicavao , e por 
huma especie de voz muito engra
ça d a , que Ihes-emprestava disfar
çando e modificando a sua de cem 
modos differentes , que me-surpre- 
hendêrao.

O  Poeta , autor da peça repre
sentada pelo cravo drammatíco , es
tava presente. He huma grande al
ma , me-disse Taifaco , que nao 
trabaiha com  as vistas de adquirir 
huma gloria quimerica , que eüe 
despreza. Nestas obras naotem  por 
objecto senão huma honesta utili
dade. Como se-tem lançado conrra 
elle alguns pequenos rasgos satíricos. • 
acerca do m otivo , que lhe-faz exer

( ,  23 )
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cer aquella profissão , o seu valor 
filosofico lhe-fez tomar por diviza 
Iiura burro comendo cardos ,  com  
estas palavras : Piquem-me ., com 
tanto que me-sustentem ; para mos
trar que se-embaraça pouco com ss 
picantes zombarias , que os seus ver
sos llie-m otivao; apupados do Pú
b lic o , porém muito bons ao sabor 
do seu estomago , que Ihes-dá sem
pre o seu voto.

Depois de todos estes diverti
mentos , se-nos-annunciou que hião 

receber hum novo Cerebellita ,  que 
por huma infinidade de acções es
trondosas , e algumas obras de ta
lento , tinha merecido ser associado 
áqueJJe illusrre Corpo. Affirmárão- 
nos queaquelle digno Prosélito tinha 
requerido muito aquella honra , a 
qual nunca se-concedia sem as mais
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t itas e urgentes solicitações. Incha
d o  de huma orgulhosa modéstia , e 
affectando o ar de hum sábio teme- 
tario , se-adiantou ao meio da assem- 
hléa , e  pondo-se de joelhos aos pés 
do Presidente , jurou todos os esta
tutos da C o rp o ração , os quaes se- 
referiao aos tres artigos , que com- 
prehendem a vida humana ; a sa
ber , aos pensamentos , ás palavras , 
e as acções.

À  respeito dos pensamentos , 
prometteo solemneinente: I. Seguir 
sempre os primeiros-, e nunca fazer 
caso dos segundos •, porque a res
peito de hum Cerebellita , hc falso 
que os segundos pensamentos sejão 
preferíveis aos primeiros. II, N unca 

pensar como o  commum dos ho
mens ; mas procurar sempre o n o v o ,

o  singular, o atrevido. II I ; Consi-
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derar ’ o  gosto , nao como huma 
parte do ju ízo , mas como hum sex
to sentido.

Acerca das palavras , prome- 
teo ; I. Faüac muito , e para isso 
ter sempre na memoria huma abun
dante provisão de contos , bons ou 
máos. II. Costumar-se a  nunca pen
sar senão immediaratnente depois de 
ter fàilado. III . Exprimir-se sempre 
de hum modo novo e particular.

E m  fim , quanto ás acçâes , se- 
obrigou a'desprezar o  que se-chama

1 costum e, uzo , d eco ro ; e a d a r ,  ao
: menos huma vez cada anno , huma

scena agradavel ao Publico.
Depois de prestar o juramento 

nas mãos do Presidente , o R e ci- 
piendario recebeo deile o sinal hon" 
roso dá sua nova dignidade , que 

consistia em hum barrete de metal
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brilhante. Então elle pronunciou hum 
discurso de agradecimento j onde 
me-affirmárao que , segundo o  cos
tume , tinha feitú huma sarira. en
genhosa eontra â Corporação , '  em 
que entrava.

Agradeci ao meu condutor rer- 
me fèiro passar hum dia Jao agra- 
davel } elhe-disse que era pena que 
osCerebellitas da minha patria nao 
tivessem igituíis assembléas , e  não 
formassem hum Corpo particular; 
que na verdade , os Francezes , Povo 

visinho da nossa ilha , rinliSo delles 
feito huma eípecic de Ordem ou de 
Regimento ; mas que alli de ordi
nário se-alistava gente contra a sua 
wontade , o que era contrario á li
berdade de huma N àcão ; que não 
tinhão en tre  si sociedade alguma j 

qoe até apenas se-conhecião ; que



( )

a  maior parte não ouviao zomba- 
ria s, principalmente seesravaocons- 
tituidos em alguma dignidade; que 
reputarão por satiras pessoaes os v o 
tos , e as carras de socio , corn 
que os-honravão ; que todavia nada 
era mais util do que aquellas Cartas 
chamadas Patentes, porque podião 
servir de corrigir alguns Francezes 
do seu louco orgulho , e reprimir 
os seus ímpetos extravagantes; que 
o receio de serem malignamente incor
porados naquelle burlesco Regimen
to , os-estorvava muitas vezes de se- 
fazecem declaradamente ridículos : 
de sorte que aqueila louca socieda
de era para elies huma escola de 
prudência, ou antes husu preserva
tivo contra a loucura.



c a p i t u l o  nr.
Costumes e governo âos Letalis- 

pons. O que pensão acerca da So
berania. .

.. Om o nos difíerentos p aizes, a 
que a  fortuna me-conduzio , sempre 
tive a curiosidade de me-informar 
dos usos particulares dos Povos , e 
da forma do seu governo , creio que 
o Leitor espera de mim que lhe- 
diga alguma cousa dos costumes e 
do governo dos Letalispons.

T em  -se visto aré aqui que esta 
N acao refere tudo á conservação da 
vida , que sua sabedoria considera 
como o fundamento de todos os bens.

Porhum elíeiro do extremo cuidado:



que tem  da sua saude , fogem  de 
tudo que póde alterar a paz das suas 
almas. Por isso ninguém os-vê ira
dos. N a o  se-aborrecem , nao se-per- 
seguem , nao se-retalhao por male- 
dicencias m align as, ou por calum- 
nias crueis. N inguém  tem in im igos, 
porque nenhum offende a outro , e 
se escapa á fragilidade algum a cou- 
sa , que possa escandalizar , logo  
que se-repara, fica perdoada.

Lembra-me que , dizendo-lhes 
hum dia que no meu paiz hum ho
mem oíFendido ficava sempre em des- 
honra , se-nao se vingava da injú
ria , que tinha receb id o , responde* 
rao-m e que entre elies a deshonra 
ficava sempre da parte do. offensor , 
que por sua offensa havia cometido 
huma injustiça ; e que, para perder 
huma testemunha, era elle própria-
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rcefrte quem devia desejar a  destrui
ção  do olíèndído , se fosse licito  
desejar a destruicáo de alguém.

N a o  podiao comprehender como 
homens racionaveis m etião m ão  á 
espada ,  e se-expunhao , nao só~ 
mente a matar outro homem por 
huma palavra , e muitas vezes por 
hum gesto , mas ainda a m o rrer, 
para lavar a sua própria affrouta. 
Se nao fosse isro , Jhes-dizia e u , nos- 
insultariamos frequentemente. O  re
ceio da vingança contribue para a. 
nossa civilidade ; e tem-se notado 
que ella reina muito mais entre 
aquelles , que trazem ao seu lado 
com que castigar a aquelles , què 
a-offendem , do cjne entre aquelles, 
a  quem o seu estado prohibe este 
ornato matador.

L o g o  vos-respeitais reciprocamente



por cobardia , me-replicou cllc , e  
nao vos-tratais bem  , senão porque 
vos-temeis. N ã o  era melhor ter por 
m otivo a equidade e a razão ?

M as v ó s , a quem he tão fam i
liar o uso da vingança , com o a-co- 
nheceis tão m al ? M atar hum ini
m igo nao he vingança , ” he purá 
crucldade. Porque vingar-se , he cau
sar desgosto á aquelle que nos-offen- 
d e o , e  faze-lo arrepender. Ora, de
pois de morto , com o se-há de ar
repender ? Está livre de todo o  m a l, 
em quanto o  vingador fica soífren- 
do  , entregue aos seus remorsos e 
ao medo dos castigos.

N inguém  se-admire deste discur
so singular. O s Letalispons tem hor
ror á effusão , nao só do sangue hu
mano , mas ainda do menor a n im a i, 
com o assima se-podia notar. Entre
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tanto o  amor da P a tr ía , e  a neces
sidade de se*defender , fazem  que 
elies se-batão com  m uito v a lo r , 
quando alguns póvos das ilhas visi- 
nhas os-vem atacar ; p o rq u e, a seu 
ver , he licito  derramar o  sangue 
d ’aqueiles , que desejão derramar o 
nosso. M as ninguém o s - v ê , no seio 
da paz ,• no m eio da sua Parria e 
das suas fam ílias , trazer armas pe
rigosas pará se-fazer respeitar ou te
m er. Sómente se-armao para destruir 
as féras , ou repellir os inim igos da 
Patria.

O s casamentos entre elies não 

se-fazem co m o  entre nós , onde as 
filhas sempre sao pezadas ás fam i- 
lias , e onde as mais bonitas , quan
do tem poucos bens , tem difficul- 
dade em achar maridos. A ílis e c o r a -  
prao as filh as, e  huma fiíha bonita

3



fez sempre a fortuna de seu pai. As 
do huma bdleza .medíocre , de or
dinário casao de graçâ. As que sã© 
muito fê a s , equ e tem  -3 corpo c  o 
espirito mal-feitos } arruinao mukas 

vezes seus desgra-çactos pais , <nue , 
segando- a L e i , sao sempre obriga
dos a procurar-lhes marido. E m  fim 

o  ju izo seinpre entra em conta , ou 
a respeito das bonitas , oh das fêas.

Por outra parte hum m oço com» 
pra sempre mais barato que hum 
&omen\ idoso. H am  rapaz berrifei
to* , e cheio de vivezs. , tem algu
mas vezes , sem dar nada , huma 
m oça muiro bonita e muito espiri
tuosa. T u d o  sc-poem cm balança 
de huma e outra parte. Tam bem  
nao i-c-esqaecem de dar attenção i  
fortuna do espeso.

-Estes povos hão tem , com oflós.

(  34 )
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huma sede insaciavel de ricuezas. 
Todavia naò as-desprezão ; reprovs© 
mesmo aqueltes , que por hum es
pirito Filosoíico mostrSo não sfetm- 
baraçar muito com elias , nem dei-* 
Jâs fazer caso. Desprezar ariq u ezá-, 
dizem elles , he desprezar a occa* 

sião de praticar muitas virtudes. A  
pobreza só dá lugar de exercer a 

eonstancia e ã pacicneia. A o  con
trario a abundanriâ fornece os meios 
de mostrar temperança , modéstia ? 
desinteresse ; de ser liberal e  gáne-4 

rSso.
Fazem muito apreço da bc-IIeza , 

já  das mulheres , já  dos homénsj 
ü5o em attenção aõ prazer , quôellá 
póde causar , peias graças exterio
res , mas pela relação, que há en
tre o corpo e o espirito. E stao per
suadidos que em geral haffia pessoã



fêa , c malfeita de corpo, tem o 
espirito do mesmo modo ; e que 
hum homem b o n ito , ou huma mu
lher bonita , tem. quasi sempre a al
ma bella , se a educação nao tem 
feito algum a mudança neste trilho 
ordinário da Natureza. O  que me- 
fez lembrar do diro de Sócrates, 
qus, ,'falland od esi, dizia que a feal
dade de seu corpo era signal da de 
sua alma-, mas que elle tinha dimi- 
nuido eíta algum tanto por suas fa- 
digas.

Elies nao tem esta regra por cer
ta .e invariavel ; mas pensão que 
aquelles , que desmentem a sua fi
sionomia. , são mais culpados que 
os outros -y porque enganâo os olhos , 
rrahindo a promessa pública , que 
a Natureza traçou no seu semblan
te. O s que sao disformes e contra-

( 3« )



£ i& s  , íhes-pa recem menos dignos 

de ca stig o , porque não enganão a 
ninguém.

Entre os Letalispons a justiça 
se-auministra com muita rectidao e 
equidade. O  mais singular, e que 

parecerá incrivel na Europa , he que 
ss demandas nao produzem odio al
gum entre os Litigante?. Olhác-se 
reciprocamente como homens que 
sustentao duas opínides differentes 
sobre hum assumpto problemático. 
Cana hum defende o seu direito sem 
asco, e sem acrimonia. A s partes até 
sao obrigadas t pela L e i a comer jun
tas , -'ao menos os dois últimos d ia s , 
que precedem inimediata mente a sen
tença finai ; e he costume s aquelle 
que perde a causa , visitar aquelle 
que a-venceo , para lhe-dar. os pa- 
rabens.

( 37 )



O  Estado era antigamente M o - 
garquieo , e a Çorôa clectiva. M a§ 
haverá hum século , que o governo 
çe-fez Republicano ; nãe por alguma 
rebcllião dos vassallos contra o  seu 
Princ-ipe. legitim o , ou por inconS' 
tancia e leveza do- po^o 3 mas p eíí 
impossibilidade de açhar naquelk 
IPalz hum homem racionavel e digno 
de ser R e i , que o-.quizesse ser.

Çystava-xnc a persuadir que fos
se este o verdadeiro motivo , qu3 
houvesse causado aquella rcvolivoto , 
porém Taifaco me-disse hum dia- 
que sç-admirava de que- me-custa?se
3 comprehender huma cousa tão na
tural ; e para m-a-fszei- melhor e;i~' 
tender , pintou-me da maneira se- 
g-uinte os incommodos da soberania, 
quaes etls imaginava.

A s vantagens desse lu g a r , me.*-

(  38 )
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disse-eJJe , q u e  p a rece m  rã a  l;son- 

geiras e  tã o  brilhantes , s ã o  fracas 

e  p o u co  sóU daç. H e  v erd ad e  q u e  o  

e sp len d er da sob eran ia  d á  nos o lh os 

d o  v u lg o . N a o  h á  m a is  qu e  honras 

e  respeitos. H u m  p o d er  a b so lu to  , 

do qu al d ep end e a fe lic id a d e  e a  in 

fe lic id a d e  d e  m u ito s h o m ens ; m u i

tas r iq uezas ; m u ita  gran d eza  ̂ a p o s

se p a cifica  de to d a s  as cousas , que 

tfu is  v iv am e n te  lis o n g e a o  os sen ti

dos ; e is-aqu i o  qu e  pó d e  fa zer a 

sorte d e hum  R e i  d ig n a  d e  in ve ja. 

M a s  co m p ara i c o m  estas vantagens 

ít ív q U s as m iséria s reais d e  h m n 

So berano  ; vereis q u e  e lle  m erece 

m u ita  co m p a ix ã o  , e  qvjo d e to das 

as con diçõ es h e  ta lv e z  a. mçno.s fe 

liz .

Q t?e ajun tam ento  d e  talentos r a 

i o s , e d e  qu alid a d e s  su periores'n à ’o



exige o  papel de R ei para se-repre- 
sentarbem sobre ascena do mundo? 
Se lie difficiL governar-se a si mes
mo , que difficuldade não tem go
vernar hurn povo numeroso > fazer-se 
temer e amar , corrigir os abusos 
sem atacar os prejuízos , e fazer-se 
poderoso sem se-tornar odioso?

Hum Rei deve ser melhor que 
todos aquelles a quem manda , e 
mostrar em si o modelo de todas 
as virtudes. M as com o se-Ugao es
tas com a politica ? Com o se-ha-de 
elle fazer temível aos seus inim igos, 
sem espezinhar os seus vas?a31os?'S<í 
he pacifico , aceusão-no de indolen- 
cia ed e  fraqueza ; se he guerreiro, 
faz murmurar os vísinhos, e gemer 
o povo.

O s prazeres ,* que disfruta, são 

elies capazes de o-compensar das fa-

( 4o )
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Gigas , que Ibe-caiisão os negorios 
do Estado? Esses, prazeres sao mui
to inferiores á aqueltes de que goza 
hum particular. Elies se-ofFerccem a 
hum R ei , sem que eüe os procure; 
não os-cotnpra , como nós , por 

agrndaveis cuidados ; não lhes-co- 
nhece o mais picante tempero , que 
he a diíriculdade e a resisrencia . 
nao rem acção em seus insípidos 
prazeres; escorrega, adormece.

. A ’ ccrca dos pra?.eves do espi- 
íiro ,• hum R ei nunca disfruta pu
ramente o da aprovação e do lou
vor ; sabe qua este nao ihe-he dado 
por pessoas livres 7 que Iho-possao 
negar. N ao está seguro, de acertar 
em nada , senao ein domar hurn 

cavallo ; porque em todos os outros 
esercicio s, tudovérga diante delle, 

e lhe céde a vantagem ; só o  cu-
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vaKo nem he íisongeiro , nem  cor- 
tezao.

A  grandeza de hum R e i o-pren
de. D e  continuo privado da liber
dade d e v ia ja r , está de algum a sor
te feltro prisioneira no seu R eino > 
e  cativo  na sua C o r te , na qual sc- 
v ê  quasi sempre cercado de huma 
chusma importuna de cortexãos , 
que o-espreitão e o-atordoão , huns 
com  os seus .requerimentos , e  outros 
eotn os seus agradecim entos. N ã o  
póde provar as doçuras da am iza
de , que só existe entre iguais. T o .  
áos os serviços , que sc-lbe-fazem , 
partem ou do costu m e, ou da obri
g ação  , ou - da am bição. Por isso 
vemos os màos Principes rao bem 
servidos com o os bons: os mesmos 
respeitos , as mesmas cerimonias > 
os mesmos elogios.

(  42 )
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Porém  o  que fa z  a  aiaior des

graça dos Soberanos , he que a ver
dade fo g e  delles. Ordinariam ente 
vêm  pelos olhos de outrem ; e mui
tas vezes os olhos , de que se-ser.» 
vem ,  pedem o  soccorro de outros- 
muitos olhos , de quem  se-fião, e  
que os-enganão* D onde vem  que- 
muitas vezes reeompensão o vtcio t 
e. m akratão ou desprezíío a virtude.

RespoacU a Taiface que não era 
assim que a soberania era conside
rada no resto, do m u n d o ; que hum  
R e i passava pelo homem mais- feliz 
do seu R e in o : quç para ter a g lo 
ria e a fortuna de reinar sobre huma 
pequena com arca 3 algum as vez.es; 
hum só homem abalava huma gran
de. parte do U n iverso , e  fazia mor
rer hum m ilhão de homens , dos 

quaes ametade se-baria p o r sçus-, ia---



( 44 )
teíesses, e  a outra pelos de seu ri
val ■, que era huma m axim a recebi
da entre os conquistadores am bicio
sos , que o  crim e deixava de o-ser 
quando procurava huma c o ro a ; que 
toòas as nossas historias estavão 
cheias de Soberanos trahidos e de- 
tronizados , de vassallos rebeldes 
convertidos em usurpadores , de ti
rarmos que haviSo sacrificado á sua 
e\ev3çao todos os sentimentos da 
natureza e da honra , e que se-ha- 
vião conservado no T hrono por es
tragos e mortes ; que o  furor de 
reinar havia antigamente arruinado 
a niais poderosa R èpublica do "Uni
verso ; que hum homem havia tido 
á  am bição de governar e í i e s ó  a  
ametade do  mundo , e  o-havia con
seguido •, que entre nós se-tinhao 
visto Potentados , que haviao  as
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pirado a dar leis a . toda a ter

ra.
Conclui d a q u i, a acrescentei e u ,  

que a condição de hum Soberano 
não nos-parece tão  desgraçada com o 
a vós. O  esplendor da coroa nos- 
deslumbra de tal maneira os olhos , 
que nao vemos neiía o que vós ve
des. N inguém  há entre nós , que 
nao sacrificasse de bom grado o  que 
mais preza , á gloria de sentar-se 
sobre o  T h ro n o  , se pudesse racio- 
naveltnente iisongear-se de 'su bir a 
elle. A  felicidade desse estado pas
sa por tão indubitavel , que quan
do queremos exprim ir que hum ho
mem he feliz , dizem os de ordiná
rio que he fe l i z  conto hum Rei- 
Contamos em nada os embaraços 
deste supremo lugar. E lle  he aos 
nossos olhos o  objecto mais dese-



( V )
javel-, porque nao conhecemos todo 
o pezo de huma coroa dignamente 
sustentada.
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C A P I T U L O  I V.  

Historia de Taifaco e ãe Amem-

U m  dia , que eu conversava 
com Taifaco á sombra de hum ar
voredo , onde se-respirava hum ar 
fresco e puro , lfae-perguntei a ra- 
rao de haver deixado o seu Paiz 
para hir ao Chili ; se havia sido por 
desejo dealii commerciar com inte
resse , ou por hum a -curiosidade si- 
milhaiite á que me-tinlaa feito de» 
«amparar a minha Patria , para co
nhecer os costumes de póvos re- 
tnocos.

N ao , .me-respotideo d le  , ns*-



nhum desses motivos me-obrigou a 
fazer aqueüa viagem 5 só o amor 
ma-fez emprehender. .

D e  idade de dezoito annos, me- 
namorei de huma menina por nome 
Atnémza  . cuja mocidade e atracti- 
vos me-havião encantado 3 e cujo 
pai passava por hum dos homens 
mais ricos desta ilha. T iv e  a for
tuna de agradar-lhe. E lla  recebeo 
os meus votos, c  logo teriamos si” 
do felices , se a mediocridade da 
minha fortuna , que a filha nao hi> 
via desdenhado , nao fosse despre
zada pelo pai. P o rém , quando Iha- 
pedi em casamento , ma-negou du
ramente , dizendo-me que eu não 
linha bastante riqueza.

Vendo-m e infeliz por meus pou
cos haveres , resolvi tentar todos os 
meios honestos de os-augmentar.

(  48 )

Kesta resolução estive - muitos dias 
sem saber o  partido , que devia to
mar. H e facil formar o projecto de 
ser rico ; mas hc difficil escolher 
bem os meios de o-conseguir.:

Estava neste enleio ,  opprlm ido 
de tristeza, e reduzido á desespera- 
ção , quando encontrei hum dia , na 
praia do mar ? em que estava ten
tado a precipitar-me , hum dos meus 
intimos amigos por nome líasco. 
L o g o  que o-avísfeí,  quiz retirar-me. 
M as bem depressa , correndo a mim , 
me-susteve ; e perguntando-me affe- 
ctuosa.menfe a  causa dos meus pe- 
za res, c da minha triste distracção , 
me-obrigou por suas ternas instan- 

ciâs a dçscobrir-lhs.
Se o C eo , me-disse elle entao , 

me-üvesse dado tantas riquezas co 
m o ao pai da bella Aménozs 3 eu

4
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de boa vontade as-repardna com 
v o sco , para que a-obtivesseis. M as 
sabeis o  pouco cabed al, que herdei 
de meus pais ; e estou reduzido a 
nao vos-poder ofFerecer mais do que 
estéreis conselhos. T en h o  ouvido di
zer , accrescentou e lie , que da parre 
de E s t , havia huma terra fértil em 
ouro , origem  do que está espalhado 
nesta ilha ■, mas que haverá hum sé
culo ? que homens extra-ordinarios s 
armados de raios e d e  relampagos » 
a-tinhão conquistado , e haviáo de
golado , ou ferido com  raios , a 
quasí todos os habitantes: o que ha
via' interrompido o co m m e rcio , que 
tínhamos com aquelles p ó vo s, e  ti
nha feito o  ouro menos commum 
entre nós. •

Se-eu vos-amasse m enos, conti
nuou e lle , vos-aconselharia a trans



(  í t  )
portar-vos a esse rico pai?. Pode ser 
que o  C eo , fnrüra^-el aos vossos de
sejos , vos-fizésse achar os meíos de 
voltar carregado de ouro. M as os 
perigos , a que esta penosa viagem  
vos-exporia , nao roe-consentem dar- 
vos , como am igo , hum tão funesto 
conselho.

A h  ! respondi eu , os perigos 
mais terríveis não assustao a minha 
alm a. M uiro fe liz , se corrcnào os 
maiores riscos, eu pudesse merecer 
a minha querida Am ém za  ! E u  vos- 
agradeço , querido am igo , a  idéa > 
que me-cojrmumicais. O  C eo con
doído dos meus males vo-la-iiwpirotu 
Está feiro : partirei.

ffasca pertendeo entao desviar- 
m e do pj-ojecro , que eu havia to
m ado , e que elle mesmo nie-h am  
suggeríâo. Porém vendo-me inflexi-

4  ü
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vel : pois b em , disse elle , já  que 
intentais expor-vos á morte , e eu 
sou a causa da vo?sa funesta reso
lução , quero accompanhar-vos na 
vossa viagem , e participar com 
vosco de todos os perigo?. H e jus
to que o  Author do plano s^ja tes
temunha do exito. Debalde combati 
huma generosidade tão heróica; fui 
obrigado a acceitar as suas offertns, 
e nos-dispozemos a partir juntos.

N a  vespera da partida, fui ter 
com Amémza para lhe-dizer ad eo s, 
e dar-lhe parte do meu projecto. 
E lla  ficou inconsolável , e maldisse 
cem vezes o  apreço das riquezas, 
que se-oppunha á nossa fortuna c 
hia talvez custar-me a vida. Fez 
toda a deligencia para me-desviar 
de huma. viagem tão perigosa. M as 
eu lha-pintei menos arriscada do-que



r
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era ; consolei-a com a esperança de 
huma pronta e feliz volta , e dei- 
ie :-a , depois de havermos jurado 
hum ao oatro hum amor e:erno.

N o  dia seguinte fui ao sitio , cm 
que Hasco me-prometêra achar-se : 
e caminhámos para a prata , onde 
nos-metemos em huma canoa , que 
tinbamos mandado preparar, e en
cher de algumas provisões.

O  espaço , que nos»separa do 
C h ili , he deluim as sessenta léguas. 
Tínhamos felizmente andado a maior 
parte do caminho , a favor de hum 
vento Oest , que inchava a véla , 
quando subitamente se-levantou hu
ma tormenta', que nos-póz em ex
tremo perigo. Ferrámos a v é la ; c 
lutámos com os remos contra o fu
ror das ondas irritadas. A  nossa ca
noa foi tres vezes submergida. Po



rém como era de huma cortiça igual
mente leve que sólida, soubem os, lan
çando-nos tres vezes a nado , tolher- 
Jhe o mergulhar-se inteiramente, e 
vivá-la com  geko.

Entretanto huma onda impetuo
sa , alta como huma montanha , nos- 
veio remoinhar , e soçobrou a meu 

Companheiro, a quem nunca mais. 
tornei a ver. Ficou sepultado nas 
o n d as; e eu perdi ( oh ! dor 1 ) hum 
am igo terno e generoso , em huma 
triste circunstancia, onde oseu, soc- 

c o í t o  me-era mais necessário. Eu 
agarrc!-me fortemente á canoa , que 
voltei , como muitas vezes tinha 
feito.

À  perturbação , em que eu es
tava , me-embnraçon sentir a perda , 
que havia rido , tão vivamente co

m o a-senti depois. E u  não cuidci
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sciiíío em livrar-me cio naufrágio , 
e deíbnder a minha vida.

Neste tempo acalmou o vento , 
c as ondas amansárao. Assim  mes
mo cansado , me-puz a remar até a 
ra r ic  , que se-levantou hum venti- 
nho bastantemente favoravel , que 
me-ien lugar de largar a véla , e 
descjnsar.

.Adiantei muito á n o ite , de-sor- 
tc qiu 110 outro dia vi terra porto 
do meio-dia.

Nd cabo de tres horas , tive fi
nalmente a fortuna de aportar a 
}r,una ponta , chamada Cabo de 
Áichamqut , acima de Angud. C a
minhei toda a tarde sem cncontrar 
ha.7:M/2tes, porque aquelle paiz he 
estcril c- deserto. Entretanto me-sus- 
teftei com algum as raizes m uito 
m á  3 e algumas frutas selvagens ,

( 55 )



que achei na costa ; e passei a no
te emcima de huma arvore 3 m - 
qual dormi pouco.

N o  dia seguinte , depois de ai- 
dar m uito tempo da parte do Nar- 
te , encontrei á tarde alguns n<tu- 
raes do paiz , q u e , estranhandj o 
meu vestido estrangeiro , se-ctegá- 
rao a mim , e me-nzerão rruitas 
perguntas ácerca do  projecto , que 
rne-levava á sua Patria.

Á  nossa lingua não difFere quasi 
nada da lingua daquelles póvos- 
porque , se aecrcditarmos a tradi
ção , a nossa Ilha fo i antigamenre 
povoada por huma Colonia da Co
marca mais meridional do C h li. 
Assim  entendi a-sua linguagem , e 
puderão entender a minha. Portarto 
respondi-lhes com co rtez ia , que c a  
Letalispon ,  que havia tido a curo-



sidade de ver hum povo , de que 
éramos descendentes , e com o quat 
linhamos antigamente sido perfeita
mente unidos , antes que e lles. fos
sem subjugados, e o seu Paiz fosse 
invadido por cruéis Estrangeiros.

A  estas palavras eu v i correr 
lagrim as dos seus olhos. Pintarão 
em geral os males que os desapie- 
dados vencedores lhes-tinhão causa
do- , e depois me-ifcerão entrar em 
sua casa , onde me-tratárão com 
muita humanidade.

Disserao-me que podia ficar com 
elles o  tempo que quizesse ; que em 
respeito á iiança que os seus pais ti- 
yerao antigamente com  os Letalis- 
pons , e á nossa especie de filiação , 
me-consideravao com o hum dos seus 
com patriotas.

Porém aconselhárão-me que nao
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apparecesse aos olhos dos seus ti
rarmos  ̂ assim cham avão aos Espa- 
nhoes , que os-havião subjugado. 
J u lg a m o  talvez 3 me-disserao e lles, 
que o  vosso Paiz produz ouro , co
m o o  nosso obrigar-vos-hiao a con
duzi-los ; degolariao as vossas mu
lheres e filhos , para vos-obrigar a 
descobrir*lhes os vossos rhesouros; 
e depois vos-sacriftearião rambern , 
para cevar a sua crueldade. Preve
ni esras desgraças , nao vos-mos- 
trando senao depois de haver corna
d o  as nossas m aneiras, ep o d er pa
recer nascido neste paiz.

Agradeci-lhes o conselho , ep er- 
guntei-íhes , se acaso só os E spa- 
nhoes estavao de posse das minas de 

ouro , e a ningtiem mais era licito  
tocá-las. Só e ü e s , ine-respondêrao , 
tirão  todo o proveito. T e m  Injusta-
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mente invadido o  quinhão ,  que o 
C ?o nos-havia dado : e nos-qucre- 
r ã o  até obrigar a sepultar-nos nas 
entranhas da terra , para servir a 
sua avareza. M as ainda não pude- 
rao violentar-nos.

Então pensei ter emprehcndido 
huma viagem  igualmente penosa 
que inutii. R esolvi tornar á minha 
Patria , e fazer todos os esforços 
para possuir Aménoza ; e  se o  des
tino continuasse a nie-ser contrario s 
morrer ao menos a seus pés. Por 
Tanto despedi-me dos meus hospe
des , depois de passar em sua casa 
algum  tempo , e haver descansado 
das minhas fadigas , e tomei o ca-, 

piinho de Acchaníqut , onde havia 
deixado a canoa.

M as apenas tinha caminhado 
seis leguas , mc-encontrárão huns



Espanhoes , que andavao á cassa. 

Vendo por meu trajar que eu era 
estrangeiro , me-prendêrao , e per- 
guntando-mc de que terra eu era , 
julguei acercado responder-lhes que 
tinha nascido em huma lllia muito 
distante. N iío  reparava que me-tra- 
Iiia a mim mesmo , respondendo-lhes 
na mesma lingua , que me-fol!avão > 
isto he , na iingua Chiliana. O  vos
so paiz he rico s me-pergunrárao eí- 
]es ? N ao , Shes-respondi eu ; e vêdeS 
cm mim hum exemplo da sua po
breza. Huma tempestade imprevista 
me-lancou felizmente sobre esta cos
ta , e eu procuro os meios de poder 
tornar ao meu Paiz.

Entao auiz continuar o meu ca
minho. M as o chefe dos Es-pa- 
nhoes , embargando-me , mc-fallou 
desta maneira : Estrangeiro 3 a vos*
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sa fignra me-agraàa: vinde ámmha 
casa j dar-vos-íiei hum emprego hon
roso 5 e quando julgardes convenien
te tornar á vossa Pa t ri a , a recom
pensa dos vossos serviços passará 
além da vossa esperança. Esta pro
posição tne-fez enfiar , e temi qr.e 
aqueiia promessa tivesse por alvo 
destinar-me ás minas.

O  Espanhol, percebendo a ij;;~ 

nha turvaç3o , me-disse : N ão  te
mais nada: esquecei-vos do que vos- 
aisserao era nosso desabono os na- 
turaes desta terra : se vos-fiardes na 
minha palavra , tudo empregarei pa
ra vos-fazer feliz. Se eu quizesse at- 
tentar contra a vossa liberdade, pu
dera obrigar-vos a seguir-me ; mas 
contento-me com vos-convidar.

Este discurso cortez me-cativou , 
e  apezar dos nossos prejuízos , ji; '-
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guei dever arriscar a minha liber
dade e a minha viria , e sacrifíca- 
las á esperança do adquirir ouro. 
Imaginei , que se-o Espanhol me- 
cumpri^e a palavra, bem depressa 
me-veria em e^ía.io de merecer a 
J,ménoza. Portanto fiz huma hu
milde cortezia a Dom Fernando de 
la Chiraâa ( e"a csre o nome da 
Espanhol) para Ihc-fazer corhccer 
cue acceitavk assuasoftertas. Imroe- 
diaramenre ordenou a hum dos cria
dos . que o-accom panbavao, cue me- 
desse o seu cavallo.

Sobre a tarde chegámos d sua 
habitação. E ra huma casa magní
fica , situada á borda dom ar. D'hu- 
ma parte se-descobria hum vasto 
prado , coberto de verde tapessaria 
sempre renascente , e cercada de 
coilinas 5 coroadas de arvores. D a
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outra , se-via o mar em perspecti
va 5 algumas vezes levantando suas 
agoas agitadas até as nuvens , po
rém quasi sempre soccgado e pla
no* D e todas as partes se-ostentava 
a magnificência n’aquelia easa so

berba. Brilhava o ouro em todos os 
quartos: as menores cousas erão des

te metal divino.
O  meu novo Senhor ( porque 

sem ser seu escravo , eu Ihc-perten- 
c ia )  tratando-me com distinção? 
nie-fez sentar á sua meza. Porém 
verxio-a coberta de carnes de di
versas especies , m c-afastei, e nao 
quiz comer. Pedi a Fernando licen
ça para viver em sua casa, segundo 
o costume do meu paiz , e absíer- 
roç de comer a carne dos ariimaes_ 
Concedeo-ma , e fui logo apanhar 
na horta legum es, raizes, e • ervas,



que temperei e ,  comi diante del- 
le.

Depois de tanrar , me-íomou em 
particular , e me-disse que , como 
nenhum dos Espanhoes que o-ser- 
viáo , sabia a lingua Chiliana , es
timava muito ter-me junto a s i , 
querendo antes fiar-se de mim do que 
dos Naturaes , queconservavão sem
pre odio e asco contra a s-ua N a 
ção ; que os Karuraes que estavão 
a seu serviço procuravao trahi-lo , e 
perdc-lo ; que ? persuadido de que 
eu não tinha os mesmos motivos de 

o-aborrecer , me-dava huma inspe- 
cçáo geral sobre a conducta délles ; 
que esperava que o meu zelo e a 
rainha fidelidade o-segurassem de to
dos os seus conlovos ; que , como 
eu íaílava a ImgJa- deltas , poderia 
insinuar-me nos seus espíritos} d es-
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cobrir os seus projectos , e  contê- 
los no seu dever. Prometti-lhe por
tar-me como homem de honra , e 
ser-lbe fiel ; e lhe-cumpri a pala
vra ; de maneira que inteiramente 
ganhei a sua amisade e a sua con
fiança .

Além  da inspecçao , que eu ti
nha sobre todos os N ataraes, que 
estaváo a seu serviço , também me- 
ers confiada a guarda dos seus the- 
souros. Eu era feliz , sese-póde ser , 
distante de huma belleza que se- 
adora , e de huma Patria de que 
se-tem saudades. Demais disto , ea 
tinha todos os dias diante dos olhos 
o espectáculo mais trirte para hum 
cora cão Letalispon : qncro dizer , 
via a D . Fernando e aos outros Es- 
panhoes mgiar^sem piedade os bru
tos mais am aveis, e conie-los des-

S
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humanamente. Algumas vc?es pro
curava com as minhas suppücas es
torvar a morte de algum anima! j 
mas em vez dc me-attender, zom
barão de mhn. Só o am or, author 
do desejo . que eu tinha de adqui
rir o o u ro , era capaz de me-fazer 
viver entre elles. Porem , por hum 
acontecimento singular e inespera
do , o Ceo me-restituio á minha 
Patria , e coroou o meu am or, co- 
mo vou contar-vos.

Huns barqueiros da minha pa
tria havião achado na praia o cor
po dc Ha-sco , que a maré aili ti
nha lançado. Repararão nelle- , e 
como as suas feiedes erão bastante- 
menre simiíhantes ds minhas , era 
quasi da minha idade , e da minha 

estatura , e por ou ira parte eu era 
muito mais conhecido do que e lle ,



e a minha partida tinha dado bra
do , tomaríso o corpo desfigurado 
do meu amigo pelo meu corpo.

Espalhou-se logo a fama da mi
nha morte em toda 'a Ilha. M inha 
M ãi , que me-amava ternamente, 
reccbeo esta noticia com huma dor 
extrema ; e hindo á casa do pai 
de Aniénoza y o-carregou de inve- 
ctivas , e o-accusou de ser author da 
minha morte. E ile nada respondeo 
a quanto ella quiz dizer-lhe: mos
trou sómente muita pena da perda 
que ella havia tido , e procurou con
sola-la.

M as íogo que Aménoza soube 
da minha sorte , fesou-se só no seu 
quarto , e quiz matar-se. A  fraque
za própria do seu sexo atalhou fe_ 
lizmcnte o seu braço tímido pronto 
a ferir-lhe o seio. Arrombárão a

C Í7 )
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porta do quarto para. prevenir os 
funestos conselhos da sua desespera- 
ção  , e arrancárão-lhe o punhal; 
mas nao puderão arrancar-lhe a d o r , 
de que seu pai , que ternamente a- 
amava , estava repassado 3 como 
ella.

X u  já não vives 5 querido Tai- 
fa c o , dizia ella com  transporte! A  
dureza de meu p a i , e a ternura do 
teu coração causarão a  tua m orre! 
E lias causarão tantbem a m in h a; 
c eu te-seguirei. Possa a minha al
ma , depois da m o rte, achar-se na 
mesma morada que a  tua , e ani
mar hum corpo da mesma especie, 
que aquelle que eíía anima "'neste 
momento. O  justo C eo nao permit- 
tirá que sejamos para sempre sepa
rados hum do outro. E lle nos- 
ha. de reunir ; para recompensar
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•o teu valor e a minha fidelida
de.

Depois de soltar desta maneira 
os diques á sua dor , ficou algum  
■tempo sepultada em huma profunda 
tristeza , sem pronunciar palavra.

Entretanto enganou o pai e to
dos que a-espreitaviío. AfFectando 
dalii em diante hum ar menos aí- 
fíicto , fez entender qué poderia com 
o tempo consoíar-se da minha mor
te. Seu pai a-accreditou, e não to 
mou cautela algum a contra a sua 
desesperaçao } que rebentou desta 
maneira.

Depois de deliberar algum  tem
po  o  genero de morte que devia 
escolher, proferio o  de se- precipi _ 
tar uo mar , onde cria  que eu ti_ 
nha acabado os meus dias. Furta-se 
habilmente , e  corre só á praia >



pára alli executar o seu funesto dc» 
signicK Porém a imagem da mor
te , a que se-destina , a-faz rccuar. 
Pois que ! disse ella : o  meu espiri
to  tím ido com bate a generosa reso
lução do meu coração ! A h ! eu vou 
obriga-So a ceder-lhe a victoria , es
condendo-lhe os horrores de hmra 
m o rte , que o-assusta.

L o g o  cofre a huma ca n ò a , que 
estava nas margens do mar ; entra 
nella sem hesitar , e corta afoita
mente a corda , que a-prendia á 
praia : toma hum remo para se* 
afastar das margens , e levanta a 
véla. E n tão  com os olhos banhados 
em lagrimas , cobre a cabeça, e  se- 
esconde na ca n ó a, que abandona ás 
o n d a s, temendo e desejando igual
mente a morte.

O  vento soprava muito forte do
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Oesr-Sud-Oest ,  e  era m uito favo, 
ravel para hir ao C hili. A  canoa 
depois de ter vogado felizmente vin
te eo ito  h o ras, e ter navegado» tao  
directamente com o se fosse condu
zida por algum habü canoeiro,  foi 
no dia seguinte encontrada por hu
ma mulher do C h ili , cjuç pescava 5 
e que se-havia adiantado tres ou 
quatro leguas no mar alto.

Adm irada de ' ver huma canoa 
á véla sem ser conduzida , e sem 
apparecer ninguém d e n tro , se-che- 
gou , e se-assombrou ainda mais , 
quando divisou huma m enina des
maiada e meio-morta. E n rro u  na 
canoa 5 tomou a menina nos bra
ços j e  se-empenhou em torna-la ;í 
vida. Aménoza >' despertando do seu 
desmaio,a-ericaroa fixamente., pronun
ciou o meu nome , e fexou os olhos.
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E u  soube todas estas particula
ridades, pane da mesma Aménoza , 
e parte da mulher que a-tinha en
contrado, e que , amarrando a canoa 
delta á sua , a-conduzio a huma ca- 
za situada sobre a praia , e pouco 
distante da nossa.

Eila me-conhecia, havia muito tem
po , porque seu marido era cassa- 
dor de profissão , e eu hia muitas 
vezes á sua casa para resgatar á v i
da dos aiúmaes, que elle apanhava 
nas redes. Por acaso me-achei no 
seu aposento algumas horas depois 
que Aménoza a elle fora transpor
tada. C e o ! qual foi a minha sur
presa , quando reconheci a minha 
adorada amante ! Nunca experi
mentei similhantes sentimentos ; eu 

sentia hum pra?er misturado de re

ceio e de dor. Dava-me suimno gos
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to encontra-la : mas o triste esta
do , a que a-via reduzida . mc-as- 
sustava muito mais do que a sua 
presença me-arrebatava.

Sois v ó s , lhe-disse eu , ádoravel 
Aménoza i Q ue destino vos-condu- 

zio a estas prf.ias ? A i ! em que es
tado vos-achais!

Amêmza , tocada vivamente 
pela som da minha voz , que ella 
reconheceo , sbrio os .«eus beííos 
olho? extintos ; e olhando-me com 
huma surpreza igual á sua fbqu e- 
Z3., e he verdade , disse clJa, que
rido Taifaco , que meus olhos vos- 
toniao a ver !

S im , lhe respondi eu , he o vos

so temo e hei amante1. Ksraí cer
ta , e não vos-inquieteis mais. An

te: dignai-vos de tomar algum susten
to para restabelecer as vossas forças.
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M ostrou reanimar-se com  2 mi

nha presença. H um a doce alegria 
se-espalhou sobre o  seu rosto, e lhe- 
diminuio a paiüdez. Crê-se na nos
sa Ilha , disse ella que já  rui o v i
veis , e que as ondas vos-engoKrao. 
Q uanto sou feliz em encontrar-vos, 
quando só cuidava em morrer para 
vos seguir ! H e isto que me-fez ex
por a vida ao -arb ítrio  dos ventos' 
e  das vagas , para ser com vosco se
pultada nas ondas.

Aindaqtie me-parecia que o  meu 
amor havia tocado o mais alto g r á o , 
eü senti crescer ainda mais o  seu 
ardor. A grad eci ao C eo haver-me 
tao felizmer.te conservado o  objecto 
dos meus v o to s; e pedi cora toda 
a instancia á hospeda , que tivesse 

hum extrem o cuidado da Estran
g e ir a , que estava em sua casa. En*
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comendei-íhe ham profundo segre
do , e ihe-prometti huma recompen
sa áigna dos seus cuidados.

Ameno*a resrabeleceo a s»a sau- 
ée  em poucos dias •, e eu comple
taria os meus votos , se tivesse a 
liberdade de voítar com  eUa á mi
nha Patria. Porém  o  meu estado , 
o- meu de^er , e os benefícios, de 
que o  Espanhol me-havia enchido , 
erao cadêas que me-era diíKcil que
brar. Â o  menos tinha a consolação 
de. ver todos os dias com liberda
de a minha aroavei Senhora» 
e desde logo casaria , se pelas nos
sas leis fosse perm íttido o  casa
mento conrra a vontade dos pais.

M as neste moio rempo Dom Fer
nando cahio doente perigosamente. 
Conhecendo que o  seu fim estava 
p ro xim o , e que não podia escapâr,
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se-preparou para a m orte,conform e 
os princípios de sua R elig ião  , e re
compensou as seus criados. Com o 
eu era dos mais estim ados, dco-me 
cem libras de ouro p u ro , com  tres 
m il libras de prata marcada , e  me- 
fez mais alguns presentes, ptdindo- 
me que me-Iembrasse deile. M o r- 
reo cora saudades de todos os Es- 
panhoes e dc todos os C h iiia o o s, 
c.ue co n h cciio  a sua virtude. F eliz  
commarca , se todos os da sua na- 
ç io  G-úvcssetrv Imitado

Então cuidei cm tornar i  minha 
Patria , e a ili conduzir a minha que
rida Anidnoz-a, persuadido que seu 
p a i , á vista de huma filha unica , 
que eu ihe-resmuia , e  das riquezas 
de que me-veria possuidor , não 
ma-poderia negar.

Por tanto fiz huma provisão de



trutas , dc ervas e de raizes , que 
mandei cozer ; e depois de agrade
cer ao  hospede e hospeda de Avné' 
mz-a ,  e ter-lhe pago os seus cui
dados , nos-embareámos ambos em 
huma grarsde ca n o a, que tínhamos 
feito construir de proposito. T o m ei 

dois habeís canoeíros para nos-con.- 
duzirem mais seguramente ; e ro
guei á hospeda , promettendo-liie 
huma reconipensa , que quizesse por 
decencia acompanhar a Aménoz-a 
na viagem . Afíirm ei-lhe que a mes
ma canoa a-traria á sua casa em 
poucos dias. E lla  consentio , e  s\os- 
disposemos a partir.

Q uand o estavamos aponto de 
deixar a praia , vimos de lon
g e  correr huns Espanhoes , que 
nos-fizerão sigoal para os-esperar- 
mos. C o m o  ignoravamos os seus
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projectos , e suspeitavamos que el
ies quereriao talvez senhorear-se do 
ouro e prata , que levavam os, não 
julgám os acertado obedecer-lhes. En
tão atirarão alguns tiros de espin
garda ; mas estavamos muito longe 
para que as suas bailas nos-podesrem 
chegar. Huma Üoa furiosa, que ap- 
pareceo ao mesmo tem p o , os-obri- 
gou a fugir.

Entretanto cortámos prontamen
te a corda , com que estava amar
rada a canoa ; e nos-apressámos a 
sahir da praia. A lio a  correo , aper
tada de huma fom e devoradora; 
pcrseguio-nos no mar , e começou 
a nadar. Estava quasi Jançando-se 
á nossa canoa , quando Ihe-descar- 
reguei sobre a cabeça , com todas as 
minhas forças , huma pancada de re

m o', que a-fez mergulhar. O s meus



dois canoeiros repetirão, e a-espan- 
cámos com tanto ardor , fo rç a , e 
manha , que se-meteo inteirsmente 
na agoa 3 e desappareceo. Aménoza, 
armada' de ham remo , nos-havia 
ajudado a repelii-Ia , e havia tido 
parte na nossa v icto ria .'

A  viagem  foi feliz, Porque es
tava bonança , nao pudemos fazer 
á v é la , e fomos obrigados a remar 
sempre j o que nos-fez andar cinco 
dias por mar.

Finalmente tornámos a ver a 
nossa amada Patria j e conduzi pri
meiro Aménoza ■ á caza de minha 
M ã i , que nos-recebeo a ambos com 
tanta alegria como espanto. H epos- 
sivel , me-disse ella abraçando-me, 
que ainda respireis , meu querido 
filho ! Quantas lagrimas e suspiros, 

me-haveis custado ! A  vossa feliz
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tornada m e-restitue a v id a , certifT- 

eand o-m e d e  qu e  viveis. E  vós , en

graçad a  Aménoza , h ides g o sa r  dos 

tornos ab raço s de Iram p a i , que 

aind a vo s-ch o ra . V ó s  nos-contareís 

d e p o is , hu m  e o u t r o , p o r  qual fe

l iz  d estin o  tem os a co n so lação  de 
v er-vo s.

N o  d ia  seguinte m inha M ã i  

con du zio  Aménoza á caza de seu 

p a i. M a s  eu q u iz  prim eiro  h ir  visi- 

ra!o. A p enas m e- o , 'g r i t o u :  Sois 

v ó s ‘Tsifãco ; O u  a vossa som bra 

irr ita d a  v em  atorm entar-m e ? E x p ie i 

o  m eu crim c , perdendo a m in ha fi

lha , que neguei ás vossas virtudes. 

P recip ito u -se  nas ondas , em  que 

vós acabastes. E sta  cruel lem bran ça 

basta para m e-d esp ed acar, sem  llie— 

aiunrar novas penas. C rim in o so  ap re

ç o  d a  riq ueza ,  tu causas todos os

(  8o )



f
í 81 )

'm eus m ales ! P a i desafortun ado ! 

J á  nao  tens filha ,  e te-ficão  thesou- 

ros !

D este  m o á o  a  m in ha presença 

espertou a sua d or , e augir.éntou 

os seus transportes. P rocurei soceg a- 

Ios , d izen do-lh e ; eu sou  aq uelle  

T a/faco, que ju lg a r ã o  sep u ltado  nas 

ag o as  , e de  cu ja  m orte  vos-accu - 

sais. R e sp iro  , e  vossa filha tam 

bém . V é d e  se quereis qu e  e lla  v iv a  

pa ra  m im .

A  estas pa lavras , e lle  m e-abra- 

çou c o m  hu m  a r  transp ortado  ,  e 

m e-affirm ou qu e  ninguc-m a-possui- 

r ía  senão eu. E n ta o  Ih e-co n td  q u an to  

m e-h avia aco n tecid o  p o r  m a r , a fo rtu 

na q u e  tinha fe ito  no C h iJ i, com o  sua 

filha h a via  a lli ap o rta d o  fe liz m e n te , e 

com o  a-h a via  con d u zid o  em  co m p a

nhia d e  hum a m u lher d aq u clle  p a iz .

6
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N ã o  p o d ia  ser m a io r a sua ale

g r ia  , e  m o rria  d e  im p aciên cia  dc 

ver  a Am cnoza. M in h a  M a l  a-con - 

d u z io . L a n ç o u -se  lo g o  aos pés d o  

p a i , e  lh e -p ed io  p e rd ã o  da d o r  > 

q u e  íh e-h a via  cau sad o. E l le  a -ab ra-  

çou  c o m  transporte  ,  e  d erram an d o  

h u m a  to rre n te  d e  la g r im a s  ,  Ihc- 

p c d io  tam b e m  p e rd ã o  d os p e r ig o s , 

a q u e  e lle  a -h a v ia  de a lg u m  m o d o  

e x p o s t o ,, opp o n d o-se  ao s seus innp- 
centes desejo?.

E m ;ío  p e g o u  na m ã o  d e  h u m  e 

d e  o u tro  , e  n o sfez ab raçar em  p re

sen ça d e  testem u nh as. E  fa z en d o  

m in ha m a i o u tro  tan ro  ,  ficám os 

d esd e  lo g o  caza d o s  co n fo rm e  o  

enstum e d e fía  ilh a  ,  on de  n ã o  há 

m ais cerim on ias p a ra a c e le b ração  

dos caza m en tos.

V iv o  c o m  Âm énoza  h á  sessem a
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e n o ve  annos , a ccresce n to u  e lle  ,  e 

nada a in d a  alterou a nossa u n iã o . 

O s  m eus bens ju n to s  ao s d e  seu  

p a i ,  c o m  q u e m  m o ram o s ,  fa z  a  

nossa casa  h u m a d as m a is  r ic a s  e  

m a is  fiorentes d esta  terra .

A q u i  tendes o  m o tiv o  e  o  suc_ 

cesso  d a  m in h a  v ia g e m  a o  C h i l i  y 
ao n d e  m e-conduzirãío  a  p o b re z a  e  a  

d e s e sp e r a ç a o ,  e d o n d e  v o lte i r ic o  e  

fe liz .

6 ii
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C A P I T U L O  V.

O  À^thor , metenâo-se eni huma 
catiôa com 0 seu companheiro, 
para pescar , encontra hum na
vio Francez , no qual emharcão 
anlbos para voltar á Europa.

A Os tres m e s  &e morada na
ilh a  cios Letalispons, a lém  d o  fas- 

t io  de q u e  ninguém  se*póde liv ra r  

em  h u m a  terra estranha ,  q u an d o  

sc-ig n ora  a lin g u a  d o s  h a b ita n te s , 

sen tia-m e a p e rta d o  d e  hu m  v io le n 

to  d ese jo  d e  v er  a m in ha am a d a  

P á tr ia . A lé m  d is t o ,  Silva  e e u  nao 

n o s-p od ia m os co stu m a r ao s leg u m e s , 

q u e  fa z ia o  o  nosso un ieo  e  co n ti

n u o  a lim en to  ;  e  nos-deí-gostavao
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su m m am eate , a in d aq u e  e rã o  d e li

cad am en te  tem perad os.

P or tan to  dissem os hu m  d ia  a 

Taifaco  q u e  a  v id a  q u e  passava- 

m os no seu p a iz  , era  d em a siad o  

austera q u a n to  a o  sustento : q u e  os 

M o n g e s  e E rem ita s  d a  E u ro p a  ,  qu e  

e rã o  pessoas d e  san tid ad e  ,  fa z en d o  

profissão de n a o  com er carn e  ,  ao  

m enos c o m iã o  p e ix e  ; q u e  co m o  os 

peixes- nao v iv id o  n o  m esm o  ele

m en to  q u e  os hom ens , nfío  tin h ão  

c o m  eiles co m m erc io  a lg u m  ,  e nao  

e r ã o ,  p ro p riam en te  fa lla n d o , h a b i

tantes d a  terra  , parecia, su pérflu a 

car id a d e  po u pa-los : q u e  se co n ti

nuássem os a v iv e r  á m aneira d os 

L etalispons  , e  a c o m er só le g u 

m es , m o rreria m os c e d o  ,  p o rq u e  

n:?o estavam os c o n u n in d ^ ' a

in fknçlá i g c n .T O  do  vi... •.

(  85- )
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S en tiria  m u ito  , n o s-resp on d eo  

T aifaco  , q u e  os nossos leg u m e s tão  

saudaveis para n ó s , v os-fossem  no

c iv o s . C o m  r a z ã o  fa z e is  d is tin eção  

entre os an im aes q u e  p o v o a o  a ter

ra  ,  e  os q u e  p o v o a o  o  m a r  e  os 

r io s. A in d a  qu e estes tenhao  a lm a , 

e  s e jã o ,  có m o  nós ,  o b ra  d o  C re a -  

d o r  , to d a v ia  nao  sao  nossos irm ão s 

c o m o  os o utro s. N a o  resp irao  o  

m esm o  ar  ,  e  n ão  tem os c o m  elies 

so c ied ad e  a lg u m a . P or esta ra z ã o  

n a o  rep u tam o s ab solu tam ente p o r  

h u m  g ran d e  c r im e  m ata-los e com e- 

lo s . E n treta n to  p o u cas pessoas o - 

fa zem  en tre  nós ,  j á  p o r h u m a es- 

p e c ie  d e  escru p u lo  ,  j á  po rqu e  esse 

a lim en to  n ã o  lhes-p arece  sád io .

P oré m  , j á  q u e  os vossos co rp o s  

s ã o  d e  outra  con stitu ição  qu e  os 

n o s s o s ,  e  « a o  vos-po deis costu m ar
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a  v iv e r  c o m o  nós ,  n ã o  m e-p arece 

m a l q u e  pesqueis p e ix e ,  e  c o m  eüe 

vos-susrentcis. T e n h o  aq u i h u m a c a -  

■3Ô3 ,  d e  q u e  nos-servim os a lg u m a 

\ez para passear p o r m a r , qu an do 

£iz bo n an ça . Podeis to m a-ía . E  se 

te id es a in du stria d e  fa zer as re

d e ,  e  d e  usar d ellas  , id e  a hu~ 

ítis pequ en a bahia  p o u co  di?ranrc 

d a q u i , na q u a l ach areis  m u ito  p e i

xe. P orém  q u an d o  pescard es ,  aíFas- 

ta í-v o s d a  p ra ia  o  m ais q u e  v o s-fo r  

p o s s iv e l,  para q u e  não  v o s-ve ja  a l-  

ju e m  ,  que se-escan d alize  da vossa 

a ^ ã o .

A g ra d e ce m o s a Taifaco  a b o n 

dade com  q u e  n os-tratava , e  a con- 

d ec e n d e n c ia  qu e  q u eria  ter com  a  

c o s a  fra q u eza . N o  o u tro  d ia  , de  

m adrugada , Silv a  e  cu ,  pu zem os 

a c a n ó a  aos ho m b ro s , a qu al por



ser de hum a só c o r t i ç a ,  era m u ito  

l e v e , c o m  h u m a v é la  c  rem os ; e  

to m a n d o  o  cam in ho  d a  bah ia  ,  ch e

g ám o s a e lla  sem  cansarm os m u ito .

N a  vespera tín ham os fe ito  hu 

m a tarra fa  c o m  b a rb an te  qu e T a -  
fa co  te ve  a  b o n d a d e  d e  nos-dar. 

C o n fo rm e  o  qu e  nos-h avia reco

m en d ad o  ,  nos-afastám os m u ito  ia  

p ra ia  ; e c o m o  o  v en to  era fàvoia- 

■vel j p a ra  p o u p arm os o  trabalho 

d e  rem ar ,  levantám os a v é ia  que 

era pro po rcion ad a á p equ enez da c a 

n o a  ; e com  este so cco rro  n o s-sepa- 

r ám o s da praia qu asi q u atro  legu as 

e  a té  sah im o s da bah ia.

Q u a n d o  estavam os prontos a  

lan car a nossa tarra fa  , avistám os 

h u m  n a vio  g ra n d e  , qu e e sta va d.s- 

tan te  m ais de tres leg u as. C o m o  eu 

tin h a o  o lh o  m ais m a ritim o  que

Ç 83 )
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S ilv a  , o -fíz rep arar ,  e lhe-díssc ao 

m esm o tem po q u e ,  po is  o  C e o  nos- 

d ep arav a  ta lv e z  h u m a o ce a siã o  fa 

voráve l para rornar-m os á E u ro p a  ,  

e ra  necessário  ap roveira-la .

C o m o  tín ham os e sp in g a rd a s , 

com eçám os a  atirar am bos ju n to s  

pa ra  fa zer m a io r  estrondo ,  e  a v i

sar  o  n avio  qu e q u e ríam o s h ir  a 

bo rd o . E n treta n to  , d k p o n d o  o  le m e  

e  a  v e la  , m ettem os hu m a qu arta  

d e  Í6 ,  e  ap roám os pa ra  o  n a vio . 

N a o  cessavam os d c  a tira r , p a ra  fa

zer  con h ecer a nossa in ten çã o. A d v e r 

tim o s  qu e o  n a vío  tinha com pre* 

Jiendido o  nosso síg n a ljp o rq u e  o -v im o s 

v o lta r  hu m  tan to  sobre a esquerda , e  

chegar-se  para nós : de  sorte  q u e  no 

c a b o  de h u m a hora e sta v am o s bas- 

tan tem ente perto  , e  pu d em os con h e

ce r  pe la  bandeira q u e  e lle  era Fr*m cez.

Ç39 )



E u  tinha alguns rem orsos de dei

xar assim, a ilh a dos Letãlispoxçy 
sem d izer  acleos a Taifaco. E lle  pen

sará , d izia eu e n t ã o , que morre

m os ; e  affiigir-se-há. M a s  que fa

rem os ? Perderem os hum a occasião  

tã o  fe l iz ?  Silv a  se-íem brou de hum 

exped ien te  ,  d isse-.m c,  que quan do 

estivessem os a ponto de entrar no 

navio  , cum pria am urar a v é l a , e 

g o vern ar o  leme , d e  m aneira qu e 

a  can ô a pudesse ío rn ar só á bahia , 

d a q u al nao  estavam os m uito  lo n 

g e ; que o  v en to  havia  m u d a d o , e  

era favoravel para v o ltar  á iíiia  ; 

qu e sendo a s s im , nao arriscavam os 

nada em  escrever hum  b ilh ete  a 

Taifaco  para liie-agradecer a sua 

b o n d a d e , e  dar-lhe no ticia  da nos

sa partida ; q u e ,  com o elle não  dei

xa ria  de nos-m andar procurar na

(  9 °  )



b ah ia  } achariao a canô a com  a 

carra que nella houvéssem os d eixa

do.

A c h e i muito sensato o  parecer 

de Silva  ; e  com o  tinha c o m ig o  

hum  tinteiro  e  papel , sentei-m e e 

escrevi esta carta , em quanto Silva  
rem ava para o  navio.

( 9* )
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Ao ilíustre e virtuoso Taifaco.

»  tvia ,  qu erid o  Taifaco  , nos-obri- 

5’  g a  a deixar-vos ,  e  ap roveitar o 

s> fe liz  encontro  de hum  navio  E u - 

»  ropeu , no qu al im os cm barcar. 

3) Q u ereríam o s qc:e nos-fosse per- 

»  m itrido tornar á te rra , para vos" 

si agrad ecer a  bond ad e com  que 

>f iios-trataste?. Porém  nao  sabem os 

»  se o  n a v io , no q u al nos-prepa- 

}j rám os para entrar , no-Io-conscr- 

>> tirá . K m  todo  o  caso  , de?cjam os 

»  q u e  esta carta chegue ás vossas 

5» m ãos •, e  que sejão accrtad as as 

»  m edidas qu e  para isso havem os 

)) tom ado. Per?uadi-vo3 de que c o n - 

»  servarem os sem pre a lem b ra:^ .

de ver a nossa Pa-
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( n  )

>j preciosa d os benefícios de que 

»  uos-haveis enchido. Publicarem os 

»  p o r toda a terra qu e  a ilha dos 

»  'Letalispons h c  a  ilh a  d a  sabeào- 

33 ria e da virtu de. «

G u llh sr .

Francisco da Silva.



M c ítem o s esta carta em hum  

sitio  3 onde pudesse facilm en te ad ia r-  

se , sem risco  de ser levada pelo 

vento . E n tretan to  virand o a v éla  e 

o  lem e , d eixám os a c a n o a , e en

trám os em hum  escaler do navio } 

no qu al lo g o  depois subim os. H e  

fa cil ju lg a r  que fom os bem  recebi

dos , porque a N a ç ã o  F ran ceza he 

sum m am ente polid a e cortez com  

os E stran geiros. F om os lo g o  com - 

prim en tar o C a p it ã o ,  a qu em  dis

sem os o  nom e e a Patria ,  e  ao  qual 

d ep ois contei n desgraça que nos- 

h a vja  esitretido m ais de s-’is mezes. 

na ilh a  dos Letalisponr.
O  C a p itã o  nos-disse que elle 

v o ltav a  em direitura á Saint-M.a!o, 
d onde tinha p a rtid o  havia d ezoito  

m ezes •, e qu e naquelle po rto  ach a

ríam os facilm en te occasiues de em

( 94 )
barcarm os a hum  para P o r t u g a l , e 

o utro  para Inglaterra.
CGirtnrehendeinox q u e  o  navio 

tin ha fe ito  o co m m erçio  d o  m ar 

do S u l em  interlopio ; o  que m e- 

o brigo u  a pergun tar ao  C a p i t ã o ,  

se-havia tid o  n oticias de hum  navio 

H o lía n d e z  , ch am ad o  Vukcino. R es- 

p o nd eo -m e que havia p a rtid o  hum  

rr.ez adiante  d elle  d o  p o rto  de Co- 

qtiimbo , e  tin ha fe ito  h u m a b o a 

carregação. P ergu ntei-lh e tam bem  se 

ab ord o  d aqu elie  n a vio  tin ha con he

cid o  hum In glez p o r nom e H arin- 
g tm . F cx-lh e gta n d es  e logios j e m e - 

affírmou que  havia parrido com  per

fe ita  saude no lrulcano , para v o l

tar  á E u ro p a . O  que m c-deu m uito 

g o s t o , e redobrou o  desejo que ti

nha de ver  a Inglaterra  , onde es

p erava ach a-lo .
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O s Francezes n|o  dão credito 
facilmente ás cousas cxtraorcUnanas 
e maravilhosas ; do mesmo modo 
que nós os Inglezes. E  , de algum 
m odo contra minha vontade , mc- 
vi na necessidade de contar aos Q f- 
ficiaes e ás principaes pessoas da 
guarnição , as incríveis aventuras, 
que eu havia rido.

Silva , a quem eu as-havia dito 
muito por m iu io  , e que conhecia 
a minha sinceridade, não duvidan
do de que ellas fossem verdadeiras, 
tinha dellas foliado ao Capitão e a 
mais alguns OtEciaes • de sorte que 
me-instárao vivamente que lhas-con- 
rasse.eu mesmo.

A o  principio passei por hum vi
sionário , e talvez por mentiroso. 
M as quando me-conheccrao melhor > 
e virão claramente que nem tinha o
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espirito frijco nem desarranjsdo, 
e que era em extremo am igo da 
verdade, começarão ajulgar de ou
tra maneira, D’antes me-havião ou
vido por divertimento > depois me- 

ouviráo por curiosidade. Huma 
eonvicçao misturada de espanto suc- 
eedeo á incredulidade ; mórmente^ 
quando Ihes-disse que Harington, 
a quero elies tinhao conhecido cm 
Coquimbo por hum homem muito 
discreto e muito digno de fé , ti
nha sido testemunha da minha aven
tura na Ilha de Babilary. •

A ’ cerca do governo das mulhe
res 3 que Ihes-pâreceo rid ícu lo , dis- 
scrão infinitas graciosidades } que 
sempre custao muito pouco aos 
Francezes. E  porque , quando fallei 
do  que me*havia acontecido. R a
quel/a ilha > fui obrigado a  suppor

( S>7 )



que me-tinháo achado hum bonita 
rapaz 3 como tambem suppuz nesta 
R e !a :ã o ,  zombarão muito dc mim 
sobre este artigo.

ConfesFo que elles tinhão razãcv 
Entretanto , o  que cada hum diz 
em setf abono nao deve escandali- 
sar a ftingucm , quando es?a con
fissão he ingênua , e não he dicra- 
da nem • pelo orgulha nem pela- 
mentira.-

Assim  como' eu não havia tido 
algumas aventuras depois que parti 
de Inglaterra até o m ar da C h in a , 
como.disse, no princípio desta O b ra , 
tambem nao as-tive quando voltei 
á Europa; Para me-dcsenfastiar a 
bordo ,  nao tendo dinheiro para jo 
gar j rne-puz a escrever na minha: 
lingua huma R elação da minha via- 
gvm.

( ?8 )
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H um  Francez , com quem . eu 

havia travado amizade , e que en
tendia muito bem o Inglez , era- 
prehendeo traduzi-la com o  meu con
sentimento. Com o tambcm elle não 
tinha dinheiro , achou igualmente 
neste trabalho hum remedio contra 
o  enojo. Q uando acabámos ambos 

a nossa o b ra , me-pedio licença pa
ra a-publicar na sua Patria , logo 
que chegasse a Pariz ■, e.eu  con
senti.

Chegámos a Saint-Malo aos 8 
de Novem bro dé 172 0  ; e aos ao  
parti para Portsmoutb.
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C O N T I N U A Ç Ã O  

T R A D U C T O R .

D Esde o anno de 1720 ,  em 
que 'q  meu amigo M . João Gulli- 

ver voltou a : Inglaterra, tenho com 
eUe «'attttido luvm  correspondên
cia de cartas muito regular. A pe
nas lá chegou me-mandou. dizer 
que ánha achado seu p a i, sua mãi 
e toda 2 sua. família- . com perfeita 
saude^ eque seu pai escrevia actual- 
menre a Relação das suas Viagens 
e se-dispunha a da-Ias ao Pu blico; 
que 3 quando ella estivesse pronta , 
ma-remeteria lo g o , porém que me- 
pedia , que entre tanto nao com-
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municasse a  ninguém a traâucçao 
da sua viagem , que eu havia feito , 
até apparecer a de seu pai. Algum  
tempo depois, ine-escreveo que ha
via tido o prazer de achar a seu 
querido amigo Harington , e que 
esrava para cazar com huma das 
suas filhas.

N o fim do anno de 172 6  teve 
a bondade de me-reme^er os dois 
volumes impressos dai? Jriagens do 
Capitão Lemuel Gulliver , antes 
de apparece: em Inglaterra hum só 
Exem plar: c me-induzio a traduzi- 
los : o que fiz*

T odos sabem a acceitaçao que 
teve e t̂a Obra , impressa em Pariz 
cm 172 7 , e como toda a França 
a exemplo da Inglaterra , gostou 
da siva atrevida galantaria.

. Desejo cue a Obra , que hoje



publico , tenha em Francez igual 
aceitação. O  original Inglez deve ap- 
parecer ccnL/indreí no mesmo d ia, era 
que esta Traducçao aparecer emPariz'

Sem duvida ninguém deixará de 
comparar a obra do filho com a do 

pai. Se nesta sc-achar menos fogo , 
menos engenho , menos delicadeza 
do que na outra, talvez se-ache em 
recompensa imagens hum tanto mais 
risonhas, e Juima moral igualmente 
util , trazida por narrações menos 
extraordinarias.

Havendo-m^ o Author feito a 
mercê de enviar-me há pouco hu
ma carta de hum seu am ig o , 
acerca da sua Obra , julguei acer
tado traduzi-la, e da-la ao Publico. 
N unca fiz pouco caso de ccusa al
gum a, que podesse fazer honra aos 

meus amigos.

( 1°2 )
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C A R T A
D O  D O U T O R

F E R R U G 1 N E R  
A  O  A U T H O K .

M R . Eu vos-dou mil graças 
for ros-dignardcs dc cómmunicar- 
ne o manuscrito da vossa Relação , 
qie contém factos , que cu julgo tão 
ce-tos como curiosos. Eu nao soa 
d??ses espiritos desconfiados e incre- 
ddos , ctie trsiao de supposiçao 
tuio que nao he conforme aos seus 
costumes c aos seus prejuízos. Se 
nuira tivessem visto N egro s, penso 
que o testemunho d’.iquelles que tem 
esraiio nas costas de Senegal e  de
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Guine custaria à  convence-tos de que 
os-há. N a  verdade , não conheço 
signal mais certo de hum espirito 
fraco do que a incredulidade.

A  H istoria Sagrada e ProFam 
nos-ensina que houve antigament; 
Gigantes ; e as Relações de alguns 
viajantes nos-affirmao que ainda os* 
há nas Terras Austraes. Entretanto 
quasi ninguém quiz dar credito ao 
que M . vosso Pai publicou dos G í 
gantes de Brobdingnac , nem ai 
que elle refere dos homens peque
nos de U líip ut. Todavia dirá á- 
guem que os combates de Hercui© 
com os Pygm eos são fabulosos? 
que Vaulojovio se-enganou , quanao 
affirma que os-havia ao N orte da 
Lapom a M oscovita e cia Tartrria 
Orienta! ? que os Sam ojedos, Po
vos sujeitos ao C zar > nao sa o co -
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m o no-!os-pintao ? que em fim os 
Selvagens Americanos enganão aos 

Europeos , quando affirmao que há 
homens muito pequenos ao N orte 
do seu continente?

L i há pouco em huma Relação 
fiel da A m erica que huma menina 
da N ação  dos Esquimós foi toma
d a , e  levada em 17 / 7  á cosia, de 
Labrador \ que alli se-demorou tres 
dias ; e afíirmou que ao  N orte do 
se u -p aiz , havia nações inteiras, das 
quaes os homens tinhao apenas tres 
pés , e as mulheres erão rnisiro 
mais pequenas.

Cumpre confessar que os sabíos, 
que reni a vsntagcm de lêr Cresias , 
Herodoto , Plinio , Soiino , Pompo- 
nio M ela , O ro s io , Manerhon , silo 
muito, mais inclinados a cvêr as 
cousas extraordinarias, que se-refe-



rem  dos Taizes rem o to s ,  do que a 

m a io r parte dos outros h o m en s, 

que a ignorância e  o  prejuízo fazem  

suspeitos e difEceis,

Depois de Iér , por exem plo, 
nestes AutJiores (*') respeitáveis que 
há nações de Cynocephalos , ípjo 
he  ,  dc homens com cabeça de cão ? 

dc Acephalos , ou dc homens sem 
cabeça ; de fcnotocetes, como Ihes- 
chama Strabo, isto h e , de homens 
que tecn as ovelhas tao compridas 
c tão largas , que sc-podem em
brulhar nella? (huns Authores os- 
chamao Fanesiam s , outros Sai -

(  i°6  )

(* )  Vè/ie n$ Fragmente?
Ctesia’! , a Historia Natuial rie P l ín io » 
L . V U 1. c. ». - p PoM iivm r áe Solin o* 
c . 44 • A  G-en^rapbia de Vom poiito

M d a ,  L .  I, .  O  S e ia ú o  j j  de Santo 
A go stin h o.



males )  > de Arimaspos , que tem 

só hum  olho ; de Monosçelos , ou 

de Sciopeâes que tem  só hum  pé e 

hum a perna \ quan do se-ic nestes 

m esm os Au ihores que há paizes , 

onde as mulheres parem  hum a só 

v ez ; outros , onde todos os meninos 

nascem  com  ca b d lo s  brancos ; qu e  

h á  povos que nao  tem  nariz : o u 

tros que nao  tem  boca nem a n u s , 

e  p o r consequencia n;ui contêm  , m as 

se-sustentáo de hum  m odo pa rticu . 

Ia r ;  q u e m , d igo  , sabe tudo  isto  , 

nao  se-adm ira de nada ,  e crê tudo 

facilm ente.

H e  por isfo  que PJinio ( * )  diz 

m u ito  judiciosam ente , que antes 

que a experiencia nos-ensinasse que 

m uitas cousas erão possíveis ,  as-

< I07 )

(*) Livro VII , cap. J.
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julgavam os impossíveis.

Porém , ainda quando fossemos 
tao  temerários , que duvidássemos 
do que nos-transmittírao Authores 
tao illustrados ,  poderíamos deixar 
de dar credito ás Relações moder
nas das ilhas Occidentaes , que con-' 
firmão os testemunhos destes Au-, 
thores antigos ?

EÜas nos-ensinao , que ainda: 
hoje há kotfiens, cujas orelhas mons
truosas ihes-pcndem até abaixo dos 
hom bros, e que gostao de as-esten- 
der aos filhos com  pezos que nellas 

a tã o : que há paizes { * ) ,  onde os 
homens tem mamas , que Ihes-che- 
gao ás coixas , de sorte que as-Ii-

Jo ão de L aet ,  D escn pçno da? 

ín dias O cciden tae? ,  L i». X V »  .  c . 7 . 

W alth er R a -.v le g b , D escobstta da Guia* 
na.
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gão cm roda do co rp o ', quando 
querem correr : que há na Guiana 
homens que nao rem cabeça ; que 
em outros paizes bá huns que nao 
comem , outros que rem só huma 
perna , e hum pé muito l a r g o o u 
tros que tem huma altura e huma 
grossura incríveis : como o R e i de 
J u d á , que havendo há pouco encar
regado os Franceses > que cowmer-> 
cèão naquelía costa , de ihe-rnandar 
fazer hum vestido em França , nun
ca pôde vestir o que lhe-levárao, 
ainda que lhe tomassem a medida? 
sobre huma pipa.

Venhamos agora aos factos cu
riosos contidos na- vossa. Refaçao.' '

A*çerca dos costumes è .usos-dá 
vossa Ilha de Babilary , todos sa
bem que houve em diiFerenres par

tes do mundo p a izes,  onde as mu-



1

Iheres tinhao hum valor varo n il, e 
onde os homens ao  contrario erao 
cobardes e affeminados.

A s  Relações da America nos- 
apresencão entre os Uiine/es e Sia- 
n if7.es , no Jucatan, na Florida , na 
Luisiana , homens que n’outro tem" 
p o andavao vestidos de mulher toda 
a vida j e vivtão com o ellas: simi- 
Ihantes aos Sacerdotes de C v b cles, 
ou de Venvis-Urania , de que falia 
JuÜoFirrr.ico (*)  , quetraziao sem
pre vestidos de m ulher, quei tinhao 
hum cuidado particular da sua bel- 
leza e do seu ornato, que punhao 

c ô r ,  e se-esforçavao por todos os 
meios em conservar a delicadeza das 
suas feiçáes , e  a frescura da sua 
tez. F eü ce s! em não ter a sorte de

(  I T O  )

C O  D o erro das R elig iõ es  profanas.
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alguns desses homens íiffeminados 
da Am erica ,  de que tenho falía* 
do j que íorao devorados pelos cães , 
que osEspanhoes hrgúrao sobre el
les. (*)

Tam bem  se-sabem os costumes cie 
alguns póvos antigos , entre os quacs 
os maridos se-metiao v.z ca m a , 
quando as mulheres estavao de par
to. Assim recebiao os parabéns dos 
visinhos , e se-íaziao servir pelas 
próprias mulheres , que acabavão 
de parir. Este uso havia rambem 
entre os Ibcrios , antigos póvos de 
Espanha , entre cs habitantes da 
ilha de Corsica ? entre os T ebare- 
nianos na A z i a , e  dizem que ainda 
se-conserva em algum as Províncias

• L ripet de G o n io ra  > H ist. G env 
de ia/ ín dias.



da França ,  visinhas á Espanha 
nas quaes esta ridícula ceremonia 
se-cham a, Estar no xôco. O s L a - 
ponios , os Caraibas , os Calibis 
pratícao o  mesmo.

T u d o  isto mostra que nao he 
estranho ver homens arremedarem 
çs mulheres, e transtornar leis que 
Bos-Darecem naturacs.
: Por tanro , que motivo teria cu. 
para me-adrairar de ver na vossa 
R elaçao , acerca da ilha de Babi- 
larv , homens inteiramente amulhe- 
rados ? Mormente quando nos-cott- 
tais a origem d’esse uso introduzi
d o  antigamente n’aquelía ilha, peía 
ignorância ,  ' ociosidade e molleza , 
em que os homens estavao engol
fados ?

M enos ainda ine-espanta ver as 

mulheres dominar , exercer os ■ ofH-

( III)
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cios dos homens , e pegar nas ar
m as : com o as M enades ou Bac- 

chantes, que n’omro rempo accom- 
panhárao a Baccho na guerra , isto 
he , a Dyontsio , R e i da L ib ia ; ou. 
como as antigas guerreiras } que 
se-estabelecêrão primeiro nas mar
gens do T a n a is , e ao depois esten
derão o  seu império desde o rio 
Casque até as extremidades da L i
bia.

Por quantas façanhas não se-dis- 
tinguírão as íllustres Am azonas ? 
Q u e heroinas não forão Panthesiiéa e 
T alestris ? Q u e combates não sus- 
tentário contra Hercules ,  contra 
T h eseu , contra Achilles , e em fim , 
nos uitímos tempos , contra Pom- 
peo , na guerra de M ithridates, na 
qual forão quasi todas destruídas ! 
^  A inda h o je , conforme todas as



Rçlaçoes,-ss-aeh.lo desfas mulheres 

guerreiras na America , nas mar
gens do rio Maranha© , ou das 
Amazonas.' E  se damos credito a 
hum Àuthor Italiano, Missionário 
da Colckida , ainda há Amazonas 
no M onte Oaucasq.

Â  rebeiiião das mulheres de 
Babilary contra todos os homens 

daquefía Bha , mio se-ass-en êlha, al
guma cousa á conspiração d’H 7p&i’  
pes e das-íiíuí/ieres dc Lemnos} que , 
segundo os historiadores am igos,

em huma noko cortirão o ptseoço 
a todos os-maridos? N ão  he de al
guma sorte ter feiro outro tanto, 
feáver tkfc , com o as Babilarianas,
o valor e a habilidade dc fazer 
perder &os he-mens do seu pai'/- a 
superioridade , que eiies , havia 

jnuito tenipo , tiníião sobre' efias ?
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Entretanto , como o sexo mas* 
culino he naturalmente o mais for
te , esta usurpaçao do sexo femi
nino poderia parecer estranha , sa 
a Historia nao nos-fornecesso muitos 
exemplos. » Os L y c io s , diz Hero» 

doto , (*) seguem em parte as 
»  leis dos Cretenses , e em parre 
>5 as dos Carianos. Porem tem hu- 
>» ma cou?a de particular., e que 
»  não se-observa etn outra parte , 
3f he que tomão os nomes d3s tnã.:s ., 
» e $e alguém pergunta a outro de 
35 que família he , procura a nobre* 
>» za na caza de sua mãi , e dahi 
)j tira a sua genealogia. Se huma 

mulher nobre caza com hum me- 
)i canico, os filhos Ficao nobres ; e 
js se hum homem nobre e distin- 
jj cto caza com hum.a Estrangeira ?

8 ii

( * ;  "L ivio  x..
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s> ou. huma m ulher, que tenha sido 
»  concubina, os filhos, que nascem 
»> deste cazamento , não são no- 
5J bres.

jj Os Lycios ,  diz Heraciis o 
>* Pontico ,  (*)  nao tem leis escri- 
>j ras , mas somente usos estabele- 

cidos entre eües. A lli as mulheres 
»s go\ernao desde a sua primeira 
»> origem. »

55 O s Lycios , diz N icoláo de 
«  Damasco (**) honrão mais as 
55 mulheres que os homens. Às mais 
>j he que dão o nome aos filhos, 

e as filhas ?ão herdeiras dos bens, 
»  e nao os rapazes.

Esta Gynécocrácia , ou Império 
de mulheres , não sc-iimitava só aos 
Lycios. Os Scythas e os Sarmatas

(_*) L ivro  I.
(**") À it ig o  L ycio s.



erão sujeitos ás mulheres j e em to
das as terras., a que as Amazonas 
tinhao estendido as suas conquis
tas , haviao inspirado ás mulheres
o gosto de dominar os homens do 
seu paiz.

Isis., segundo Diodoro de Siei- 
l ia , tinha estabelecido este uso en
tre os E gípcio s . Isis,  d iz e lle , ti
nha adquirido tanta gloria entre el
ies , que as Rainhas erao alli mais 
respeitadas , c tinhao mais autho- 
ridade do que os Reis. N os ajustes de 
cazamento se-dava todo o  poder 
ás mulheres sobre os 'maridos , que 
erão obrigados a dar juramento de 
obedecerem em tudo ás suas espo- 
zas.

Entre os M edos e os Sabeus, 

as mulheres também mandávão aos 
hom ens, e as suas Rainhas os-con-

( 11? )



duzião á guerra. O  que Claudia- 
no (*) exprimío assím:

MecHs , levibusque Sabais, 
Imperai bk- sexu s: Regitiarumqtte 

sub arrnis 
Barharis pars magna jacet. .

Este sexo ao Sabeu dá leis e 
• - ao M e d o ,
E  ja z  da Barbaria grande parte 
Sob as armas heróicas das Rainhas,

- O s filhos dos Gáramantes , pó- 
vos da Á frica  , erSb sumtrsamenfe 
affeiçoados ás suas máis , e muifo 
pouco aos seus pais a quem' res- 
peitavao mediocremente , e que ape
nas mostravão reconhecer por rais. 
üir-se-hia que os fillios erão em

C 118  )

( *)  Contta Emropio. Liv. I.
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com m um í : e  pertcncíão a todos os 
homens da nação em g era l; porque 
os filhos não podiao distinguir-, • se
gundo a. sua id é a , o seu verdadeU 
ro pai , -ou ao menos 'ccrtificar-se. 

positivamente.
Entre to io s os povos, dâ Espa- 

ih a , e em particular entremos Cdti- 
íahres-, diz Strabo , o  -marido dava 
hum dote i  mulher r as -filhas herV 
davao ..com exclusão 'dós. rirpazesr j 
e erão encabregadas do. cuiüadó. de 
íazar os>ihnaos. Affirsnáaique atn- 
ia hoje os Basquès •.•descendentes 
cos antigos Camabfès..^’ corserváa 
alguma: cousa desse u so-de seus an
tepassados , -áceeca dos cazamemôS 
2 successôes. : :
; Plotarcho •(*) refere que huma 
D am a estrangeira, qae estava hoŝ -

(*)  A pó ib egm as Lac«d<suionios.



. peda em caza de Leonidas em La- 
cedemonia , disse hum dia á mulher , 
chamada G o rg o , como huma cousa 
que fazia vergonha á sabedoria dos 
Lacedemonicos , que só as mulheres 
deSparta tinhão absoluto poder so
bre os seus maridos ; no que se-en- 
ganava. : e que Gorgo lhe-replicov 
com altivez, que tambem só as mu
lheres deSparta merecia o ter aquel- 
la  superioridade , porque só ellas 
davao homens ao mundo.

Sei .que. todas estas Gymcocra- 
cias erao de differente especie , i 
que as mulheres exerciao por dive:- 
sos modos a sua superioridade em 
todos os póvos de que tenho falta
do. M as sempre daqui resulta que 
nao he cousa nova, e tão contraria 
a razão •, ver os homens debai

xo  do império das mulheres, c es-

C « o  )



tas senhoras absolutas do gover

no.
Ninguém ignora tatnbem que en

tre quasi todos os póvos Negros da 
Afríca , em todo o M aiabar , em 
muitos paizes das índias Orientaes, 
e mormente na America , o u?o tem 
estabelecido na linha coliateral ma
terna a successão ao throno > com 
preferencia á linha directa- de 3orte 
qüe os filhes sempre são excluídos 
da successão de seus pais.

Para conservar mais seguramente 
a coroa na Família Real s diz M .

' Owington ácerca do paiz de M a-
i letnbo ,  se-çostuma escolher para 

sueceder ao Princips o fiiho.de sua
■ irman. Esta irman do R ei procura
■ por esta razão ter os mais filhos
I qve pódej e quem quer que se-of-

fereça a fazer-lbos , he bam recebi-

j

C 121 )
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do. Accrescenra que nas costas do 
M alab a r, quando o R ei ca za , hum 
Bramane ,  isto he hum Sacerdote? 
dorme a primeira noite com a R ai- 

. nha , pára mostrar á N açao que o 
filho que ella parir não ha-de j 
ser do sangue real ; o que dá mo* 
tivó a  tomar-se para succeder ao 
R e i , n io  os seus fiíhos , mas os de 
su airm an .

Conforme este uso , N icoláo de 
Damasco diz que os Eíhiopes horv* 
ravao- muitô as suas irmans : que 
os Reis elegiao , não os seus pró
prios filhos , mas os filhos das suas 
irmãns", para lhes-succeder, e que > 
no cazo de serem estéreis , mi de 
seus filhos serem moi-tos , enraó se* 

èscbihia na háçaÒ aqueOe que pare
cia mais completo ,  mais bem fei
ro } mais bellicoso. •=•■■■••• ■ ■ -f



H e verdade que eu acho nos 
usos que rcferts da ilha de Bahiía- 
ry ? a Gynécocracia levada ao uití- 
tno ponto. Oá homens alli são su?.. 
jeitos ás mulheres , até ser de al
guma sorte, seus escravos. Tem -se 
visto muitas mulheres governar É's- 
tad o s, e  conduzir, exercitos de ho
mens. Tam bém  se-tern visto exerci- 
tos de mulheres como 03 das Am a
zonas, Porém ü que me-admira- svá‘ 
vossa ilha he ver as mulheres r£~- 
vestidas- de todos os cargos do E s-1 
tado , e de todos os empregos da! 
M agistratura e das Finanças, v  .

M as na vèrdade isto he húma 
corssequencia saturai da Gynècocrã- 
cia, E  quem sabe que algumas niiH 
Ifteres tem governado Reitíos, & da
do batafbas , poderá espantar-se de 

as-ver M inistras dê E sta d o , e  Ma--

( « 3  )



( I24 )

gistradas , Authoras e Acadêm i
cas ?

A  differença que há entie a Gy- 
nécocracia de Babilary , e  a que 
houve n*outro tempo entre ospdvos 
de que tenho failado , he que entre 
elies os homens nem erão cobardes , 
nem afeminados. Parece mesmo que 
o  império das mulheres contribuía- 
a faze-los mais bravos. Os Scythas > 
os Garamances , os Sparciatas, ain
d a que sujeitos ás mulheres , pas
sarão sempre- por póvos muito bel- 
licosos. A  razão he porque as mulheres 
nãose-embaraçavãocom a guerra; e 
os homens apezar da superiorida
de das mulheres , erão todavia os 
Guerreiros da Nação.

' Porém estou persuadido que hu
ma vez que só as mulheres fazem 

a. guerra , os homens devem neces



sariamente fazer-se molles e timiáos. 
Por isso nao vemos que nos paizes 
em que as Amazonas dominarão, 
os homens fizessem alguma façanha 
de guerra.

O  valor varonil das mulheres 
concorda muito bem com o espiri
to affeminado dos homens. Quando 
as acções estão de huma p arte , he 
natural que da outra esteja a ocio
sidade. Entre nós as rouiberes são 
timidas 3 fracas, preguiçosas ; por
que os homens tomárâo para seu 
quinhão aaffo iteza , a força, aacti- 

vidade.
L i em huma Reíaçao de S iara, 

que a lingua daquelle paiz tem a 
mesma perfeição, que vós attribuís 

á lingua Babilariana , que , ao exem
plo da lingua Ingleza , nao admitte 
a  distincçao ridicula dos generos

< « y )
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íiiasculinos e  fem ininos nos nomes , 

qu e  exprim em  cousas inanim adas. 

N e m  mesmo tem genero para a ex

pressão dos dois sexos.

Q u and o , por exctnplo , os Sia- 

rrezes querem  attribuír á mulher 

hum a q u a lid a d e , q u e ,  tom ada s ó , 

se' enrende do homem , sc-contcntao 

cora ajunrar-lhe o adiecrivo moço. 
Por exem plo , para d izer a Im pera

triz , dizem  o m oco Imperado:-. Pa

ra  exprim ir a M u lh e r de hum  M i 

nistro , di?em  o  m oço M in istro  , e 

assim dos mais. O  que , com o se 

vê  , he a?saz lisongeiro para as m u

lheres , a quem  sem pre se-cham a 

m o ç o s , por mais idade que tenhrío.

V am o s agora ao  OUgochronis- 
nto 3 cu  á vid a curta dos habitantes 

da vospíi ilha de T ilib e t.

Confesso que isto he m ais sin-
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guiar qtie tudo que eu até aqui te
nho lido nos antigos e nos moder
nos, Todavia parece-me quehe mui
to análogo ao que se-refcre dos ha
bitantes da Peuinsula Occidental da 
índia ,  que dizem formar-se muito 
mais cedo do que nós , e que por 
consequencia também acabao mais 
cedo. Cazão de cinco a seis annos, 
e nesta idade as meninas são mu
lheres.

Acho que os habitantes d’essa 
Ilha discorrem, nao só de hum mo
do correspondente á duração da sua 
vida , mas também conforme á idéa 
que os antigos Filósofos tinhão da 
duração da nossa. Todos sabem 
que Catão de U tica respondeo aos 
que lhe-querião atalhar o raatar-se, 
que já nao tinha idade em que o 
podessem iacrepai* de deixar muito



cedo a vida. Entretanto tinha só 
qusrenta e oito annos : mas repu
tava esta idade como muito avan. 
çad íi, e á qual a maior parte dos 
homens nao chegava.

Dix-?e muitas ve?es que a car
reira ordinária e natural da vida he 
de setenta , setenta e cinco, c oi
tenta annos. Com tudo como he 
muito mais raro chegar á aquelia ida
de do que morrer aos vinte ,eaos trin
ta annos , parece-me que a nossa 
idéa deveria antes limitar aqui a 
carreira ordinária da vida humana , 
que desta sorte he muito mais na
tural , do que a carreira de huma 
vicia , cuja duração he pouco com- 
mum.

N ão se-póde daqui conciuir , ' 
que começamos a viver muito tarde. 
isto he que não entramos no mundo

(  148 )
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bastantemente cedo e que tardao 
demasiado em confiar-nos a admi
nistração dos nossos bens, e os em
pregos da Republica ? Se quizcssem 
mudar a fòrma ordinaria da educa
ção dos meninos 3 e costuma-los 
mais cedo ao commercio do mun
do , ao manejo da política , aos 
negocios c aos cuidados domésti
cos , sem ffies-fcer perder os me
lhores annos da sua vida em estudos 
estéreis , os homens, cuja vida he 
rã o curta, poderião então gosar de 
huma vida mais comprida.

Pelas antigas Leis Rom anas, 
ninguém podia ser Magistrado an
tes dos trinta e cinco annos. A u
gusto julgou acertado cortar cinco 
annos, e declarou que para o futu
ro bastaria ter rrinta annos. Nao fa
ria bem em cortar mais dez ? N a 

9



verdade, ni3s somos aos vinte an- 
nos j pouco mais ou menos , o que 
havemos de ser todo o resto da vi
da. Depois desta idáde o espirito 
não se-dcsenvoive mais \ somente a 
experiencia cresce , e as paixões 
fraqnêão j e hc falso que ao diante 
a alma se.dilate , o espirito sc-au- 
gm entc, e o juizo se-fortifique.

Recolhei todas as bellas acções 
dos heróes antigos e modernos, ve- 
reis que a niaior parte das acções 
memoráveis tem fido feitas porm e- 
ços , que nao chegavao ainda aos 
trinta annos. Alexandre , A nnibal, 

Scipião , o Principe de C ond é, se- 
immortalizitriío antes desta idade. 
As mais célebres Obras de espirito 
tem sido produzidas por Escritores 
moços. Quanto mais se-vivç, mais 
se-aprende : mas a viveza , a emu

(  *3° )



( V  )

lação , o brio , o v igo r, a firme
z a ,  as gvacas ,  a finura diminuem.

Em fim acho que o habitante 
de T ilibet faz hum calculo muito 
exacto , quando depois de contar o 
tempo que perdemos na infância, o 
que nos-leva huma comprida educa
ção , o que nos-escapa durante o 
somno, e o que tristemente enchem 
as doenças, os pezares, o dissabor, 
e  em fim a velhice , conclue que 
aqueíies que entre nós chegão á ida
de mais avatiçada , não vivem vin
te annos completos.

0  desprezo que os Tilibetinos 
fazem do somno , me-faz lembrar 
de huma bella passagem de "Plutar- 
cho> que compara com muita gra
ça' o somno a hum recebedor. «  Do 
»  mesmo m o do , diz elle , que es- 
3» ta gente rouba sempre a metade 

. 9 * -



»  dó que passa por suas m ãos, as- 
a  fim osomno nos-furta metade da 
»  vida, »

Esta passagem prova duas cou
sas : a primeira que no tempo de 
Píutarcho se-dorrnia como hoje • a 
segunda, que os Reccbedores tinhno 
então a mesma reputação que ho;e 
tem.

A  respeito das differentes ilhas 
da terra de fogo , das quaes referis 
que hum Hollandez ves-fez a dis- 
cripçao , perm ittí-m c, que yos-di* 
g a , que ainda que em rigor aqiul- 
lo possa ser verdade , todavia esta 
dkcripção me-parcec algum tanto 
no gosto da Historia verdadeira de 
Luciano ■> isto h e , fabulosa e alíe- 
gorica. M as em fim , como vós nao 
abonais a verdade delia , estimo que 
com ella ornasseis a vossa obra , a

( *3* )



quem esta ílcçao nao desacredi
ta.

M as o q u e , longe de me-parecer 
fabuloso , me-parece conforme Á ra
zão e á  experiencia , he a Palm-

1 néasia , ou o  rcmoçamènto dos Ls~ 
talispons. Aquclla ilha feli-z merc- 
eia ser consagrada ás duas filhas de 
Esculapio , H ygéa e Panacéa. N ão  
me-admira a vida dilatada daqueí- 
les ilhéos , quando me-rccordo do 
exemplo dos antigos Anachoretas , 
que sustentando-se dc raizes , ervas , 
e tamaras, viverão hum seculo in
teiro ; como S. Jeronymo refere dc 
S-. Pauio Ercraita e de Santo Antao.

Desta mesma maneira viveo o 
* '  nobre Veneziano Lu iz Cornaro, que 

fo i sempre sádio e.robusto, até a 
idade de noventa e seis annos, em  
que deu á luz. o seu. livro , Das

i - 
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( '34 )
vantagens da vida sóbria, sobre o 
qual tenho tençao de publicar hum 
dia Commesitarios , dos quaes cada 
qual poderá fazer uso } conforme a 
sua Idiosyncracia , ou temperamen
to particular.

Neiles mostrarei a verdade do 
que diz Celso : Ignavia maturam 
senectutem , labor longam adoles~ 
centiam reddit (*) : e applicarci ao 
corpo humano o que Virgílio (_**) 
disse da Fama :

Mobilitate viget , viresque ac- 
quirit eundo.

As forças lhe provém do mo
vimento.

(* )  Q uer d ize r: A  ociosidade nos-faz 

velhos astes de tempo ,  o trabalho nos 

coftse:vi muito tempo moços. Liv. i .  c. 2=

( * * )  E n eid a  Liv. IV .



Tambem nao deixarei de citar as 
admiráveis leis de saude- , que ob- í
servão os Letalispons, e que pre- 
£ro ás leis das doze Taboas. I

Se alguecn julgasse quimerico o 
<jue referis do singular remoçamento 
d’aquelles iibéos, os-remeteria á sá«
3Ía Dissertação de M . Bcgon , M e
dico no Puy cm Vélay , impressa 

em 1708.
O  Author cita o exemplo de 

muitas pessoas , que realmente tem ;
remoçado ; e particularmente de hu- !
ira M arqueza, que tornou a ter a 
sua regra aos cem annos, depois de j
ciccoenta de suppressao ; a qual j
ainda lhe-vinha aos cento e quaren
ta annos (quando elle escrevia este 
facto) , do mesmo modo que na j
flor da mocidade.

Todos sabem que o célebre'

( ' 3f )
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Postei , de idade de cento e 
vinte annos , recobrou o uso da 
sua razão enfraquecida , que se-apa- 
gárao as suas rugas , e que os seu> 
cabellos brancos se-fizerao pretos: 
em huma palavra que remoçou ; t 
que os seus amigos nao o-reco 
nheceriao , se não fossem teste
munhas daquella admirável transfor
mação.

Ora o que acconteceo a alguns 
entre nós , nao póde accontecer a hun 
Povo inteiro?

Finalmente namora-me a exacri- 
dão geographica , que reina na vos
sa obra. Ella sem dúvida lhe-dará 
novas bellezas , aos olhos dos que 
são instruídos da situação das diffe- 
rentes partes da terra. E  a escru
pulosa attençao-á verdade vos-fará 

honra.

( I3Ã )



Sou com a aíreijão mais perfei
ta e mais terna, &c.

( 137 )

Fim ãa quarta Parte.

J





Dos Capitulos contidos na quar- 
ra Parte.

C A P IT U L O  I. . t f  Iteralura 
dos Letalispons. Reflexões so
bre os versos rimados, e so
bre os versos latinos, . Pag. 3.

C A P . II. Descripção ãa Vtlla 
dos Cerebellitas , e dos qua
tro cravos> Recepção de bum 
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v ,  O  Author, metendo- 
se em huma canêa com o seu 
companheiro , pura pescar, 
encontra hum navio Franccz , 
no qual emharcao• ambos pa
ra voltar d Europa, . . 84. 

Continuação àoTraâuctor, . 200, 
Carta do- Doutor Ferruginer ao 
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